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Em cumprimento ás suas ordens, venho apresentar-lhe o relatorio 

dos trabalhos efíectuados ao longo da linha tronco da Commissão 

Telegraphica, os quaes abrangeram as determinações das coordenadas 

e declinações magnéticas de todas as estações, excepção feita das 

extremas — Cuyabá e Porto Velho, — já determinadas, respectiva¬ 

mente, pelo Sr. Capitão Renato e Commissão de Limites da Rolivia. 

Além das coordenadas das referidas estações, fôram determinadas as 

de mais onze pontos — cachoeiras, passagens e barras de rios — con¬ 

siderados importantes nas amarrações e correcções dos grandes levanta¬ 

mentos feitos em épocas passadas, não só para construcção da linha 

como também nos dos rios explorados pela Commissão. 

Os trabalhos dividiram-se em dois períodos: no principio levei 

o serviço, da Freguezia da Guia á Estação Presidente Penna. 

Tendo-o iniciado, na referida Freguezia, em começo de Janeiro 

de 1915, cheguei á Estação Presidente Penna, em fins de Dezembro 

do mesmo anno. O máo tempo e as chuvas constantes — pois está¬ 

vamos na estação das aguas —- accrescendo ainda a necessidade que 

tinha de pôr meus cálculos em ordem, determinaram, por ordem sua, 

a suspensão dos trabalhos. Em principios de Setembro de 1916 retomei 

o serviço na cachoeira Samuel, Estação Jamary, onde, devido a varias 

circumstancias, tive uma demora excessiva. Interrupções constantes na 

linha atrazararq consideravelmente a troca de signaes. 

Effectuada esta, a baixa do Jamary prendeu-me na cachoeira, e 

só em principios de Novembro, após os primeiros repiquetes, consegui, 

arrastando canoas, demandar Caritianas. Não tinha ainda effectuado 

a troca de signaes, quando o Sr., em aviso telegraphico, me ordenou 
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seguir, com urgência, para as cabeceiras do Cautario, afim de fazer 

a exploração deste rio. 

Estive ainda tres dias em Caritianas tentando trocar signaes. 

Vendo que a interrupção não cessava, resolvi seguir, deixando para 

terminar o serviço na minha volta. Depois de feita a exploração do 

Cautario, voltei a Caritianas em Agosto de 1917, troquei signaes com 

Porto-Velho, seguindo logo depois para Arikêmes e Jarú, únicas esta¬ 

ções que faltavam de toda lir.ha tronco. Quando estava a terminar os 

trabalhos na ultima estação, recebi ordens para recolher-me ao Rio, 

em virtude do estado de guerra do nosso Paiz com o Império Allemão. 

Voltei de Jarú, chegando aqui em principio de Março do corrente 

anno. Deixei, assim, de realizar todo programma que, conforme suas 

ordens, devia estender-se ao ramal de Guajará-Mirim, abrangendo 

mais as barras de quasi todos os afíluentes do Jamary e Gy-Paraná. 

INSTRUMENTOS 

Quardo cheguei a Cuyabá em fins de Dezembro de 1914, pro¬ 

curando no posto astronomico os instrumentos que devia levar, encon¬ 

trei dois theodolitos astronomicos, vários chronometros e muitos 

outros instrumentos. Dos dois theodolitos, ambos de Bamberg, um 

era de grandes dimensões, muito pesado e improprio, por conseguinte, 

para o vasto sertão que ia percorrer, quasi sempre por terra e com 

tropa; o outro, embora com a caixa estragada e faltando vários per¬ 

tences, fáceis de substituição, era de pequenas dimensões, leve e de 

facil transporte. 

Mandei fazer uma nova caixa, limpei-o, e com elle trabalhei até 

Utiarity. Além do theodolito levei mais, do posto astronomico, um 

barometro aneroide e um chronometro de tempo medio, typo turbilhão. 

D’aqui levára um chronometro de Marinha de tempo sideral, 

um rataplam. também de tempo sideral, um chronographo, tempo 

medio, de minha propriedade, e uma declinatoria. 

Com estes instrumentos fiz todo serviço. 

O theodolito de Bamberg não trazia o valôr da divisão do nivel, 

nem tão pouco os valores dos ângulos dos fios horizontaes 

do retículo. 
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Em Cuyabá determinei o valôr da divisão do nivel e os dos 

ângulos dos fios horizontaes. 

Para estes encontrei os seguintes valores: 

Do l.° ao 2.° fio. 7' 00" 

Do 2.° ao 3.° » . 7' 5" 

Do 3.° ao 4.° » . 6' 45" 

Do 4.° ao 5.° » . 7' 10" 

Total. 28' 00" 

Obtive-os do seguinte modo: traçava uma linha bem horizontal 

em uma parede, estacionava e preparava o instrumento, fazendo, em 

seguida, coincidir, successivamente, cada fio horizontal com a linha 

da parede, deslocando a luneta por meio de parafuso differencial, e 

lendo os ângulos parciaes correspondentes aos fios consecutivos. 

Feito isto, fazia a coincidência dos fios extremos e lia o angulo 

correspondente nos microscopios. Depois de algumas tentativas, 

encontrei a coincidência do angulo total dos fios extremos com a 

somma dos ângulos parciaes. como bem o mostram os resultados acima. 

Para valôr do angulo da divisão do nivel adoptei o mesmo pro¬ 

cesso. Com o parafuso differencial do instrumento avaliava divisão 

por divisão, em seguida avaliava o angulo total correspondente aos 

traços extremos do nivel e comparava os resultados, dividindo o 

angulo total, pelo numero de divisões, consideradas iguaes. Fixei, 

assim, repetindo varias vezes a operação, o valôr da divisão do nivel 

em 10",0. 

Quando cheguei ao rio Burity, lá encontrei um theodolito de 

Heyde, completamente novo e com uma divisão de nivel inferior á 

do que eu trazia, e com a vantagem de ter os fios horizontaes do 

reticulo espaçados igualmente. Pedi-lhe, por aviso, para substituil-o 

pelo que eu trazia* e o Sr. permittiu-me que eu o levasse, devolvendo 

para Cuyabá o que de lá tinha trazido. 

Quando d’aqui parti, em fins de Julho de 1916, para terminar o 

serviço, na hypothese de demora do Heyde que tinha enviado para 



8 

Porto-Velho, para não perder tempo, levei commigo o Bamberg n.° 

13615, ainda novo e muito bom, apresentando unicamente o defeito 

de ter a divisão do nivel muito grande. Com elle fiz todo serviço do 

Cautario. 

Os ângulos dos seus fios horizontaes têm os seguintes valores: 

Do l.° ao 2.°. 4' 35' 

Do 2.° ao 3.°. 4' 45' 

Do 3.° ao 4.°. 1' 50' 

Do 4.° ao 5.°. 4' 45' 

Do 5.° ao 6.°. 4' 35' 

Total 20' 30" 

O Heyde, cujo numero é 3922, tem constante o valôr angular 

dos fios horizontaes (2' 30"), e para valôr da divisão do nivel prin¬ 

cipal, 7",50, e nivel secundário, 8",00. 

METHODOS 

Empreguei em todo serviço os seguintes methodos: para lati¬ 

tude — Sterneck, Stechert e Gauss; para determinação da hora — 

distancias zenithaes, quando não podia visar pares de estrellas, Zinger 

e Gauss, que tem a vantagem de dar ao mesmo tempo a latitude 

e o estado chronometrico. 

Para determinação das declinações magnéticas, empreguei, con¬ 

juntamente, alturas correspondentes do sol, e distancias zenithaes de 

estrellas. 

Diariamente, antes de começar o serviço, verificava as recti- 

ficações do instrumento, principalmente a de seus microscopios micro- 

metricos ou orgãos de leitura, e a de verticalismo. A rectificação da 

collimação fiz diversas vezes, ora visando um ponto terrestre bem 

distante, ora uma estrella circum-polar em elongação, que como se 

sabe, tem movimento desprezível em azimuth. 
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Feitas as rectificações do instrumento, iniciava quasi sempre 

o serviço observando distancias zenithaes de estrellas, afim de deter¬ 

minar o estado do chronometro. Feito isto, no dia seguinte escolhia 

alguns pares de Sterneck e Zinger, e calculava, durante o dia, as res¬ 

pectivas horas de passagem pelo meridiano e quando as estrellas adqui¬ 

riam a mesma altura. Determinada a latitude e obtido com suffi- 

ciente rigôr o estado do chronometro, visava alguns pares de 

Stechert. 

De posse da latitude e do estado chronometrico, determinava a 

marcha correspondente e visava um ou dois ternos de Gauss, o 

methodo astronomico de resultados mais surprehendentes que 

conheço. Não dependendo de leitura de arcos nem do estado do 

chronometro, mas unicamente da marcha deste, algumas vezes des¬ 

prezível, constitue o methodo por excellencia quando se deseja obter 

resultados rigorosissimos. 

E’ verdade que o calculo é um tanto laborioso, mas os resultados 

obtidos compensam, perfeitamente, o trabalho effectuado. 

Dando-nos duas latitudes e tres estados correspondentes, res¬ 

pectivamente, a cada uma das estrellas, — permitte-nos, como tive 

occasião de verificar algumas vezes, apreciar a fracção de marcha do 

chronometro no tempo decorrido entre a passagem, á mesma altura, 

da D para a 2- e desta para a 3?. 

O methodo de Gauss apresenta mais a vantagem de se poder 

determinar o erro do instrumento, empregando-se as formulas geraes, 

ou mais propriamente, as que Cagnoli deduziu das formulas de Neper, 

em que a comparação da altura observada com a calculada, commum 

aos 3 astros, nos dá o referido erro. 

Procurei em todos os methodos empregados, escolher os astros 

para os momentos mais favoráveis ás observações e de modo a que 

os erros tivessem a menor influencia possivel nos resultados. 

Assim, na determinação do estado absoluto por distancias zeni¬ 

thaes, procurava sempre estrellas cujas declinações se aproximassem 

tanto quanto potesivel da latitude do logar, para mais ou para menos. 

■ Observava-as em alturas sempre superiores a 45°, para evitar 

os effeitos de refracção, e nas proximidades ou no momento em que 

cortavam o l.° vertical. 
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Para Stechert e Zinger. vali-me das duas bellas monographias do 

então Major Tasso Fragoso. Para Gauss, escolhia as estrellas de 

modo que as de leste ou oeste formassem um par de Stechert, deter¬ 

minando as horas de passagem e a correcção de nivel de accôrdo com 

as regras do methodo correspondente. Quanto a 3? estrella, a leste ou 

oeste se as outras duas tinham sido escolhidas a oeste ou leste, aguar¬ 

dava que ella passasse pelo campo da luneta, e fazia a correcção de 

nivel comhinando-a com uma do par que não tivesse soffrido correc¬ 

ção, empregando as regras de Zinger. Outras vezes reduzia o nivel 

a zero e corrigia cada estrella separadamente. 

Como nos outros methodos, procurei sempre satisfazer as con¬ 

dições mais favoráveis ás observações, escolhendo as 3 estrellas de 

modo a que a difíerença dos azimuths de duas quaesquer não fosse 

menor que 90°, nem maior que 180°. 

O ideal seria que o triângulo formado pelas 3 estrellas apresen¬ 

tasse ou tivesse uma difíerença de azimuths constante e igual a 120°. 

FORMULAS EMPREGADAS 

Xa applicação do methodo de Sterneck empreguei a seguinte 

formula: 

I t n ^ t n ( — n 

-p •> 

Xo de Stechert, por não ter commigo as tahoas de Wittstein, 

empreguei as formulas calculáveis por logarithmos: 

l> 

tu 9 = 11 COS [è llj'-u) — XI. 

cm que as duas auxiliares n e N são determinadas pelas: 

■ 
n -en N n cotir è (o, — òl) sm è >, i, — i2) 

( II CO' X ~ tu è tí|-Ov1 (!"> i (t! — 
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Para o calculo de M e M', m e m’, empregam-se as seguintes 

formulas, deduzidas dos grupos (2) e (3) : 

| tg M = tg i X cotg i (c —8) cotg h (8' + 5) 

( tg M'—tg J >.'cotg i (8''-—8) cotg i (8"+ 8) 
(5) 

Para latitude empreguei as seguintes formulas: 

j tír 9 — m cs (t + X) 

(7) 
[ tg Ç = ni' *•»>« (t + X'j 

Xas determinações das declinações magnéticas por meio de 

alturas de estrellas, empreguei a formula: 

Visava a estrella a 0° N S magnético e, da comparação do 

azimuth lido no limbo (media das leituras C D e C E) com o azimuth 

calculado da estrella pela formula acima, determinava a declinação 

magnética. Quando não visava a estrella a 0° N S, magnético, 

tomava nota do azimuth, fazia a observação, determinava o azimuth 

lido, e por subtracção entre os dois, do começo e do fim da obser¬ 

vação, reduzia o azimuth magnético da estrella a 0° N S, magnético, 

procedendo, depois, como no primeiro caso. 
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Logo que comecei o serviço na Freguezia da Guia, o chrono- 

metro de marinha, de tempo sideral, que tinha levado parado d’aqui, 

accusou uma marcha pouco superior a um segundo. 

Em Brotas a marcha augmentou de dois segundos e cerca de 

50 centésimos; o transporte foi feito com o chronometro trabalhando. 

Em Rosário a marcha excedeu de tres segundos e ahi se manteve, 

com pequenas variações, ora para mais, ora para menos, de dois a 

tres décimos de segundo. 

Em Barão de Melgaço notei uma pequena variação para mais, 

e em Pimenta Bueno, com a canicula do mez de Novembro d’aquelle 

anno, a marcha attingiu a quatro segundos, descendo, para deante, de 

alguns décimos de segundo. 

Quando retomei o serviço em começo de Setembro de 1916, na 

Estação Jamary, devido, talvez, ao facto de ter estado parado algum 

tempo e sem ser azeitado, accusou uma marcha de cerca de sete 

segundos, e assim se manteve até ao fim dos trabalhos. 

Apesar dos cuidados que tinha no transporte, dando corda sem¬ 

pre enr horas certas, notei, em alguns pontos, variações bem sensíveis, 

e em outros uma marcha quasi constante, durante o transporte, prin¬ 

cipalmente quando era feito por agua. 

A longitude de Presidente Plermes, determinada pelo transporte, 

e a determinada pelo telegrapho, differiram apenas de pouco mais 

de um segundo de tempo, tolerância razoavel. 

Em alguns pontos como Rosário, Diamantino, Presidente Penna, 

etc., não mé foi possível, devido ao máo tempo, fazer observações 

nos dias de troca de signaes com o observatorio astronomico. Tive 

de subordinar-me á marcha do chronometro para determinar o 

estado correspondente ao dia e hora em que effectuava a troca de 

signaes, tomando os estados anterior e posteriormente determinados. 

Para isto esperava, no ponto em que me achava, que o tempo melho¬ 

rasse e fazia observações de hora. 

Depois estabelecia comparações entre os estados anteriores e 

posteriores á troca de signaes, e assim determinava, pela marcha do 

chronometro, o estado para o dia e hora da referida troca. 

Um exemplo esclarecerá melhor o que acabo de dizer. 

Em Presidente Penna não consegui observar nos dias 6 e 7 de 

Janeiro de 1916, em que troquei signaes com o observatorio. 
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O ultimo estado determinado, tinha sido em 27 de Dezembro de 

1915. Troquei signaes nos dias 6 e 7 de Janeiro e aguardei bom 

tempo. 

No dia 12 de Janeiro o tempo melhorou e eu observei. 

Para estado do dia 27 de Dezembro tinha eu encontrado (V. 

observações de Presidente Penna), ás 13 h, 19 m. do chronometro: 

E a' = 0h 27” 223,24. 

Com os estados anteriores tinha fixado a marcha do chronometro 

em (-3’,84). 

No dia 12 de Janeiro encontrei para estado, ás 14h 16” chrono- 

metricas: 

E a = 0h 26” 20s,65. 

Referindo este estado á mesma hora do dia 27 de Dezembro, 

encontra-se: 

E a = 0h 26” 20s,80. 

Assim, temos: 

27 Dezembro. E a = 0h 27” 223,24 

. 12 Janeiro. E a = 0h 26” 20s,80 

SciELO, 10 11 12 13 14 
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De 6 de Janeiro, dia da primeira troca de signaes, a 12, dia em 

que consegui observar, 6 dias, por conseguinte: 

- 6 X (—3S,84) =—23,04. 

Ea a 12 de Janeiro = 0h 26m 203,80 

corr. de 6 dias = — 0h 0m 239,04 

(2) Ea a 6 de Janeiro = 0h 26m 43s,84 

Comparando (1) e (2), vê-se que o chronometro marchou com 

muita uniformidade, dando-se, casualmente, a coincidência nos 

estados até nos centésimos de segundo. Desse modo procedi sempre 

que não me era dado observar no dia da troca de signaes. 

Nas longitudes determinadas por transporte chronometrico, 

tomava, geralmente, dois meridianos conhecidos para referencia da 

longitude a determinar. Esses meridianos eram sempre os mais pró¬ 

ximos a ré e a vante do ponto em que me achava. 

Assim, para determinação da longitude da barra do Riosinho, 

tomei os meridianos conhecidos de Pimenta Bueno e Presidente Her¬ 

mes; para barra do Rohm de Moura, tomei os meridanos de Presi¬ 

dente Hermes e Presidente Penna. 

Devido ao facto do chronometro ter sido transportado em bate¬ 

lão, livre de grandes choques. — no Riosinho, as longitudes obtidas 

com os dois meridianos deram uma differença de pouco mais de um 

segundo de tempo; em Rohm de Moura, a differença foi inferior a 

um segundo. 

Em dois portos — Porto Tenente Marques e Tres Buritys — 

deixei de dar as respectivas longitudes, por ter o chronometro expe¬ 

rimentado variações muito fortes, no transporte . 

No Porto Tenente Marques, a differença que encontrei, referindo 

o estado chronometrico aos meridianos de Vilhena e José Bonifácio, 

entre os quaes ficava o Porto Tenente Marques, foi excessiva. 

Os pontos determinados foram em numero de trinta e tres, dos 

quaes, em vinte e dois as longitudes foram determinadas pelo tele- 

grapho, e nos demais, pelo transporte chronometrico. 
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Com o Observatório Astronomico troquei signaes desde a 

Estação da Freguezia da Guia até a de Presidente Penna. 

Encontrei sempre por parte do seu Illustre Director, Dr. Morize 

e seus dignos assistentes, a melhor bôa vontade e solicitude. Mais uma 

vez, d’aqui, os meus agradecimentos. 

Na Estação Jamary troquei signaes com o Capitão Renato, que, 

então, se achava em Aquidauana. 

Transportando-se mais tarde, para Porto Velho, com elle mais 

uma vez troquei signaes nas Estações de Caritianas, Arikêmes e Jarú. 

Auxiliou o serviço desde a Freguezia da Guia até Diamantino, 

o então 2? Tenente Ramiro Noronha, e mais tarde de Ponte de Pedra 

á Vilhena. 

Durante o intervallo tive o bom auxilio do Telegraphista de 

l.a classe da Repartição Geral dos Telegraphos Germano José da 

Silva. De Vilhena até Presidente Penna, não só no Telegrapho, nos 

dias de troca de signaes, como também nas observações, foi ainda o 

Telegraphista Germano quem com muita efficiencia me auxiliou. 

Nas estações de Jamary e Caritianas auxiliou o serviço, não só 

no telegrapho, como nas observações, conduzindo-se sempre muito bem, 

o Telegraphista da Commissão, actualmente Chefe da Estação de 

Porto-Velho, Edgard Schleder. 

Nas estações de Arikêmes e Jarú, tive o efficaz auxilio do Enge¬ 

nheiro Agronomo, Caio Spinola, Director da Colonia Rodolpho de 

Miranda, no alto Jamary. 

Fiz um grande numero de observações não só de latitude como 

da hora. 

Tendo calculado quasi todas, dou apenas, para não augmentar 

muito o volume da parte annexa ao relatorio, as necessárias e suffi- 

cientes á comprovação dos resultados obtidos. 

Capital Federal, 28 de Outubro de 1918. 

(A.) Manoel Theopiiilo da Costa Pinheiro. 

Capitão Ajudante da Commissão. 
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SUPPLEMENTO N. 1 

SERVIÇO ASTRONOMICO 

Coordenadas da Freguezia da Guia 



cm 1 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 



SERVIÇO ASTRONOMICO DA FREGUEZIA DA GUIA 

Freguesia da Guia, 23 de Janeiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 
\ alor angular da divisão do nivel: 10",0. 
Estação: Defronte da Estação Telegraphica, á distancia de 40.m 

da mesma Estação. 

Par observado. 

Circ. Vert. 

Circ. Vert. 

Estrellado sul.. 
» » norte 

~ Argús 

(J Canis Minoris 

1 = 246° 17' 28" 

11= 17' 32" 

1 = 244° 2' 32" 

11= 2' 38" 

246° 17' 30" 
244° 2' 35" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

Nivel 10,5—22,5 

Nivel 7 —19 

0s~ 36° 56'40",30 
2„= + 3° 27'42",30 

Diff. = 2° 14' 55" 
V2 Diff. = 1° 7' 27",50 

Nivel = + 17",50 
Refr.’= — 1",30 

Média= — 14° 14' 29",25 
Circ. Cor. = — Io 7'43",70 

9 = — 15° 22' 12",95 

Circ. Cor. = 1 ° 7' 43",70 

cm l ■SciELO 10 11 12 13 14 11 
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Freguesia da Guia, 23 de Janeiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Defronte da Estação Telegraphica, á distancia de 40.™ 
da mesma Estação. 

Par observado.... 

Circ. Yert. 

Circ. Vert. 

Ç Argüs 

[ p Cancri 

1 = 243° 27' 52" 

i 
{ II = 27' 48" 

I 1 = 243° 2'44" 

1 II = 2' 46" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

Nivel 10 — 22 

Nivel 6,5 — 18,5 

Estrella do sul.. 

» » norte 

243° 27' 50" 

243° 2' 45" 

Diff: = 0° 25' 5" 

V, Diff. = 0° 12' 32",50 

Nivel = + 17",50 

Refr. = — 0",25 

Circ. Cor. 0° 12' 49",75 

On - 

— 39° 45'47",70 

+ 9° 26'52",80 

Média 

Circ. Cor. : 

: —15° 9'27",45 

:— 0° 12'49",75 

o = — 15° 22'17",20. 
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Freguesia da Guia, 23 de Janeiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Defronte da Estação Telegraphica, á distancia de 40.n 

da mesma Estaçao. 

Par observado. 

Circ. Vert. 

Circ. Vert. 

~ Argüs 

a Canis Minoris 

I = 246° 17' 28" 

11= 17' 32" 

1 = 247° 3' 28" 

II = 3' 34" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

[Nivel 10,5 — 22,5 

) 
[Nivel 8,0—19,8 

Estrella do norte 

» » sul.. 

247° 3' 31" 

246° 17' 30" 

Diff. = 0° 46' 1" 

7, Diff. = 0° 23' 0",50 

Nivel = — 13",00 

Refr.i= — 0",70 

Circ. Cor. = 0° 22' 46",80 

Os = — 36° 56' 40",80 

0n= + 5° 26' 36",80 

Média = —15° 45' 2",00 

Circ. Cor.= + 0° 22' 46",80 

?= —15° 22' 15",20 

cm l ■SciELO 10 11 12 13 14 11 
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Preguczia da Guia, 16 de Janeiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 

(Alturas eguaes de duas estrellas). 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Chronometro sideral n.° 39720 (White). 

Estado do chronometro: 3h 47m 29s,25. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

i ~ Argüs 

Par observado., 

| a Canis Minoris 

Ambas a oeste. 

Horas da observação 

Ao sul Tc=<{ 5h 9m 0S,75 (l.° fio) 

l 

Ao sul 

Ao norte 

Nivel 9 — 21 

Ao norte TC=J 5h 21m 503,00 (l.° fio) 

l i 
Correcção do nivel da estrella do norte — 0S,44. 

Nivel 9,5 — 21,5 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

r Argús a Canis Minoris 

a.= 7b 14m 109,50 

g=- 36° 56' 38",6 

a= 7h 34m 53s,25 

£= + 5° 26' 37",6 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Estrella do sul 

Tc = 5h 9m Os,75 

Ea = 3h A7* 29s,25 

St = 8h 56m 30s,00 

a = 7h 14m 10s,50 

ts— p 42m 198j50 

ts = 25° 34' 52",5 

Estrella do norte 

Tc= 5» 21m 49s,56 

Ea = 3h 47m 29s,23 

S2 = 9h 9m 18s,79 

a= 7h 34IU 53s,25 

t„ = lh 34ln 25s,54 

tn = 23° 36' 23",1 

ELEMENTOS DO CALCULO 

7* (t-t) = 

V. (5-2) = 
0o 59' 14",7 

— 21° ÍF 38",1 
V2 (ts +1„) 

7. (5s + Sn): 

= 24° 35' 37",8 

: 15° 45' 0",5 

Numerador da formula Denominador da formula 

cotsV2 (a— Sn) =0,4114457 (n) t g V, (5,4- Sn) = í,4502900 (n) 

sen 7= (t —tn) = 2.2363559 cos 1/i (t — tn) = 1,9999355 

n sen N =2,6478016 (n) n cos N = 1,4502255 (n) 

n sen N = 2,6478016 (n) 

n cos N= 1,4502255 (n) 

tg N = 1,1975761 

N = 188° 57' 23",5 (3.° Q) 

>V2 (ts 4* tn) = 24° 35' 37",8 

[7= (t — tn) — N] = 164° 21' 45",7 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 
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n cos N = 1,4502255 

cos N = 1,9946721 

n = 1,4555534 

:os [V2 (t, + tB) — N] = 1,9836206 

tg ç = 1,4391740 (n) 

o = —15° 22' 15",2 

Freguesia da Guia, 19 de Janeiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 

(Alturas eguaes de duas estrellas). 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: Vide observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Chronometro sideral n.° 39720 (White). 

Estado do chronometro: 3h 47m 25s,50. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

Par observado... 

Ambas a leste. 

ic Argüs 

a Canis minoris 

Ao sul 

Ao norte 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Horas da observação. 

f ] 
Ao sul Tc=-j 13h 25'" 42s,00 (l.° fio) i Nivel 8 — 20 

L 1 

í ■ 1 
Ao norte Tc=<j 13h 56,n 459,00 (l.° fio) l Nivel 9 — 21 

l I 
Correcção do nivel da estrella do norte -)-0s,84. 

COORDENADAS UKANOGRAPIIICAS DAS ESTRELLAS 

7T Areais a Canis Minoris 

a— 7h 14m 10s,50 

Ò = — 36° 56' 39",4 

a= 7" 34ra 53s,28 

g,= + 5o 26'37",2 

Estrella do sul 

Ts = 13h 25m 429,00 

Ea = 3h 47” 25s,50 

Sx = 17h 13ra 7S,50 

a = 7h 14m 109,50 

t5 = 9h 58m 57s,00 

t = 149° 44' 15",00 

Estrella do norte 

T„ = 13h 56m 459,84 

Ea = 3h 47m 259,48 

S2 = 17h 44ra lls,32 

a = 7h 34“ 53s,28 

tn= 10h 9“ 18s,04 

t = 152° 19' 30",60 

ELEMENTOS DO CALCULO 

V* (t— tn) = + Io 17' 37",8 y2 (ts + t„) = 

lA (Ss—0n)= — 21° 11' 38",3 y2 (òs + 0n) = 

28° 58' 7",2 

— 15° 45' 1",1 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 
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Numerador da formula Denominador da formula 

cotgV2(S-S) =0,4114444 (n) tg7,(8,+ 8.) =1,4503028 (n) 

sen 7, (t—t) .= 2,3538185 cos 1/2 (t—tn) =1,9998893 

n sen N =2,7652629 (n) n cos N =1,4501921 (n) 

n sen N =2,7652629 (n) 

n cos N =1,4501921 (n) 

tg N = 1.3150708 

N = 191° 40' 17",4 (3.° Q) 

V, (t, + t,)= 28° 58' 7",2 

[V, (ts +1„) — N] = 162° 42' 10",2 

n cos N = 1,4501921 (n) 

cos N =1,9909263 

n =1,9792658 

cos [V, (t, + tn) — N] = 1,9799011 

tg <? = 1,4391669 (n) 

SciELO, 
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Freguesia da Guia, 13 de Janeiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: Vide observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). - 

Par observado.... 

I |j Canis Majoris 

( \) Ceti 

Horas da observação. 

.4 A leste Tc=-(llh 30m 51s,10 (media dos fios) 1 Nivel 9—20 

l I 

A oeste T,.=<[ IP1 52m 30\80 (media dos fios) j. Nivel 11,0 — 20,5 

l 
Correcção de nivel na estrella de oeste: — O9,75. 

Correcção da marcha: — O9,05. 

COORDENADAS URANOGRAPIIICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

aer= 6h 18m 599,31 

0e=—17° 54' 44". 1 

rr0— 0h 39m 20s,00 

0o=—18° 27' 13",8 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 



o
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cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Freguesia da Guia, 14 de Janeiro de 1915. 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação; Vide observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

I |j Canis Majoris 

Par observado.... J 

l P Ceti 

A leste 

A oeste 

Horas da observação. 

í 1 . 
A leste Tc — ^llh 31m 38,40 (media dos fios) V Nivel 9 — 21 

l I 

cJllh A oeste T„=-| llh 52m 20*,85 (media dos fios) / Nivel 9,5 — 21,5 

l I 
Correcção de niyel na estrella de oeste — Os.35. 

Correcção da marcha: — 0a,04. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

ae— 6h 18m 59’,31 

C'=— 17° 54' 43",5 

aQ= 0h 39ra 19’.99 

Co =— 18° 27' 13",9 

SciELO 



c
v

 

cm 1 SciELO 10 11 12 
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Freguezia da Guia, 19 de Janeiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: Vide observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

Par observado.... 

[ P> Ceti 

Horas da observação. 

| Canis Majoris 

1 
A leste Tc=<) llh 35™ 39s,80 (media dos fios) [Nivel 10 — 21 

l I 

A oeste Tc=-j llh 47m 58s,70 (media dos fios) [■ Nivel 9,8 — 20,6 

l 
Correcção de nivel na estrella de oeste: -f- 0S,09 

Correcção da marcha: — 0S,02. 

COORDENADAS URANOGRAPIIICAS DAS ESTRELLAS 

A leste 

6h 18™ 59*,32 

8.=— 17° 54' 45",60 

A oeste 

aD= C 39™ 19’,92 

0o=—18° 27' 14",0 

cm i 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 



I
V

 

SciELO 10 11 12 13 14 
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Freguesia da Guia, 19 de Janeiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

\ 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

Par observado.... 

0 Argús 

a Phenix 

Horas da observação. 

A leste Tr=- 12h 4m 32s,50 (media dos fios) ) Nivel 10 — 21 

r.4i A oeste Tc=-{ 12h 9m 47*,50 (media dos fios) l Nivel 11—22 

l f 
Correcção de nivel na estrella de oeste:—1‘,17. 

Correcção da marcha: — 0S,01. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

ci'= 7h 26m 34-.12 

ò.=—43° 7 42",64 

rtn— 0“ 22m 5‘,72 

0o=—42° 46' 13",15 

cm i 2345 SciELO 9 10 11 12 13 
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ELEMENTOS DO CALCULO 

-42° 56' 57",89 ; £== — 0° 10' 44",74; t = 53° 42' 46",65 

CALCULO DE R 

log tg e =3,4949478 (n) log tg o = 1,4391720 (n) 

log tg 2=1,9688870 (n) log tg e = 3,4949478 (n) 

i - c. log sen t =0,0936314 
log cotg t = 1,8658290 

-log cos in = 1,9999990 

log tg m = 3,3296638 

m = + 0° 7' 20",6 log sen (r+m) = 3,0277502 

r-J-m = + 0° 3' 39",8 

m = + 0° 7' 20",6 

r =— 0° 3' 40",8 

r = — 14s,72 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

V, (ae + a0) = 15h 54m 19®.92 , 

V, (Te + T0) = 12h 7m 9S,41 

3h 47m 10,51 

r = — 14®,72 

Ea = 3h 47m 25®,23 

cm l 2 3 4 5 SCÍELOg 1Q ii 12 13 14 
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2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Frcguczia da Guia, 22 de Janeiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA IIORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

j a Luporis 

Par observado.... 

[ jj Ceti 

Horas da observação. 

A leste Tc=jlP 11” 39»,50 

l 

A oeste Tc=- IP 21“ 59»,75 

\ Nivel 9,3 — 21,3 

I 

| Nivel 9,0 — 21,0 

Correcçao de nivel na estrella de oeste = 0,21. 

Correcção da marcha = — 0,02. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

ae = 5h29m 05,69 

Se=— 17° 52' 56",32 

ot0 — 011 39ra 19»,90 

0o~—— 18° 27' 13",98 

cm i 2 3 4 5 SciELO 10 11 12 13 14 



SciELO 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude da Freguezia da Guia pela troca 
de signaes telegrapliieos com o Observatório do Itto de 
Janeiro 

Operador no Rio: Dr. Morize. 
■» na Guia: 2.° Tenente Noronha. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO DA GUIA 

1* Serie Dia 22 de Janeiro — Dia 23 de Janeiro — l.° Serie 

Tops Recepção Transmissão 
1 

Recepção Transmissão 

1 12h 2m 38s*50 12" llm 10* 

| 

•13h 14“ 45’.75 13*24" 10’ 
2 58’,50 30* 15“ 5*,75 30’ 
3 3m 18*,50 50* ' 25’,75 50 
4 38’.50 12“ 10 45V75 25*.10 
5 58’,50* 30* 16“ 6*,00 30’ 
6 4m 18’,75 50* 26’.00 50* 
7 38\75 13“ 10 46*,00 . 26M0 
8 58*,75 30 17“ 6*,00 30’ 
9 5m 18’,75 50’ 26*, 00 50* 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO DA GUIA 

Dia 23 de Janeiro — 2.' Serie 

Tops Recepção Transmissão 

1 13*28" 48’,50 13h36" 10’ 
2 29“ 8’,50 30’ 
3 28*,50 50* 
4 48*.50 37" 10* 
5 30" 8’,50 30’ 
6 28*,50 50* 
7 48’,50 38" 10* 
8 31" 8 *.75 30* 
9 28*,75 50* 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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REGISTO dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio do 

RIO DE JANEIRO 

Dia 22 de Janeiro — 1." Serie Dia 23 de Janeiro — 1.“ Serie 

Tops Transmissão 
i 

Recepção Transmissão 
1 

Recepção 

1 8“ 38“ 10s 9M6m10’ 
2 30’ 30’ 
3 50’ 50’ 
4 39m 10,* 47m 10* 
5 30’ 8" 48m 0,’56 30’ 9h 56m 53’,02 
6 50’ 50’ 
7 * 4-

 
O

 9 O
 

48™ 10’ 
8 30’ 30* 
9 50* • 50* 

Registo dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio do 

RIO DE JANEIRO 

Dia 23 de Janeiro — 2.‘ Serie 

Tops Transmissão Recepção 
' 1 . . 

1 10* 0ra10’ 
2 30’ 
3 50’ 
4 1” 10’ 
5 30’ IO* 8m 51’,02 
6 50’ 
7 2m 10’ 
8 30’ 
9 50* 

cm l SciELO 10 11 12 13 1 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

2? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h 0m 51s,29 

' + 3h 47” 21-,00 Estado absoluto do chronometro na Guia: 

Dia 22 de Janeiro 

Media das 
horas 

Corrigida da 
recepção 
na Guia 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

na Guia 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

6» 9m 41, 92 0h 52m ]2s 37 5“ 24ra 51*,05 6h 17“ 4*,16 0h 52“ 13*,11 

Media: 0" 52m 12*,74 

Resumo Geral 

Media das medias: O11 52m 12*,82 

cm l 2 3 4 5 SciELO 10 11 12 13 14 
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Fregitezia de Brotas, 27 de Janeiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10'',0. 

Estação: Na Praça da Igreja, á distancia de 52'" da porta prin¬ 

cipal e 25m á esquerda. 

Par observado.... 

Circ. Vert. 

Circ. Vert. 

Ç Argtis 

|j Cancri 

O
 

ro
 

S
i II 

H
H

. 15' 12" 

11 = 15' 17" 

1 = 243° 9' 50" 

11 = 9' 50" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

Nivel 10 — 22 

Nivel 9 — 2) 

Estrella do sul.. 

» » norte 

243° 15' 14",5 

243° 9' 50",0 

Diff. — 0° 5' 24",5 

y« Diff. = 0° 2' 42",25 

Nivel = + 5", 00 

Refr. = — 0",05 

Circ. Cor. = —0o 2'47",2 

ò, = — 39° 45' 49".0 

òn=+ 9o 26'52",4 

Média = — 15° 9'28",3 

Circ. Cor. = — 0o 2'47",2 

o = — 15° 12'15",5 

cm i SciELO 10 11 12 13 14 
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Freguczia de Brotas, 28 de Janeiro de 1915. 

DETERMIXAÇAO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: ÍCT.O. 

Estação: Xa Praça da Igreja, á distancia de 52m da porta prin- 

c>pal e 25™ á esquerda. 

^ar observado.... 

Circ. Vert. 

Circ. Vert. 

TC Argüs 

p Canis Minoris 

I = 246° 5' 20" 

11= 5' 30" 

1 = 244° 10' 0" 

11= 10' 0" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

Nivel 8.2 — 20,2 

',8 —19,8 

Estrelladosul.. 246° 5'25" 

* » norte 244° 10' 0" 

Diff. = 

.7, Diff. = 
Nivel = 
Refr. = 

1° 55' 25" 

0° 57' 42".5 

+ 2",0 
— 1",0 

Circ. Cor. = —0° 57' 43",4 

3, =—36° 56'42".3 

5„ = + 8° 27'42",0 

Média = — 14° 14' 30", 15 

Circ. Cor. =— 0° 57'43",40 

o = — 15° 12' 13",55 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 



Freguesia de Brotas, 28 de Janeiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Na Praça da Igreja, á distancia de 52™ da porta prin¬ 

cipal e 25™ á esquerda. 

Par observado.... 

Circ. Vert. 

Circ. Vert. 

v- Eridani 

Orionis 

| 1 = 252° 17' 5" 

} 11= 17' 0" 

' 1 = 250° 18' 20" 

\ 11= 18' 20" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

j Nivel 8 — 20 

) 
j. Nivel 9 — 21 ' 

Estrelladosul.. 252° 17' 2",5 

» » norte 250° 18' 20",0 

Diíf. = 1° 58' 42",5 

v, Diff. = 0° 59' 21",25 

Nivel = — 5", 00 

Refr. = — 1",15 

Circ. Cor. =—0° 59' 15M 

5, = — 30° 44' 10",6 

Sn = + 2° 18' 13",4 

Média = —14° 12' 58",6 

Circ. Cor. =— 0° 59’ 15",1 

o — —15° 12' 13", 7 

cm i SciELO 10 11 12 13 14 



üE> 

Frcguczia de Brotas, 28 de Janeiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Na Praça da Igreja, á distancia de 52m da porta prin- 

c'Pal e 25ra á esquerda. 

Ear observado.... 

v Argús 

ç Geniinorum 

t I = 239° 54' 40" 

} 11= 54' 30" 

( I = 239° 38' 20" 

{ 11= 38' 10" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

J Nivel 8,5 — 20,5 

l Nivel 7,1 — 19,1 

Estrelladosul.. 239° 54' 35" 

* » norte 239° 38' 15" 

Diff. = 0o 16' 20" 

7, Diff. = 0o 8' 10" 

Nivel = + 7" 

Refr. = — 0",2 

Circ. Cor. = —0o 8' 16",8 

S5 =—43° 7' 18",5 

2n = + 12° 59'21",6 

Média = — 15° 3'58",45 

Circ. Cor. = — 0o 8'16",8 

o = — 15° 12'15",25 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Freguesia de Brotas, 4 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Na Praça da Igreja, á distancia de 52m da porta prin¬ 

cipal e 25"' á esquerda. 

Par observado.., 

Circ. Yert. 

Circ. Vert. 

- Argús 

j) Canis Minoris 

I = 246° 10' 20" 

11= 107 10" 

1 = 244° 14' 56" 

11= 15' 0" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

) 
! Nivel 9 — 21 

1 
| Nivel 8,3 — 20.2 

Estrella do sul.. 246° 10' 15" 

» » norte 244° 14' 58" 

Difí. = 1° 55' 17" 

V* Difí. = 0° 57' 38",5 

Nivel = -4- 3",75 

Refr. = — 1",05 

Circ. Cor. = — 0° 57' 41V 

o5 = — 36° 56' 44",0 

2„ = + 8° 27' 41",6 

Média = — 14° 14' 31",2 

Circ. Cor. =— 0° 57' 41",2 

9 = — 15° 12' 12".4 

cm i SciELO 10 11 12 13 14 



57 

Freguesia de Brotas, 5 de Fevereiro de 1915 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Na Praça da Igreja, á distancia de 52m da porta prin- 

c’pal e 25m á esquerda. 

( " Argús 
rar observado.... J 

i [) Canis Minoris 

Circ- Vert. 

= 246° 8' 56" 

j 11= 9' 10" 

_ í 1 = 244° 13' 10" 
Llrc. Vert.I 

| 11= 13' 16" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

\ Nivel 8 — 20 

rei 10 — 22 

Estrelladosul.. 246° 9' 3" 

* * norte 244° 13' 13" 

Diff. = Io 55' 50" 

V2 Diff. = 0° 57' 55" 

Nivel = — 10",00 

Refr. = — 1",05 

Circ. Cor. = —0° 57' 43",95 

ôç =—36° 56' 44",5 

s„ = + 8" 27'41",5 

Média = — 14° 14'31",5 

Circ. Cor. = — 0° 57'43",95 

9 = — 15° 12' 15",45 

8* 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Freguesia de Brotas, 5 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10'',0. 

Estação: Na Praça da Igreja, á distancia de 52m da porta prin¬ 

cipal e 25m á esquerda. 

Par observado.... 

Circ. Vert. 

Circ. Vert. 

v Argús 

I c Geminorum 

[ I = 239° 57' 32" 

< 
{ II = 57' 40" 

j 1 = 239° 41' 32" 

i II = 41' 40" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

Nivel 10.5 — 22,5 

Nivel 8 — 20 i 

Estrelladosul.. 

» » norte 

239° 57' 36" 

239° 41' 36" 

Difí. = 0° 16' 0" 

v, Diff. = 0° 8' 0" 

Nivel = + 12",5 

Refr. = — 0",15 

Circ. Cor. = —0° 8' 12",35 

cs=—43° 7'20",6 

£„= + 12°59' 20",7 

Média = —15°j 3'59",95 

Circ. Cor. = — 0° 8'12",35 

C5 = —15° 12' 12",30 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Freguesia de Brotas, 5 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Na Praça da Igreja, á distancia de 52,n da porta prin- 

cipal e 25™ á esquerda. 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

1 = 243° 19' 7" 
Circ. Vert Nivel 9.8 — 21,8 

11= 19' 16" 

Circ. Vert Nivel 10—-22 

Estrelladosul.. ^43° 19' 11",5 

* » norte 243° 13' 36",0 

Média = — 15° 9'30",0 Diff. = 0° 5' 35",5 

7* Diff. = 0° 2' 47",75 Circ. Cor. =— 0° 2'46",7 

Nivel = 

Refr. = 

1",00 
0",05 

ç = —15° 12' 16",7 

Circ. Cor. = —0° 2'46",70 

cm 2 3 z 
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Freguesia de Brotas, 8 de Fevereiro de 1915. 

DETER MIXAÇAO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Xa Praça da Igreja, á distancia de 52m da porta prin¬ 

cipal e 25m á esquerda. 

| v Argus 

Par observado.... i 

I £ Geminorum 

Circ. Vert. 

Circ. Vert. 

1 = 239° 57' 6" 

} 11= 57' 16" 

í 1 = 239° 41' 6" 

] 11= 41' 4" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

Nivel 9 — 21 

Nivel 7 —'19 

Estrella do sul.. 

» » norte 

Diff. = 

y2 Diff. = 

Nivel = 

Refr. = 

239° 57' 11" 

239° 41' 5" 

0° 16' 6" 

0° 8' 3" 

+ 10",0 
— 0",15 

Circ. Cor. = — 0° 8' 12",85 

2, = — 43° 7'21",3 

2„= + 12° 59'20",6 

Média = — 15° 4' 0",35 

Circ. Cor. = — 0° 8'12",85 

<F = —15° 12' 13",20 

cm i SciELO 10 11 12 13 14 
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Frcguezia de Brotas, 8 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Na Praça da Igreja, á distancia de 52m da porta prm- 

c'pal e 25m á esquerda. 

^ar observado._ 

Circ. Vert. 

Circ. Vert. 

r Argíis 

[ P Canis Minoris 

| 1 = 246° 7 50" 

| 11= 8' 0" 

1 = 244° 12' 12" 

II = 12' 20" 

Ao sul do zenith 

Ao nofte do zenith 

Cstrellado sul.. 246 ° 7 55" 
31 » norte 244° 12' 16" 

Diff. = 

Va Diff. = 

Nivel = 

Refr. = 

1° 55' 39" 
0° 57' 49".5 

— 4",25 
— 1",05 

Circ. Cor. = —0° 57' 44",2 

8, = —36° 56' 45",3 
8„ = 8° 27' 41",3 

Média = — 14° 14' 32",0 

Circ. Cor. = — 0° 57' 44".2 

5 = — 15° 12' 16",2 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Freguesia de Brotas, 31 de Janeiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 

(Alturas eguaes de duas estrellas). 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral n.° 39720. . 

Estado do chronometro: 3h 46m 29s,20. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 
(Zero voltado para o astro). 

Ear observado. 

| ” Argús 

| a Canis Minoris 

Ambas a oeste. 

Horas da observação. 

Ao sul TC=<J 5h 18m 56b,25 

l ' 

Ao sul 

Ao norte 

Nivel 10 — 22 

Ao norte Tr=J5h 31m 44s,25 

I 
Correcção de nivel estrella do norte—0. 

Nivel 10 — 22 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

~ Argús 

a = 7h 14m 10®,49 

o = — 36° 56' 42".9 

a Canis Minoris 

a = 7* 34m 538,34 

5 = + 5o 26' 36", 1 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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n cos N = 1,4502567 

cos N = 1,9946525 

n= 1,4556042 

cos [V* (t5 + tn)—N] =1,9785737 

tg 0 = 1,4341779 

?= —15° 12', 11",7 

Ffegnezia de Brotas, 2 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Oethodo de Stechert." 

(Alturas eguaes de duas estrellas). 

Observador: Capitão Pinheiro. 

“Stação: V. observações de Sterneck. 

nstrumento: Theodolito de Bamberg. 

Cronometro sideral n.° 39720. 

stado do chronometro: 3h 46m 25‘,30. 

alor angular da divisão do nivel: 10",0. 

( ero voltado para o astro). 

p ( r Argús 

r observado.... J 

a Canis Minoris 

Ao sul 

Ao norte 

Amb; as a leste. 

9* 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 10 11 12 13 14 
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Freguesia de Brotas, 8 de Fevereiro de 1915. 
/ ■ 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 

(Alturas eguaes de duas estrellas). 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral n.° 39720. 

Estado do chronometro: 3h 46™ 13”,10. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

í r. Argús 

Par observado.... ( 

[ j3 Canis Minoris 

Ambas a leste. 

Ao sul 

Ao norte 

Horas da observação. 

flb 5“ 26a,25 

Ao Tc=.)— 6m 6a,50 

(— 6m 46a,50 

flh 34™ 41-.75 

Ao Tc=^—35™ 19a,25 

( — 35™ 56a,50 

Nivel 9,0 — 20,5 

Nivel 7,5 — 19,1 

Correcção de nivel estrella do norte: — Ia,60. 

COORDENADAS URANOGRAPIIICAS DAS ESTRELLAS 

~ Argús 

a = 7h 14™ 10a,41 

ò = —36° 56' 45",30 

p Canis Minoris 

a = 7h 22™ 34a,77 

a = + 8° 27' 41",30 

cm i 345 SCÍELOg 10 ii i2 13 14 
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PRIMEIRO FIO 

Estrèlla do sul 

Tc = 1» 5m 269,25 

Ea - 3h 46m 139,10 

Estrèlla do norte 

■ Tc = 1» 34m 409,15 

Ea = 3h 46™ 139,06 

Si — 4» sim 39s)35 

as = 7h 14m 103,41 
S2 = 5h 20™ 539,21 

a = 7h 22™ 349,77 

ts = 9h 37™ 289,94 

ts = 144° 22' 14",10 
t = 9" 58™ 189,44 

t = 149° 34' 36",60 

ELEMENTOS DO CALCULO 

(t-t) = 

■/* (S—S) = 

— 2° 36'11",25 

— 22° 42' 13",3 
V 2 (ts + tn) 

V, (Os+òn) 

146° 58' 25",35 

14° 14' 32",0 

Numerador da formula Denominador da formula 

Cotgy2 (2—2) -0.3784241 (n) tg V. (òs + 2„) =1,4045312 (n) 

sen y2 (t_t) =2,6572229 (n) cos y, (t—t) =1,9995516 

n sen N = 1,0356470 n cos N = 1,4040828 

n sen N = 1,0356470 

n cos N = 1,4040828 (n) 

tg N = 1,6315642 

N = 156° 49' 25",00 (2.° Q) 

7* (t, + t„) = 146° 58' 25",35 

[y* (t, +1„) — N] = 9° 50' 59",65 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 









Latitude da Freçjuezia de Brotas 

MEZ e dia 

ESTRELLAS OBSERVADAS 

LATITUDES OBTIDAS 
METHODOS 

EMPREGADOS 

Norte Sul 
- 

Janeiro 27.. 0 Canis Minoris ... 7T Argüs. — 15° 12' 13",55 Sterneck. 
» 27.. £ 15",50 » 
» 28.. 0 Canis Minoris ... 7T » . 13",55 » 
» 28.. «Orionis . v7 Eridani... 13",70 
» 28.. f Geminorum. K Argüs. 15", 25 

fevereiro 4. £ Canis Minoris ... 7T » . 12",40 > 
51 5. 0 J> » ... » . 15 ",45 

» S. f Geminorum. V » . 12"i,30 » 
51 5. /3 Cancri. â 16",70 
» 8. f Geminorum. » . 13",20 
* 8. 0 Canis Minoris ... ir » . 16", 20 

T * 9‘ 3 Cancri. 

10 
CO 
rO 
r 

t 

Janeiro 31 a Canis Minoris ... 7r » . 11",70 Stechert. 
1'evereir0 2. 

* » ... 7T » . 14",20 2> 

* 8. 0 2> » 7T » . 12", 30 

Media = — 15° 12' 13",98 



3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 



o
?

 

SciELO 10 11 12 13 14 





SciELO 10 11 12 13 14 
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Freguezia de Brotas, 8 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: V. observações de Sterneck. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg. 
Chronometro sideral de White n.° 39720. 
Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 
(Zero voltado para o astro). 

Par observado. ... 
A leste 

A oeste 

Horas da observação. 

A leste 

Correcção de nivel na estrella de oeste: — ls,38. 
Correcção da marcha: — 0S,02. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

ae= 10h 45m 27s,80 
o, = —15° 45' 1",3 

a0 - 5h 43m 6S,48 

0o = — 14° 51' 9",7 

J 



SciELO 10 11 12 13 14 





TERCEIRO FIO 

ELEMENTOS DO CALCULO 

= — 15° 18' 5",5 £= — 0° 26' 55",8; t = 39° 14' 59",40 

CALCULO DE R 

l°g tg £ = 3,8939693 (n) log tg cp = 1,4341637 (n) 

log tg 3 = 1,4371125 (n) log tg £ = 3,8939693 (n) 

log cotg t= 0,0877623 c. log sen t= 0,1988001 

, - log cos m = 1,9999985 
log tg m = 3,4188441 _ 

m = + 0° 9' 1",0 
log sen (r-fm) =3,5269316 

r+m = +0° 11' 34",0 

m = +0° 9' 1",0 

r = +0° 2' 33",0 

r = + 10a,20 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

l/2 (ae4- au) =8h 14“ 17a,14 

V, (Te + TJ =4» 27“ 53s,80 

3h 46“ 23a,34 

r = + 103,20 

Ea = 3h 46” 13®, 14 

Media dos 3 fios: 3h 46“ 13“,04 



SciELO 9 10 11 12 13 14 



cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Frcguczia de Brotas, 8 de Fevereiro de 19^15. 

DETERMINAÇÃO DA HORA RELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Metliodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

- (Zero voltado para o astro) . 

Par observado.... • 

£ Corvis 

• 

A leste 

j Leporis A oeste 

Horas da observação. 

A leste Tc=. 4h 58m 25*,16 • Nivel 8 — 20 

A oeste Tc=* 5» 15m 53s,66 ■ Nivel 10,0 —21,6 

Correcção de nivel na estrella de oeste:—18,26. 

Correcção da marcha: — 0S,03. 

COORDENADAS URÀNOC.RAPUICAS DAS ESTRELLAS 

• 
A leste A oeste 

a„ = 12h 5m 46*,83 a„ = 5b 40m 558,39 

Ce — — 22° 8' 56",8 5o= — 22° 28'30", 1 

cm l 2 3 4 SciELO, 10 11 12 13 14 
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cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 





cm 1 SciELO 
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Determinação da Longitude da Freguezia de Brotas pela troca 
de signaes telegraphicos com o Observatório do Rio de 
Janeiro 

Operador no Rio: Dr. Costa. 
Operador em Brotas: 2° Tenente Noronha. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO DE BROTAS 

Dia 8 de Fevereiro- — 1." Serie Dia 8 de Fevereiro — 2.“ Serie 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 Í4h 4” 56a,00 14" 15” 10a 14h 20m 588,50 14h 26m 103 
2 5" 16s,00 30a 21" 18a, 50 30a 
3 36s,00 50a 38a,50 50a 
4 56a,25 16" 10a 58a,75 27“ 10a 
5 6" 16a, 25 30a 22" 18a,75 30a 
6 36a, 25 50a 39",00 50a 
7 56a,25 17m 10a 59a,00 28" 10a 
8 7" 16a,50 30a 23m 19a,00 30a 
9 36a,50 50a 39a,00 50a 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO DE BROTAS 

Dia 8 de Fevereiro — 1“ Serie 

Tops Recepção Transmissão 

1 14h 53" 56a,50 14h 59" 10a 
2 54“ 16‘,75 30a 
3 36a,75 50a 
4 56a,75 15h 0“ 10a 
5 55“ 16a, 75 30a 
6 37a,00 50a 
7 57s,00 1" 10a 
8 56“ 17a,00 30a 
9 37a,25 50a 

cm l SciELO, 10 11 12 13 14 
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REGISTO dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

do rio de janeiro 

Dia 8 de Fevereiro — 12 Serie Dia 8 de Fevereiro — 22 Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 9h 33m 10a 

. 
QU ^gm 10a 

2 30“' 30a 
3 50s 50a 
4 34“ 10a 50“ 10a 
5 30a 9» 44m 42s,43 30a 9” 55“ 40a,61 
6 50a 50a 
7 35“ 10* 51“ 10a 
8 30a 30a 
9 50a 50a 

Registo dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

do rio de janeiro 

Dia 10 de Fevereiro — 12 Serie 

Tops Transmissão Recepção 

1 

1 

10» 14“ 10a. 
2 30a 
3 50a 
4 15“ 10a 
5 - 30a ; 10" 20“42a,65 
6 50a 
7 16“ 10a 
8 1 30a 
9 50a 

^- 

2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude da Freguezia de Brotas pela troça 
de signaes telegraphicos com o Observatório do Rio de 
Janeiro 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

Operador em Brotas: 2? Tenente Noronha. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO DE BROTAS 

Dia 10 de Fevereiro — 2.“ Serie Dia 10 de Fevereiro — 3° Serie 

Tops Recepção 
1 

Transmissão Recepção Transmissão 

1 15“ 8“ S9%25 15" 16m 10s 15" 20“ 61a,25 15h 26" 10a 
2 9" 19*,25 30“ 21" 21,25 30a 
3 39a,50 50” 41a 25 50a 
4 59,,75 17“ 10a 22" Ia,25 27" 10a 
5 10” 19a,75 30* 21a,50 30a 
6 39a,75 50a 41a,50 50a 
7 59’,75 18® 10a 23“ 1*75 28" 10a 
8 llm 19’,75 30a 21a,75 30a 
9 39’,75 50a 41a,75 50a 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO DE BROTAS 

Dia 10 de Fevereiro — 4° Serie 

Tops Recepção Transmissão 

1 15“37" 3a,50 15“ 44" 10a 
2 23a,75 30a 
3 43a,75 50a 
4 38" 3 a,75 45" 10a 
5 24a,00 30a 
6 44a.00 50a - 
7 39" 4a,00 46" 10a 
8 24a,25 30a 
9 44a,25 50a 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Registo DOS contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 10 de Fevereiro — 2.° Serie Dia 10 de Fevereiro — 3.“ Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 101* 29™ 10’ 10“ 41m 10’ 
2 30* 30’ 
3 50’ 50’ 
4 30"‘ 10’ 42" 10’ 
5 30* 10" 37“ 39’,97 30* 10'* 47“ 38’,31 
6 50* 50’ 
7 31“ 10’ 43m 10’ 
8 30’ 30* 
9 50’ 50’ 

,if;r-ISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 10 de Fevereiro — 4‘ Serie 

Tops Transmissão Recepção 

1 10“ 57m 10’ 
2 30’ 
3 50’ 
4 58m 10» 
5 30* 1 lh 5m 35’,42 
6 50’ 
7 59m 10’ 
8 30’ 
9 50’ 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

1? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h lm 18s,91 

Estado absoluto do chronometro em Brotas:-f 3h 46m 13s,12. 

Dia 8 de Fevereiro de 1915 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 

em Brotas 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

1 

Media das 
horas 

Longitude corrigida da 
Transmissão 
em Brotas 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

5h 52ra 29*,34 6h 45 m 16®,30 O1'52” 46,*96 6h 2m 43M2 6h 55” 30*,40 0h 52” 47*,28 

Media: 0h 52m 47*,12 

2? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h lm 18s,91 

Estado absoluto do chronometro em Brotas : + 3h 46m 13s,12. 

Dia 8 de Fevereiro de 1915 

Media, das Media das Media das Media das 
horas horas horas horas 

corrigida da corrigida da Longitude corrigida da corrigida da Longitude 
recepção Transmissão Transmissão recepção 

em Brotas no Rio em Brotas no Rio 

6" 8” 31 *,89 
| 

7" 1” 18*,93 j 
1 

0h 52” 47*,04 6- 13" 43U2 
1 

7h 6" 30’,39 0" 52” 47’,27 

Media: 0h 52m 47*,15 

2 3 4 5 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

1- SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro:—. 0h lm 228,22. 

Estado absoluto do chronometro em Brotas: -f- 3h 46m 9 ,”02. 

Dia 10 de Fevereiro de 1915 

M«lia das 
noras 

Corrigida da 
recepção 

erri Brotas 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

1 Medias das 
horas 

Longitude 
1 

corrigida da 
Transmissão 
em Brotas 

Medias das 
horas 

corrigida da , Longitude 
recepção 
no Rio 

^ 41m 25',82 
I ! 

7h 34" 12*,83 O" 52“ 47’,01 6h46m39*,02 7” 39“ 26’,34 I 0" 52" 47’,32 

Media: 0» 52" 47s,16 

2? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro:—0h lm 22*22. 

Estado absoluto do chronometro em Brotas:+ 3h 46™ 9,*02. 

Dia 10 de Fevereiro de 1915 

iIedias das 
„ horas 
Corngida da 

Orecepção 
em Brotas 

^ 56“ f 

Medias das í Medias das Medias das 
horas horas horas 

corrigida da Longitude corrigida da corrigida da Longitude 
IVansmis^ão Transmissão recepção 

no Rio em Brotas no Rio 

7h 49“ 15’,30 0h 52" 46’,67 J 6h 3" 39’,02 7h 56m 26s,47 0“ 52" 47’,45 

Media: O11 52" 47*.06 

cm 1 2 3 4 SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

3? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h lm 22*,22. 

Estado absoluto do chronometro em Brotas: + 3h 46m 9,'*02. 

Dia 10 de Fevereiro de 1915 

Medias das 
horas 

corrigida da 
recepção 

em Brotas 

Medias das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Medias das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

em Brotas 

Medias das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

7h 8" 30“,49 8" 1" 17”,27 0h 52" 46”,78 7h 3" 39”,02 8” 6" 26”,42 0“ 52" 47”,40 

Media: 0" 52m 47“,09 

4? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h lm 22*,22. 

Estado absoluto do chronometro em Brotas: -)- 3h 46m 9,'*02. 

Dia 10 de Fevereiro de 1915 

Medias das 
horas 

corrigida da 
recepção 

em Brotas 

Medias das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Medias das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em Brotas 

Medias das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

7* £4" 32”, 96 8M7"19”,90 O* 52" 46”^94 7h 31" 39S02 8* 24" 26*,'48 0h 52m 47 a,46 

Media: O11 52" 47“,20 

Resumo Geral 

Media das medias: 0h 52“ 47”,13. 

cm 1 2 3 4 5 SciELO, 10 11 12 13 14 
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SUPPLEMENTO N. 3 

serviço astronomico 
\ 

Coordenadas da Villa de Rosário 



10 11 12 13 14 



serviço astronomico da villa de rosário 

Villa do Rosário, 16 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg. 
Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 
Estação: Na rua que passa atrás da Igreja, distante desta, á 

dlreEa, 150“. 

p í <!; Argús 
ar observado.... J 

I o Leonis 

r. I 1 = 242° 36' 32" 
Llrc- Vert.J 

[ II = 36' 28" 

I 1 = 242° 46' 4" 
Circ Vert. 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

1 Nivel 8 — 20 

Nivel 8,5 — 20,5 

11 = 46' 0" 

Estrella do norte 
sul.. 

242° 46' 2" 

242° 36' 30" 

Diff. = ,0° 9' 32" 

7* Diff. = 0° 4' 46" 

Nivel = + 2",50 

Refr. = — 0",10 

Circ. Cor. = + 0° 4' 48",40 

S = —40° 5'46",30 

S = + 10° 16' 39",30 

Média = — 14° 54' 33".50 

Circ. Cor. = + 0” 4' 48",40 

ç = — 14° 49' 45",10 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Villa do Rosário, 17 de Fevereiro de 1915. 

dir 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

\al°r angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Na rua que passa atrás da Igreja, distante desta, á 
eEa, 150ra. 

p K Argus 
r observado.... J 

[ P Câncer 

Circ. Vert. 

Circ. \> ert. 

I = 242°' 57' 46" 

11= 57' 54" 

1 = 243° 37' 16" 

II = 37' 10" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

Nivel 8,7 —20,7 

Nivel 10 — 22 

EstreHa do norte 

sul.. 
243° 37' 13" 

242° 57' 50" 

Diff. = 0° 39' 23" 

7* Diff. = ,0° 19' 41",5 

, Nivel = + 6",5 
Refr. = — 0",4 

Circ. Cor. = + 0° 19' 47",6 

y 

g = —39° 45' 5 5",7 

g = + 9° 26' 51",3 

Média = — 15° 9° 32",2 

Circ. Cor. = + 0° 19' W,6 

,© = — 14° 49' 44",6 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Villa do Rosário, 17 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Na rua que passa atrás da Igreja, distante desta, á 

direita, 150m. 

Par observado.... 

Circ. Vert. 

Circ. Vert. 

tz Argüs 

[ p Canis Minoris 

j 1 = 245° 47' 24" 

( 11= 47' 16" 

( 1 = 244° 36' 48" 

I II = 36' 40" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

• Nivel 8 — 20 

Nivel 9 — 21 

Estrelladosul.. 

» » norte 

245° 47' 20" 

244° 36' 44" 

Diff. = 1° 10'36" 

V, Diff. = 0° 35' 18" 

Nivel = — 5" 

Refr. = — 0",69 

Circ. Cor. = —0° 35' 12",31 

:l 

3 = — 36° 56' 47",4 

2=+ 8° 27'41",0 

Média = —14° 14'33",2 

Circ. Cor. =— 0° 35' 12",31 

o = — 14° 49' 45",51 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Villa do Rosário, 25 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

^ alor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Na rua que passa atrás da Igreja, distante desta, á 
dlreita, 150». 

?ar observado.... 

Circ Vert. 

Ci 
rc- Vert. 

~ Argús 

[ p Cam’s Minoris 

í 1 = 245° 37' 0" 

{ 11= 37' 6" 

j I = 244° 26' 20" 

I II = 26' 26" 

1 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

Nivel 7,8—19,8 

Nivel 10 — 22 

Estrelladosul.. 245° 37' 3" 

» norte 244° 26' 23" 

Diff. = 1° 10' 40" 

Va Diff. = i 0° 35' 20" 

Nivel = — 11" 

Refr. = — 0",69 

Cii-c. Cor. = — 0° 35' 8",31 

2 = — 36° 56'48",8 
g = + 8o 27' 40",8 

Média = —14° 14' 34",0 

Circ. Cor. =— 0° 35' 8",31 

ç = —14° 49'42",31 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Villa do Rosário, 25 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Na rua que passa atrás da Igreja, distante desta, a 

direita, 150m. 

Par observado... 

Circ. Vert. 

Circ. Vert. 

Ç Argús 

P Câncer 

1 = 242° 48' 4" 

11= 48' 0" 

1 = 243° 27' 28" 

II = 27' 24" 

Ao sul do zenith 

Aó norte do zenith 

Nivel 8 — 20 

Nivel 9 — 21 

Estrella do norte 

» » sul.. 

243° 27' 26" 

242° 48' 2" 

Diff. = 0° 39' 24" 

y2 Diff. = 0° 19' 42" 

' Nivel = + 5" 

Refr. = — 0",4 

Circ. Cor. = + 0° 19' 46",6 

3 =—39° 45' 57",2 

2= + 9° 26'50",9 

Média =—15° 9' 33", 15 

Circ. Cor. = + 0° 19' 46",60 

? = — 14° 49' 46",55 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Villa do Ro sario, 25 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Na rua que passa atrás da Igreja, distante desta, á 
aire‘ta, 150m. 

observado.... 

Circ. Vert. 

Cin c- Vert. 

Ç Argús 

o Leonis 

1 = 242° 28' 0" 

II = 28' 8" 

1 = 242 ° 37' 20" 

II = 37' 28" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

Nivel 7,5 — 19,5 

Nivel 10 — 22 

Estrell, 
a do norte 242° 37'24" 

» sul. . =242° 28' 4" 

Diff. = 0° 09' 20" 

l/2 Diff. = , 0° 4' 40" 

Nivel = -|- 12".5 

Refr. = — 0",1 

Oirc. Cor. = +0° 4' 52",4 

o = — 40° 5' 49", 1 

3 = + 10° 16' 38",9 

Média = —14° 54’ 35",1 

Circ. Cor. = + 0° 4'52",4 

o = — 14° 49'42",7 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Villa do Rosário, 25 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Na rua que passa atrás da Igreja, distante desta, a 

direita, 150m. 

Par observado... 

Circ. Vert. 

Circ. Vert. 

a Leonis 

£ Argús 

1 = 240 ° 31' 34" 

11= 31' 24" 

1 = 240° 51' 52" 

11= 51' 46" 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

Nivel 10 — 22 

Nivel 9 — 21 

Estrelladosul.. 

» » norte 

240° 51' 49" 

240° 31' 29" 

Diff. = 0° 20' 20" 

V2 Diff. = 0° 10' 10" 

Nivel = — 5" 

Refr. = — 0",21 

Circ. Cor. = —0° 10' 4",79 

3 = — 41° 42' 10",3 

5 = + 12° 22' 49",6 

Média = — 14° 39'40", 

Circ. Cor. = — 0° 10' 4", 

9 = —14° 49' 45",l4 

SciELO, 10 11 12 13 14 

v
o
 

O
n

 
C

O
 
W
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Villa do Rosário, 16 de Fevereiro de 1915. 

DETERMIXAÇAO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 

(Alturas eguaes de duas estrellas). 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Ehronometro sideral n.° 39720. 

Estado do chronometro 3h 43m 10s,24. 

^Alor angular da divisão do nivel: 10",0.. 

(Zero voltado para o astro). 

Par observado. .. 

Ambas a leste. 

Ao sul TC=<J 

7c Argús 

Canis Minoris 

fl4h 28m 36s,50 

[14h 29” 39s,50 

f 14h 51“ 51s,75 

Ao sul 

Ao norte 

(Nivel 10,0 — 21,5 

Ao norte Tc=^ 

[14h 52“ 57s,25 j 

Correcção de nivel na estrella do sul = -j- 2S,94. 

Nivel 8,0 — 19,5 

COORDEXADAS URAXOGRAPHICAS DAS ESTREI.LAS 

Estrella do sul 

= 7h 14“ 10s,32 

= — 36° 56' 47",20 

Estrella do norte 

a = 7h 22“ 349,73 

o = + 8° 27' 41",00 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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PRIMEIRO FIO 

.strella < do sul Estrella do 

T = 14h 28m 39s,44 T = 

Ea = 3h 43m 103,24 Ea = 

st = 18h 11“ 49s,68 S2 = 

a = 7h 14“ 10s,32 a = 

t = lh 2“ 20s,64 t = 

t = 15 0 35' 9",60 t = 

' ELEMENTOS DO CALCULO 

V2(t—1)= 1° 50'58",80 72 (t5 + 0 = 

lA •( o—o) = —■ 22° 42’ 14", 10 7, (5S + 80 = 

Numerador da formula Denominador 

cotgV, (8—8)= 0,3784193 (n) tg1/, (8*+8») = 

sen V2 (t—t) =2,5088953 cosVa (t—t) = 

n sen N = 2,8873146 (n) n cos N = 

n sen N = 2,8873146 (n) 

n cos N =1,4043146 (n) 

tg N = 1.4830000 (+) 

N = 16° 54' 50".00 

Va (t, + t„) = 13° 44' 10",80 

norte 

14h 51m 51s,75 
3h 43m 10®, 18 

18h 35m P.93 
7h 22m 349.73 

0h 47m 32»,80 

11° 53' 12v,00 

13° 44' 10",80 

— 14° 14' 33",10 

da formula 

1,4045409 (n) 

1,9997737 

1,4043146 (n) 

•° Q) 

[Va (t, + t.) — N] = 183° 10' 39",20 



cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Numerador da formula Denominador da formula 

cotg y2 (2—3) = 0,3784193 (n) tg v'2 (g, + g.) =1,4045409 (n) 

sen.1/2 (t—t) =2,5101160 cos */2 (t—t) = 1,9997724 

n sen N = 2,8885353 (n) n cos N = 1,4043133 (n) 

n sen N = 2,8885353 (n) 

n cos N = í,4043133 (n) 

tg N = 1,4842220 

N = 16° 57' 31 ".82 (3o Q) ' 

V2 (ts + t„) = 13° 28' 7",05 

tv. (t, +1„) - N] = 183° 29' 24",77 

n cos N = 1,4043133 

cos N = 1,9806916 

n = 1,4236217 

cos [J/2 (ts + t„) —N] = 1,9992037 

tg 0 = 1,4228254 

9 = —14° 49' 42",58 

Media dos dois fios = —14° 49' 44",22. 
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Villa do Rosário, 16 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 

(Alturas eguaes de duas estrellas). 

Cbsèrvador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Síerneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Ehronometro sideral n.° 39720. 

Estado do chronometro 3h 43m 9® ,96. 

A alor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

Par observado.... 

p Canis Minoris 

" Argús 

Ambas a oeste. 

f4h 24“ 46®,75 
Ao norte Tc=j 

(4h 25“ 51®,50 

Í4h 31“ 17®,75 
Ao sul Tc=<{ 

[4h 32“ 18®,00 

Correcção de nivel na estrella do 

Nivel 8,5 — 20,5 

Nivel 8,5 — 20,5 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

Estrella do norte Estrella do sul 

a = 7h 22” 34®,73 

2 = 8° 27' 41",00 

a = 7h 14“ 10®,32 

2 = — 36° 56' 47",20 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 





cm 1 SciELO 10 11 12 13 
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Numerador da formula Denominador da formula 

cotg y2 (S—8) = 0,3784193 tg */, ( Ss + £n = f,4045409 (n) 

sen y2 (t—t) = 2,5103890 (n) cos y, (t—t) = 1,9997721 

n sen N =2,8888083 (n) n cos N = 1,4043130 (n) 

ii sen N = 2,8888083 (n) 

n cos N = 1,4043130 (n) 

tg N = 1,4844953 

Nf= 16° 58' 8",05 (3.° Q) 

tv2 (ts + tn)= 13° 28' 2",70 

[y2 (t, + tD)—N] = 183° 30' 5",35 

n cos N = 1.4043130 

cos N= 1,9806684 

n = 1,4236446 

cos [y2 (ts + tB ) — N] = 1,9991885 

tg ç = 1,4228331 

ç =—-14° 49' 43",49 

Media dos dois fios = —-14° 49' 44",60. . 

2 3 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Villa do Rosário, 25 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 

( Alturas eguaes de duas estrellas) . 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral n.° 39720. 

Estado do chronometro 3h 42m 37s,32. 

^ nlor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro) . 

Ear observado... 

fa L eoms 

['( Argiis 

Ambas a oeste. 

Ao norte Tcr=^ 

|7h 13“ 193,75 

Ao sul Tn=J 

Nivel 10 — 22 

|_7h 14“ 24s,50 

f7h 31“ 169,75 

[7h 32“ 27s,75 ) 

Oorrecção de nivel estrella do norte = — 49,73. 

Nivel 7—19 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

Estrella do norte 

a = iQu 3“ 539,37 

3 = 12° 22' 49",60 

Estrella do sul 

a= 10h 11“ 129,03 

s= — 41° 42' 10",30 

/ 

cm 1 2 3 4 SciELO 10 11 12 13 14 
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PRIMEIRO FIO 

Estrella do norte 

T = 7h 13m 15a,02 

Ea = 3h 42m 37a,32 

S, = 10h 55m 52a,34 

a = 10h 3m 533,37 

Estrella do sul 

T = 7h 31m 16a,75 

Ea = 3h 42ra 37a,27 

S2 = ll1* 13m 54a.02 

a = 10h 11“ 12a,03 

t= 0h 51,n 58a,97 t= lh 2m 41a,99 

t =12° 59' 44",55 t = 15° 40' 29",85 

ELEMENTOS DO CALCULO 

. ft—tl=— 1° 20' 22",65 V. (t. + t.)= 14° 20' 7",20 

V* (3—S)= 27° 2'29'',95 y, (Ss + g„) = — 14° 39'40",35 

Numerador da formula Denominador da formula 

■otçy, (S-8) =0,2920544 tg V2 (gs + 8e) = 1,4176731 (n) 

enV, (t—t) =2,3688208 (n) cos V2 (t—t) =1,9998812 

n sen N = 2,6608752 (n) n cos N= 1,4175543 (n) 

n sen N = 2,6608752 (n) 
*. t 

n cos N = 1,4175543 (n) 

tg N = 1,2433209 

N = 9o 55' 57",30 (3.° Q) 

y2 (t, + tn> = 14° 20' 7",20 

IV2 fts+ „)—N] = 175° 35' 50", 10 ‘ 



cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Numerador da formula Denominador da formula 

cotg l/2 (S—a) = 0,2920544 tg (3, + Sn) = 1,4176731 (n) 

sen y2 (t—t) = 2,3730206 (n) cos y, (t—t) = 1,9998789 

n sen N = 2,6650750 (n) n sen N = 1,4175520 (n) 

n sen N = 2,6650750 (n) 

n cos N = 1.4175520 (n) 

tg N = 1,2475230 

N = 10° 1' 37",93 (3.°- O) 

y2 (t, + tn) = 14° 37' 12",82 

[y, (ts +1„) —■ N] = 175° 24' 25", 11 

n cos N = 1,4175520 (n) 

cos N = í,9933151 (n) 

n= 1,4242369 

cos P/2 (ts + tn) —N) = 1,9986031 (n) 

tg 9 = 1.4228400 

o = — 14° 49'44",30 

Media dos dois fios = —14° 49' 43",66. 

3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Villa do Rosário, 25 de Fevereiro de 1915. 

determinação DA HORA E DA LATITUDE PELAS ALTURAS IGUAES DE 

TRES ESTRELLAS . 

Methodo de Gauss. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 
Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

p fl.a a Leonis 

strellas observadas.. 2.“ £ Argüs 

(3.a a Virginis 

Marcha do chronometro = — 3S,50. 

.4 7h 13m 16B,91 

A oeste 

A » 

A leste 

■ Nivel 10 — 22 

l 

Tc=|7“ 31m 16B,41 Nivel 7—19 

- r 
T"c=^7h 35m 43B,50 

l 
Nivel 8,2 — 20,2 

TEMPOS CORRIGIDOS 

Tc7h I3ra 14B,36 

T'c = 7h 31m 16B,03 

T"c = 7h 35m 43s,50 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 10 11 12 13 14 

, 



120 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

a Leonis. 

X, Argíis. 

a Virginis. 

| a = 10h 3m 539,37 

} 2 = 12° 22' 49",60 

| a'= 10h llm 12s,03 

} 3'=—41° 42' 10",30 

{ a" = 13h20“ 449,59 

1 o" = — 10° 43' 18",80 

CALCULO DE a/2 }. e % >/ 

T'c—T = 0h 18“ 19,67 = 0h,300 
E a' — E a = 0h,300X09,14 = — 05,04 

a'—a = 0h 7“ 189,66 
>. = 0h 10m 439,05 

i/2 x = 0h 5m 21s,52 
% A = Io 20' 22",80 

T"c—T = 0h 22“ 299,14 = O*,375 
E a" — E a = 0h.375 x03,14 = — 09,05 

a"—a = 3h 16“ 518,22 
).'= 21h 5“379,97 

i/2 -/k'= 10h 32“ 489,28 . 
i/2 )/= 158° 12' 14",70 

ELEMENTOS DO CALCULO 

% (S*—S) =- 
y2 (o + 2) =- 

-27° 2'29",90 
-14° 39' 40",30 

% (2"—2) : 

y2 (2"+2) 
— 11° 33' 4".20 
0° 49' 45",40 

2 3 4 5 SciELOg 10 11 12 13 14 



121 

CALCULO DE M E m' 

log tg M = 1,2433343 
M = 9° 55' 58",30 (3.° Q) 

log tg )/ = 1,6019392 (n) 
log cotg V, (5"—5) = 0.6895584 (n) 

log cotg V, (o" + l ) = 1,8393903 

log tg M'= 2,1308879 
M' = 89° 34' 34",00 (3.° Q) 

CALCULO DE (45°—) 

sen V, X = 2,3688345 (n) 
. 2 (S'—5) =0,2920543 

c- log sen M = 0,7632259 

log m = 1,4241145 

log sen y2 >/ = 1.5697268 
log cotg Va (2"—o) = 0.6895584 

c. log sen M' = 0.0000119 

log m' = 0.2592971 

!°g ~ = log tg o =1,1648174; ^ = 8o 18' 54",90 

45° — (1/ = 36° 41' 5",10 

16* 

cm 2 3 L. 
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log m' = 0,2592971 (n) 

log cos (t-{-N') = 1,1635362 

log tg ç = 1,4228333 
O — —14° 49' 43",50 

Média = —14° 49' 43",45 

Latitude da Yilla de Rosário 

Mez 
E dia 

ESTRELLAS OBSERVADAS 

LATITUDES OBTIDAS 

Norte Sul 

METHODOS 

EMPREGADOS 

16. o Leonis. Argüs.... — 14° 49' 45",10 Sterneck. 

17. í Geminorum ...... V » . 43 ".27 » 
17. £ Cancri . c 7> . 44",60 

17. P Canis Minoris ... rr » . 45",51 » 
25. 0 » TT » . 42",31 

25. c . 46",55 

25. 6 » . 42",70 

25. a » . c 2> . 45",14 

16. 0 Canis Minoris ... TT \ 
» . 44 ",22 Stechert. 

16. 0 T> » ... JT » . 44",60 2> 
25. « Leonis. < » . 43",66 » 

25. * » . i » e a 

— 

Virginis.. 43", 45 

1 4 J - * . *: 

Gauss. 

Media = —14° 49' 44",25 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 





cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Villa do Rosário, 15 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA RELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: V. observações de Sterneck. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg. 
Chronometro sideral de YVhite n.° 39720. 
Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 
(Zero voltado para o astro). 

fy Hydrse A leste 
Par observado... ^ 

[y Leporis A oeste 

Horas da observação. 

A leste Tc=^ 5h 41m 403,25 (media dos tempos) [-Nivel 8,5 — 20,4 

t J 

A oeste Tc=-J 5h 47m 79,75 (media dos tempos) i Nivel 9 — 21 

l -. J 
Correcção de nivel na estrella de oeste = — 0S,37. 
Correcção da marcha = — 0S,01. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste 

ae= 13h 14m 193,51 
2e= — 22° 43' 33",15 

A oeste 

a0= 5h 40m 55s,42 

o, = — 22° 28' 30",30 

cm 1 2 3 4 SciELO. 10 11 12 13 14 



cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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2 3 4 SciELO 10 11 12 13 14 



cm SciELO 9 10 11 12 13 14 





SciELO 10 11 12 13 14 
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Villa do Rosário, 17 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAs 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro) . 

Par observado.... 

A leste 

A oeste 

Horas da observação. 

r 
A leste Tc=-J4h 44m 31s,25 

l j 

f 
A oeste Tc=-(4h 56m 589,25 

l 
Correcção de nivel na estrella de oeste = — ls,38. 

Correcção da marcha = — 0S,02. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

ae = 12h 5m 47s,01 

se = — 22° 8’ 58”,76 

a0= 5h lra 53*. 17 

= — 22° 29' 8",00 



SciELO 10 11 12 13 14 
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Villa do Rosário, 17 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

fp Corvis A leste 

Par observado.. .*{ 

[e Leporis A oeste 

Horas da observação. 

* A leste TC=.J 5h lra 23s,46 (media dos tempos) J* Nivel 6,0—-18,2 

l J 

A oeste Tc=-|”5lt 4m 103,75 (media dos tempos) l Nivel 10 — 22 

L J 
Correcção de nivel na estrella cie oeste =— 23,76. 

Correcção da marcha = — 0“,01. 

COORDENADAS URAN OCR AP HICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

a„= . 12h 29ni 578,01 

§e = — 22° 55' 45*,70 
a0- 5h lm 53M7 

0o— — 22° 29' 8",00 

cm 1 2 3 4 SciELO, 10 11 12 13 14 



2 3 4 5 SciELOg 10 11 12 13 14 
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Villa do Rosário, 25 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

(Ao amanhecer do dia 25). 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

^Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro) . 

f 2 Scorpii A leste 

Par observado... 

Corvis A oeste 

Horas da observação. 

í 
A leste 

A oeste 

Correcção de nivel na estrella de oeste = -f- 0S,43. 

Correcção da marcha = — 0S,03. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste 

ae = 15h 55m 19s,55 

2„= — 22° 23' 0",66 
a0 = 12h 5m 47a, 15 

0o = —22° 9' 0",58 

A oeste 
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ELEMENTOS DO CALCULO 

22° 16' 0",62; £ = — 0o 7 0",04; t = 30° 25' 38",40 

CALCULO DL R 

loS tg e = 3,3088656 (n) 

log tg 3 = 1,6122050 (n) 
log cotg t =0,2311120 

log tg m =3,1521826 

m = 0o 4' 52",8 

log tg cp = 1,4228034 (n) 

log tg £ = 3,3088656 (n) 

c. log sen t = 0,2954676 

log cos m = 1,9999995 

log sen (r-J-m) =3,0271361 

r+m = 0o 3' 39",50 

m = 0 o 4' 52",80 

r = — 0o 1' 13",3 

r = —- 49,88 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

7, (ac + a0) = 14í 0m 33s,35 

7s (Tc + T0) = 10h 17m57s,82 

3h 42m 35s,53 

r = — 4S,88 

Ea = 3h 42” 40a,41 
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Villa do Rosário, 25 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA RELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

(Ao amanhecer do dia 25). 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: •Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro) . 

Par observado.... 

0 Scorpii 

( Y Hydrae 

Horas da observação. 

A leste Tc={22h 42m 15s,25 

L 

A oeste Tc=]^23h 1” 

l 
39a,00 

!■ Nivel 7.8 — 20,0 

Nivel 9,0 — 21.4 

Correcção de nivel na estrella de oeste =— ls,02. 

Correcção da marcha = — 0S,04. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

= 15h 55m 19s,55 

0e —— —" 22° 23' 0",66 

ac = 13h 14,n 19b,77 

S0 = — 22° 43' 35",26 

SciELO. 10 11 12 13 14 



SciELO 10 11 12 13 14 



140 

Villa do Rosário, 25 de Fevereiro de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA RELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS 

(Na noite do dia 25). 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

ESTRELLAS 

Par observado.... 

P Canis Majoris 

I a Leporis 

Horas da observação. 

A leste Tc=-[lh 55m 3a,58 (media dos tempos) >- Nivel 9,6—-2^ 

l J 

f B 1 . n 
A oeste Tc—-\2b 27m 40a,50 (media do tempos) J- Nivel 9,0- 

l J 
Correcção de nivel na estrella de oeste = -(- 0S,73. 

Correcção da marcha = — 0a,07. 

.20,4 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

a„ = 6h 18m 59a,01 

S. = —17° 54' 51",0Ô 

a„ = 5h 29” 0a,28 

g0 = — 17° 53' 0",30 

cm 1 SciELO. 10 11 12 13 14 
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Villa do Rosário, 27 de Fevereiro de 1915 

| 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

. í a Hydrse A leste 

Par observado.... \ 1 

[ P Orionis A oeste | 
/ 

Horas da observação. 

1 "3“ 30” 49,25 ) 
A leste 3h 30“ 329,75 

[3h 31“ 29,25 

j-Nivel 9,0 —20,8 

[3h 37“ 538,50 ] 
A oeste Tr=:)3h 38“ 229,50 '• Nivel 8,2 —20,0 

1 ̂ 3h 38” 519,50 1 

Correcção de nivel na estrella de oeste — O8,52. 

Correcção da marcha = —O9,02. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste | 

ae— 9h 23” 26s,90 <x0 = 5h 10m 289,45 

g. =— 8o 17' 31",22 g0 = — 8o 171 57" ,20 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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PRIMEIRO FIO 

CALCULO DE R 

log tg £ = 5,7755828 

Io| 

[°S cotg t =0,1921184 
g tg o = 1,1637755 (n) 

log tg tp = 1,4228034 (n) 

log tg e = 5,7755828 

c. log sen t =0,2671622 

log cos in = 0,0000000 

log tg m = 5,1314767 (n) 

m=—'0o 0' 2",4 log sen (r+m) = 5,4655484 (n) 

r+m= — 0o 0' 6",2 
m = —0o 0' 2",4 

r = — 0° 0' 3",8 
r = — 09,25 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

1/2 (ac + ao)=7h 16ra 57s,67 
V, (Tc + T0) =3“ 34'“ 28s,12 

3h 42'“ 299,55 
r = — 0,25 

Ea = 3h 42'“ 29s,80 

SEGUNDO FIO 

Iog tg £ - 5,7755828 log tg 9 = 1,4228034 (n) 

lo: 
lo: 

g tg 3 = 1,1637755 (n) 

g cotg t =0,1940996 

lo: 

^log tg £ = 5,7755828 

c. log sen t = 0,2685663 

log cos m = 0,0000000 

tg m =5,1334579 (n) 

m =—0° 0' 2",4 log sen (r+m) =5.4669525 

* ' r+m = — 0o 0'- 6",5 

m = — 0o 0' 2",4 

r = — 0° 0' 4",1 

r = — 0S,27 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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I'illa do Rosário, 10 de Março de 1915. 

DETkRMiNAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zing er. 

Observador: Capitão Pinheiro, 
stação: V. Observações de Sterneck. 

nstrumento: Theodolito de Bamberg. 
Chronometro sideral de White n.° 39720. 

alor angular da divisão do nivel: 10",0. 
(Zero voltado para o astro). 

p fa Hvdrae A leste 
ar observado.. J 

[p Orionis A oeste 

Pioras da observação. 

^ leste 
3h 32m 159.25 

Tt—^ 3h 32m 44s,25 

3h 33m 13s,50 

oeste T. 
f3h 37” 3B,00 

'c=-{ 3h 37” 329,00 
[3h 38” 19,00 

^-orrecção de nivel na estrella de oeste 
°lrecção da marcha = — O9,01. 

| Nivel 9.2 — 20,8 

| Nivel 10,0 — 21,6 

:-09,58. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste 

A = 9h 23” 269,86 
0e = — 8° 17' 32",50 

A oeste 

5" 10” 28s,40 
-8o 17' 57",50 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 



SciELO, 



o
?
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CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

V, (ac + aQ) =7h 16m 57a,63 
V, (Tc + T0) =3" 35” 7a,83 

3h 41n, 49»j80 

r = — 0a, 25 

Ea =311 41” 50a,05 

ELEMENTOS DO CALCULO 

-8° 17'45",00; e =0° 0' 12",50; t = 32° 5' 55",20 

CALCULO DE R 

5,7608324 log tg <p = 1,4228034 (n) log tg 

log tg $ = 1,1637871 (n) 
log cotg t = 0,2025480 

log tg £ = 5,7608324 
c. log sen t = 0,2745958 

log cos m = 0.0000000 

log tg m =5,1271675 (n) 
m = —0o 0' 2",4 log sen (r-f-m) = 5,4582316 (n) 

r+m = —0° 0' 6",2 
m = —0o 0' 2",4 

r = —0o 0' 3",8 
r = — 0a,25 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

Vo (ac + a„) =7" 16ra 57a,63 
Ví (Tc + T0) =3h 35” 7a,95, 

3" 41"' 49a,68 
r = — Oa,25 

Ea = 3" 41™ 49a,93 

Media dos 3 fios = 3" 41'" 50a,01. 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Villa do Rosário, 10 de Março de 1915. 

DETERMIXAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger.- 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Eamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10".0. 

(Zero voltado para o astro) . 

Par observado... . 

(•» Corvis 

• I y Leporis 

Horas da observação. 

f5h 19ni 57“,00 

A leste Tc=<{ 51' 20"' 27S,75 

[5" 20'" 58s.50 

Í5h 26m 13a,25 

A oeste Tc=-{ 5h 26m 43s,50 

[5" 27"’ 14s,50 

Nivel 8,8 — 20,5 

Nivel 8.4 — 20.2 

Correcção de nivel na estrella de oeste = 0S,23. 

Correcção da marcha = — 0S,01. 

COORDEXADAS URAXOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste 

ac = 12h 29m 57s,40 

3C = —22° 55' 50",30 

A oeste 

aQ = 5h 40m 55s,14 

3o =—22° 28'30",10 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 



149 

CALCULO DE R 

log tg £ = 3,5994436 (n) 

log tg 2=1,6215576 (n) 

loS cotg t =1,8921587 
c. log sen t =0,1032213 

log cos m = 1,9999996 

log tg 9 = 1,4228034 (n) 

log tg £ = 3,5994436 (n) 

loS tg m = 3.1131599 ~ 
m =0° 4' 27",7 log sen (r+m) =3.1254679 

r+m = 0o 4' 35",4 
m = 0o 4' 27",7 

r = 0° 0' 7",7 
r = 0a,51 

CALCULO DA CORRECÇÃO CIIRONOMETRICA 

7, (ac + 0Co)=9h 5“ 26s,27 
7, (Tc + T0) =5h 23m 35s,86 

3h 41m 50s,41 
r = 0S.51 

Ea = 3“ 41™ 49s,90 

!og tg £ = 3,5994436 (n) log tg ç= 1.4228034 (n) 

log tg 2=1,6215576 (n) log tg £ = 3,5994436 (n) 
c. log sen t =0.1039842 

log cos m — 1,9999996 
log cotg t = 1,8941693 

]og tg m = 3,1151705 
m = 0o 4' 28",9 log sen (r+m) = 3,1262308 

r+m = 0o 4' 35",8 
m = 0o 4' 28",9 

r = 0o 0' '6",9 
r = 0S .46 

cm 2 3 L. 



o
?
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CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

1/2 (ac + aa)=9h 5m 26a,27 

VV (Tc + T0) = 5h 23m 35®,73 

3h 41™ 50®,54 
r = 0®,46 

Ea = 3h 41m 50®,08 

ELEMENTOS DO CALCULt) 

22° 42' 10", 2; e = — 0o 13' 40",10; t = 51° 47' 9",lS 

CALCULO DE R 

log tg £ = 3,5994436 (n) log tg <p = 1,4228034 (n) 

log tg 3 = 1.6215576 (n) 

log cotg t = 1,8961521 

log tg £ = 3,5994436 (n) 
c. log sen t =0,1047403 

log cos m = 1,9999996 

log tg m =3,1171533 
m=0° 4' 30",1 log sen (r-j-m) =3,1269869 

r+m=0° 4' 36",3 
m = 0o 4' 30",1 

r = 0° 0' 6",2 
r = 0®,41 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

V2 (ac+a0)=9h 5ra 26®,27 
i/2 (Tc + T„) = 5h 23™ 35®,98 

3h 41m 50®,39 
: 0®,41 

Ea = 3h 41“ 49®,98 

Media dos 3 fios = 3» 41“ 49®,98. 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Villa do Rosário, 10 de Março de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA 

íethodo: o das duplas distancias zenithaes. 
Observador: Capitão Pinheiro, 
i bronometro sideral de White n.° 39720. 
instrumento: Theodolito de Bamberg. 
^ alor angular da divisão do nivel: 10",0. 

strella observada, j p Canis Majoris 

CD- 
1 = 248° 0' 22" 

II = 0' 20" 

Tc = 3h 58m 33*,00 

I = 289° 27' 44" 

A oeste 

Nivel 8,2 — 20,0 

Nivel 9,6 — 21,2 CE] 
( 11= 27'40" J 

Tc=4h 6m 48“,00 

Th = 27°,3. B = 740mm. 

COORDENADAS URANOCRAPHICAS DA ESTRELLA 

1 a= 6“ 18m 58“,77 

) § = — 17° 54' 52",20 

ELEMENTOS DO CALCULO 

: 69° 16' 5",60; A = 72° 5' 7",80; <p = — 14° 49' 45",00 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 10 11 12 13 14 



CALCULO DA HORA 

69° 16' 5",60 
14° 49' 45".00 
72° 5' 7", 80 

156° 10' 58",40 
78° 5' 29".20 
8° 49' 23",60 

log sen (S—hv) = 1,1857428 

log cos S = 1.3146051 
c. log cos 9 =0,0215836 
c. log sen A =0,0147113 

log sen2 y2 t = 2,5366428 

log sen y2 t= 1,2683214 
V, t = 10° 41' 25",2 

t = 21° 22' 50" ,4 
t = P 25™ 31s,36 

6h 18™ 58s,77 
lh 25™ 31",36 

7h 44™ 30M3 
4h 2™ 40s,50 

3h 41™ 493,63 

SciELO, 10 11 12 13 
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terminação da Longitude da Villa de Rosário pela troca 
de signaes telegraphicos com o Observatório do Rio de 
Janeiro 

Operador no Rio: Dr. Costa. 
* » Rosário: 2.° Tenente Noronha. 

Ki '.ISTO nos CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DO ROSÁRIO 

Tops 

Dia 5 de Março — l.a Serie ! Dia 5 de Março —2.” Serie 

ps Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1- IO* 0" 16a,25 1 16” 14“ 28a, 75 
2 36a,50 48a,75 
3 56a, 50 15m 8a,75 
4 1" 16",75 28a,75 
5 37a,00 166 6m 30a 4Sa,75 16h 21" 30a 
6 57a,00 16m 9a,00 
7 2” 17a,CO 29a,25 
8 37',25 49a,50 
9 57a,25 17m 9a,50 

Re«sto dos CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DO ROSÁRIO 

Dia S de Março — 3.a Serie 

Tops Recepção Transmissão 

1 16h24" 30a,75 
2 50a.75 
3 25" 10a,75 
4 30a,75 
5 50a,75 ló* 30" 30a 
6 26m 10a,75 
7 31a,00 
8 51a,00 
9 27" 11a,00 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORl0 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia S de Março — 1“ Serie Dia 5 de Março — 2.a Serie 

1 I 

Tops 
ri 

Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 I _^ 

1 9“ 47m 10a 106 1“ 10a 
2 30a 30a 
3 50' 50a 
4 48“ 10" 2“ 10a 
5 30a 9" 53“ 13\28 ! 30a 10h 8“ 10a,77 
6 50" : | 50a 
7 49“ 10a 3” 10a 
8 30a 30a 
9 ( 50a 

1! I 

50a 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORl0 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 5 de Março — -3Serie 

Tops Transmissão 

| 

> 
1 

Recepção 

1 10" 11“ 10a 
2 30a 
3 50a 
4 12“ 10a 
5 30 a 
6 50a 
7 13” 10a 
8 30a 
9 50a 

IO* 17» 9-33 

SciELO, 10 11 12 13 14 
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e^i minação da Longitude da Villa de Rosário pela troca 
tle signaes telegraphicos com o Observatório do Rio de 
Janeiro 

operador no Rio: Dr. Costa. 
* » Rosário: 2.° Tenente Noronha. 

kEClSTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DO ROSÁRIO 

6 de Março —- 1° Serie 

Recepção Transmissão 

15" 56' 32»,25 
52»,25 

57” 12», 50 
32»,50 
52»,50 

58m 12»,75 
32»,75 
52» 75 

59m 13-.00 

Dia 6 de Março — 2.° Serie 

Recepção Transmissão 

16h 2“ 30 

16“ 5m 33»,50 
53»,50 

6m 13»,50 
33»,75 
53»,75 

7” 14»,00 
34», 00 
S4",00 

8™ 14»,00 

16" 10“ 30* 

EgISTO DOS CONTACTOS EX ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DO ROSÁRIO 

16" 14 35»,00 
55 *,00 

15m 15»,25 
35»,25 
55»,25 

16" 15»,50 
35»,75 
55»,75 

17“ 15»,75 

16" 20“ 30* 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

Estado 

Estado 

1? SÉRIE 

absoluto do chronometro no Rio de Janeiro — 0h 2m 16®,75 

absoluto do chronomtro em Rosário + 3h 42m 9®,82 

Dia 5 de Março 

^ias das 
p V0ras 
CoJri8ida da 
^ec'ptã° 
em Rosário 

56*, 65 

Medias das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Medias das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em Rosário 

Medias das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

8h36“ 54',63 0h 52m 57’,98 7" 48m 39’,82 8h 41” 38’, 68 0” 52m 58’,86 

Media: 0h 52m 58’,42 

2t SÉRIE 

pStad° absoluto do chronometro no Rio de Janeiro — 0h 2m 16®,75 

tado absoluto do chronomtro em Rosário + 3h 42m 9®,82 

Dia 5 de Março 

das 
Cn.Jl°ras 

^'gida da 

0. 
K°sari0 

>S7ra S8-.82 

Medias das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Medias das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em Rosário 

Medias das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

8h 50“ 56’,93 0h 52m 58’,13 8h 3m 39’,82 Sh 56ra 38’,63 0h 52m 58’,81 

Media: 0" 52m 58’,47 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

3? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro — 0h 2“' ló9.^ 
Estado absoluto do chronometro em Rosário -f- 3h 42m 99,82 

DrA 5 de Março 

Medias das Medias das 
horas horas 

corrigida da corrigida da Longitude 
recepção recepção 

em Rosário no Rio 

8h 8” O5,67 
! 

9* 0™ 58’,57 0h 52” 57",90^ 

Medias das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em Rosário 

Medias das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

Media: 0h 52m 58”,37 

1? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro — 0h 2™ 10",02 

Estado absoluto do chronoinetro em Rosário: 3h 42m 6S,30 

Dia 6 de Março 

Medias das Medias das 1 Medias das 
horas horas horas 

corrigida da j corrigida da Longitude corrigida da 
recepção ' Transmissão Transmissão 

em Rosário , no Rio em Rosário 

Medias das 
horas , 

corrigida da Longitude 
recepção 
no Rjo 

T 39” 58',82 i 8h 32™ 56”,59 0" 52” 57*,77 7h 44™ 36”,30 8” 37” 34»,85 0h 52” 585,60 

Media: 0h 52” 58*.18 

2 3 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

2? SÉRIE 

ado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro — 0h 2m 10a,02 

0 absoluto do chronometro em Rosário: 3h 42m 6S,30 

Dia 6 de Março 

*Iedias das 
_ horas 

rlcsida da ^jjcepção 
m Rosário 

Medias das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Medias das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em Rosário 

Medias das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

7h49m 0»,08 8h41m58*,07 0h 52" 57’,99 7“ 52” 36*,30 8h 31” 34", 67 0" 52” 58“,37 

Media: 0h 52™ 58*,1S 

3? SÉRIE 
£st . 

0 a^soluto do chronometro no Rio de Janeiro — 0h 2m 10s,02 

d° absoluto do chronometro em Rosário: 3h 42m 6S,30 

Dia 6 de Março 

das 
Cn„a°ras 

íe'gida da 
em>«o 

R°sario 

^ 58- v 

Medias das Medias das 
horas horas ■ 

corrigida da Longitude corrigida da 
■Transmissão [Transmissão 

no Rio i em Rosário 

I I 

Media das ] 
horas j 

corrigida da Longitude 
recepção 
no Rio 

I 

,72 8h 50m 591,55 0h 52m 57*,S5 8“ 2m 36*,30 8h 55" 34*,91 0” 52™ 58“,61 

Media: 0h 52” 58*,23 

Media de todas as medias: 0b 52“ 58*,30 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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SUPPLEMENTO N. 4 

serviço astronomico 

Coordenadas da Villa de Diamantino 





cm 1 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Villa de Diamantino, 18 de Março de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Defronte da Igreja e 56.m a esquerda. 

Par observado... 

Circ. Vert. 

Circ. Vert. 

Ç Argüs 

R Cancri 

1 = 242° 24' 58" 

11= 24' 56" 

1 = 243° 55' 0'' 

II = 55' 0" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zen- 

Nivel 10 — 22 

Nivel 8 — 20 

ith 

Estrella do norte 243° 55' 0" 

» » sul.. 242° 24' 57'' 

Diff. = 1° 30' 3" 

Vi Diff. = -0° 45' 1",50 

Nivel = — 10",00 

Refr. = — 0",99 

g = — 39° 46' 1' 

2 = + 9° 26' 50' 

Média =—15° 9' 35 

Circ. Cor. = + 0° 44'50' 

ç = —14° 24'44' 

'40 > 
"40 

7í 

Circ. Cor. = + 0° 44' 50",51 

cm 1 SciELO. 10 11 12 13 14 
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de Diamantino, 18 de Março de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

servador: Capitão Pinheiro, 

nstruniento: Theodolito de Bamberg. 

Eao1 angular da divisão do nivel: 10",0. 

aÇao: Defronte da Igreja e 56.™ a esquerda. 

Par obsi 

Circ 

Circ 

ervado_ 

Vert. 

Vert. 

X, Argns Ao sul do zenith 

o Leonis Ao norte do zenith 

I = 242° 3' 42" ) 
1 Nivel 8,8 — 20,8 

11 = 3' 40" j 

1 = 243° 3' 26" ) 
1 Nivel 10 — 22 

11 = 3' 20" 

lla 4o norte 243° 3' 23" 
<> _ 
ò — — 40° 5' 54",60 

» sul.. 242° 3' 41" 
<\ 
t — + 10° 16' 38",73 

Diff. — 0° 59' 42" Média = — 14° 54' 37",93 
7, Diff. = 0° 29' 51" Circ. Cor. = + 0° 29' 56",26 

Nivel = 4- 6" 
— 

Refr. = — 0",74 
?= — 14° 24' 41",67 

Circ- Coç. = 0° 29' 56",26 

cm l SciELO 10 11 12 13 14 





1(57 

^Hla de Diamantino, 20 de Março de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de - Sterneck. 

servador: Capitão Pinheiro, 

nstrumento: Theodolito de Bamberg. 

^ ‘dor angular da divisão do nivel: 10",0. 

-stação: Defronte da Igreja e 56.'“ a esquerda. 

Par 
observado. 

Circ 

Circ. 

Vert. 

Vert. 

a Leonis 

X, Argús 

1 = 240° 57' 40" 

II = 57' 46" 

1 = 240° 28' 0" 

11= 27' 52" 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

Nivel 10 — 22 

! • . 

Nivel 9 — 21 

. trella do norte 
sul.. 

240° 57' 43" 

240° 27' 56" 

Diff. = 0° 29' 47" 

Ví Diff. = 0° 14' 53",50 

Nivel = + 5",00 

Refr. = — 0",30 

Circ- dor. = + 0° 14' 58",20 

3 = —41° 42'16",96 

3 =+ 12° 22'49",70 

Média = — 14° 39' 43",63 

Circ. Cor. = + 0° 14' 58",20 

ç = —14° 24' 45",43 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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^ Ma de Diamantino, 21 de Março de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

^bservador: Capitão Pinhe; 
Inst 

^'alor 
runiento: Theodolito de Bamberg. 

Est; 
angular da divisão do nivel: 10",0. 

I a Leonis 
ar observado... J 

Circ. 

Circ 

aÇao: Defronte da Igreja e 56.m a esquerda. 

Ao norte do zenith 

L Argiis 

I = 240° 57' 26" 

II = 57' 24" 

Vert 

Vert. 
1 = 240° 27' 14" 

11= 27' 18" 

Ao sul do zenith 

Nivel 8,4 — 20,3 

Nivel 9 — 21 

Estreli; nade | norte 240° 57' 25" > _ 
o - 41° 42' 17",20 

» sul.. 240° 27' 16" ò - = + 12° 22'49",70 

V, 
Diff. = 0° 30' 9" Média = Z - 14° 39' 43",75 
Diff. = 0° 15' 4",50 Circ. Cor. = = -f 0" 15' 0",95 
Nivel _ 3",25 
Refr. i - — 0",30 ? = - - 14“ 24'42",80 

Circ. Cor. II +
 

o
 O 

15' 0",95 

22* 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Villa de Diamantino, 20 de Março de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 
(Alturas eguaes de duas estrellas). 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: V. Observações de Sterneck. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg. 
Chronometro sideral n.° 39720. 
Estado do chronometro: 3h 38m 559,64. 
Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 
(Zero voltado para o astro) . 

Par observado.... 

Ambas a oeste. 

Geminorum 

v Argüs 

Ao norte 

Ao sul 

Ao norte Tc=) 5h 7” 24s,50 Nivel 8 — 20 

Ao sul TC=.J 5h 16m 16s,75 

l 
Nivel 9 — 21 

Correcção de nivel da estrella do norte = -(- 0S,90. 

COORDENADAS URANOGRAPIIICAS DAS ESTRELLAS 

Estrella do norte Estrella do sul 

a= 6h 40m 32s,82 
S = + 12° 59' 20",10 

a— 6h 35m 10s,68 
—43° 7'27",10 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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cm 1 SciELO 
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^ Ma de Diamantino, 21 de Março de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

^ethodo de Stechert. 

Outras e£uacS- de duas estrellas). 
aervador: Capitão Pinheiro, 

stação: V. Observações de Sterneck. 

pOnonietro sideral n.° 39720. 

stado do chronometro: 3h 38nl 51s,96. 

a!or angular da divisão do nivel: 10",0. 

\ -ero voltado para o astro) . 

ar observado.... | 

í 

inibas a oeste. 

■j/ Argús 

o Leonis 

Ao sul 

Ao norte 

Ao 

Ao sul T —J 

norte T =J 

Í6h 45m 43s,75 

(óh 46m 55s,75 

f6h 55m 48s,25 

|óh 56"’ 433,75 

Co 

Nivel 9 — 21 

Nivel 8,6 — 20,4 

r’ecção de nivel na estrella do norte = 4-0S.64. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

Estrella do sul Estrella do norte 

a= 9h 27m 229,87 ' 

3= —40° 5'55",30 

a= 9h 36m 39s,40 

S= + 10° 16' 38",80 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 



176 

PRIMEIRO FIO 

Estrella do sul Estrella do norte 

T = 6h 45“ 43s,75 

Ea = 3h 38“ 51s,96 

Sx = 10h 24“ 35s,71 

a = 9h 27“ 229,87 

t = 0h 57“ 12a,84 

t = 14° 18' 12",60 

T = 6h 55” 48s,89 

Ea= 3h 38“ 51“,94 

S2= 10“ 34“ 40s,83 

a = 9h 36” 39s,40 

t = 0h 58“ ls,43 

t = 14° 30' 21",45 

ELEMENTOS DO CALCULO 

y*(t—1)=— 0° 6' 4",42 y2 (ts + tn) = 14° 24'17",02 

7*.(3-3) = — 25° 11'17",65 V2 (Ss + gn)=-14°54'38",25 

Numerador da formula 

cotg1/, (S—S) =0,3276159 (n) 

sen V2 (t—t) =3,2471366 (n) 

n sen N = 3,5747525 

Denominador da formula 

tg V* (8,+ 3n) = 1,4253353 (») 

cos y2 (t—t) = 1,9999993 

n cos N = 1,4253346 (n) 

n sen N = 3,5747525 

n cos N = 1,4253346 (n) 

tg N = 2,1494179 (n) 

N= 0o 48' 29",47 ,'2° Q) 

y2 (t5 + tn) = 14° 24' 17",02 

[7, (n + t„)— N] = 164° 47' 13",51 

SciELO 



cm 1 SciELO 
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Numerador da formula Denominador da formula 

cotg y2 (o—S) = 0,3276159 (n) tg l/2 (g, + gn) - i",4253353 (n) 

sen y2 (t—t) — 3,0669738 (n) cos ’/2 (t—t) = 1,9999997 

n sen N = 5.3945897 •n cos N = 1,4253350 

n sen N = 3,3945897 

n cos N = 1,4253350 (n) 

tg N = 3,9692547 (n) 

N = 0o 32' 1",62 (2o Q) 

V. (ts + t„) = 14° 40' 13".27 

[V, (ts + t„) —N] = 164° 47' 45", 11 

n cos N = 1,4253350 

cos N = 1.9999812 

n= 1,4253538 

cos [y2 (ts + tn)—N] = í,9845262 (n) 

tg ç= 1,4098800 (n) 

cp — — 14° 24' 41,06 

Media dos dois fios = —14° 24' 41".42 

3 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Villa dc Diamantino, 24 de Março de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 

(Alturas eguaes de duas estrellas). 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Baniberg. 

Ohronometro sideral n.° 39720. 
Estado do chronometro: 3h 38"1 43439. 

\aI°r angular da divisão do nível: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

Par observado.... 

3 Argiis 

o Leonis 

Anib; as a leste. 

í 
Ao sul Tc=J3h.50“ 453,25 

Ao sul 

Ao norte 

Nivel 8,5 — 20,3 

Ao norte Tc=^4h 10:u 14475 

Co: 

Nivel 8.5 — 20,3 

rreeção de nivel da estrella do norte = 0. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

Estrella do sul Estrella do norte 
i 

<x~ 9h 27"'22483 

c = — 40° 5'55",90 

a = 9h 36m 39s,37 

§ = 10° 16' 38",80 

cm 1 SciELOl 10 11 12 13 14 
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Estrella do sul 

T = 3h 50m 45s,25 

Ea = 3h 38” 43s,39 

Estrella do norte 

S,= 7U 29” 28s,64 

a= 9h 27” 22s,83 

t = 10» 2” 5S,81 

t = 29° 28' 32",85 

ELEMENTOS DO CALCULO 

7. (t-t) = 

V. (8-8)=- 

Io 16' 36",90 

-25° 11' 17", 30 
1 /2 (V + t„) - 

7* (Ss + S„) = 

Numerador da formula 

sen Va (t—t) — 2,3474169 

= 4h 10” 149,75 

= 3“ 38“ 43s,35 

= 7h 48” 58S,10 

= 9" 36” 399,37 

= 10h 12” 189,73 

= 26° 55' 19",05 

: 28' 3 11' 55",95 

— 14' 3 54' 38",50 

■ da formula 

= í,'42. 53374 (n) 

= 1,9998922 

n sen N = 2,6750314 (n) n cos N = 1,4252296 (n)- 

n sen N = 2,6750314 (n) 

n cos N = 1,4252296 (n) 

tg N= 1,2498018 

N= 10° 4'43",96 (3° Q) 

Va (ts + t„) = 28° 11' 55",95 

[Va (ts + t„) —N] = 161° 52' 48",01 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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T'c={4h 10™ 49s,00 1 Nível 8,5-20,1 

l J 

T"c =-J 4b 20™ 49s,00 j-Nivel 9,5 — 21,0 

TEMPOS CORRIGIDOS 

Tc = 3b 51™ 27®,00 

T'c = 4h 10™ 49®, 15 

T"c = 4h 20™ 48s,40 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

fa = 9h 27“ 22®,83 
(J; Argâs.J 

[o = — 40° 5' 55",90 

fa' = 9h 36™ 39®,37 
o Léonis.^ 

[ô' = 10° 16' 38",80 

fa" = 5h 28™ 59®,77 
a Leporis. 

(S" = — 17° 53' 0",90 
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E a' 

CALCULO DE V2 A e V2 >/ 

r'c —T = 0" 19” 22s,05 = 0h,323 
-E a = 0",323 X—0S,138 = —08,04 
a'—a = 0" 9'" 16s,54 

A = 0h 10" 59,55‘ 
V* X = 0h 5“ 2*,77 • 
Va A = l° 15' 41",55 

T"c — T = Oh 29m 21®,30 = 0h,489 

E a" — E a° = 0h,489 X — 0a, 138 = — 0S,06 
a"—a = 20h lm 368.94 

)/ = 4h 27m 44s,42 
7, V= 2h 13“ 52a,21 
7' V*=33° 28' 3", 15 

ELEMENTOS DO CALCULO 

V= (2'-— g) — 
i/2(S'4)= 

25° 11' 17",30 
—14° 54' 38",50 

V2 (2"-2) 
7a (S" + 2) 

11° 6'27",50 
28° 59' 28",40 

CALCULO DE M E M 

lo? „ ,0.4 tg A = 2,3428490 
lo„ ot& Ví (3'—0) =0,3276145 

6 CotS V, (S' + g) =0,5746626 (n) 

log tg M= 1,2451261 (n) 
M = 9° 58' 23",20 (2° Q) 

log tg 1/2 // = 1,8202482 

log cotg 72 (0"—0) =0,7070119 
log cotg 1/2 (2" + o) =0,2564050 (n) 

log tg M'= 0,7836651 (n) 

M' = 80° 39' 17",70 (2o O) 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 



SciELO, 10 11 12 13 14 



ESTADO DA PRIMEIRA ESTRELE A 

t = 10h 2™ 47a,56 

a = 9» 27m 229,83 

S= 7h 30™ 10s,39 

T = 3h 51™ 27s,00 

Ea = 3" 38™ 43s,39 

CALCULO DA LATITUDE 

log m= 1,4318457 

log COS (t-f N): = 1,9780406 

log tg Cp : = í,4098863 

= — 14° 24' 41",70 

log m': = 0,4543318 

log cos (t -J- N') = = 2,9555608 

log tg ç= = 1,4098926 

<p = —14° 24' 42",50 

Média = — 14° 24' 42",10. 
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Latitude da Villa de Diamantino 

MEZ E DIA 

ESTRELLAS OBSERVADAS 

Norte Sul 

LATITUDES OBTIDAS 

methodos 

EMPREGADOS 

Março 17... e Hydrse 

» 18... @ Cancri 
» 18... o Leonis 

» 20... @ Cancri 
» 20... a Leonis 

» 21... p Canis L 

» 21... a Leonis 

» 20... ( Gemino 
» 20... » » 
» 21... o Leonis 
» 24... »> » 
» 24... il )) 

— 14° 24' 44",85 
44",89 

41",67 

42",00 

45",43 

41",46 

42", 80 
44".83 
42",40 

41",42 

42",63 

42",10 

Sterneck. 

Stechert. 

Gauss. 

Media = —14° 24' 43",40 

SciELO, 10 11 12 13 14 
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Villa de Diamantino, 17 de Março de 1915. 

DEtERMInaçÃO da hora pelas alturas iguaes de duas estrellas 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro, 

stação: V. Observações de Sterneck. 

nstrumento: Theodolito de Bamberg- 

b-bronometro sideral de White n.° 39720. 

alor angujar da divisão do nivel: 10",0. 

' er° voltado para o astro). 

p ( e Corvis A leste 
ar observado.... J 

[ y Leporis A oeste 

bforas da observação. 

ph 12m 22b,75 

[5h 12m 52s,50 

Í5h 15m 403,25 

A leste T„=J ■ Nivel 7,5 — 19,5 

oeste T =J Nivel 10 — 22 

5h 16™ 10a,75 

Oorrecção de nivel na estrella de oeste = —■ ls,75. 

orrecção da marcha = — O3,00. 

COORDENADAS uranograpiiicas das estrellas 

'• A leste A oeste 

ac— 12h 5™ 47a,41 

0c= — 22° 9' 4", 10 

aQ= 5h 40™ 55a,64 

q0 — — 22° 28' 30", 10 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 



SciELO, 
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SEGUNDO FIO 

loS tg £ = 3,4512312 

’og tg g=If6132038 (n) 

!°g cotg t = 1,9475156 

log tg £ = 3,4512312 
c. log sen t= 0,1258546 

log cos m = 1,9999998 

log tg cp= 1,4100454 (n) 

log tg m = 3,0129506 (n) 

m =—0° 3' 32",5 log sen (r-)-m) = 4,9871310 (n) 
r-f-m = — 0o 3' 22",4 

m=— 0o 3'32",5 

r = +0° 0' 10",1 
r = + 09,67 

CALCULO DA CORRECÇÃO CIIRONOMETRICA 

Va (ac + aQ) = 8» 53m 21 *,52 
V2 (Tc + T0)=5h 14m 15s,55 

3h 39“ 5“,97 
r = + 0a,67 

Ea = 3h 39“ 59,30 

cm 2 3 L. 
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Villa de Diamantino, 18 de Março de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro) . 

I a Hydrae A leste 
Par observado observado.... < 

I () Orionis A oeste 

Horas da observação. 

A leste Tc—^3h 32m 28s,50 (media dos fios) [.Nivel 9 — 21 

J 

A oeste Tc=^3h 43m 22s,60 (media dos fios iNive! 9 —21 

l J 
Correcção de nivel na estrella de oeste = O8,00. 

Correcção da marcha = —0S,02. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

ac = 9b 23m 269,82 

Oc — — 8o 17' 33",20 
a0= 5h 10m 289,13 

So — — 8° 17' 57",50 

2 3 L. 5 10 11 12 13 14 



SciELO 10 11 12 13 14 



192 

Villa de Diamantino, 20 de Março de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg- 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

a Hydrae 

Par observado.... 

[ P Orionis A oeste 

Horas da observação. 

A leste Tc=.Í3h 28m 518,75 (media dos tempos^Nivel 9 — 21 

l J 

A oeste Tc=«j3h 47m 11S,00 (media dos tempos) j-Nivel 8,0 

Correcção do nivel na estrella de oeste = 08,66. 

Correcção da marcha = — 0S,03. 

.20,0 

COORDENADAS URANOGRAPIIICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

ae— 9h 23m 26s,80 

ge = — 8 o 17' 33",20 

aQ= 5h 10” 288,10 

So = —8° 17' 57",50 

cm 1 2 3 SciELO, 10 11 12 13 14 



SciELO 
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Villa dc Diamantino, 20 de Março de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRElLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

£ Corvis 

Par observado.... 

I £ Leporis 

Horas da observação. 

A leste T— 

f4» 50"' 31»,50 

A oeste T=-j 

|4h 51"' 2»,00 

f4h 58m 48»,00 

|4h 59m 18»,50 

) 
V Nivel 9 — 21 

Nivel 9 — 21 

Correcção de nivel na estrella de oeste = 0»,00. 

Correcção da marcha = —0»,02. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste 

a.c— 12h 5"' 47",45 

oc= —-22° 9' 5",40 

A oeste 

a„= 5h lm 52»,50 

0o= — 22° 29' 8",80 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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CALCULO DE R 

>og tg e — 3,4649475 

’°g tg 2 = 1,6133237 (n) 

loS cotg t = 1,8598677 

log tg £ = 3,4649475 
c. log sen t = 0,0915620 

log cos m = 1,9999998 

log tg <p= 1.4100454 (n) 

]°g tg m = 4,9381389 (n) 
m = — 0o 2' 59",0 log sen (r+m) =4,9665547 (n) 

r+m = — 0o 3' 10",9 
m = — 0o 2' 59",0 

r = — 0o 0' 11 ",9 
r = — 09,79 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMÉTRICA 

V, (ac + a0) =8h 33m 49®,97 
V, (Tc + T0) = 4h 54m 54®,99 

3h 38m 54®,98 
r = — 0*79 

Ea = 3h 38™ 55®,77 

,0g tg e = 3,4649475 log tg 9 = 1,4100454 (n) 

Iog tg g = 1,6133237 (n) log tg £ = 3,4649475 
c. log sen t = 0,0918999 

log cos m = 1,9999998 

log Cotg t _ 1,8608486 

log tg m= 4,9391198 (n) 
i m=— 0o 2' 59",3 log sen (r+m) =4,9668926 (n) 

r+m = —0o 3' 11",1 
m = — 0o 2' 59",3 

r = — 0o 0' 11",8 
r = —0®,78 

cm 2 3 z 



CALCULO DA CORRECÇAO CIIRONOMETKICA 

V* (ac + au) = 8'* 33'“ 49a,97 

V. (Tc + Tü) =4" 54"' 54s,99 

3" 38'“ 54s.98 
r = — O9,78 

Ea = 3" 38"' 558,76 

Media dos dois fios = 3h 38'" 55s,76. 

Vil la de Diamantino, 21 de Março de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA IIORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELl 

Methodo de Zinger. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: V. Observações de Sterneck. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg- 
Chronometro sideral de White n.° 39720. 
Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 
(Zero voltado para o astro). 

Par observado.... 
Leporis 

Corvis 

A oeste. 

A leste. 
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B 
oras da observação. 

4h 48“ 253,50 
A leste T =J 

A oeste T 

14h 48™ 55s,75 

f 51' 1™ 13,50 

) 5h 1™ 31s.75 

J 
iNivel 8,6 — 20,4 

j-Nivel 8,7 — 20,5 

Co 
oi recção de nivel na estrella de oeste: 
0,recção da marcha =—0S,04. 

- 0a,07. 

COORDENADAS URANOGRAPHTCAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

12h 5™ 478,41 
— 22° 9' 4", 10 

a0= 5h 40™ 55s,64 
ò0= —22° 28' 30",10 

CALCULO DE R 

Iog tg e - 3,4649475 

tg 3 = 1,6133237 (n) 

'°g cotg t = 1,8512262 

log tg ç = 1,4100454 (n) 

log tg e = 34649475 
c. log sen t = 0,0886277 

log cos m = 1,9999998 

hg tg m = 4,9294974 (n) 
, m =—0° 2' 55",4 log sen (r-f-m) = 4,9636204 (n) 

r+m=— 0o 3' 9",6 
m = — 0° 2' 55",4 

r = —0° 0' 14" ,2 
r = — 0S,94 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 



CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOMETRICA 

V, Oc + “o) =8“ 33m 49a,97 
y2 (Tc + T0) = 4h 54“ 589,57 

3h 38“ 51B,40 
r = — O9,94 

Ea = 3h 38“ 529,34 

log tg £ = 3,4649475 log tg cp = 1,4100454 (fl) 

log tg 0=1,6133237 (n) log tg £ = 3,4649475 

c. log sen t = 0,0955487 

log cos m = 1,9999998 

log cotg t = 1,8712585 

log tg m = 4,94952^7 (n) 

m= — 0o 3' 3",6 log sen (r+m) = 4,9705414 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

V, (ac + a„) = 8h 33“ 49s,97 

7, (Tc + T0) =4" 54“ 589,57- 

3h 38“ 519,40 

r = — 09,86 

Ea = 3h 38“ 529,26 

Media dos dois fios = 3h 38“ 52s,30. 
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^c Dimantino, 23 de Março de 1915. 

ErMINAÇÃO da hora pelas alturas iguaes de duas estrellas 

Methodo de Zinger. 

EstServad°r: Capitão Pinheiro. 

Rçao: V. Observações de Sterneck. 

Jstrumento: Theodolito de Bamberg- 

v jonometró sideral de White n.° 39720. 

a or angular da divisão do nivel: 10",0. 

ei° v°ltado para o astro). 

I a Hydrae 
observado.... j 

|j Orionis A oeste 

01 as da observação 

1 3h 29'" 0S,75 
A leste Tc= ■Nivel 8.5 — 20,6 

( 

J 3i. 29'" 30s,75 

ri ecção de nivel na estrella de oeste = — 0S,37. 

recção da marcha = — 0S,03. 

coordenadas uranocraphicas das estrellas 

A leste A oeste 

au = 5" 10"‘ 28s,04 

g0 = —8° 17' 57",50 

cm 2 3 z 
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CALCULO DA CORRECÇÃO CH RO NO MÉTRICA 

V. K + O = 7h 16"' 57s,40 

V» (Tc + T0) = 3h 38"' 10,95 

3h 38“ 468,45 

r = — 0,18 

Ea 3h 38"' 468,63 

Al«lia dos dois fios 3h 38'" 468,77. 

'^a dc Diamantino, 24 de Março de 1915. 

DEteS-Minação da iiora pelas alturas iguaes de duas estrellas 

o de Zinger. ^íethod 

Observador: Capitão Pinlieiro. 

stação: V. Observações de Sterneck. 

jumento: Theodolito de Bamberg- 

cronometro sideral de White n." 39720. 

al°r angular da divisão do nivel: 10",0. 

er° voltado para p astro) . 

Par 
observado.... 

a Hydrse 

p Orionis 

cm 1 2 3 SciELO 10 11 12 13 14 



o
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Horas da observação. 

A leste Tc=-| 3h 30'" 229,25 Nível 8,6 — 20,3 

A oeste T,=-j 3h 46"1 6h,75 Nível 9,8- .21,2 

Correcção de nível na estrella de oeste =— O9,74. 

Correcção da marcha =— 0S,03. 

COORDENADAS URANOGRAP1IICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

ac = 9b 23"' 26s,76 

òc — — 8o 17' 33",70 

a0 = 5h 10,n 28s.04 

30 = —8o 17' 57",50 

ELEMENTOS DO CALCULO 

= — 8° 17'45",60; E = 0° 0' 11",9; t = 33° 35' 22".65 

= 1.4100454 

CALCULO DE R 

log tg c = 5,7427706 Iog tg 9 

log tg 2 = 1.1638060 (n) log tg £ = 5.7427706 

log cotg t = 0.1724026 c. log sen t= 0.2533942 

- log cos m = 0,0000000 

log tg m = 5,0789792 (n) 

m= — 0o 0' 2",4 log sen (r-f-m) = 5.4062102 , 

r+m = 0° 0' y 

1 = — 0o 0' 2 r m 

r = — 0o 0'.2' 

r = — 08,18 

2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude da Villa de Diamantino pela |r0,‘ 
de signaes telegraphicos com o Observatório do Ri° 1 
Janeiro 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

» em Diamantino: 2.° Tenente Noronha. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEIilDOS PELA ESTAÇA° 

DE DIAMANTINO 

Dia 23 de Março — l.a Serie Dia 23 de Março — 2.° S‘’r 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 17h7m 9*.2S O
 3 

O
 

17h 14“ 11a, 00 17» I9m 10a 
.2 29a,25 30a 31a,25 30a 

3 49s,50 50a 51 B.50 50a 
4 8" 9a,50 11“ 105 15™ 11a,50 20" 10a 
5 29a,50 30a 31a,50 30a 
6 49a,50 50a 51a,50 50a 
7 9™ 9a,75 12m 10a 16“ 11a,75 21" 10a 
8 291.75 30a 31a,75 30a 
9 49a,75 50a 32a,00 ' 50a 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇA0 

DE DIAMANTINO' 

Dia 23 de Março — 3.* Serie 

Tops Recepção Transmissão 

1 17h 24" 12a,75 17h 29" 10a 
2 32a,75 30a 
3 53 a,00 50a 
4 25" 13a,00 30” 10a 
5 33a,25 30a 
6 53a,25 50a 
7 26" 13 a,25 31" 10a 
8 33a,25 30a 
9 53a,50 50a 

cm l SciELO, 10 11 12 13 14 
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REcrsTo 
D°S CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO 

de Março — 7.“ Serie Dia 23 de Março — 2." Serie 

Tops 
Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 
9h 40m 10a 9" 47m 10a 

7 30a 30a 
4 50a 50a 

41". 10, 48m 10a 0 
5 30 a 9„ 44n, 29a;78 30a 9" S3m 28a,28 

7 50a 50a 
R 42m 10a 49m 10a 
Q 30a 30a 

50a 50a 

REgi: STo 
D°S CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 23 de Março — 3." Serie 

Tops Transmissão Recepção 

1 9h 57m 10» 
2 30a 
3 50a 
4 58m 10a 
| , 30a 1011 3ra 26a,66 
6 50a 
7 59m 10a 
8 30a 
9 50a 

cm 1 SciELO! 10 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude da Villa de Diamantino pela j1'0^ 
de signaes telegraphieos com o Observatório do Ri° 

Janeiro 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

» em Diamantino: 2.° Tenente Noronha. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇA0 

DE DIAMANTINO 

Dia 24 de Março — 1." Serie Dia 24 de Março — 2° Sei’1 

Tops Recepção Transmissão , Recepção , Transmissão 

1 17"i7m 8“,50 17" 22"' 10a 17"26” 10a,00 17" 31” 10a 

2 28 a,75 30a 30a,25 30* 

3 4Sa,75 50a 50a,25 50a 

4 18m 9a,00 23 m 10a 27” 10a,25 32"’ 10a 

5 29a,00 30a 30a,50 30a 

6 49a,00 50a 50a,50 50a 

7 19m 9a,25 24m 10a 28” 10a,50 33”' 10a 

8 29a,25 30a 30a,50 30* 

9 49s,2S 50a 50a,75 50* 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇA0 

DE DIAMANTINO 

Dia 24 de Março — 3.“ Serie 

Tops Recepção Transmissão 

1 17" 35"' 11a,50 17" 39"' 10* 
2 31a,75 30* 

3 51a,75 50* 

4 36m 11a,75 40m 10* 

5 31a,75 30a 

6 52a,00 50a 

7 37"' 12\00 41 m 10> 

8 32a,75 30* 

9 52a,75 50* 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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regiSTo 
n°S CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JÂNEIRO 

Dia 24 

lOps 

de Março — l.a Serie 

Transmissão Recepção 

Dia 24 de Março — 2." Serie 

Transmissão Recepção 

9“ 46"' 10“ 9" 55m 10* 
30“ 30“ 
50“ 50" 

47'" 10” 56"' 10“ 
30“ 9" 52m 30\73 30“ 
50“ 50“ 

48"' 10” 57"' 10“ 
30“ 30* 
50* 50“ 

10" Im 29 a,27 

Er'IST0 
I>0S CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO' 

Dia 24 de Março — 3° Serie 

Tops 

-- 
Transmissão Recepção 

1 

1 
? 10" 4m 10“ 

3 ' 30“ 
4 50“ 
5 5'" 10“ 
6 30“ 10" 9"’ 27“,94 
7 50“ 
g 6"' 10“ 
9 30* 

50“ 

cm 1 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Registo das dilTerenças de Longitude obtidas 

2 ' SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h 2nl 479,^’ 

Estado absoluto do chronometro em Diamantino: -|- 3h 38'“ 431-H 

Dia 24 de Março de 1915 

Media das Media das Media das Media das [ 
horas horas horas horas 

corrigida da corrigida da Longitude corrigida da corrigida da 
recepção em Transmissão Transmissão •recepção 
Diamantino no Rio Diamantino no Rio 

1 1 i-i ifí 
9", 6m 13',73 ; 9" 59m 19“,65 0h 53m 5",92| 9hllra13s,34 10h 4nl 19',74 p" 53™ <> -4U 

Media: 0h 53”' 6',16 

3? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h 2'" 47V^j 

Estado absoluto do chronometro em Diamantino: -f- 3h 38"' 4a"--1 

Dia 24 de Março de 1915 

Media das 
horas 

Media das 
horas 

Media das 
horas 

Media das 
horas 

Longi corrigida da 
recepção em 
Diamantino 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude corrigida da 
Transmissão 
Diamantino 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

9" 15m 15',24 
| 1 

10h 8m 21',13 0" 53™ 5\89|9h 19"' 13',34 
1 

10" 12m 19',72 ,0" 53m 

Media: 0" 53m 6', 13 

6‘,$ 

Media final : = O11 53m 6”, 16. 

cm 1 2 3 SciELO, 10 11 12 13 14 
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SUPPLEMENTO N 5 

sErviço astronomico 

Coordenadas da Fazenda de Affonso 





SK«VIÇ0 ASTRONOMICO DA FAZENDA DE AFFONSO 

Fazenda de Affonso, 10 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

ethodo de Sterneck. 

bservador: Capitão Pinheiro, 

nstrumento: Theodolito de Bamberg. 

alor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Distante 80.m, á direita, da Estação Telegraphica. 

Circ. 

Circ 

Vert. 

Vert. 

Cancri 

I = 242° 36' 6" 

11 = 36' 10" 

1 = 243° 56' 8" 

II = 56' 6" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

■ Nivel 8,5 — 20,5 

• Nivel 8,5 — 20,5 

-strella do norte 243° 56' 7" 

*• » sul.. 242° 36' 8" 

Diff. = l° 19' 59" 

Vi Diff. = 0° 39' 59",50 

Nivel = 0",00 

Refr. = — 0",76 

Circ- Cor. = 0° 39' 58",74 

$ = — 39° 46' 3",70 

S=+ 9° 26'50",90 

Média = — 15° 9'36",40 

Circ. Cor. = + 0° 39' 58",74 

ç = — 14° 29' 37",66 

cm 1 2 3 4 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Pa 
a~cnda dc Affonso, 10 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

■J^ethodo de Sterneck. 
Ob 

servador: Capitão Pinheiro, 

nstruniento: Theodolito de Bamberg. 

aI°r angular da divisão do nivel: 10",0. 

'staçao: Distante 80."', á direita, da Estação Telegraphica. 

Par 
observado. 

Ci Ire. 
ert. 

a Leonis 

Z Argüs 

I = 240° 58' 40" 

11= 58' 38" 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

Nivel 8,6 — 20,6 

Circ_ 
Vert. 

I = 240 ° 38' 24" 

11= 38' 28" 

Nivel 8 — 20 

EstreIlado norte 240° 58' 39" 
» sul.. 240 ° 38' 26" 

Diff. — o° 20' 13" 

'4 Diff.— o° 10' 6",50 

Nivel = + 3",00 
Refr. - - 0",20 

Cin 
c- Cor. = 0o 10' 9",30 

o = —41° 42' 21",50 

o = +12° 22' 50",50 

Média = — 14° 39'45",50 

Circ. Cor. = + 0o 10' 9",30 

ç = — 14° 29' 36",20 

cm 1 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Fa~cnda de Affonso, 11 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

ethodo de Sterneck. 

servador: Capitão Pinheiro. 

yStrumento: Theodolito de Bamberg- 

^alor angular da divisão do nivel: 10",0. 

stação: Distante 80.'", á direita, da Estação Telegraphica. 

Par 
observado.... ) 

Argüs 

o Leonis 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

Circ 
Vert. 

1 = 242° 14' 20" 

11= 14' 16" 

Nivel 7.5 — 19,5 

Circ. 
Vert. 

1 = 243° 4' 16" 

11= 4' 16" 

Nivel 8 — 20 

Pstreli; 
a do norte 

sul.. 
243° 4' 16" 

242° 14' 18" 

j Diff. — o° 49' 58" 
A Diff. = o° 24' 59",00 

Nivel = + 2",50 

Refr. = _ 0",48 

Cin 
c- Cor. = 0° 25' 01",02 

3 = —40° 5' 58",93 

3=+ 10° 16'39",30 

Média =—14° 54'39",81 

Circ. Cor. = + 0° 25' 1",02 

<p = — 14° 29' 38",79 

cm 1 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Fazenda de Affonso, 12 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

^ethodo de Sterneck. 

servador: Capitão Pinheiro. 

/•strumento: Theodolito de Bamberg- 

aloi angular da divisão do nivel: 10",0. 

Sta<$o: Distante 80.m, á direita, da Estação Telegraphica. 

Par obs: 

Circ _ 

ervado_ 

Vert. 

a Leonis 

Ç Argüs 

I = 240° 58' 56" 

II = 58' 56" 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

Nivel 8,3 — 20,5 

Circ 
Vert. 

I = 240° 38' 44" 

II = 38' 46" 

Nivel 8 — 20 

*-st reli 
a (lo norte 

» sul.. 
I 

Diff. 

V. Diff. = 

Nivel =r 

Refr. = 

240° 58' 56" 

240° 38' 45" 

0 o 20' 11" 
0° 10' 5",50 

+ 2",00 
— 0",20 

Clrc- Cor. = 0o 10' 7",30 

2 = —41° 42'21",80 

3 = + 12° 22' 50",60 

Média = — 14° 39'45",60 

Circ. Cor. = + 0° 10' 7",30 

ç = — 14° 29' 38",30 

cm 1 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Fazenda dc Affonso, 13 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Distante 80.m, á direita, da Estação Telegraphica. 

Par observado. . . . 

Circ. Vert. 

a Leonis 

Ç Argüs 

1 = 240° 59' 14" 

11= 59' 10" 

ith Ao norte do zeni 

Ao sul do zenith 

Nivel 8,6 — 20.6 

Circ. Vert. 

1 = 240° 38' 56" 

II = 38' 52" 

Nivel 8,8 — 20.8 

Estrella do norte 

» » sul.. 

240° 59' 12" 

240° 38' 54" 

Diff. = 0° 20' 18" 

y, Diff. = 0° 10' 9",00 

Nivel = — 1",00 

Refr. = — 0",20 

Circ. Cor. = 0° 10' 7",80 

S = —41° 42'21 
»o4 

ã= -f 12° 22' 50",64 

Média = — 14° 39'45"$ 

Circ. Cor. = + 0° 10' TP 

o = — 14° 29' 37' 
■»S5 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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a~cnda de Affonso, 14 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

^ethodo de Sterneck. 

Jservador: Capitão Pinheiro, 

y strurnento: Theodolito de Barriberg- 

al°r angular da divisão do nivel: 10",0. 

'stação: Distante 80.'", á direita, da Estação Telegraphica. 

Par obSi 

Circ_ 

ervado. 

Vert. 

a Leonis 

Ç Argüs 

1 = 241° 0' 8" 

11= 0' 12" 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

Nivel 7 — 19 

Circ 
Vert. 

I = 240° 39' 40" 

II = 39' 48" 

Nivel 8 — 20 

Pstrei], 
a do norte 

sul.. 
241° 0' 10", 

240° 39' 44" 

Diff. — o° 20' 26" 

V. Diff- = 0° 10' 13",00 
Nivel = _ 5",00 
Refr. = - 0",20 

Clrc- Cor. = -f. 0° 10' 07",80 

3 = — 41° 42' 22", 10 

3=+ 12° 22' 50",70 

Média = — 14° 39'45",70 

Circ. Cor. = + 0° 10' 7",80 

<p = — 14° 29' 37",90 

cm l SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Fazenda de Affonso, 12 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 
(Alturas eguaes de duas estrellas). 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: V. Observações de Sterneck. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg. 
Chronometro sideral de White n.° 39720. 
Estado do chronometro: 3h 30™ 55a,59. 
Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 
(Zero voltado para o astro). 

Par observado.... 
a Leonis 

Ç Argús 

Ambas a leste. 

4 Ao norte T( =-j 6h 7"' 199,25 

l 

4 Ao sul Tc=^6h 18™ 33s,75 

l 

Ao norte 

Ao sul 

iNivel 8 — 20 

J 
iNivel 8,3 - .20.2 

Correcção de nivel na estrella do norte — —0S,22. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

Estrella do norte 

a = 10h 3™53M9 
8 = 12" 22' 50", 59 

Estrella do sul 

a= 10h 11™ 11 *,69 
o = — 41° 42' 21",79 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Estrella do norte Estrella do sul 

T = 6h 7m 19s,03 T — 6h 18m 33s,75 

Ea = 3h 30m 558,59 Ea 3h 30m 55s,57 

Sx = 9h 38m 14B,62 S2 — 
9h 49m 29s,32 

a = 10» 3m 53*,19 a = 10h 1 lm lls,69 

t = llh 34m 21s,43 t : llh 38m 17s,63 

t = 6° 24' 38",55 t = 5o 25' 35", 55 

ELEMENTOS DO CALCULO 

V2 (t—t) = 0° 29' 31",50 • v, (ts + t.) = 

V* (o—o)=27° 2' 36", 19 V.(S. + 8») = 

5o 55' 7",05 

— 14° 39' 45",60 

Numerador da formula 

Cot?V2 (3—g) -0,2920236 

Setl V. (t.—t) =3,9339098 

n sen N =2,2259334 

Denominador da formula 

tg1/, (8s + 8n) = 1,41771.87 (n) 

cos 7= (t-t) =1,9999840 

n cos N =1,4177027 (n) 

n sen N = 2,2259334 

n cos N = 1,4177027 (n) 

V2 (ts + tn ) 

tg N= 2,8082307 (n) 

N = 3o 40' 45",19 (2° Q) 

5° 55' 7",05 

IV, (t, + tn ) — N] = 170° 24' 7",76 

cm l SciELO 9 10 11 12 13 14 
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a cos N = 1.4177027 

cos N = 1.9991040 

n = 1,4185987 

cos [V, (ts + t„) — N] =1,9938780 

tg <p = 1,4124767 

ç = —14° 29' 39",10 

Fazenda de Affonso, 13 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

(Alturas eguaes de duas estrellas). 

Methodo de Stechert. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theòdolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Estado do chronometro: 3h 30m 52s,34. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro) . 

Par observado.... 

Ao norte 

Ao sul 

2 3 L. 5 10 11 12 13 14 



cm 1 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Numerador da formula Denominador da formula 

cotg y2 ( S-g ) = 0,3276011 (n) tg y, (g5 + gn) = 1,4253484 (») 

sen y2 (t—t) =3,8400449 cos y2 (t—t) = 1,9999896 

n sen N = 2,1676490 (n) n cos N = 1,4253380. (o) 

n sen N = 2,1676490 (n) 

n cos N = 1,4253380 (n) 
j - 

tg N = 2,7423110 

N = 3° 9' 44",00 (3o Q) 

y2 (ts + t„) = 17° 23' 37",42 

PA (t, + t.) — N] = 165° 46' 6",58 

n cos N = 1,4253380 (n) 

cos N = 1,9993382 

n = 1,4259998 

cos PA (t, +1.) -N] =1,9864645 

tg 9=1,4124643 

?= —14° 29'37",70 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Fazenda de Affonso, 11 de Abril de 1915. 

Determinação da hora e da latitude pelas alturas iguaes 

DE TRES ESTRELLAS 

Methodo de Gauss. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Intsrumento: Theodolito de Bamberg. 

Ohronometro sideral de White n.° 39720. 

^alor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Estrellas observadas.. 

1. * Y Corvis 

2. ® ^ Argús 

3. a o Leonis 

Marcha do chronometro =— 38,45. 

A leste 

A oeste 

A oeste 

6b 36'" 22",80 lNivel 8,0 — 21,2 

T.rrjp1 7m 21-,86 

l 

T".=j 7» 13"’ 3P.98 

TEMPOS CORRIGIDOS 

Tr = 6h 36m 22»,80 

T'c = 7h 7m 22*,74 

T'c = 7h 13ra 30*.93 

íivel 6,5 —19,5 

1 
J-Nivel 8 — 21 

J 

2 3 4 SciELO 9 10 11 12 13 1 
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COORDENADAS URAXOGRAPIIICAS DAS ESTRELLAS 

7 = 12h llm 28’,45 
y Corvis. 

S= —17o 4' 30",59 

f a '= 9h 27"' 22’,52 
d* Argús.-[ 

I S' = -40° 5' 58’,93 

7." — 9h 36"‘ 39», 19 
o Leonis. 

S"= 10° 16' 39",30 

CALCULO DE % /. e X/< >/ 

T'c — T = 0* 30™ 59*f94 = 0\516 
E a' —Ea = 0h,516 X 0*,14 = — 0*,07 

a' -a = 9h 15“ 54’.07 
x= 3h 15™ 5*,94 

>/. >. = 48° 46' 29",10 
*/, /. = 24° 23' 14',55 

T"c —T = 0h 37” 8M3 = 0h,61^ 

E a" — E a = 0*618 X 14 = 

cl" -7 = 9" 25” 10*74 

= 3h 11” 57’,47 

V, ).' =47° 59' 22",05 

V, >/=23° 59* 41’,02 

ELEMENTOS DO CALCULO 

V* (5'—S) = 
V: (S' + 3) =• 

■ 11° 30' 44",17 

-28° 35’ 14",76 
7, (S"-c ) 
7* (S"+0) 

= 13° 40' 34' 

= — 3 o 23'5$ 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 

<3
lv

£
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CALCULO DE M E M 

log tg /. = 1,6564390 
'°g cotg V, (2— í, =0,6910616 (n) 
,0g cotg */. (o +5) =0.2636568 (n) 

log tg M = 0,6111574 
M = 76° 14' 36".80 (3o O) 

log tg 1 .. >.'= 1,6484755 
log cotg V* (o"—o) =0.6137921 
log cotg V2 (ò'' + ò) = 1.2262885 (n) 

log tg M'= 1,4885561 (n) 
M' = 88° 8' 25".50 (2o O) 

CALCULO DE (45'—5) 

log sen V. >. = 1.6158488 
08 Cotg V, (Ò'—Ò) =0.6910616 

c- log sen M = 0.0126399 

log nt = 0.3195503 

log sen ,/j >/ = f,6092235 
log cotg V* (l"—D =0.6137921 

c. Iog sen M' = 0.0002289 

log m' = 0.2232445 
I 

log= log tg 4, = 0,0963058 <J,= 51° 18' 4".60 

45°d( =—6o 18' 4",60 

cm l SciELO 9 10 11 12 13 14 
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CALCULO DE T 

N = x — M = 128° 8' 37",75 

y2 (N'_N) = 81° 59' 44",38 

y” (N' + N) =210° 8'22", 13 

t + y, (N' + N) = 179° 6' 37",50 

N' = y2 X' — M' = 292° 8' 6",53 

log tg (45o —9) = 1,0430618 (n) 

log cotg ViCN -f- X') =1,1480412 

log tg[t + ys(N + N')= 2,1911030 (n) 

t + V. (N + N') =0° 53' 22",50 (2o Q> 

t = 328° 58' 15",37 = 9h 55ra 53*,02 

ESTADO DA PRIMEIRA ESTRELLA 

t = 9h 55m 53*.02 

a = 12h 1 1“ 28*,45 

S = 10h 7” 21*,47 

T = 6U 36™ 22*.80 

Ea — 3h 30-" 58*.67 

CALCULO DA LATITUDE 

log m = 0.3195503 

log cos (t -f X) = 1.0929207 

log tg v = 1.4124710 

~ = — 14° 29' 38".40 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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ELEMENTOS DO CALCULO 

= — 22° 19' 7",85; £ = 0° 9' 59",45; t = 54° 11' 28",50 

CALCULO DE R 

log tg £ = 3.4633258 log tg 9=1,4124408 (n) 

log tg ò = 1.6133282 (n) log tg £ = 3.4633258 

c. log sen t = 0.0919863 

~ log cos m = 1.9999998 

log cotg t = 1,8582092 

log tg m = 4.9.^48632 (n) 

m = — 0o 2' 57",5 log sen (r-fm) =4,9677527 (n) 

r+m= — 0o 3' 11",5 

m = — 0o 2’ 57",5 

r = —0o 0' 14",0 

r = — 0*,93 

CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOMETRICA 

V; (a, + a0) = 8h 33™ 49*.84 

V, (T, + T0) = 5h 2™ 47\71 

3h 31“ 2M3 

r = — 0*,93 

Ea = 3h 31“ 3*,06 

30» 

cm l SciELO 10 11 12 13 14 
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Fazenda de Affonso, 12 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Stemeck. 

Intsrumento: Theodolito de Eamberg. 

Chronometro sideral de White n." 39720. 

\'alor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

Y Corvis 

Par observado_ 

I a Leporis 

Horas da observação. 

A leste Tc=|^5h 11“ 48*.3C 

l 

rc=[õh A oeste 5h 27“ 2*.60 

l 

Xivel 8.6 — 20.5 

■ Nivel 7—19 

Correcção de nivel na estrella de oeste = 1 *.08. 

Correcção da marcha = — 0*,03. 

COORDENADAS U RA N OGRA PH IC AS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

rt= 12h llm 28’,45 

o = —17° 4'30".60 

a = 5h 28a* 59*.42 

0 = —17’ 52” 59".86 

cm l 2 3 4 5 .SciELO 3 10 11 12 13 14 
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Fazenda de Affonso, 12 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

• > 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n." 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

I y Corvos A leste 

Par observado.... ■{ 

[ R Canis Majoris A oeste 

Horas da observação. 

A leste Tc=<[5h 38m 56*.00 

l 

I 
Nivel 8 — 20 

A oeste TC=J 5h 49m 49*,70 Nivel 8.4 -20,4 

1 

Correcção de nivel na estreita de oeste = —0*.28. 

Correcção da marcha = — 0*,02. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

a-= 12h 11“ 28*,45 

ò. = —17° 4' 30",60 

a, = 6h 18“ 58*,líí 
ò0 = —17* 54' 52-.10 

cm l 2 3 4 5 .SciELO 3 10 11 12 13 14 
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Fazenda de Affonso, 15 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Intsrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de W-hite n." 39720 

Valor angular da divisão do nivel: 10".0. 

(Zero voltado para o astro). 

£ Corvis 

Par observado.... 

( £ Leporis 

Horas da observação. 

A leste Tc=- 4h 52ni 53*,75 Xivel 8.6 — 20,5 

A oeste Tc=- 5h 13m 15\25 Xivel 8 — 20 

Correcção de nivel na estrelia de oeste = 0*.39. 

Correcção da marcha =—0\04. 

COORDENADAS URANOGRAP HICAS DAS ESTRELLAS 

A leste 

a. = 12h 5m 47*.52 

3. = —22“ 9' 9".00 

A oeste 

3o = 5" 1“ 52*.08 

30 = —22“ 21 6',70 

cm l 2 3 4 5 (SCÍELOj 1Q ii 12 13 14 
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ELEMENTOS DO CALCULO 

= — 22° 19* 7",85; e = 0° 9' 58",85; t = 55° 32' 9",45 

CALCULO DE R 

log tg £ = 3.4628878 log tg ç = 1,4124408 (n) 

log tg 3 = 1,6133282 (n) log tg £ = 0,4628871 

e. log sen t = 0,0838190 
log cotg t = 1.8365503 

- log cos m = 1,9999999 

log tg in=4.9127663 (n) 

m = —0o 2' 48",7 log sen (r+m) = 4.9591468 (n) 

r+m= — 0o 3' 7", 7 

m = — 0° 2'48",7 

r = —0° 0' 19",0 

r = —1\26 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRO NO MÉTRICA 

V. («.+ *.) = 8h 33“ 49*,80 

V* (T. + T0)= 5h 3“ 4*,67 

3h 30“ 45M3 

r = — 1\26 

Ea = 3h 30“ 46*. 39 

2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 1 
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Fazenda de Affonso, 15 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLA- 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro) . 

Par observado.. .. 

j y Corvis 

| a Leporis 

Horas da observação. 

A leste Tc=- 5h 17m 398,00 

A oeste ■Tc=\s" 21m 31',50 

l 

Xivel 8 — 20 

Correcção de nivel na estrella de oeste = • 

Correcção da marcha =— O9,01. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

ae= 12h llm 28\45 

3.= —17* 4'30".92 

a„= 5h 28m 59“.38 

So= —17° 52' 59",57 

cm l 2 3 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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ELEMENTOS EO CALCULO 

" 17° 28' 45",24; £ = 0o 24' 14",32; t = 50° 47' 39",00 

CALCULO DE E 

log tg e = 3,8482395 

log tg 3 = 1.4981731 (n) 

Iog cotg t = 1.9115569 

log tg £ = 3,8482395 

c. log sen t—0,1107655 

log cos m = 1,9999993 

log tg 0= 1,4124408 (n) 

log tg m = 3,2579695 (n) 

m =—-0° 6' 13",6 log sen (r+m) = 3,3714451 (n) 

r+m=—0° 8' 5",1 

m= — 0o 6' 13",6 

r = — 0° 1' 51",5 

r = — 7®,43 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOM ETRICA 

v, (o,+ «,)=. 8h 50n“ 13®,91 

v, (Te 4- T0) = 5h 19m 35®,07 

3h 30™ 38®,84 

r = — 7’.43 

Ea = 3» 30m 46®,27 

cm 2 3 l 
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Determinação da Longitude da Fazenda de Affonso pela troca 
de signaes telegraphieos com o Observatório do Rio 
Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

» em Affonso: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇA0 

DE AFFONSO 

Dia 14 de Abril — 1“ Serie Dia 14 de Abril — 2.* Serie 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 61 45” 50\25 6" 56” 10’ 7" 0” 53’,00 7» 5” 10* 

2 46” 10*,25 30’ 1” 13*,00 30’ 

3 30’,25 50’ 33Ç00 50* 

4 50\25 57” 10’ 53\00 6” 10’ 

S 47“ 10,*25 30* 2” 13’, 25 30’ 

6 30’, 25 50’ 33’,25 50* 

7 50*. 50 58” 10’ 53’, 50 7" 10’ 

8 10’,50 30’ 3” 13’,50 30’ 

9 30’,75 50’ 33’,50 50* 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇa° 

DE AFFONSO 

Dia 14 de Abril — 3.“ Serie 

Tops Recepção Transmissão 

10' 

11' 

54",00 
14-,00 
34Ç00 
54’.25 

1 14*,25 
34*,S0 
54*.S0 

1 14V50 
34‘,7S 

7” 17” 

18” 

19” 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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terminação da Longitude da Fazenda de Affonso pela troca 
de signaes telegraphieos eom o Observatório do Rio de 
Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Costa. 
* em Affonso: Capitão Pinheiro. 

Registo dos contactos enviados e recebidos pela estação 

DE AFFONSO 

®IA 15 de Abril — 1 * Serie 1 Dia 15 de Abril — 2.“ Serie 

tops 

— 

i 
Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 6» 44m 46*,75 6h 49” 10* 6- 53” 48*,50 6h 59” 10* 
2 45“ 6*.75 30* 54” 8*,50 30* 
3 26*,75 50* 28*,50 50* 
4 46*,75 50” 10* 48*,50 7" 0" 10’ 
5 46” 6*,75 30* 55” 8*,50 30* 
6 26'.75 50* 28*,50 50* 
7 47*.C0 51” 10* 48*,50 1” 10* 
8 47” 7*,00 30* 56” 8*,75 30* 
9 27*,25 50* 28*,75 50* 

ReGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE AFFONSO 

Dia 15 de Abril — 3.‘ Serie 

Tops 

- 
Recepção Transmissão 

1 7“ 2” 50*,00 7h ym 10. 
2 3” 10*,00 30’ 
3 30*,00 50* 
4 50*, 00 8” 10* 
0 4” 10*,00 30* 

30*,00 50* 
7 50*25 9" 10* 

5” 10h,25 30’ 
30-.25 50* 

cm l SciELO 10 11 12 13 14 
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rEGISTO dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 15 de Abril — 1." Serie Dia 15 de Abril — 2“ Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 
1 

9" 42“ 10* 911 51m 10* 
2 30* 30’ 
3 50* 50- 
4 43m 10* 52" 10* 
5 30* 9h 46" 53*,01 30’ 9h 57" 51 *,29 
6 50’ 50* 
7 44" 10’ 53" 10* 
8 30* 30* 
9 50* 50* 

REGIST0 DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO 

Tops 

Dia 15 de Abril — 3“ Serie 

Transmissão Recepção 

10» 0m 105 
30* 
504 

lm 10’ 
30“ 
50’ 

2™ 101 
30’ 
50* 

10h 5m 50",06 

cm 1 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

3? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: —O11 3m 35',63 

Estado absoluto do chronometro Affonso: + 3h 30m 49s,28 

Dia 14 de Abril de 1915 

^«dia das 
*?0ras 

Corngida aa 

A*ionso 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em Affonso 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude (1 11” 36“ 21 *,68 0h 55m 178,96 10“ 49“ 19*,28'11“44" 37*.26 0“ 55“ 17*,98 

Media: 0“ 55m 17*,97 

1? SÉRIE 

absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h 3m 38s,16 Estado 

Stado absoluto do chronometro Affonso: + 3» 30m 469,08 

Dia 15 de Abril de 1915 

td>a das 

*$£ d. 
Media das 

horas 
corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

52* ',96 

Media das Media das 
horas horas 

Longitude corrigida da corrigida da Longitude 
Transmissão recepção 

j em Affonso no Rio 

I 
0“ 55” 18*,04 10“ 20“ 16’,08 11“ 15” 34’,66 0“ 55" 18*,58 

Media: 0“ 55“ 18*.31 

cm 1 2 3 4 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

2? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h 3ra 3Ss,l^ 

Estado absoluto do chronometro Afíonso: + 3h 30m 46s,08 

Dia 15 de Abril de 1915 

Media das Media das 
horas horas 

corrigida da corrigida da Longitude 
recepção ; Transmissão 

em Affonso no Rio 

Media das Media das 
horas horas . , 

corrigida da corrigida da Longitu.“ 
Transmissão recepção 
em Affonso no Rio 

10h25m 54’,64 1P21“12’,57 (R55“17*,93 KR31m 16’,08 1P 26“ 34’,74 (R 55 
i -------p 

Media: O” 55“ 18’,29 

55™ 18’,é6 

3? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — CR 311 

Estado absoluto do chronometro Affonso: -f 3h 30” 

389,16 

46’,® 

Dia 15 de Abril de 1915 

Media das Media das Media das 
horas horas horas 

corrigida da corrigida da Longitude corrigida da 
recepção Transmissão Transmissão 

em Affonso no Rio em Affonso 
• 

KR 34“ 56*,15 IP 30“ 14*,05 O* 55“ 17’,90 11(R 39“ 16*, 08 

horas 
TÍtU(íe 

I 

Media: (R 55m 18’,34 

Media das medias = 0" 55“ 18',15 

cm 1 2 3 4 SciELO 10 11 12 13 14 
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SUPPLEMENTO N. 6 

shrviço astronomico 

Coordenadas da Barra dos Bugres 





SEU VIÇO ASTHOXOMCO DA HAURA DOS BUGRES 

Barra dos Bugres, 21 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 
( 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Distante 40.m da barranca do rio Paraguay, no ponto 

cle embarque. 

observado.... 

Argüs 

Cin c- Vert. 

Cin c- Vert. 

o Leonis 

I = 242 ° 48' 26" 

II = 48' 28" 

1 = 242° 29' 10" 

II = 29' 10" 

£strelladosul.. 242° 48' 27" 

* » norte 242° 29' 10" 

Diff. = 0° 19' 17" 

V. Diff. = 0° 9' 38",50 

Nivel = — 10",00 

Refr. = — 0",17 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

j Nivel 7—19 

j Nivel 9 — 21 

g = —40° 5'59",97 

g= + 10° 16'39",74 

Média = — 14° 54'40",11 

Circ. Cor. = — 0° 9'28",33 

o = — 15° 4' 8",44 

Circ. Cor. = 0° ? 28",33 

cm 1 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Barra dos Bugres, 21 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Distante 40.'“ da barranca do rio Paraguay, no ponto 

de embarque. 

Par observado... 

Circ. Vert. 

Circ. Vert. 

a Leonis 

^ Argüs 

I = 2-10° 23’ 34" 

II = 23’ 36" 

1 = 241° 12’ 28" 

II = 12’ 28" 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

Nivel 9 — 21 

Nivel 8 — 20 

Estrella do sul.. 

» » norte 

241° 12’ 28” 

240° 23’ 35" 

Diff. = 0° 48’ 53" 

7- Diff. = 0° 24’ 26",50 

’ Nivel = — 5".00 

Refr. = — 0",51 

Circ. Cor. = 0° 24’ 20",99 

S =—41° 42' 23", 

5 = + 12° 22' 51",^ 

Média = — 14° 39' 46".^ 

Circ. Cor. = — 0° 24' 20j^ 

7",02 
>= —15° 4' 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Barra dos Bugres, 22 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

^ethodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro, 

instrumento: Theodolito de Bamberg. 

^ alor angular da divisão do nivel: 10".0. 

Pstação: Distante 40."' da barranca do rio Paraguay, no ponto 
de «abarque. 

ar °bservado.... J 

| <{, Argús Ao sul do zenith 

[ o Leonis Ao norte do zenith 

CÍrc-Vert... J í I = 242° 48' 50" 

| Nivel 7.5 — 19,5 

1 [ II = 48' 50" | 

Circ- Vert.. 1 
í I = 242° 29' 28" j. Nivel 10 — 22 .1 [ 11= 29'28' 

st^ellado sul.. 242° 48' 50" 

51 » norte 242° 29' 28" 

Diff. — 0° 19' 22" 

V* Diff. = 0° 9' 41" 

Nivel = — 12",50 

Refr. = _ 0",17 

Clrc- Cor. = 0° 9' 28",33 

ò = —40° 6' 0",04 

2 = + 10° 16' 39".78 

Média = — 14° 54'40",13 

Circ. Cor. = — 0° 9' 28",33 

o = — 15° 4' 8",46 

33» 

cm 1 2 3 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Barra dos Bugres, 22 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stemeck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10".0. 

Estação: Distante 40.“ da barranca do rio Paraguay, no pon10. 

de embarque. 

Par observado... 

a Leonis 

; Argús 

Ao norte do zenitl' 

Ao sul do zenith 

Circ. Vert 

I = 240° 23' 50" 

11= 23'50" 

■ Xivel 8.2 — 20.2 

Circ. Vert 

1 = 241° 12* 26' 

II = 12' 26" 

| Xivel 8.5 — 

Estreitado sul.. 241° 12* 26" 

> > norte 240° 23' 50' 

Diff. = 0° 48' 36' 

V* Diff. = 0° 24' 18' 

Nivel = + T.50 

Refr. = — 0*,51 

Circ. Cor. = 0° 24' 18".99 

.SciELO, 



Barra dos Bugres, 23 de Abril de 1915. 

DETF.RM IXAÇ.Vj DA LATITUDE 

Methodp de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

^ a,°r angular da divisão do nivel: 10".0. 

I-staçao: Distante 40."' da barranca do rio Paraguav, no j,onto 
L enibarque. ' 

ar observado... 
Ao sul do zeníth 

Ao norte do zenith 

Ci ,rc. Y, ert. 
Xivel 8.3 —20.3 

■rc. Vl ert. 
Xivel 10.5 — 22.5 

P 

8^e»adosul.. 242° 48' 57" 

* norte 242° 29” 40' 

Diíí. = 0o 10* 17" 
4 Oi ff. = 0’ 38'.50 

NTiveI= _ ii-.00 
Refr. = _ 0*.17 

Circ- Cor. = o° 27'.33 

S= — 40° ff 0".ll 

o = + 10° 16'39*.82 

Media = — 14° 54’40".14 

Circ. Cor. = — 0o 9'27".33 

9 = —15* 4' 7",47 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Barra dos Bugres, 23 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Thcodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10".0. 

Estação: Distante 40.m da barranca do rio Paraguav. no ponto 

de embarque. 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

Par observado.. 

Circ. Yert. 
) 

Nivel 9,6 — 21,6 

Circ. Vert. Nivel 10,2 —22.3 

Estreitado sul.. 241° 12* 2" 
> > norte 240° 23' 27' 

Diff. = 0o 48' 35" 

V* Diff. = 0o 24' 17',5 

Nivel — -f- 3",0 

Refr. = — 0",51 

Circ. Cot. = 0o 24' 19",99 

5= — 41° 42'23',33 

12°22'^r1; 

Média= — 14° 39'46'-^ 

Circ. Cor = — 0o 24’ Wf* 

ç=_15°~4r?S 

cm l SciELO 10 11 12 13 14 
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Barra dos Bugres, 25 de Abril de 1915. 

DETERMIXAÇAO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

\ alor angular da divisão do nivel: 10".0. 

Estação: Distante 40.m da barranca do rio Paraguay, no ponto 
fle enibarqi I ue. 

Par observado.. 

Circ. V 

Circ. v 

ert. 

crt. 

i Argús 

( o I-conis 

| I = 242° 48' 34' 

( II = 48'32" 

I = 242° 2V 28" 

II = 29' 28' 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

Xivel 8 — 20 

Nível 8,8 — 20.8 

p 
reli»dosul.. 242 o 48' 33" 

norte 2425 29' 28" 

Diff. = o° 19* 5' 

VjDiff. = o° 9' 32".50 

Nivel = _ 4" ,00 
Retr. = _ o',17 

Clrc- Cor. = 0’ 9* 28",33 

í= —40° 6' 0'.25 

+ 10° 16' 39'.90 

Média= —14° 54' 40".17 

Circ. Cor. = — 0o 9* 28\33 

—15° 4' 8",50 

cm l SciELO 10 11 12 13 14 
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Barra dos Bugres, 25 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10".0. 

Estação: Distante 40." da barranca do rio Paraguav, no ponto 

de embarque. 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 
Par observado. 

Circ. Ycrt. ' Xivcl 82 — 202 

Circ. \'crt. Xivcl 8.3 — 20.3 

Kstrelladosul.. 241 12' 24” 

* » norte 240’ 23' 44" 

Diff. = 0C 48’ 40" 

*/. Diff. = d' 24' 20" 

Xivcl = -f 0".50 

Rcfr. = — 0’,51 

ò = —11 42'23'.;- 
g= +12° 22951^ 

AIédia= — 14’ 39* 4^ 

Circ. Cor. = — 0" 24’ 

C= — 15a 4’ 

Circ. Cor. = 0o 24' 19'.99 

cm l SciELO 9 10 11 12 13 14 



263 

Barra dos Bugres, 23 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 

(Alturas eguaes de duas estrellas). 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral n.° 39720. 

Estado do chronometro :3h 29™ 38‘,04. 

^ alor angular da divisão do nivcl: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

Leonis 

Par observado.... j 
( •!/ Argús 

Amba °as a oeste. 

norte Tc= 7* 30"* 43*,50 Xivcl 10 — 22 

sul Tc=] 7h 34“ 36*,50 

Co 

Xivel 9,5—21,5 

rrecçj° rle nivel na estrclla do norte =—0*,48. 

COORDENADAS URANOORAPHICAS DAS ESTRELLAS 

Pstrella do norte 

36“' 39*,04 

^ 10’ 16' 39*,80 

Estrella do sul 

s= 9h 27“ 22*28 

5= — 40* 6' 0",10 

cm l SciELO 10 11 12 13 14 
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Estrella do norte 

T = 7h 30“ 43»,02 
Ea= 3h 29“ 38»,04 

Sj — llh 00“ 21»,06 
a= 9“ 36“ 39»,04 

t — 1» 23“ 42»,02 
t = 20° 55' 30”,30 

Estrella do sul 

T = 7h 34“ 36», 50 
Ea = 3h 29“ 38»,03 

S2=llh 04“ 14»,63 
a= 9h 27“ 22»^ 

t = lh 36“ 52*.23 
t = 24° 13' 3*,75 

ELEMENTOS DO CALCULO 

Ví (t—t) =- 

V. (S-8) = 

1 ° 38' 46",72 
25° 11' 19" .95 

V« + = 
V* (o*+ o») — 

22° 34' 17'.°: 
_14° 54' 40*.l5 

Numerador da formula 
Denominador da formula 

cotg Vt (ò—— 0,32/6000 tg V* ($, + 3.) = 1.4253513 (n^ 

sen V, (t—t) =2,4583293 (n) ^ / _ (t_t) = j .9998207^, 

n sen N = 2.7859293 (n) n cQ5 X = 1,4251720 («> 

n sen N = 2.7859293 (n) 

n cos N = 1.42o 1720 (n) 

tg N= 1.3607573 
N = 12° 55' 29",35 

22- 34' I7-.02 

, + 1.)-N|=l7°- 2V 12-.3J 

cm 1 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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n cos X =1,4251720 

cos X =1,9888551 

n = 1.4.563169 

cos [7* (7-f t„) — X] = 1,9938154 

tg 9 = 1.4301323 

s= —15° 4' 7".46 

Barra dos Bugres, 23 de Abril de 1915. 

••''AÇÃO I).\ HORA E DA LATITUDE PELAS ALTURAS I OU A ES 

DE TRES ESTRELLAS 

■£■*0 de Gauss. 

In Cna^or: Capitão Pinheiro. 
runiento: Theodolito de Bamberg. 

Val °n,etro si,lcraI n° 39720. 
£v.°r. an&ular da divisão do nivel: 10".0. 

0 • \ - Observações de Stemeck. 

Estre|ias t f1" Ç Hydr» 
° scrvadas..72* |} Virginis 

[3* 1 Hydne 

C*la chronoinciro = — 3*.02. 

.6* 50r 44*.50 

A leste 

A lote 

A oeste 

[ Xivel 8.5 — 20.5 

>*• 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 10 11 12 13 14 
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CALCULO DE Vo > e l/> 

re — T = O* 27” 9*.85 = O*1.452 

E a' — E a = W52xO*,134 = -0*,06 

a'-a=0b 17” 27*.24 
). = 0h 9“ 42*,67 

*/, >. = 0“ 4” 51 *,33 

7, >. = 1° 12' 50",02 

T"e—T = 0" 31m 14’,6 = 0\520 
E a" —E a = 0b,520 X 0M34 = —0‘.07 

z” -ol= 9h 54m 35*,03 
).' = 2h 36” 39*.6* 

7, X'= lh 18“ 19*.82 
7, >/ = 19° 34' 57".30 

ELEMENTOS DO CALCULO 

'/* (c—c)= —14° 34’ 36",75 l/« (5"—ò)= — 19° 50' 35",05 

'/* ($' + $) = +16® 48' 58'.68 V. (8" + S)= + ll° 33' 0',38 

CALCULO DE ME m' 

L log tg >. = 2,3261243 
Cote 'A (c'—ò) =0.5196650 

** C0*e ‘A (g' + ò) =0.5849440 (n) 

log tg M = 1,4307333 fn) 
M = 15° 5' 19",10 (2° Q) 

log tg */i V = 1.5511345 
log cotg Ví —S) =0.6895975 
log cotg V, (á" + 2) =0.4426475 (n) 

log tg M' = 0.6833795 (n) 
M' = 78® 17' 16",00 (2® Q) 

cm l SciELO 10 11 12 13 14 
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CALCULO DE (45°-O) 

log sen V: /. — 2.3260268 
log cotg */2 (£'—£) =0.5196650 

c. log sen M = 0.5845041 

lpg in = l,4301959 

log sen V, >/ = 1.5252589 
log cotg V, (òò) =0.6895975 

c. Iog sen M' = 0.0091377 

log m' = 0.2239941 

log A = log tg 4, =1,2062018 1 = 9° 7 59",60 

45o — 4, = 35° 52’ 0",40 

CALCULO DE T 

X = >. — M = 196° 18' 9M3 
V» (N'— N)= 40° 47’ 2".03 
Vt (N' + N)=237° 5'11M6 

t + V, (N' + N) = 39° 57’ 55",80 

N" = Vt M* = 277° 52' U’20 

log tg (45° — v) = 1,8591358 
log cotg */,-( X + X') = 0.0641470 ^ 

log tg [t + V,(N + X') = 1,9232828 ^ 
t+Vt(N + N') = 39* 57’ 

t= 162* 52' 44",60= 10* 51- 30-.97 

55*.*> 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 



ESTADO DA PRIMEIRA ESTRELLA 

t = IO*1 51” 30.97 
a= llh 28” 51*,37 

S = 10» 20” 22*.34 
T = 6h 50” 44*, 15 

Ea = 3h 29” 38M9 

CALCULO DA LATITUDE 

log in = 1,4301959 

log cos (t -f N) = 1.9999553 

log tg Zt — 14301517 
0 = —15° 4' 9".80 

log m' = 0,2239941 

log cos (t + N') =1.2061595 

log tg i = 1,4301536 
ç - —15* 4' 10".00 

Média =—15® 4' 9" ,90 



Latitude da Barra dos Bugres 

MEZ E DIA 

ESTRELLAS 

Norte 

OBSERVADAS 

LATITUDES OBTIDAS 

Sul 

METHODOS 
EMPREGADOS 

Abril 21... O Leonis. — 15° 4' 8',44 Stcrneck. 

> 21.... a » . 7',02 > 
> 22.... e > . 8',4b > 
> 22.... i , » . 5',05 > 
> 23.... 0 > . 7',47 > 
> 23.... a > . 6'.08 > 
> 25.... • > . S',50 > 

> 25.... « > . 6', 14 > 

> 23.... e » . 7'.46 Stechert. 

> 23.... @ Virginis. 

« Hydrse. 9'.90 Gauss. 

Media = — 15° 4' 7',43 
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Barra dos Bugres, 21 de Abril de 1915. 

determinação da hora pelas alturas iguaes de duas estrellas 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: Y. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

^alor angular da divisão do nivel: 10".0. 

(Zero voltado para o astro). 

Ear observado.... 

y Corvis A leste 

a Leporis A oeste 

Horas da observação. 

I 

A leste Te = J 5b 27“ 51 *.00 ; Nivel 8,4 — 20.4 

S°rrecSão de nivel na estrella de oeste = 4- 0\07. 

0rrecção da marcha = — 0*,03. 

COORDENADAS UKANOOkAPlIICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

12“ 11® 2S-.45 
— 4' 31",43 

Oo= 5h 28“ 59*,30 

2e=-l7° 52'58*.97 

cm 2 3 z 5 10 11 12 13 14 



o
 J 

ELEMENTOS DO CALCULO 

= — 17° 28' 45".20; e = 0° 24' 13,77; t = 52° 6' 49",65 

CALCULO DE R 

log tg r = 3,8480754 

log tg 3 = 1,4981728 (n) 

log cotg t = 1,8910311 
- log cos m = 1,9999993 

log tg m = 3.2372793 (n) 
m = —0o 5' 56".2 log sen (r+m) = 3.3810237 (o) 

r-fm = —0o 8'16'.0 
• m = — 0o 5' 56"-2 

log tg ; = 1.4301536 (n) 

log tg £ = 3.8480754 
c. log sen t = 0,1027954 

r = —0o 2' 19*-8 
r = —9*.32 

CALCULO' DA CORRECÇAO C11 RO NO M ETR1 CA 

v, (ot, + a,) = 8h 50™ 13*87 
V, (T, + T„) = 5h 20» 38*27 

3* 29» 35*,60 
r = — 9*,32 

Ra = 3b 29» 44*.92 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Barra dos Bugres, 22 de Abril de 1915. 

determinação da hora pelas alturas iguaes de duas estrellas 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: V. observações de Sterneck. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 
Valor angular da divisão do nível: 10".0. 
(Zero voltado para o astro). 

Ear observado.... 
C Corvis 

Z Leporis 

Horas da observação. 

A leste Tr=. 4h 59™ 39*.25 

A oeste Tc=j5b 8m 38*Z5 

l 

■Nivel 10.0 — 21.5 

•Nivel 8.5 — 20.0 

Correcção de nivel na estrella de oeste = -f-1\07. 
Eorrecção da marcha = — 0*,02. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

«•= 12b 5* 47*.50 
0.=; —22° 9' 9" .80 

*,,= 5b 1“ 51\99 

L = — 22° 2V 5".GO 

2 3 4 5 SciELO 10 11 12 13 14 
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ELEMENTOS DO CALCULO 

= — 22° 19'7”,70; £=0° 9' 57",90; t = 54° 6' 40",80 

CALCULO DE R 

log tg ç — 1.4301536 (n) log tg £ = 0,4621944 

log tg c — 1,6133273 (n) 

log cotg t = 1.8594853 

log tg £ = .1.4621944 
c. log sen t =0.0914305 

log cos m = 1,9999998 

log tg rn = 4,9350070 (n) 
m =—0o- 2' 57".6 log sen (r-fm) =4.9837783 (n) 

r-f-m = —0o 3' 18" .6 
m =—0o 2' 57".6 

r = —0o 0" 21'.0 
r = — 1 *.40 

CALCULO DA CORREC(,AO CIIRONOMETRICA 

V* (a« + ®o) = 8h 33» 49*74 
V. (T. + T0) = 5h 4' 9"27 

3h 29“ 40* ,47 
r = — 1*,40 

Ea = 3h 29“ 41*.87 

cm l SciELO 10 11 12 13 
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Barra dos Bugres, 22 de Abril de 1915. 

determinação da HORA pelas alturas iguaes de duas estrellas 

^lethodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. observações de Sterneck. v 
instrumento: Theodolito de Bamberg. 
^hronometro sideral de White n.° 39720. 

alor angular da divisão do nivel: 10".O. 
(^ero voltado para o astro). 

Y Corvis 
ar observado..., 

ct Leporís 

^i°ras da observação. 

A leste Tt=J5*> 14» 3,3.00 

l 
1 Nivel 10 5 — 22.5 

A oeste Tc=. 5“ 26“- 45*,00 ■Nivel 8.5 — 20,5 

Co 
Corr^Ç-Ü dC n,Vel na estrella de oeste =-f 1*,40. 

^Çao da marcha = — 0*.03. 

COORDENADAS DRANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste 

12M1-28-.45 
6-.17* 4' 31",43 

A oeste 

ato= 5k 28* 59».30 
So= —17° 52' 58",97 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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ELEMEXTOS DO CALCULO 

= —17° 28' 45",20; s = 0° 24' 13".77; t = 51° 5V 6",45 

CALCULO DE R 

log tg £ = 3.8480754 

log tg ò ="1.4981728 (n) 

log cotg t = 1.8953840 

log 9 = 1.4301536 (n) 

log tg £ = 3.8480754 

c. log sen t =0.1044472 

log cos in = 1.9999993 

log tg m =3.2416322 (n) , £r+ni) =3.3826755 (n) 
_ _ no z* rrv» o v ' 1 ' a m = —0o 5'59".8 r-f-m = —0o 8' 17'.8 

tn = —0o 5' 59'.8 

r = —0° 2' 18*0 
r = — 9* .20 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHROXOMETRICA 

V* (ot,+ 2„) =8h 50™ 13‘.87 
V, (T, + T„)=5‘ 20™ 41M8 

3h 29™ 32*.60 

r = — 9\20 

Ea = 3h 2?” 41 «.89 

cm l 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 
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Barra dos Bugres, 24 de Abril de 1915. 

DETERMINAÇÃO da hora telas alturas iguaes de duas estreli as 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: Y. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

\ alor angular da divisão do nivel: 10".0. 

t.Zcro voltado para o astro). 

í V Corvis 

Par observado.... 1 

j t Leporis 

Horas da observação. 

A leste Tc={5h 16” 40*.00 

l 
10 — 22 

A oeste Tc=. 5h 24“‘ 53*.75 ► Xivel 8 — 20 

Eorccção de nivel na estrclla dc oeste = + 1*.40. 
Corn ccÇào da marcha ——0*.02. 

COORDENADAS URANOCRATHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

12* 11“ 28*.44 

17° 4'31'.61 

5* 28” 59‘27 

Ò,= —17° 52 58",89 

cm l 2 3 4 5 SciELO 10 11 12 13 14 
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ELEMENTOS DO CALCULO 

= — 17° 28' 45",25; £ = CP 24' 13",64; t = 51 ° 20' 34",20 

CALCULO DE R 

log tg £ = 3,8480365 log tg ç = T.4301536 (n) 

iog tg 5= 1.4981731 (n) 

log cotg t = 1.9030490 

log tg c — 3.8480365 
c. log sen t =0,1074059 

log cos m = 1.9999993 

log tg m = 3.2492586 (n) 
m= — 0’ 6' 6".2 log sen (r+m) =3.3855953 (n> 

r-fm = —0° 8' 21'-2 

m = — 0° 

r = —0o 2’ 15'.° 

r = —9*,00 

I 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

V. f *. + »o) = 8b 50» 13*35 
‘A (T. 4- Ta) = 5* 20“ 47*,56 

3* 29“ 26*39 

r = — 9*,00 

Ea = 3* 29” 35*,29 

cm SciELO 9 10 11 12 13 
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Barra dos Bugres, 25 de Abril de 1915. 

determinação da hora pelas alturas iguaes de duas estrellas 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel 10".0. 

(Zero voltado para o astro). 

Par observado.... 

P Corvis 

I e Leporis 

Horas da observação. 

A leste Tc=jp 7” 47*. 

I 
50 

A oeste Tc=\s* 24“ 50»,50 

l* 

1 
J-Nivel 8.7 — 20,7 

J 
1 * 

•.Nivel 8 — 20 

J 
Correcção de nivel ra estrelia de oeste = +0*.54. 

Correcção da marcha = = 0*.O4. 

coordenadas uranocraphicas das estrellas 

A leste A oeste 

12‘Z'* 57«.68 

-22# 55' 57",20 

a„= 5* 1» 51 *.06 

?„= —22e 29' 5"20 

2 3 SciELO 10 11 12 13 14 
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ELEMENTOS DO CALCULO 

=— 22° 42' 31".20; £=—0° 13' 26".00; t = 58° 8' 45".90 

CALCULO DE R 

log tg £ = 3,5901040 (n) 

log tg 5 = 1.6216818 (n) 

log cotg t = 1.7933222 

log {g 9 = 1,4301536 tn) 

log tg £ = 3,5901040 (n) 

c. log sen t =0.0708896 

log cos m = 1.9999998 

log tg m = 3.0051080 

m = 0o 3' 28'.8 log sen (r-f-ni) =3.0911470 

r+m=0° 4' 14'.4 

m = 0° 3' 28' 8 

r = 0o 0' 45',6 

r = 3*.04 

CALCULO DA CORRECÇAO CHROXOM ETRICA 

V» («. + *») = 8‘ 45m M'-37 
V. (T. + T„) = 5k 16» 19-.25 

3‘ 29™ 35M2 

r = -f 3*.04 

Ea = 3* 29™ 32\08 

cm l SciELO 10 11 12 13 
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Determinação da Longitude da Barra dos Bugres pela troca 
de signaes telegraphicos com o Observatório do Rio de 
Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

» na Barra: Capitão Pinheiro. 

Registo dos contactos enviados e recebidos pei.a estação 

DA BARRA DOS BCGRES 

Dia 24 de Abril — 1.' Serie Dia 24 de Abril — 2.* Serie 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 7*34- 22-75 7*39“ 10- 7* 44“ 24-.50 7* 49- 10- 
2 42-75 30- 44-,50 30- 
3 35- 2-.75 50- 45“ 4-.50 50- 
4 22*75 40- 10- 24-.50 50- 10- 
5 43*,00 30- 44-.50 30- 
6 36- 3-.00 50- 46" 4-.50 50- 
7 23-.00 41-10- 24-75 51- 10* 
8 43*75 30- 44-75 30- 
9 37- 3*75 50- 47“ 4*75 50- 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DA BARRA DOS BUGRES 

Tops 

Dia 24 de Abril — 3“ Serie 

Recepção Transmissão 

53- 26*70 7» 59- 10- 
46-.50 30- 

54- 6-.50 50- 
26-.50 8* 0-10- 
46*70 30* 

55- 6*75 50- 
26-75 1~ 10- 
46-25 30- 

56- 6*75 50* 

M* 

,SciELO, 10 11 12 13 U 
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REGISTO dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO RIO de janeiro 

Dia 24 de Abril —1.‘ Serie 
Dia 24 de.Abril — 2.* Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

9” 56“ 10’ 
30* 

50" 
57" 10* 

30* 
50* 

58“ 10* 
30* 
50* 

10*2“ 16*,49 

10* 6" 10* 

30* 
50* 

7" 10 
30* 
50* 

3“ 10’ 

30* 
50* 

10* 12“ 14*. 87 

registo dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO rio de janeiro 

Tops 

Dia 24 de Abril — 3.* Serie 

Transmissão 

10* 15“ 10* 
30* 
50* 

16“ 10* 
30* 
50* 

17“ 10* 
30* 
50* 

Rcccnção 

10*22“ 13*^34 

cm SciELO 9 10 11 12 13 
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Determinação da Longitude da Barra dos Bugres pela troca 
de signaes telegraphicos com o Observatório do Bio de 
Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

» na Barra: Capitão Pinheiro. 

Registo nos contactos enviados e recebidos pela estação 

DA BARRA DOS BUGRES 

Dia 27 de Abril —1.‘ Serie Dia 27 de Abril — 2.* Serie 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 7* 21“ 10*,50 • 7*26“ 10* 7*31“ 12*.00 7*36-10* 
2 30*,50 30* 32 *.00 30* 
3 50\50 50* 52*75 50* 
4 22“ 10-.50 27“ 10* 32“ 12*75 37" 10* 
3 » 30*,50 30* 32*. 50 30’ 
6 50*.50 50* 52*,50 50* 
7 23“ 10*,75 28“10* 33“ 12*70 &

 B O
 • 

8 30*75 • 30* 32*,50 30* 
9 50*75 50* 52*,50 50* 

SeCISTü DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS 
i 

PELA ESTAÇÃO 

DA BARRA DOS BUGRES 

Top* 

Dia 27 de Abril — 3.’ Serie 

Recepção Transmissão 

40“ 13*75 8* 6“ 10* 
33*75 30* 
53*75 50* 

41“ 14*,00 7“10* 
34*,00 30* 
54*,00 50* 

42“ 14*75 8“ 10* 
34*75 30* 
54*75 50* 

cm 1 .SciELO, 10 11 12 13 14 
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REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 27 de Abril — 1. .* Serie Dia 27 de Abril — 2.* Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 9-31- 10' 9-41- 10’ 
2 30* 30* 
3 50* 50* 
4 32- 10* 42" 10* 
5 30* 9» 37- 29*28 30* 9* 42" 27',57 
6 50* 50* 
7 33“ 10* 43“ 10* 
g 30* 30* 
9 50* 50* 

REGISTO DOS 

0 

CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS 

DO RIO DE JANEIRO 

PELO onSERVATOR*0 

Tops 

Dia 27 de Abril — 3.‘ Serie 

Transmissão Recepção 

9*1 50- 10* 
30* 
50* 

51“ W* 
30* 
50* 

52“ 10* 
30* 
50* 

10- 17“ 22*^* 
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Kejjisto das differenças de Lomjitude obtidas 

1? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Kio de Janeiro: — O11 3m 59\65 

Estado absoluto do chronometro na IJarra: -j- 3h 29™ 34*,92 

Dia 2-t de Abril de 1915 

hora 

>>‘5- 17' ! 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

na Barra 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

12* 1“ 20*,90 0*56- 3',03 11* 10“ 4\92 12*6- 8M7 0*56- 3L25 

Media: 0* 56" 3\14 

2* SÉRIE 

stado absoluto do chronometro no Rio de Jane:ro: — 0* 3” 59*,65 

^do absoluto do chronometro na Barra: + 3“ 29” 34\92 

Dia 24 de Abril de 1915 

horajiS ^'dia das Media das 
t0rrÍRida I horas horas 

receI>cán Sí.'rr'K'da da Longitude corrigida da corrigida da Longitude 
n* Barra ‘ransmissão Transmissão recepção 

no Rio na Barra no Rio 

Media das 
horas 

Ü*ll“22\54 0*56" 3*2» 11*20“4\92 12* 16"8M9 0*56" J\27 

Media: 0* 56“ 3*,17 

cm 1 2 3 4 5 :SciEL0 10 11 12 13 14 
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Hegisto das differeneas de Longitude obtidas 

3? SÉRIE ’ 

Esíado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O1* 3m 59’.6^ 

Estado absoluto do chronometro na Barra: 4~3h 29” 34*.92 

Dia 24 de Abril de 1915 

Media das Media das 
horas horas 

corrigida da corrigida da 
recepção Transmissão 

na Barra no Rio 

Media das Media das 
horas horas . . 

Longitude corrigida da corrigida da LoníUtu<1 
Transmissão recepção 

na Barra no Rio 

11*24-21*.30 12*20“ 24*.02 0*56" 2*72 11*30”4\92 12*26”8\30 0*56“ 

Media: 0* 56” 3\05 

lt SÉRIE 

£jÇ7 ‘I 

■ de Jnne:ro: — 0* 4“ ' | 

Estado absoluto do chronometro na Barra: -f 3* 291" ~~ 

Dia 27 de Abril de 1915 

Media das Media das Media das Media das 
horas horas horas horas ngit^e 

corrigida da corrigida <ia Loogitude corrigida da corrigida da *•*> 
recepção Transmissão Transmissão recepção 

na Barra no Rio na Barra no Rio 

10*51" 56*.32 11*47”59M5 0*56” 2*^310* 56" 55*75111‘52" 59*^24 0*5*’ 

Media: 0* 56“ 

37 

2 3 4 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

2? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Taneiro:—O11 4m 6*.97 

Estado absoluto do chronometro na Barra: • 3h 29"' 25\75 

Dia 27 de Abril de 1915 

^ledia das Media das Media das Media das 
boias horas horas horas 

Cornsida da j corrigida da Longitude corrigida da corrigida da Longitude 
recepção Transmissão Transmissão, recepção 

na Barra no Rio na Barra no Rio 

n‘l"S8M4 11*58* 1M8 0*56* 3VH 11*6“55\75 12‘2"59\17 0*56- 3*,42 

Media: 0* 56“ 3*73 

3? SÉRIE 

^'■ado absoluto fio chronometro no Rio de Taneiro: — O*1 4m 6*,97 

stad° absolirto do chronometro na Barra: -f 3h 29"1 25’.75 

Dia 27 de Abril de 1915 

hor <^aS Media das Media das Media das 
CorrigiHS • horas horas horas 

rect03 da corrigida da Longitude corrigida da corrigida da Longitude 
n* Transmissão T^ntmi«t5n rrrerwão 

no Rio 
Transmissão recepção 

na Barra no Rio 

11» 
l0%59\75! 12»;» 2\26 56*“ 3*.5I II* 36“ 55*75 12* 32“ 59*.12 0*56“ 3\37 
-. 

Media: 0* 56“ 2\94 

Media das medias = 0* 56“ 3*,11 

cm 1 2 3 4 BeiELO 10 11 12 13 14 



2 3 4 5 SciELOg 10 11 12 13 14 
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SERVIÇO ASTROXOMICO DO ARROZ SEM SAL 

Arroz Sem Sal, 8 de Maio de 1915. 

DETERM1XAÇAO DA LATITUDE 

^lethodo de Stcmeck. 
Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 
^alor angular da divisão do nivel: 10".0. 

Estação: Defronte do barracão dos Snr.* Orlando & C* 

ert. 

- Hydrce 

fi Virginis 

I = 250° 47' 12" 

11= 47' 16 

1 = 251° 12'40" 
• 

II = 12' 44" 

Estrellad0 norte 

* sul.. 
251° 12* 42" 

250° 47' 14" 

• Diff. = 0° 25’ 28" 

/» Diff. = 0° 12 44" 

Nivel = + 1".50 

Refr. = _ (Y22 

C,rc Cor. = o° 12' 45",2S 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

Xivel 7.6 — 20.2 

Nivel 8.0 — 20,4 

2 = —31°23’37",10 

Z=+ 2° 14'22" ,50 

Média = —14° 34' 37",30 

Circ. Cor. = + 0° 1245*28 

0 = —14° 21'52",02 

cm 1 :SciEL0 10 11 12 13 14 
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Arroz Sem Sal, 8 de Maio de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 

(Alturas eguaes de duas estrellas). 

Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: Defronte do barracão dos Snr.‘ Orlando & L. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chror.ometro sideral n. 39720 

Estado do chronometro: 3h 29'" 29*,30. 

Valor angular da divisão do nivel: 10".0. 

(Zero voltado para o astro). , 

Par observado.... 

Ambas a oeste. 

Ao sul Tc 

l 

Argús 

Leonis 

9™ 32*.00 8.5 .20,5 

Ao norte 17- 6-.50 J Nivel 8.7 

l 1 

Correcção de nivel na cstrella do sul= +0*70. 

COORDENADAS UKANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

Est relia do sul FMrcUa. do norte 

-_~2l-2 

, = 9» 27" 21 *.97 

$= — 40’ 6' 0\90 

a= 9* 36* 38* 8? 

5 = 10a 16' 40".-10 

cm l SciELO 10 11 12 13 14 



cm 1 :SciELO 10 11 12 13 
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n COS N= 1,4253492 

cos X — 1,9998057 

n = 1,4254635 

c.»s IV* (t, + t.)-N] = 1,9828682 

tg 5 = 1.4084117 

0= —14° 21' 53",20 

Arroz Sem Sal, 8 de Maio de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTR 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: Defronte do barracão dos Snr.® Orlando & C* 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de Whitc n.® 39720. 

Valor angular da divisão do nivcl: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

Par observado. 

7. Scrpentis 

e Hydrae 

3 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Horas da observação. 

A leste Tc=-|8h 35m 45®,50 

l 

A oeste T, =- 8h 47m 39*,00 

Nível 8 — 20 

Nível 9 — 21 

Correcção de nível na estrealla de oeste =— 0*,74. 
Correcção da marcha = — 0*,03. 

COORDENADAS ÜRANOGRAPIIICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

= 15h 40- 7*,71 
c.= 6o 41' 14",60 

a0 = 8h 42- 18M0 
= 6o 43' 48",40 

ELEMENTOS DO CALCULO 

S = 6° 42' 31",50; e=—0o 1' 16",90; t = 53° 42' 47",40 

CALCULO DE R 

,f>g tg c = 4,5706874 (n) 

IoS tg 5 = 1.0705101 

,0g cotg t= 18658257 

log tg o = l,4015910 (n) 

log" £ =4,5706874 (n) 

c. log sen t = 0,0936303 

log cos m = 0.0000000 

,0e »íMn = 5.5070232 (n) log sen (r-fm) = 4.0659087 
m — —0° 0* 6",6 r+m = 0° 0' 24",0 

m = —0o 0' 6".6 

r- 0o 0- 30*,6 

r = 2* ,04 

cm 1 2 3 SciELO, 10 11 12 13 



2%‘ 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

v, (*«+ *o) = 12h 11” 12»,90 
V- (Te + T0) = 8h 41“ 41 *,86 

3“ 29" 31‘.04 

r = + 2*.04 

Ea = 3h 29“ 29*.00 

Arrôz Soit Sal, 8 de Maio de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTREÁ-LA5 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: Defronte do barracão dos Snr.* Orlando & C.“ 

Instrumento: Thcodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivcl: 10".0. 

(Zero voltado para o astro). 

Par observado.... 

1 Serj>entis 

Ç Hydrae 

Horas da observação. 

A leste T<.=(8h 35* 45*,50 

l 
Nivcl 8 — 20 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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A oeste T„=. Sh 57” 0,75 Nivel 9,4 — 21,5 

Correcção de nivel na estrella de oeste = — ls,01. 
Correcção da tnarcha = — 0,04. 

t 

COORDENADAS URANOCRAI*111CAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

ae=15b 40" 7‘,71 aQ = 8h 50' 55*,73 
C'= 6o 41' 14",60 £0 = 6o 16' 5",70 

ELEMENTOS DO CALCULO 

&=6’ 28' 40",15; £í=0> 12' 34",45; t = 53° 48' 16",35 

CALCULO DE R 

log tg £ =3,5631978 

log tg l = f.0551622 

IoK cotg t = í.8656980 

log tg ç. = 1.4015910 (n) 

log l5 £ = 3.5631978 
c. log sen t = 0,0935857 

log cos m = 0,0000000 

•og tg m = 4,4840580 
m = 03 1' 3",0 

log sen (r-fm) =3.0583745 (n) 
r+m=— 0° 3' 55",9 

m = + 0o 1' 3*,0 

r = —0° 4' 58".9 
r = —19\92 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOM ETRICA 

Vj (ar + a0) = 12b 15” 31-.72 
V, (Tc + T0)= 8h 46” 22*,60 

3h 29“ 9*,12 
r = — 19* ,92 

Ea = 3b 29” 29*,04 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 



298 

Longitude do Arroz Sem Sal 

Referindo o estado do dia 8 de Maio ao meridiano da Barra, 

encontra-se para differença de longitude. 36 segundos e 42 centésimos- 

Referindo o mesmo estado ao meridiano de Affonso, encontra-se, para 

differença de longitude. 7 segundos e 85 centésimos. Tomei [,ara 

marcha do chronometro. 3 segundos, e referi na comparação, os estados, 

á mesma hora sideral. 

Long. Barra = O6 56"' 3*. 11 

Diff. para menos = 36142 

(y 55® 26*,69 

que é a long. de Arròz Sem Sal, referida ao meridiano da Barra. 

Long. Affonso = (y 55'" 1SM5 

Diff. para mais = 7*,85 

O* 55m 26*,00 

que é a long. «le Arròz Sem Sal referida ao meridiano de AfíOI,s° 

Tomando a media das duas encontra-se: 

Lg. =ty 55® 26*,34 

RESUMO 

Coordenadas do Arròz Sem Sal. 

Lat. =— 14° 21' 52',61. 

Long. =0* 55“ 26*,34. (O. Rio). 

cm l SciELO 10 11 12 13 14 
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Parccis. 12 de Maio de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck.* 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: 1 heodolito de Bamberg. 

\alor angular da divisão do nivel: 10".0. 

Estação: Defronte da Estação de Parecis. 

^ar observado.... 
Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

Circ. 
Vert. Nivel 8.0 20.3 

Cir 
c- Vert. Nivel 9.0 — 21,3 

filado norte 

* sul.. 

24 1° 17' 59" 

240’ 16' 46" 

Diff. — r 1’ 13' 

'/* D'ff- = 0’ 30’ 36",50 

Nivel = _ S',00 

Refr. = _ 0".63 

C,rc- Cor. = 0’ 30” 30",87 

l = — 41’ 42'24",92 

Z= + 12° 22' 52".20 

Média = — 14° 39' 46",.36 

Circ. Cor. = -u 0° 30' 30".87 

>= —14° 9'15".46 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Parecis, 12 de Maio de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stemeck. . 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Defronte da Estação de Parecis. 

Par observado_ 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

I = 250° 36' 2" 

Circ. Vert Xivel 8.0 — 20,2 
11= 36' or 

Nivel 0.2 — 21 A 

Estrella do norte 251° 26' 33 

» > sul.. 250° 36' 1‘ 

Média = —14° 34' 3/'*> 

Circ. Cor.= -f 0’25'21^ V, Diff. = 0’ 25' 16" 

Nivel = -f 6" .00 

Retr. = — 0".41 

Diff. = 0’ 50' 32" Média = — 14° 34’ 3/' -; 

r — n» 25' 21"*- 

Circ. Cor. = 0o 25' 21 ".59 

cm 2 3 L. 5 10 11 12 13 14 
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Parecis, 16 de Maio de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: ^jheodolito de Lamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10 .0. 

Estação: Defronte da Estação de Parecis. 

Par observado. 

Circ. Yert. 

Circ. Yert. 

5 Hydrre 

(* Yifginis 

I = 250’ 35' 24" 

II = 35' 28- 

I =251° 26' 12" 

11= 26' 20" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

. Nivel 8.2 — 20.2 

1 Nível 7.8 — >9-8 

Estrella do norte 251 26 16 

> » sul.. 250° 35 26 

Diíf. = 0° 50' 50” 

V, Diíf. = 0° 25' 25" 

Nivel = — 2" .00 

Refr. = - 0- .42 

? = — 3T 23' 37'.^ 

g=o- r 

Média = — 14 34 
Circ. Cor. = 4-0° 

Circ. Cor. = 0° 25' 22".58 

cm 1 .SciELO 3 10 11 12 13 14 
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Pareeis, 18 de Maio de 1915. 

• 1 r ’ DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Baniberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Defronte da Rotação de Parecis. 

•• 

^ar observado.... 

í a Leonis Ao norte do zenith 

[ q Argús Ao sul do zenith 

Circ- Vert... 
1 = 241° 18' 10" . 

1 II = 18' 14" Nivel 7.7 — 19,7 

Circ- Vert.. 
1 = 240» 17' 0" 

-Vivei 8.4 — 20.3 

11= 17' 4" 

b 

^'a do norte 241» 18' 12” 2=-41° 42'25",06 

>sul.. 240» 17' 2" o = + 12° 22' 52".50 

Diff. - 

V* Diff. = 

Nivel = 

Reír. = 

1 1' 10" Média = — 14» 39' 46",28 

0’ 30" 35" Circ. Cor. =-f 0° 30'31" 10 

— 3".25 --- 

— 0",65 ç= —14° 9'15".18 

Ci>-c. Cor. = 0° 30' 31".10 

• 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Parecis, 18 de Maio de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE - 

Methodo de Stechert. 

(Alturas eguaes de duas estrellas) 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: Y. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Estado do chronometro: lh 31m 30'.08. 

Valor angular da divisão do nivel: 10’’.0. 

(Zero voltado para o astro). 

p Cancri Ao norte 

Par observado.... ■ 

q Argús Ao sul 

Ambas a oeste. 

Ao norte Tc=.| 9h 23™ 19*,00 Xivel 8.5 — 20.7 

Ao sul TC=J 9* 28™ 30*.50 1 Xivcl 8.0 — 20-2 

1 • 

Correcção de nivei 

s • 

na estrclla do nortes—0\56. 

COORDENADAS URANOGKArilICAS DAS ESTRELLAS 

Est relia do norte Estrclla do sul 

i =8" 11- 55\69 5. = 8h 0 ‘ 35\‘»2 

ò = r 26’ 52~ 20 c = —39° •16' 2” .20 

cm 1 .SciELO 3 10 11 12 13 14 
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n cos N = 1.4325895 

cos N =1.9823778 

n ='1.4502117 

cos ry, (ts + t.) — N] = 1,9515093 

tg 5 =1.4017210 

c = — 14° 9' 14".62 

Parccis, 19 de Msuo*de 1915. 
* 

DETERMINAÇÃO PA I.ATITUDE 

Methodo de Stechert. 

(Alturas eguaes de duas estrellas). 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. observações de Stemcck. 

Instrumento: Thcodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Estado do chronometro: 1“ 31"' 26\72. 

Valor angular da divisão do nível: 10*.0. 

(Zero voltado para o astro) 

■1 Argús Ao sul 

Par observado. 

c Leonis Ao norte 

cm I SciELO 10 11 12 13 14 
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Ambas a oeste. 

Ao sul Tc=J8h 5lm 35*,50 

Ao norte T, ■c_|9h 5m 41 *.50 

• Nivel 8 — 20 

Xivel S.8 —20,8 

Correc^ão de nivel na estrella do norte =r—0*.90. 

COORDENADAS URANOORAPIIICAS DAS ESTRELLAS 

Estrella do sul 

= 9*1 27" 21 *,75 

= —40° 6' 0",70 

Estrella do sul 

T = 8" 51" 35*.50 

Ea = 1* 31- 26*.72 

S, = 10" 23" 2* 22 

a = 9" 27“ 21*,75 

t = 0** 55“ 40*.47 

t = 13° 55' 7',05 

Estrella do norte 

a = 9” 36“ 38*71 

o = 10® 16' 41 ".00 

Estrella do norte 

T = 9h 5” 40*,60 

Ea = lh 31" 26*.69 

S, = 10* 37" 7*.29 
ã = 9" 36" 38*71 

t = lh 0" 28*.58 

t = 15° 7' 8"70 

ELEMENTOS DO CALCULO 

/Mt—1)=— 0® 36' (T72 V» (t, + t.) = 14® 31' 7".87 
A íò-a) = — 25® 11'20-^5 v, (5, + 5.) = — 14® 54' 39".85 
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Parecis, 19 de Maio de 1915. 

« 
DETERMINAÇÃO da hora e da latitude pelas alturas iguaes 

DE TRES ESTRELLAS 

Methodo de Gauss. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Clironometro sideral de W hite n.° 39720. 

^alor angular da divisão do nível: 10”.0. 

Estação: Y. Observações de Stemeck. 

Estrellas observadas.. .. 
!•* -I Argús 

2.* 'j. Leonis 

3* 7. Virginis 

Marcha do chronometro =— 3\25. 

A oeste. 

A oeste 

A leste 

Argús. 
T<=l 9*1 1?" 48*.75 I Xitel 7,0— 19.= 

leonis. T'c=. 9" 36™ 34 *.75 Xivel 8.0 — 20.5 

a \'i 
•rjgmis. T"c=J9b 48"' 16*.50 Xivel 9,5 — 21.0 

TEMPOS CORRIGIDOS 

Tc=9* 121" 49*.71 

T't =9* 36* .34*75 
T"c = 9* 48" 1 7*/j0 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 

_
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CALCULO DE M E M' 

log tg }. =2,4448715 

*°g cotg >/, (ò—c) =0,3072020 

log cotg y2 (ò' +o) =0,6077883 

log tg M = 1.3598618 

M = 12° 53' 56".70 

log tg >.' = 1,6758650 
log cotg y, d"— 2) =0.5814854 

log cotg V, (Ò" + Ò) =0.3232267 

log tg M' = 0.5805771 

M' = 75° 16' 55",80 

CALCULO DE (45° — 4,) 

log sen y, x = 2.4447579 

Iog cotS Vi (5—5) =0.3072020 

c- log sen M =0.6512387 

log m = 1.4031986 

log sen y, )/= 1.6318384 

log cotg */, (l"~D =0 5814854 

c. log sen M' = 0,0144888 

log» 

log m'=0,2278126 

= log tg 6 = 1.1753860 4, = 8° 31' 1",60 

45° — '1 = 36° 28' 58",40 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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log m' =0 2278126 

log cos (t -f N') = 1,1739008 

log tg 5 = 1,4017134 

ç, = —14° 9' 13",73 

Media = — 14° 9' 13",67. 

Lai iludo da Estação de Parecis 

Mez E DIA 

ESTRELLAS OBSERVADAS 

. LATITUDES obtidas 
METHODOS 

Norte Sul 
EMPREGADOS 

Maio li íj Argus.^ — 14’ V 12*il Sterneck. 

* 11.... 
» 12.. 

B Virginis. £ Hydrx.,... 

q Argús. 

16\83 

15'.46 > 
* 12.... 

* 16... 
; 9 Virginis. £ Hvdra:. 

íj Argús. 

15\78 

• 14'.44 

> 

* 16.... 
* 18... 

9 Virgin’*. £ Hydne. 

«1 Argüs. 

14'.80 

15M8 

> 

* 18... í| Argús. 14\62 Stcchert. 

* 1’.... o > . 14*.34 > 

* 19.... • I . v > ... C 

. Virginis... 
_ 

Gauss. 

Media-14* 9* 14\76 
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Parccis, 11 de Maio de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10".0. 

(Zero voltado para o astro). 

Par observado. 

p Libra 

a Hydra 

Horas da observação. 

A leste Tc= 10* 42“' 24’,50 Nivel 8,5 — 20.5 

A oeste Tc=. IO11 49"1 6 *25 Nivel 9.5 — 21.5 

Correcção de nivel na estrella de oeste = — 0*.75. 

Correcção da marcha =— 0*.01. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

a.= I5h 12- 2S\87 
Ò'=— 4' 29".90 

a„= 9* 23- 26*. 10 
s„ = — 8° 17' 34',30 

2 3 4 SciELO 10 11 12 13 
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Parccis. 12 de Maio de 1915. 

0 

determinação d\ hora pelas alturas iguaes de duas estrellas 

Methodo de Stechert. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronoinetro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

Par observado. 

P Librae 

a Hydrae 

Horas da observação. 

A leste Tlr={lOh 36m 26*.50 

l 

A oeste Tc=.j 10** 55’" 10*.50 

Nivel 8.0 —20. 

Nivel 8.4 
_21,0 

Correcção de nivel ra cstrella de oeste = — 0*.31. 

Correcção da marcha = —C*.(M. 

COORDENADAS URANOGRAPFIICAS DAS ESTREI.LAS 

A leste 

a-- 15k 12“ 28*^7 

5.= 9° 4'29".fX) 

A oeste 

- = *>«• 23 1 25*.P’ 

Cr, = —85 17' 34'-*> 

2 3 cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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ELEMENTOS DO CALCULO 

= —8° 41' 2",10; £= — 0o 23'27"(80; t = 45° 58' 9",05 

CALCULO DE R 

log tg £ = 3.8341206 (n) log tg ? = 1,4017243 (n) 

log tg 2 = 1.1839364 (n) 

log cotg t =1.9852626 

log tg £ = 3.8341206 (n) 

c. log sen t =0,1432713 

log cos m =1.9999998 

log tg m =3,00331% 

m =0° 3' 27".8 log sen (r+m) = 3.3791160 

r+m =0° 8’ 13" ,8 

m = 0° 3' 27",8 

r =0° 4' 46".0 

r = 19*.06 

CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOM ETRICA 

V. (0t. + ao) = 12fc 17" 57* 51 

V, (T. + To) = 10h 45» 48*.32 

lh 32" 9\19 

r = + 19»,06 

Ea = P 31» 50*. 13 

«!• 

cm 1 2 3 4 5 SCÍELOg 1Q ii 12 13 14 
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Parecis, 13 de Maio de 1915. 

, ■ • 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 
Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 
Chronometro sideral de White n.° 39720. 
Valor angular da divisão do nível: 1CT.0. 
(Zero voltado para o astro). 

Par observado_ 
(» Virginis 

fj Hydrie 

Horas da observação. 

A leste Tc={sb 50™ 18’.00 

l 

r 
A oeste Tc=^9k 1” 0*.00 

1 

8.8 — 20.4 

Xivel 9.0 — 20'5 

Correcçáo de nivel na estrelja de oeste = — 0*,12. 
Correcçâo da marcha = — 0*.02. 

COORDENADAS URANOCRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste 

a. = 11" 46™ 18*,50 

c. = 2° 14' 2T.75 

A oeste 

a„ =9* 9" 58». 18 

L = 2° W 17".32 

cm 1 .2. 3 4 5 SciELO 10 11 12 13 14 
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Parecis, 16 de Maio de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: Y. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 
Valor angular da divisão do nivel: 10".0. 

(Zero voltado para o astro). 

A leste 

A oeste 

Horas da observação. 

A leste Tc=J9b 8” 43*25 Nivel 8.4— 20'5 

A oeste Tc=« 9* 16“ 10*.00 Nivel 8-20 

Corrccção de nivel na estrella de oeste = 0*.30. 

Correcçáo da tnarcha = — 0*.02. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

a.= 14b46“13».45 

S.= —15°41'40M0 
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ELEMENTOS DO CALCULO 

8 = — 16° 8' 49",95; e = 0o 27' 9".85; t = 61° 31' 58",35 

CALCULO DE R 

log tg ç = 1.4017243 (n) 

log tg £—3,8977314 
c. log sen t — 0,0559663 

log cos m = 1.9999997 

’°g tg m =3.0935919 (n) 
m = —0° 4’ 15",90 log sen (r+m) =3.3554217 (n) 

r-fm = —0o 7 47".6 

m = —0o 4' 15",9 

r = — 0o 3'31",7 

r =—14*11 

CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOMETRICA 

V. K + ao) = 10* 43» 48*.94 

V. (Te + T0)= 9* 12“ 26V76 

1* 31» 22*,18 

r = — 14.11 

Ea = 1“ 31» 36*29 
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Parecis, 16 de Maio de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELL-*5 | 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

• Valor angular da divisão do nivel: 10".0. 

(Zero voltado para o astro). 

a Serpentis 

Par observado 

£ Hydrse 

Horas da observação. 

A leste T =• 10“ 37“ 43*,50 Nivel 9 — 21 

A oeste ' 10“ 41“ 25*.00 

l 
. Nivel 8,5 

.20.3 

Correcção de nivel na estrella de oeste = 0*.36. 

Correcção da marcha = — 0*.01. 

COORDENADAS URANOCRAPIIICAS DAS ESTRELLAS 

A leste 

ac = 15‘ 40» 7\80 

íc = 6° 41' 15",70 

A oeste 

_ g» 42“ 18*.02 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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ELEMENTOS DO CALCULO 

o=6° 42' 32",25; e = —0o 1' 16",55; t = 52° 41' 27", 15 

CALCULO DE R 

log tg £ = 4,5686576 (n) 

log tg o = l ,0705237 

log cotg t = 1,8819821 

log *g 9 = 1.4017243 (n) 

log tg £ = 4.5686576 (n) 

c. log sen t =0,0994271 

log cos m = 0,0000000 

log tg m = 5.5211634 (n) 

m=—0o 0' 6*,8 log sen (r-j-m) =4,0698090 

r+m = 0o 0' 24".7 

m = —0° 0' 6",8 

r = 0o 0' 37",5 

r = 2*,10 

CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOM ETRICA 

v, (a.+ a0) = 12» 11“ 12*,91 
»/t (T. + TJ = 10“ 39“ 34*,42 

lh 31“ 38*,49 

r = + 2*,10 

Ea = lh 31“ 36*,39 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Parecis, 16 de Maio de 1915. 

• 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Stemeck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

Par observado.... 

I a Serpentis 

[ £ Hydrse 

A leste 

A oeste 

Horas da observação. 

A leste Tc=. 10“ 37® 43*,50 Nivel 9 — 21 

A oeste Tcr=. 
r * i 

IO* 50“ 47*. 50 . Nivel 8.6 — 20." 

Correcção de nivel na estreila de ceste = 0\26. 

Correcçáo da marcha = 0*.03. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

flr. = I5fc 40” 7\80 = 

c. = 6 41' 15".70 ^ = 

8» 50“ 55*M 

6“ 16' 6-10 

cm 1 2. 3 4 5 SciELO 10 11 12 13 14 



ELEMENTOS DO CALCULO 

= 6° 28' 40">90; e=0° 12' 34",80; t = 52° 47' 3",60 

CALCULO 

log tg £ = 3,5633991 

log tg l = 1,0551763 

log cotg t =1,8805121 

log tg m = 4.4990875 

m=0° 1' 5",2 

: r 

log tg v = 1,4017243 (n) 

log tg £ = 3.5633991 

c. log sen t = 0,0988881 

log cos m = 0,0000000 

sen (r+m) = 3.0640115 (n) 

r-f-m = —0o 3' 59",0 

m = +0° 1' 5",2 

r = — 0o- 5' 4\2 

r = — 20*,28 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

V. (O.+ 00 = 12* 15“ 31-.67 

V,-(T. + To) = 10* 44“ 15*61 

lh 31” 16*,06 

r = — 20*^8 

Ea = 1“ 31” 36*,34 



330 

Parecis, 16 de Maio de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronomctro sideral de White n.° 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 19".0. 

(Zero voltado para o astro). 

( i Libne A leste 
Par observado_ 

( v Hydrae A oeste 

Horas da observação. 

A leste Tc=.| llh 10™ 23'25 • Nivel 8.6 — 21.0 

A oeste Tc=. llh 18” 5*,25 , Nivel 7,7 — 20’1 

Correcção de nivel na cstrclla fie oeste = 0*.64. 

Correcção da marcha = — 0*.02. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

<x.= 14* 46" 13\45 ,e= 10* 45m 27‘.60 

c.= —15°41'40".10 $.= _ 15’ 45' 12*.°0 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 10 11 12 13 14 
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ELEMENTOS DO CALCULO 

o = — 15° 43'26",05; e=0° 1' 45",95; t = 32° 3' 23",40 

CALCULO DE R 

log tg £ =4,7102035 log tg 5 = 1,4017243 (n) 

log tg 2 = 1 .4495363 (n) log tg £ = 4.7102035 

log cotg t =0.2032583 c. log sen t = 0.2751057 

- log cos m = 0,0000000 

log tg m =4,3629981 (n) 

m=—0o 0' 47",7 log sen (r+m) =4,3870335 (n) 

r+m =—0o 0' 50",3 

m =—0o 0' 47",7 

r =—0o 0' 2",6 

r = — 0*,17 

CALCULO DA CORRECÇAO CIIRONOMÉTRICA 

v, (a. + a„) = 12h 45“ 50*,55 

V* (T. + T0) = ll- 14“ 14-.56 

lh 31“ 35*,99 

r = — 0*,17 

Ea = 1" 31“ 36M6 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 
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Parecis, 19 de Maio de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zirger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 
Valor angular da divisão do nível: 10".0. 
(Zero voltado para o astro). 

• 

Par observado.... 
a Serpentis 

C Hydrse 

A leste 

A oeste 

Horas da observação. 

A leste Tc=. 

r 

10* 33" 34*. 50 ■ Nivel 9 — 21 

A oeste Tc=. 

’ 

10» 45" 53»,50 . Nivel 8 — 20 

Correcção de nivel na estrella de oeste = 0*,71. 
Correcção da marcha = — 0»,03. 

COORDENADAS URANOGRAPIIICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

a. = 15* 40™ 7*84 «0 = 

c.= 6° 41' 16M0 s0 = 

S» 42" 17'.95 

6° 43' 49".00 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 10 11 12 13 14 
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ELEMENTOS DO CALCULO 

1=6° 42' 32",55; e =—O3 1' 16",45; t = 53° 44' 56",70 

CALCULO DE R 

log tg £ =4.5680777 (n) 

log tg ò — 1,0705291 

log cotg t = 1.8652551 

log tg ç. =1.4017243 (n) 

log tg £ = 4.5580777 (n) 
c. log sen t = 0,0934306 

log cos m = 0,0000000 

log tg .n =5,5038619 (n) Iogsen (r+m) = ^0632326 

m— — 0° 0 6 ,6 r-fm = 0o 0' 24",3 

m = — 0o 0' 6".6 

r = 0o 0' 30",9 

r = 2*,06 

CALCULO DA CORRECÇÃO CIIROXOMETRICA 

7, («. + «.) = 1* 11" 12*.89 
Vt (T. + T.) = IO* 39" 44*,34 

lh 31“ 28\55 
r = + 2*.06 

Ea = 1" 31” 26549 

cm l SciELO 10 11 12 13 
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Pareeis, 19 de Maio de 1915. 

determinação da hora pelas alturas iguaes de duas estrellas 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: V. Observações de Stemeck. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n.° 39720. 
Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 
(Zero voltado para o astro). 

Par observado.... 
A leste 

A oeste 

Horas da observação. 

I 

A oeste Tc=Jllh22m 1*,75 Nivel 8 — 20 

Correcção de nivel na estrella de oeste = 0*.70. 
Correcção da marcha = — 0*,03. 

COORDENADAS URANOCRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

et = 14h46» 13*,47 

51= — 15° 41'40", 10 
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Registo dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

do rio de janeiro 

Dia 17 de Maio — l.“ Serie Dia 17 de Maio — 2‘ Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 9» 30“ IO1 9* 41“ 10* 
• 

2 30’ 30* 
3 50* 50* 
4 31“ 10* 42- 10* 
5 30* 9* 36- 36\38 30* 9* 46" 35*,07 
6 50' 50* 
7 32“ 10* 43“ 10* 
8 30* 30* 
9 50* 50* 

SEGIST0 dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO RIO DE JANEIRO 

Tops Transmissão 

Dia 17 de Maio — 3Serie 

Recepção 

9* 55- 33\50 

«• 

cm 1 SciELO 10 11 12 1 
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Determinação da Longitude da Estação de Parecis pela troca 
de signaes telegraphleos com o Observatório do Rio de 
Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

* em Parecis: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE PARECIS 

Dia 18 de Maio — 1. • Serie . Dia 18 de Maio — 2.* Serie 

Tops Recepção Transmissão , 
1 

Recepção Transmissão 

1 10» 7- 4*75 11» 11- 10* 11»17- 6‘75 11» 21“ 10* 
2 24\75 30* 26*.25 30* 
3 44'.75 50’ 46*75 50* 
4 8- 4\75 12“ 10* 18- 6»,50 22- 10* 

' 5 25’.00 30* 26\50 30* 
6 45\00 50’ 46\50 50* 
7 9" 5 *.00 13- 10* 19- 6’.50 23" 10* 
8 25 *,00 30* 26*,50 30* 
9 45 *,00 50* 46*75 50* 

_- 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE PARECIS 

Dia 18 de Maio — J.* Serie 

Tops Recepção Transmissão 

1 11*25“ 7*75 11» 29- io; 
2 27*75 30* 
3 47*75 50* 
4 26- 7 *.50 30- lo; 
5 27\50 30* 
6 47 *.50 50* 
7 27- 7*,50 31- 
8 27*75 30* 
9 47*75 50* 

cm SciELO 9 10 11 12 13 
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Registo dos contactos enviados e recebidos telo observatorio 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 18 de Maio — 1.' Serie Dia 18 de Maio — 2.* Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 9' 56“ 10* 10* 6“ 10* 
2 30* 30* 
3 50* 50* 
4 57“ 10* 7" 10* 
5 30* 10M**35*,13 30* 10“ 11” 33\43 
6 50* 50* 
7 52

 i o
 

■ * 8“ 10* 
8 30* 30* 
9 50* 50* 

Re^ISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO 

Tops 

Dia 18 de Maio — 3.* Serie 

Recepção Transmissão 

10* 14“ 10* 
30* 
50* 

15“ 10* 
30* 
50* 

16“ 10* 
30* 
so- 

io* 19“ 32*,12 

cm l SciELO 10 11 12 13 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

1* SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: 

Estado absoluto do chronometro em Parecis: 

—O*1 4m 58’,05 

f lh 31“ 33»,16 

Dia 17 de Maio de 1915 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 

em Parecis 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Media das 
horas 

Longitude corrigida da 
Transmissão 
em Parccis 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

12*9*56\27 13* 4” 59\02 0*55-2\75 12* 15"3\16 13*10*6*^3 0* 55" 3*,07 

Media: 0* 55* 2\91 

2* SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O" 4“ 5S*.0J 

Estado absoluto do chronometro em Parccis: -f- lh 31” 33*. 

Dia 17 de Maio de 1915 

Media das Media das Media das Media das 
horas horas horas horas 

corrigida da corrigida da Longitude corrigida da corrigida da Longit 
recepção Transmissão Transmissão recepção 

em Parecis no Rio em Parecis no Rio 

12*20* 58\18 13* 16* 0*,82 0* 55* 2*,64 12*25* 3\16 13%20*6#,56 0*55* 

Media: 0* 55* 3*.02 

cm 1 2 3 4 SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

3? SÉRIE 

Estado abtoluto do chronometro no Rio de janeiro: — O11 4m 58\50 

Estado absoluto do chronometro em Parecis: + lh 31m 33*,16 

Dia 17 de Maio de 1915 

Wedia das 
horas 

^rrigida da 
recepção 

em Parecis 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em Parecis 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

12*28«59*,55 13‘24“2\12 0* 55* 2",57 12* 34“ 13’,16 13* 29“ 6',47 0*55“3\31 

Media: 0* 55“ 2*,94 

lí SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro:—0b 5m 0*,61 

^Slado absoluto do chronometro em Parecis: + 1“ 31“ 29*,91 

Dia IS de Maio de 1915 

Media das Media das 
horas horas 

| corrigida da Longitude corrigida da 
, Transmissão recepção 

no R:o em Parecis 

horas 

S4*.70 13- 34- 57*^9 0* 55* 2*.:9 12* 43" 59*.91 13*39“3'.08 0k55-3*,17 

Media: 0* 55" 2\88 

cm l 2 3 4 SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

2- SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O11 5m 0*,61 

Estado absoluto do chronometro em Parecis: + lh 31“ 29*,91 

Dia 18 de Maio de 1915 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 

em Parecis 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em Parecis 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

12*49“ 56',31 13* 44“ 58’,93 0* 55“ 2\62 12* 53" 59*.91 13* 49* 3’,02 0*5S-3M1 

Media: 0» 55" 2\86 

3? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O*1 5” 0*.6l 

Estado absoluto do chronometro em Parecis: -f lh 31“ 29*.9l 

Dia 18 de Maio de 1915 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 

em Parecis 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Media das ( Media das 
horas 1 horas <e 

corrigida da corrigida da Longitu 
Transmissão recepção 
em Parecis no Rio 

12* 57- 57\43 13* 53* 0*.24 0* 55- 2*,81 13*1"59*.91 13*57- 3\03 0*55" 
3-.12 

Media: 0* 55” 2\96 

Media das medias: CP 55" 2*.92 

cm 1 2. 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 



1915 

SUPPLEMENTO N. 9 

SERVIÇO ASTRONOMICO 

Coordenadas da Estação de Ponte de Pedra 





SERVIÇO ASTRONÔMICO DA ESTAÇÃO DE PONTE DE PEDRA 

Ponte de Pedra, 28 de Maio de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg. 
^ alor angular da divisão do nivel: 10".0. 
Estação: Defronte da Estação Telegraphica, á distancia de 60 

m«ros da mesma Estação. 

ar observado.... 

Circ- Vert. 

Ci; rc. V, ert. 

ç Hydrae 

p Virginis 

1 = 249° 59' 4" 

II = 59" 0" 

1 = 251° 59' 31" 

11 = 59* 25" 

lstrella do norte 251° 59' 28" 

* sul. 249 ° 59' 2" 

Diff. = 2° 0' 26" 

V* Diff. = 1° 0' 13' 

Nivel = + 3".00 
Refr. = — 1".10 

Circ. Cor. = 1° a 14".90 

Ao sul do zenith 
0 

Ao norte do zenith 

Nivel 8.5 — 20.3 

Nivel 9 — 21 

ò = —31° 23' 38",20 

2= + 2° 14' 23",60 

Média=— 14° 34' 37",30 

Circ. Cór. = + 1° V 14",90 

z— —13° 34' 22*,40 

cm l SciELO 10 11 12 13 
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Ponte de Pedra, 3 de Junho de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instnunento: Theodolito de Bamberg. 

Valor angular da divisão do nivel: 10".0. 

Estação: Defronte da Estação Telegraphica, á distancia de 60 

metros da mesma Estação. 

Par observado.... 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

Circ. Vert. Xivel 9 — 21 

Circ. Vert. Xivel 8.8 _20,8 

Estrella do norte 

> > sul.. 

251° 59” 52" 
249° 59' 25" 

Diíf. = 2“ CT 27" 
V* Di tf. = Io O' 13-.50 

Nivel = _r,0O 
Refr. = — r.10 

Circ. Cor. = Io Qf 11".40 

:-31° 23' 
: _1_ 2° H'24 - 

Média: 

Circ. Cor.: 

C—■ 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Ponte de Pedra, 4 de Junho de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg. 
Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

Estação: Defronte da Estação Telegraphica, á distancia de 60 
metros da mesma Estação. 

Ear observado.... 
Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

C*rc. Vert. Nivel 9 — 21 

Circ. Vert. Nivel 8,5 — 20,5 

Estrella do norte 251° 58' 38" 

* * sul.. 249° 58' 1" 

Diff. = 2° V 37" 

V, Diff. = 1° 0- 18'.50 

Nivel = — 2*.50 
Refr. = — r,10 

Ctrc. Cor. = I" 0" 14'.90 

ò = —31°23'38",10 

c=+ 2o 14'24" ,24 

Média= — 14° 34'36",93 
Circ. Cor.= + V 0' 14",90 

0= — 13° 34' 22",03 

cm SciELO 9 10 11 12 13 
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Ponte de Pedra, 28 de Maio de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 
(Alturas eguaes de duas estrellas). 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: V. Observações de Sterneck. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral n. 39720. 
Estado do chronometro: lh 25m 47*,95. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

Par observado_ 

Ç Hydrae 

a Argús 

Ambas a oeste. 

Ao norte Tc=. 10*1 38” 15*,50 Nivel 9 — 21 

Ao sul T^IO" 46” 51 *.00 

l 
Nivel 9 — 21 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

Correcção de nivel na estrella do norte = 0. 

Estrella do norte 

a = 8fc 50» 55*,£0 

5=6° 16' 6",64 

Estrella do sul 

a= 8fc 40” 11 *.07 

o = —32° 53' 0"80 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 



cm 1 SciELO 11 12 13 14 
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n cos N = 1,3734972 

cos N = 1,9512454 

n = 1,4222518 

cos [*/, (t, + t.) —N] = 1,9605409 

tg ?= 1.3827927 

o = — 13° 34' 23",60 

Ponte de Pedra, 4 de Junho de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 

(Alturas eguaes de duas estrellas). 
Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Stcrncck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 
Chronometro sideral n. 39720. 

Estado do chronometro: 1" 25ra 25*,66. 

Valor angular da divisão do nivel: 10".0. 
(Zero voltado para o astro). 

Par observado_ 
4/ Argfis 

ct Leonis 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Numerador da formula Denominador da formula 

cotg 7j (2—ò) =0,3072031 tg V»(8, + 8-) = 1.3922036 

sen Ví (t—t) = 2.5451643 cos >/2 (t—t) = 1.9997324 

n sen N = 2.8523674 n cos N = 1.3919360 

n sen N : = 2.8523674 

n cos N : = í.3919360 

tg N : 

N : 

V, (t»+1») - 

= 1.4604314 

= 16° 6' 10",40 (3° Q) 

= 35° 55' 46".50 

IV, 0, + t.)-N]: = 160° IO' 23",90 

n cos N : = 1.3919360 

cos N : = í.9826173 

n : = 1.4093187 

cos IV, (t, + t.) — N] : = Í.9734617 

tK 9 : = í .3827804 
«r = —14° 34' 22"26. 
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SEGUNDO FIO 

Estrella do sul 

T = 10h 34"' 28*25 

Ea = lh 25,u 25*,66 

S, = llh 59™ 53»,91 

a = 9h 27™ 21 *.46 

t =T 2h 32™ 32*,45 
t = 38° 8' 6",75 

Estrella do norte 
* 

T ='10h 54m 47*,47 
Ea = lh 25m 25*.61 

S2 = 12" 20" 13*.08 

i = 10h 3m 52», 58 

t - 2h 16” 20,50 
t = 34° 5’ 7".50 

ELEMENTOS DO CALCULO 

~ 2° r29”-62 V* (t, + t„) = 36° 6'37". 12 
2 o)- —26-14'26".45 >/* ÍÒ. + o.) =— 13° 51'33',15 

Numerador da formula 

’A (o—o) =0.3072031 

Sen 'A (t—t) =2.5481893 

Denominador da formula 

íg V«( 5, + o.) = í.3922036 

cos V* (t—t) = í .9997287 

n s«i N = 2.8553924 n cos N = 1.3919323 

n sen N =28553924 

n cos X = í .3919323 

N = 1,4634601 

N = 16° 12 34"^5 
V* (t. + t.) = 36° 6' 37", 12 

!'A (», +1.) — N J = 160° 5' 57'.73 

4^ 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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n cos N = 1.3919323 

cos N = 1.9823828 

n —1.4095495 

COS [V, (t, + tD) — X] = f.9732590 

tg 9 = 1.3828085 

ç = —13° 34' 25",30 

Media = —14° 34’ 23",78. 

Ponte de Pedra, 29 dc Maio de 1915. 

DETERMINAÇÃO. DA HORA E DA LATITUDE PELAS ALTURAS IGUAES | 

DE TRES ESTRELLAS 

1 Methodo dc Gauss. 

I Observador: Capitão Pinheiro, 

j Instrumento: Thcodolito de Bamberg. 

1 Chronomctro sideral dc White n.° 39720. 
I Valor angular da divisão do nhrd: 10".0. 
j Estação: V. Observações dc Stcmcck. 

1 fl * 7 Hvdr.e A leste 

1 Estrellas observadas...-J2.* ^ Argús A oeste 

I [3.* a Leonis A oeste 1 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 
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CALCULO DE */2 \ E 

T'c— T = 0* 6n‘ 47'.66 = 0M 13 
E a' — E a = 0M13 X 0M3 = — 0.01 

— ol = 20h 13" 1-.03 
X = 3h 53“ 46*,63 

V, X = lh 56™ 53*.31 
Va X = 29° 13' 19"72 

T"c— T = 0h 35m 0,77 = Oh.5S3 
E a" — E a = 0\583 X 0\13 = — O.07 

a* — a = 20h 49™ 32», 12 

X' = 3h 45™ 28*.72 
V, X' = 1“ 52™ 44*,36 
Va X' =28° 11' 5",40 

ELEMENTOS DO CALCULO 

Va (CS) = 
Va (ò'+ò) = 

— 8o 41' 6'.80 

— 31° 24' 53".38 
Va (S"-3) 
Va (o"+8) 

17° 33' 19" 87 
5° 10 26'71 

CALCULO DEM E Xl' 

log tg X =17477135 
log cotg V, (5'— 3) =08159974 (n) 

IoS cotg V* (8'+ 5) =07141309 (n) 

log tg M = 0.7778418 

M = 80® 31' 51*70 (3° Q) 

log tg X' = 1.7290469 
lo* cotg V, (8"—8) =0.4998124 

log cotg V, (8/ + c) = 1.W3I063 (n) 

log tg M'= \2719656 (n) 

M' = 86e 56' 23',40 (2* # 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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CALCULO DE (45°— dl) 

log sen y, ). = 1,6885951 

log cotg V, (S'—o) = 0,8159974 
c. log sen M= 0.0059581 

log m = 0.5105506 

log sen Y2 // — 1,6742340 
log cotg V* (0—0) =0,4998124 

c. log sen M' = 0,0006198 

log m' = 0.1746662 

logi.= log tg = 0.3358844 d, = 65° 13' 46",10 

45° — di= — 20° 13'4ó",10 

CALCULO DE T 

N =X — M = 128° 41' 28",00 

VjÍN' —N)= 83° 13’ 00",40 
V, (N' + X) = 2110 54' 28".40 

t -f V, (N' + X) = 2o 301 35".40 

X' = )/—M' = 295* 28".80 

log tg <'45° — ç-) = 1,5664522 (n) 

log cotg Vj(N + X') = í.0753492 

log tg[t + 7s(X + X') =2.6418014 (n) 

t + Vt (N + N") = 2° 30* 35*.40 (2o Q) 

t = 325° 34' 56".20 = 21‘ 42™ 19*.74 

cm SciELO 9 10 11 12 13 
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Ponte de Pedra, 28 de Maio de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGXJAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: V. Observações de Sternecfc. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg. 
Cbronometro sideral de White n. 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 

(Zero voltado para o astro). 

a Librse 

Par observado_ 

v Hydrte 

Horas da observação. 

A leste Tc=. llh 16» 15', 00 Nivel 8,5 —20-5 

A oeste Tc=r- llh 23» 50*.50 Nivel 8.1 .20.1 

Correcção de nivel na estrella de oeste = 0*,31. 

Correcção da marcha = — 0*,01. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

a.= 14*46» 13\51 

6'= — i5’4r4cr,io 
s.= 10* 45» 27*.50 
ae=-15°45’HV0 

cm 1 .2. 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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ELEMENTOS DO CALCULO 

= — 15° 43'25",90; e =0° 1' 45",80; t= 31° 2’ 43",50 

CALCULO DE R 

log tg £=4,7095826 log tg o = 1.3827595 (n) 

log *g o — í.'4495350 (n) log tg £=4,7095826 
log cotg t =0.2204468 c. log sen t =0.2875883 

- log cos m = 0,0000000 

log tg m= 4,3795644 (n) 

m = — 0o 0' 49",5 log sen (r-f-m) =4,3799304 (n) 
r-fm = —0° 0' 49",6 

m =— 0o 0' 49",5 

r = — 0o 0' 0",1 
r = 0*.00 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

7* (a. + a„) = 12h 45” 50*,50 

V* (T. + T„) = 1 lh 20” 2*.90 

lh 25” 47*.60 

r = 0-.00 

Ea = lh 25” 47*.60 

2 3 cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Ponte dc Pedra, 29 de Maio de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: V. Observações de Stemeck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 
Chronometro sideral de White n. 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 
(Zero voltado para o astro). 

Par observado. 

f) Serpentis 

p Leonis 

Horas da observação. 

A leste Te=. 12b 11” 38\00 Nivel 8 — 20 

A oeste Te=- 12“ 20" 15*,00 Nivel 7—19 

Correcção de nivel ra cstrclla dc oeste = 0*,99. 
Corrccção da marcha =— 0*,04. 

COORDENADAS URANOCRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

*. = 15“ 42™ 16*. 10 

c. = 15° 41' 17"JS0 

*„ = 11“ 44™ 45-.91 

= 15° 2* 40".60 

3 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Ponte de Pedra, 3 de Junho de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Thcodoiito de Bamberg. 
Chronometro sideral de White n. 39720. 
Valor angular da divisão do nivel: 10",0. 
(Zero voltado para o astro). 

a Libra: 

Par observado.... 

v Hydra: 

Horas da observação. 

lh 13“ 2S\00 rip 

A leste Tc=^ 
[llh 13m 5S'25 

. Nivel 8.1 _21.1 

A oeste T, —. 
llh 2ír 44*,25 

IP 27- 14-^5 

Nivel 8.3 2l-3 

Correcção <le nivel na estrelia de oeíte = 
Correcção «la marcha =—0*,02. 

— 0M4. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

«.= 14h 46® 13\52 
ò.= —15°41'40".l0 

*„= 10^45- 27^5 
£„= —15° 45'H .50 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 





SEGUNDO FIO 

log tg £ = 4.7091687 log tg 0 = 1.3827585 (n) 

log tg $ = 1.4495342 (n) 
log cotg t = 0.2094139 

log tg m= 4.3681168 (n) 
m = —0° 0' 48",3 

log tg e = 4.7091687 
c. log sen t = 0,2795449 

log cos m =0,0000000 

log sen (r-j-m) =4,3714721 (°) 
r+m =—0o 0'48". 

m =—0o 0” 48".3 

r = — 0o 0' 0"2 

r = — 0*,01 

CALCULO DA CORRECÇÃO CH RO NO MÉTRICA 

V* (ac + a„) = 12h 45 50\48 
V, (Tc + T0) = llh 20" 21M7 

lh 25® 29*.31 

r = — O-.01 

Ea = 1“ 25» 29*.32 

Media = lk 25» 29*.39. 
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Ponte de Pedra, 3 de Junho de 1915. 

\ 

determinação da hora pelas alturas iguaes de duas estrellas 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 

Chronometro sideral de White n. 39720. 

Valor angular da divisão do nível: 10".0. 

(Zero voltado para o astro). 

Ear observado.... • 

Tj Ophinchi 

GJ Corvis 

Horas da observação. 

fl3h 14“ 21\75 

A leste Tc=. 

A oeste Tc=. 

13h 14“ 52*.50 

13h 25“ 14\50 

13h 25” 45*.00 

Nivel 8.6 — 21.9 

Xivel 8.0 — 21.2 

Oorrccção de nivel na cstrella de oeste = 0*.46. 

Oorrecção da marcha = — 0\02. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A le<te 

17» 5" 33*.56 

—15=37' 25VO 

A oeste 

cu= 12“ 25“ 30*.21 

òo= —16° 2’ 53".00 

ir» 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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CALCULO DE R 

log tg e = 3,5684909 log tg 9 = 1,3827595 (n) 

log tg ò =1,4527807 (n) 
log cotg t =0,1318807 

log tg m = 3,1531523 (n) 
m = — 0o 4' 53",5 

log tg e = 3,5684909 
c. log sen t = 0,2263171 

log cos m = 1,9999996 

log sen (r-fm) = 3.1775671 (n) 
r-j-ni = —0o 5' 10" .4 

m =—0o 4'53".5 

r = —0o 0' 16.9 

r = —1\12 

CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOM ETRICA 

v. (ac + a„) = 14h 45“ 31 *.88 

V, (Tc + T0) = 13h 20"’ 3*,59 

lh 25™ 28*^9 
r = — 1M2 

Ea = lh 25” 29*41 

log tg e =3,5684909 

log tg 0=1.4527807 (n) 
log cotg t =0.1339358 

log tg ni = 3.1552074 (n) 

m = — 0o 4' 54",9 

log tg 9 = 1,3827595 

log tg e = 3.5684909 
c. log sen t =0.2276497 

log cos m =1.9999996 

•ogsen (r-f-m) =3.1788997 
r+m=-0- y ll * 

m =—0° 4^4^ 

r 

r = — 1M0 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Ponte de Pedra, 4 de Junho de 1915. 
* % 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 
Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 
Chrorometro sideral de White n. 39720. 

Valor angular da divisão do nivel: 10".0. 

(Zero voltado para o astro). 

Par observado.... 

a Libra 

v Hydra 

Horas da observação. 

A leste Tc=. llh 11" 49*75 Nivel 7,5 — 20.5 

A oeste Tc=. llh 29” 2*,00 Nivel 9 — 22 

Correcção de nivel na estrella de oeste =—1*,13. 

Correcção da marcha = — 0*,03. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste 

a.= 14*46-13*.52 

5. = — 15°41'4000 

A oeste 

a„= 10k45-27*.44 

$„= — 15MS'I1'.50 

cm SciELO 9 10 11 12 13 
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Ponte de Pedra, 4 de Junho de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Stemeck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 
Chronometro sideral de White n. 39720. 

Valor angular da divisão do nível: 10”,0. 
(Zero voltado para o astro). 

Par observado. 

rt Ophinchi 

v Hvdne 

Horas da observação. 

A leste Tc=- 12h 26™ 36\00 Nivel 7 — 20 

A oeste Tc=^ 12» 33“ 37*,75 

l 
. Nivel 8,3 — 21.3 

Correcção de nivel na estrclla de oeste =—0*,95. 

Correcção da marcha = — 0*.01. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAÍ 

A leste 

.= 17» 5" 33*.58 

.= — 15° 37'25”.50 

A oeste 

10» 45* 27» 44 

ò„= —15° 45' 1T.50 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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ELEMENTOS DO CALCULO 

= —15° 41' 18",50; c = 0o 3' 53",00; t = 48° 23' 21".90 

CALCULO DE R 

log tg 5 = 1.3827595 (n) log tg £ = ó,0528479 

log tg ò = í,4485057 (n) 

log cotg t = 1.9484971 

log tg C = 3.0528479 
c. log sen t =0,1262869 

log cos ra = 0.0000000 

log tg m -4,4498507 (n) logsen (r+m) =3>5618943 (n) 
m = —0o 0'58".2 r-fm = — 0o 1' 15",3 

* ra = —0o 0'58\2 

r = —0o 0* 17",1 
r = — 1M4 

CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOM ETRICA 

V» («•+«„) = 13h 55” 30».51 
Vi (Tc + T0) = 12fc 30“ 6\40 

1" 25m 24M1 

r = — 1M4 

Ea = lh 25'" 25*.25 

41 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude de Ponte de Pedra pela troca 
de signaes telegraphicos com o Observatório do Rio de 
Janeiro. 

, Operador no Rio: Dr. Costa. 

* em Ponte de Pedra: 2.° Tenente Xoronha. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE PONTE DE PEDRA 

Dia 2 de Junho — l.m Serie Dia 2 de Junho — 2.* Serie 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 12* 23“ 50* 12* 32“ 10* 12*40" 52*,50 
41- 13\50 

12* 45“ 10* 
2 24- 10* 30* 30* 
3 30* 50* 32\75 50*. 
4 50* is 1 

O
 

•
 

52*75 46" 10* 
5 25” 10* 30* 42- 13\00 30* 
6 30* 50* 33*75 50* 
7 50* 34- 10* 53*.50 47- 10* 

8 26” 10* 30* 13*,50 30* 
9 30* 50* 33*,50 50* 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE PONTE DE PEDRA 

Tops 

Dia 2 de Junho — 3.* Serie 

Recepção Transmissão 

12*48-53*75 
49- 13*75 

34*4» 
54*,00 

50- 14*,00 
34*75 
34*75 

51- 14*75 
34*75 

12* 53- 10* 
30* 
50* 

54" 10* 
30* 
50* 

55- 10* 
30* 
50* 

SciELO 10 11 12 13 14 
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terminação da Longitude de Ponte de Pedra pela troca 
de signaes telegraphicos com o Observatório do Itio de 
Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

» em Ponte de Pedra: 2.° Tenente Noronha. 

registo dos contactos enviados e recebidos pela estação 

DE PONTE DE PEDRA 

Dia 3 de Junho —1.‘ Serie Dia 3 de Junho — 2.* Serie 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 12* 5“ 42*J5 12* 11“ 10* 12* 14“ 44*,50 12* 19“ 10' 
2 6“ 2*75 30* 15“ 4*,50 30* 
3 23 *.00 50* 24*75 50* 
4 43V00 12“ 10* 44*75 20“ 10* 
5 7“ 3 *,00 30* 16“ 4*75 30* 6 23*75 50* 24*75 50* 7 43*75 13“ 10* 44*75 21“ 10* 8 8“ 3*75 30* 17“ 4‘.50 30* 9 23\25 50* 24\50 50* 

*EOISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE rONTE DE PEDRA 

Dia 3 de Junho — 3.* Serie 

Tops 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Recepção 

13*23“ 4 5‘.50 
23“ 5',50 

25\50 
45\75 

24“ 6\00 
26*.00 
46*.00 

25“ 6*75 
26*315 

Transmissão 

12* 27“ 10* 

30* 
50* 

28“ 10* 
30* 
50* 

29“ 10* 
30* 
50* 

8 
9 
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REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 3 de Junho — i.* Serie Dia 3 de Junho — 2.* Ser 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 9* 48“ 10* 9* 57- 10* 
2 30* 30' 
3 50* 50* 
4 49“ 10* £

 1 O
 • 

10* 2" 55*,31 5 30* 9* 54- 56\78 30* 
6 50* 50* 
7 50- 10* 59* 10* 
8 30* 30* 
9 50* 50' 

_ 

RECOSTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVAfORJ0 
DO RIO DE JANEIRO 

Dia 3 de Junho — J.* Serie 

Tops Transmissão 
Recepção 

,0- io- m-.<» 

cm SciELO 9 10 11 12 13 1 
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1 

REGISTO dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 2 de Junho — 2.* Serie Dia 2 de Junho — 2.* Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

\ 10» 10- 10* 10» 27- 10* 
2 30* 30* 
3 50* 50* 

11- 10' 28- 10* 
5 30* 10* 19“ 49',18 30* 10» 32- 47*,10 
6 50* 50* 
7 12- 10* 29“ 10* 
8 30* 30* 
9 50' % 50' 

SEgist° dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO RIO DE JANEIRO 

Tops 

Dia 2 de Junho —2.* Serie 

Transmissão Recepção 

1 
O 10» 35- 10* 
x 30* 

4 50* 
ç 36" 10* 
(C 30* 10* 40- 45\7S 

7 50' 

8 37- 10* 

9 30* 
50* 

SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

1? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O11 5® 42V10 

Estado absoluto do chronometro em Ponte de Pedra: + lh 25” 32*,40 

Dia 2 de Junho de 1915 

Media das 
horas 

Media das 
horas 

corrigida da 

emToKe Transmissão 

Pedra 

Media das 
horas 

Media das 
horas 

corrigida da Longitude fransurissâo corrigida da 

r • cm Ponte de 
no Rio Pedra no K*° 

I.ongi itude 

44', ?! 
13*50" 42140 14*27-26*,46 0*56"44\06 13*50-2140 14*55"46*.64 0*56-+* 

Media: 0* 56- 44*.lS 

2t SÉRIE 
^ |Q 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro:—0* 5 ’ 
h 32*,40 

Estado absoluto do chronometro em Ponte de Pedra:+ 1 ÍD 

Dia 2 de Junho de 1915 

Mediadas . 
horas Mcd,a das 

corrigida da horas 

recepção £.ornl{,'!a da í-ongitude 
em Ponte de Transmissão 

Pedra ' 110 R,° 

Mediadas I Mcflia das 
horas horas 

orrigida da rorripida da 
Transmissão 
rm Ponte de 

Pedra 

recepeao 

no Rk> 

iAinP1' 
tudí 

14*7-45*,68 15*4-29125 0*56- 43157 14*12-2140 

Media: 0* 56- 44*.H 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

3? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O11 5m 42*.10 

Estado absoluto do chronometro cm Ponte de Pedra: + lh 25'" 32*,40 

Dia 2 de Junho de 1915 

horasas Media das ^oras** iI?dia das 

rec^lo<la corrigida da Longitude Xransmissio corr>Kida da Longitude 

'"tedc TrrsiT! ns? 
]4t ir, . 

15 46*,4S 15* 12“ 30*.56 0*56“ 44*,15 14*20“22\40 15* 16“ 47*.04 0*56"44\64 

Media: 0* 56“ 44\39 

P SERIE 

, absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0" 5"’ 45*.10 

uSta^° absoluto do chronometro em Ponte de Pedra:-f- lh 25m 20*,40 

Dia 3 de Junho de 1915 

if?di»das 
tQJl0ras 
***>da da 

Media das 
rtr—; ,ja horas 

eo, pKão corrigida da Longitude 
p^ptede Transmissão 

_ ^ra no Rio 

Mediadas Mcdia da5 

•°T a horas 

cm Ponte de 
Pedra no K*° 

Longitude 

H* 29“ 16\40 0* 56“ 43*.95 13* 37“ 59*.40 14* 34“ 44\0S 0* 56“ 44\68 

Media: 0* 56“ 44\31 
, a ---- 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

2? sr.RiF. 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O*1 5“ 4a'.1® | 

Estado absoluto do chronometro em Ponte de Pedra:+ lh 25“ 29V$ 

Dia 3 de Junho de 1915 

Media das Media da, | 

h.or*s , horas 

C°rlr^nr3n * corrigida da Longitude 
rctJp<’ . Transmissão 

em Ponte de „• 
Pedra no R*° 

"SSi.** “■£?“ 

■“SS* TK 

13* 41** 33*76 14*38* 17*,88 0» 56“ 44\12 13*45“ 59\40 14* 42“ 43\92 0*56' 

Media: 0* 56“ 44*.32 

44*.52 

3* SÉRIE 

em 45*^ I 
Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — ™ r 29*"^ 

Estado absoluto do chronometro em Ponte de Pedra: -f- lb ^ 

Dia 3 de Jukiio de 1915 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 

em Ponte de 
Pedra 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
cm Ponte de 

Pedra 

13* 49“ 25*76 14» 46“ 19*70 0* 56“ 43\94 13» 53* 59*,40 

■itiid* 

V93 0*56- 
44'. 55 

Media: 0* 56“ 44*75 

Media das’medias: 0* 56“ 44*75 

Z 3 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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SUPPLEMENTO N. 10 

S£RVlÇO ASTRONOM1CO 

Coordenadas do Rio do Sangue 



SciELO 5 9 10 11 12 13 14 
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ELEMENTOS DO CALCULO 

h, = 59° 37' 17”,32; A =80" 55' 31",20;_?= —13’ 2X23 ,4° 

CALCULO DA HORA 

h,= 590 37’ 17”,32 
5 = 13° 24' 25”,40 

Ã = 80° 55' 31”.20 

2 S = 153° 57' 13”,92 

S = 76° 58' 36”,% 

S-h. = 17° 21' 19”,64 

log sen (S-h.) = 1-4/46516 

log cos S =í'^^lí 
C. log cos ? =0.0119999 

c. log sen I =00054^^ 

log sen* V* t =2.8449663 

log çcn V, t = J^22^21’.5 

*- .k t*42*.S 

a = 15* 12® 29* 05 
t = 2* 2® 4 2* ,80 

S = 13* 9- 46*^5 

Tc = 11* 45" 50*55 

e a= 1* 23® 56*,00 

cm l SciELO 10 11 12 13 
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Passo do Rio do Sangue, 8 de Junho de 1915. 

^ETERMIXAÇÃO da hora pelas alturas iguaes de duas estrellas 

Methodo de Zinger. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: A’ margem direita, distante 75.m da passagem. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg. 
Chronomctro sideral de White n. 39720. 
^alor angular da divisão do nivel: 10".0. 
IZero voltado para o astro). 

I r4 Ophinchi A leste 

ar observado.... j 
| v Hydrte A oeste 

^^oras da observação. 

A leste T,=. 

A oeste Tr=. 

12“ 26“ 24*.00 

12h 26“ 53*.00 
12" 27“ 22*.50 

12h 35“ 48*,75 

12* 36“ 18*25 

12b 36“ 47*.50 

Xivel 8,0 — 21,1 

Xivel 7,8 — 21,3 

^0rreeção de nivel na cstrella dc oeste =0*,15. 

°rrecÇão da marcha = — 0*,02. 

COORDENADAS URANOr.RAPHICAS DAS estrellas 

A leste 

17* 5-33V65 
•15° 37* 25",30 

A oeste 

*0= 10* 45“ 27* 38 

0o= —15° 45' 1T25 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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PRIMEIRO FIO 

CALCULO DE R 

log tg £ = 3,0527924 

log tg 0=1.4485039 (n; 

log cotg t =1.9420443 

log tg 9 = 1.3772409 (n) 

log tg e = 3,0527924 
c. log sen t =0.1234650 

log cos m = 0.0000000 

log tg m =4.4433406 (n) . . , - coaosX (d) 
m ——0o 0-57-.4 '<«*" (r+m) =4ffl4» <»’ 

r-f-m = — 0 * r-f-rn — 
m = —0° 

r — _0° V 160,5 
r = -l M0 

CALCULO DA CORRF.CÇÂO CHRONOMETktCA 

'/» («, + a0) = 13k 55“ 30\51 

/» 0\ + T0) = 12“ 31“ 35-.81 

lk 23“ 54*.70 
r = — IMO 

Ea = 1* 23“ 55*.SO 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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SEGUNDO FIO 

log tg z =1,0527924 

log tg £ = 1,4485039 (n) 

log cotg t =1.9438912 

log tg 5= 1,3772409 (n) 

log tg £ = 3,0327924 
c. log sen t =0,1242677 

log cos m = 0.0000000 

og tg m_4.44;>1872 Jn) Iog sen (r+m) =4.5543010 (n) 

m_—0' 0 0/-.6 r4-m = —0o 1' 14",0 

m =—0“ 0” 57",6 

r = — 0o 0' 16",4 

r = —1*.09 

CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOMETRICA 

v, (ac + a,) = 13h 55“ 30*.51 
7, (TC + TJ = 12> 31“ 35\69 

lh 23“ 54V82 

r = — 1\09 

Ea = 1** 23” 55\91 

TERCEIRO HO 

ELEMENTOS DO CALCULO 

0 = 15® 41' 18".27; c=0°3'52*77; i 

cm l SciELO 10 11 12 13 
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CALCULO DE R 

log tg z =3,0527924 

log tg í =1,4485039 (n) 

log cotg t = 1.9457696 

log tg o = 1,3772409 (°) 

log tg e = 3,0527924 

c. log sen t =0,1250884 

log cos m = 0.0000000 

log tg m =4.4470659 (n) , (r+m) = 4.5551217 0») 

m = 0° Of 57“9 r‘+nU--0° V £? 
m = —0o 

r = —0° 0M6'j 
_ _ i»,0» 

CALCULO DA CORRECÇÃO CIIRONOMETRICA 

V, (2, 4- ac) = 13fc 55” 30*,51 
V* (T. + TJ = 12h 31” 35*,69 

1* 23” S4-.82 
r = — 1*,08 

Ea = P 23™ 55*,90 

Media dos fios = 1* 23™ 55*87. 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Passo do Rio do Sangue, 8 de Junho de 1915. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

^ethodo de Stechert. 

faturas eguaes de duas estrellas). 

Observador: Capitão Pinheiro, 
stação: A’ margem direita, distante 75.» da passagem. 

J^trumento: Theodolito de Bamberg. 
-Cronometro sideral n. 39720. 
stado do chronometro: lh 23m 56*,10. 
alor angular da divisão do nivel: 10".0. 

er° voltado para o astro). 

ar ^servado... 

Atnbas a leste. 

X Virginis 

” Hvdne 

. fllh 11» 19*.50 
0 norte Tf=^H" 11° 58*75 

j 11** 12» 40*.25 
Xivel 8.0 — 20,8 

fll* 37» 53*75 
A° 5«1 Tt=^ ll* 38» 34*25 

|11* 39» 16*,50 
Xivel 8.5 — 21.5 

^orrffr- 
n de nível na estrella do norte = —0*,63. 

Ordenadas uraxographica* das estrellas 

^rella do norte Estrella do sul 

13* 30» 24*35 
‘ 0* 9*58-03 

14* 1» 34*,63 
$= —266 16'4r.03 

cm l SciELO 10 11 12 13 14 







Numerador da formula Denominador da formula 

cotg V* (3-6 )= 0.6346755 tg 7,(3, + 30 = Í.3710125 (n) 

sen 7, (t—t) = 3,9986952 cos 7, (t—t) = 1,9999784 

n sen N = 2,6333707 n cos N = 1.3709909 

n ;en X = 2,6333707 

n co=. X = 1 3709909 

tg X = 1,2623798 
N = 10° 22' 7".37 

7* (t, + t,)= 14= 11' 48".45 

[7, ft,+ tB) —N] = 176= 10' 18” .92 

n cos X : = 1.3709909 

COS X : = 1,9928494 

n : = 1,3781415 

cos (7, (t,—t.) — X] = = 15990301 

5: = 1.3771716 
«= — 13* 24' 19T2* 
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n cos N = 1,3709911 

. cos X —1,9928878 

n = 1,3781033 

cos [V, (ts + tn) — X] = 1599103C 

tg 5 =1,3772063 
- = — 13° 24' 21"76 

Media dos t'ios = —13° 24' 21",00'. 

Longitude do Passo do Uio do Sangue 

Estado do chronometro no dia 2 de Junho, em Fonte de Pedí3 

Ea = lh 25n‘ 32*.40 • 

Marcha = — 3* CO. 
Estado do chronometro em 8 de Junho, no Rio do Sangue- 

Ea= lh 23“ 55*.87. 
Pedra- 

Estado qu teria o chronometro em 8 de Junho, em Ponte de 

Ea=l‘ 25“ 14*.40 

Rio do Sangue Ea = lh 23" 55*,87 

L>if í. = 0** 1» 18*.53 

Long. Ponte de Pedra — 0“ 56': 44*,25 
Difí. =0** I- 18*53 

Long. Rio do Sangue = 0* 58" 02*.78 

RESUMO 

COORDENADAS DO PASSO DO RIO DO SANGtXK 

Lat. = —13a 24' 21*.00 
Long. = 0* 58" 2*.78 (O. Rio)- 

cm 1 2 3 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 



NOTA 

Attendendo ao ponto de vista da economia, o Ex.mo Snr. 

era* Cândido Mariano da S. Rondon, Chefe desta Commissão, 

eu publicar, do suppleniento 10 em deante. no presente relatorio, 

04 resumos e o resultado constante dos quadros que se seguem 

^üe representam a synthese dos cálculos e observações para deter- 

30 latitudes e longitudes dos diversos pontos a que se reíe- 

r«soIve. 

aPtna 

rttii Cv 

. s Supplementos. Ficam archivadas neste Escriptorio as folhas 

. 0riginaes, com o mesmo desenvolvimento de calculo com que 

lnipressos os supplementos anteriores. 

Esc: riptorio Central no Rio de Janeiro. 20 de Agosto de 1921. 

cm l SciELO 10 11 12 13 14 
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SUPPLEMENTO N. 11 

serviço astronomico 

Coordenadas da Estação de Barão de 
Capanema 





403 

Latitude da Estação de Barão de Capaneina 

VIEZ E DIA 

ESTREIXAS OBSERVADAS 

LATITUDES OBTIDAS 
METHODOS 

Norte Sul 
EMPREGADOS 

Junh M..J ( P.oõtis. ... » Lupi. — 13° 19' 13’,89 Sterneck. 
> 10... < » . 11',07 > 
> 10... « Virgini». 12',02 > 
> 11... » > . _ e Corvis. 10', 30 > 
> 11... * > . 11',85 > 
> 10... < Boõtis. 13',65 

13’,46 
Stechert. 

> 15... • Virgini». > 
> 12... ( Boõtis. - * » . e 

4 Crateris.... 10',06 Gauss. 

Media = 13* 191 12U6 

cm l 2 3 4 5 SCÍELOg 1Q ii 12 13 14 
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Determinação da Longitude de Barão de Capanema pela troca 
de signaes telegraphicos com o Observatório do Rio de 
Janeiro 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

» em B. de Capanema: 2." Tenente Noronha. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE BARÃO DE CAPANEMA 

Dia 12 DE Junho — l.m Serie Dia 12 DE Junho — 2.* Serie 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 12* 5S“ 52150 13* 3* 10* 13*6* 53\50 13* 11* 10* 
2 59* 12*. 50 30’ 7= 13150 30’ 
3 32\50 50* | 33150 50* 
4 52*.50 4“ 10* 53*,50 12* 10* 
5 60* 12150 30* 8* 13*,50 30’ 

6 32150 50* 33130 50 

7 52150 5* 10* 53*75 13* 10* 
8 61* 12150 30* } 9* 13*75 30* 

9 32*75 50* 33*75 50* 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃ° 

• DE BARÃO DE CAPANEMA 

Dia 12 de Junho- - J.* Serie 

Tops Recepção Transroissio 

‘ 14* S5\00 
15* 15*.00 

357.0 
55100 

16* 15\25 
3S\50 
55\50 

17* 
J5\5Q 

13‘ 19- j£ 

50* 
20* ,0’ jo- 

50* 
.1- 10* 
' jcr 

50* 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 
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Registo dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 12 de Junho — l.m Serie 
. . i 

Dia 12 de Junho — 2.* Serir 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 10* 2- 10* 10» 10- 10* 
2 30' 30* . 
3 50* 50* 
4 3- 10* 11- 10* 
5 30* 10*7»47\30 30* 10»15-46'.01 
6 SO* 50* 
7 4- 10* ! 12- 10* 
8 30’ 30* 
9 50* 50* 

R£GlSTO dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO RIO DE JANEIRO 

Tops 

Dia 12 de Junho — 3.’ Serie 

Transmissão Recepção 

10* 18- 10» 
sor 
50* 

19- 10* 
30* 
50* 

20- 10* 

30* 
50* 

10» 23- 44V61 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude de Darão de Capanema pela troca 
de signaes telegraphieos com o Observatório do Hio dc 
Janeiro 

* Operador no Rio: Dr. Costa. 

» em B. de Capanema: 2.° Tenente Xoronha. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS 

DE BARÃO DE CAPANEMA 

PELA ESTAÇÃO 

Dia 14 de Junho—1. • Serie . Dia 14 de Junho — 2* Seri* 

Tops Recepção Transmissão ' , Recepção Transmissão 

1 13*47“ 52*,50 13* 52” 10* 13*55- 53*75 14“ 0“ 10* 
2 48" 12V50 30* 56” 13*75 30* 
3 32*.50 50* 33,*75 50* 
4 . 52-.50 53™ 10* 54. *00 1- 10* 
3 49” 12*75 30* 57” 14. *00 30* 

6 32*.75 50* 34. *25 50* 

7 52\73 54™ 10* 54. *25 2“ 10* 
8 * 50“ 12*75 30* 58“ 14, *23 30* 

9 33*.00 50* 34. *25 50* 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS 

DE BARÃO DE CAPANEMA 

PELA ESTAÇÃO 

Tops 

Dia 14 de Junho—_>’.* Serie 

Recepção 

14*3“ S5*,00 
4“ 15\25 

35*75 
55*^5 

S“ 15V50 
33 *.50 
55* jO 

6“ 15*.5ft 
35*75 

Transmis*50 

50’ 
9" 10* 

30* 
5a’ 

nr io* 
& 
50' 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 
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REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVnTORIO 

DO RIO DE JANEIRO 

Dla 14 DE Junho — 1.* Serie Dia 14 de Junho — 2.* Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

10* 43* 10* 10* 51" 10* 
30* 30* 
50* 50* 

44* 10* •52“ 10* 
30’ 10*48"46’,90 30* 
50* 50* 

45* 10* 53" 10* 
30* 30* 
50* 50* 

10*56"45\62 

BEG,ST0 DOS CONTACTOS ENV IADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO 

Tops 

Dia 14 de Junho — j* Serie 

Transmissão 

1 10* 59* 10* 
6 
7 30* 
O 
4 50* 
H 
Z 60" 10* 
0 
f. 30* 
7 50* 

8 
9 

61" 10* 
30* 
50* 

Recepção 

11*4" 44* J’ 

cm l SciELO, 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

a 
1? SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro:—O*1 6” 9*AQ 

Estado absoluto do chronometro em B. de Capanema: -f- lh 19” 31*.0/ 

Dia 12 de Jcxho df, 1915 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 

em Barão de 
Capanema 

Media das Mhoras** Media das 

corrigida da Longitude corrigida da Longitude 

Transmissão recepção 
__ n- embaraode p- 
no Rm Capanema no Rl° 

14*19” 43\60 15*lS”23\33'l)*58"39\73 14*24- T.07 15*22”41\34 0* 58”-tf'"' 

Media: 0» 58“ 40*,00 

2.* SERIE 

çi 49 
Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0a ^ ’ 

Estado absoluto do chronometro em B. de Capanema: -f lh 19“ ^1 ' 

Dia 12 de Junho de 1915 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 

em Barão de 
Capanema 

Media das 
horas 

corrigida da Longitude < 
Transmissão 

no Rio 

Media das Media das 

k°\j5 j horas 
comgida da corn(fldl da 

Transmissão 
em Barão de 
Capanema 

no Rio 

Lor.?' tude 

A* 

14*27” 44\65 15*26" 24\65 0* 58” 40*,00 14* 32” 1*.07 15*30” 41*^ v ^ 

Media: 0* S8” 40M< 

40V 

cm SciELO 9 10 11 12 1 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

3* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro:—O11 6m 9*,49 

Estado absoluto do chronometro em B. de Capanema: -f lh 19™ 31*.07 

Dia 12 de Jcxho de 1915 

Media das 
horas S Media das 

Corrigida da horas 

r^epçáo 
2* Barão de 
^Pancma 

corrigida da 
Transmissão 

no Kk> 

Longitude 

Media das Media das 

, horas 

TrSflíúo U"K‘,ud' 

Capanema 

l4‘35"46\22 15^34- 25.96 0*58"39\74 14‘40"r,07 15*38”41'27 0*58“40\20 

Media: 0* 58” 39\97 

1* SERIE 

Esta,1° absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O11 6® 15*,09 P 

«■*> absoluto do chronometro em B. de Capanema: -Ç 1*» 19» 24*.87 

Dia 14 de Jcxho de 1915 

Xí*d>a das 
cor.- 5 

í.fl*‘da da 

*>ÍSÍ 

Media das 
horas 

ifedia das Media das 
horas horas 

corrigida da longitude corrigida da Longitude 
Transmissão ™ p recepeáo 

»«• i r&ssí* ■»**» 
l5»g« r 

16*7” 17\59 0*58" 40*09 15*12"S4*,87 16*11“35\19 0*58"40*,32 

Media: 0* 58" 40*20 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

2.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro:—O11 6” 15‘,09 

Estado absoluto do chronometro em B. de Capanema: -f- lh 19“ 24*,87 

Dia 14 de Juxho de 1915 

Media das 
horas 

Media das 
horas 

Media das 

corrigida da corr^ da Longitude corrigida da 

recepcao Transmissão. 

no Rio em Barão de 
Capanema 

Transmissão 
em Barão de 
Capanema 

Media das 
horas . . 

corrigida da Longuuo 

recepção 
no Rio 

15*16“38\90 16M5“18\90 0‘5S“40\00 15*20“ 54’.87,16*19“35\22 0*58“-W'-33 

Media: 0* 58“ 40\17 

3* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro:—0" 6'J 1* __ 

Estado absoluto do chronometro em B. de Capar.cina: + lb 19a1 

Dia 14 de Jcxiio de 1915 

Media das 
horas u«di*d“ Media das j nora» 

Capanema no R*° Capanema no H : 

A» *Ã' 
15*24“ 40 \26 16*23“20\22 0*58“39\9ó 15*28“54\87 16*27“3S\29 

-40’.^ 

Media: 0* 58“ 40\19 

Media das medias: 0* í®" 
40*.R- 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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SUPPLEM ENTO 12 

serviço astronomico 

Coordenadas da EstaçAo de Utiarity 





« 

Latitude da Estação de Utiarity 

*1/ 

LSTRELLAS OBSERVADAS 

LATITUDES OBTIDAS 
MLTHODOS 

EMPREGADOS 
dia 

Norte Sul 

Junho 22..! • Virginis .... _ 1 Ccnuuri... — 13° 1' 35*,30 Sterneck. 
> 24... . > .... .... . > ••• 35', 75 > 
> 

26... ( Boõtis . 39',01 » 
> 

22-. < > . 36*,92 Stcchert. 
> 

Virginis .... .... i > ... 36'.90 > 

23 - < Boõtis . 

. Centauri... 37',72 Gauss. 

Media - - 13* 1' 36',93 
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Determinação da Longitude da Estação de Utiarity pela troe# 
de siguaes lelegraphieos com o Observatório do Rio de 
Janeiro 

Operador no Rio: Dr. Costa. 
> em Utiarity: 2.u Tenente Noronha. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE UTIARITY 

Tops 

Dia 24 de Junho — 7.* Serie Dia 24 de Junho — 2.* Sen* 

Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

13*25- 4\50 13* 40- 10* 13*44- 7’S0 
24*.50 30* 27*.50 
44 *.50 50* 47 *.50 

26" 4.50 41- 10* 45- 7*75 
24*.50 30* 27*75 
44*75 50* 47*75 

27" 4*75 42- 10* 46" 7*75 
24*75 30* 28\00 
44*75 50* 48*,00 

13* 48- 

49* 

50- 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS K RECEBIDOS PELA ESTACA0 
DE UTIARITY 

Dia 24 de Junho — 3." Serie 

Tops Recepção 

1J* 55' 9\50 
29*.50 
49\50 

56" 9*J0 
29* .50 
49*,50 

57“ 9-.50 
29\75 
49*75 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 





Determinação da Longitude da Estação de Utiarity pela troca 
de signaes telegraphicos com o Observatório do Rio de 
Janeiro 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

> em Utiarity: 2.° Tenente Noronha. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE UTIARITY 

Dia 25 de Junho — 1.‘ Serie Dia 25 de Junho — 2.* Serie 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

13*58“ 6\00 14* 2* 10’ 14* 6- 7*25 
26*.00 30* 27*75 
46*,00 50* 47*75 

59- 6\00 3- 10* 7“ 7*75 
26*,00 30* 27*.50 
46",00 50* 47 *.50 

60- 6\2S 4- 10* 8- 7*,50 
26*75 30* 27*.50 
46*75 50* 47\50 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE UTIARITY 

Dia 25 de Junho 

Tops Recepção 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

14*15- 8\50 
28*75 
48*75 

16- 8*75 
28*75 
49*,no 

17- 9*.0O 
2T.OO 
49*.00 

3.* Serie 

Transmiss*0 

M- ir!»; 

50* 
->o- 10* 

30* 
50* 

21- 10* 
30* 
50* 
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registo dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 25 de Junho — l.m Serie Dia 25 de Junho — 2.* Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

10» 3- 10* 10» 11- 10* 
30' 30* 
50* 50* 

4- 10* 12- 10* 
30* 10» 8" 33\52 30* 
50* 50* 

5- 10* 13- 10* 
30* 30* 
50* 50' 

10» 16- 32\23 

ÍEgISTo DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO Ç 
n j- | 

--í- _ 

Topj 

Dia 25 de Junho — 3.’ Serie 

Transmissão Recepção 

10» 20“ 10* 
30" 
50* 

21- 10* 
30* 
50* 

22“ 10* 
30» 
50* 

10»25"30,(76 

c 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 



í 18 

Registo das dil'1'ereiiças de Longitude obtidas 

1.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O11 6m 41'»^ 

Estado absoluto do chronometro em Utiarity: + lh IO"1 

Dia 24 de Junho de 1915 

Media das Media das _ _, 
horas horas horas horas piro*!* 

corrigida da corrigida da Longitude corrigida da corrigida da Lo0*1 
recepção Transmissão Transmissão recepção 

em Utiarity no Rio em Utiarity1 no Rio 

s 26* ^ 
14*36“ 38*.97 15* 37“ 5\10 1* 0“ 26\13 14‘51“44\36 15“52*“ 10%S9 1* 0“ 

Media: 1* 0“ 26'^3- 

2.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: 

Estado absoluto do chronometro em Utiarity: 

__0h 6“ 

4.1* IO01 l4' 

41'^ 

$ 

Dia 24 de Junho de 1915 

Media das Media das Media das Media das 

horas 1 horas horas horas 

corrigida da corrigida da Longitude corrigida da corrigida da, 

recepção Transmissão Transmissão recepção 

em Utiarity! no Rio - cm Utiarity no K>° 

0- 

I 

Media: 1* 0“ 

cm 1 2 3 4 SciELO 10 11 12 13 14 
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Kegisto das diffcrcnças de Longitude obtidas 

3* SERIE 

^stado absoluto do chrononietro no Rio de Janeiro: — 0h 6™ 41*.82 

***> absoluto do chrononietro em Utiarity: -}- lh 10™ 14’,36 

Dia 24 de Junho de 1915 

'Írjj15 ,liS 

CorÜZ d, 
«m recepção 

tlar»y no Rio 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em Utiarity 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

^6* 43-91 16* 7- 10*03 1* 0- 26». 12 15*10-44*36 16-11-10-.92 1* 0- 26\56 

Media: 1* 0- 26\34. 

'!.• SERIE 

^stadn , 
t aj>fduto do chronometro no Rio de Janeiro: — O*1 6“ 44*.81 
^do . 

'soluto do chrononietro cm Utiarity: + lh 10” 11*,16 

Dia 25 de Junho de 1915 

Cw°r»idaj ^íedia dat 
yjRida d» horaj _ _JS_ 

«tu j?yio S?rr'RÍda da Longitude corrigida da' corrigida da Longitude 
^tiari».. lr*nsmissão Transmissão recepção 

Media das Media das 
horas horas 

'•irity * ‘*nsmnsão Transmissão recepção 
no Rio * em Utiarity no Rio 

>SV 
'37V4 

IV 1 cr i» Q- 26-JO 15*13-41*16 16* 14- 7*62 1‘ 0" 26*46 

Media: 1* 0“ 26\33. 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Regfelo das differenças de Longitude obtidas 

2.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0“ 61” 

Estado absoluto do chronometro em Utiaritv: -4- lh 10™ 

Dia 25 de Jcxho de 1915 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 

em Utiarity 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em Utiarity 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

15*17-38*56 16* 18- 4*75 1* 0- 26*.19 1SW41M6 16* 22" 7*,54 

rjtU 

Media: 1* 0“ 26‘.28. 

3.* SERIE 

,-0" 6° 
44*. Sl 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: ^ 
10o1 11 ’ 

Estado absoluto do chronometro cm Utiaritv: 

Dia 25 de Junho de 1915 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 

em Ltiarity 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em Utiarity 

Media das 
horas 

corrigida o1 

recepção 
no Rio 

15*26" 39*99 16» 27- 6*23 1* 0“ 26*24 15*30-41* 16 16» 31- 7’65 

«de 

, :6v 

Media: 1* <T 36V» 

Media da» medias: 1* (P 26 ^ 

cm 1 2 3 4 SciELO 10 11 12 13 14 







Resumo do Serviço do Passo do Rio Burity 

^ledia das latitudes encontradas: 

5= —13° ÍCK 21",29 

Estado do chronometro no dia 25 de Junho em Utiarity: 

Ea=lb 10” 10*.30. 

Estado do chronometro no dia 6 de Julho no Passo do Rio Burity 

Ea= P 8“ 15*,70. 

Marcha do chronometro =— 3*,00: 

11* X — 3\00 = — 33. 

Estado do chronometro cm 6 de Julho no Utiarity: 

Ea = lh 9“ 37*.30 

No Burity. Ea=P8»l5*,70 

Diíf. long. = 0* 1“ 21 *,60 

Long. Utiarity = 1‘ 0® 27*23 

Diíf. longitude = 1“ 21*.60 

Long. Burity =1* 1“ 48*.83 

2 3 4 cm SciELO 9 10 11 12 13 14 





SUPPLEMENTO 14 

serviço astronomico 
Coordenadas da Estação de Juruena 



cm 1 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 



Latitude da Estação do Juruena 

E 
E5TRELLAS OBSEEVADAS 

DIA 

Norle Sul 

LATITUDES OBTIDAS 
M ETHODOS 

EMPREGADOS 

Julho ç . 
•• > ocrjxrntis ... — 12° Sff 33’.31 Stemeck. 

••8 » •••• 7 > .!j 30\90 > 

•• < Boõtis. •••• 8 » . 31'.53 > 

> . 30'.68 > 

•• •' Hercnlis_ 32'25 > 

"| • Virgin!s_ 33',08 Stechert. 

" *' Hereulis.... 34M9 > 

• Virginis _ 

í Scorpion.. 34',26 Ga us s. 

Media *= — 12° 50* 32',52 

cm SciELO 9 10 11 12 13 
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Demonstração da Longitude da Estação de Juruena gela troc;1 
de signaes telegraphicos com o Observatório do Rio 
Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

» no Juruena: 2.° Tenente Noronha. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

NO JURUENA 

Dia 12 de Julho — 1." Serie Dia 12 de Julho — 3.* Ser** 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissá® 

1 14*53-32*.50 14* 58- 10* 15*10" 35*25 15* 15“ 
2 52*.50 30* 5S».25 30' 
3 54“ 12*50 50* 11-15*25 50* 
4 32*^0 59- 10* 35*30 16- 1£ 
5 52*30 30* 55*50 30^ 
6 55-12*75 50* 12-15*50 50* 
7 32*75 60- 10* 35*,50 17- 10* 
8 52*75 30* 55*30 30 
9 56" 12*75 50* 13-15*50 50 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS 

NO JURUENA 

PELA ESTAÇÃO 

Dia 12 de Julho — 3." Serie 

Tops Recepção 

15*18-36*30 
56*50 

19- 16*.50 
36*30 
56*.50 

20- 16*75 
36*75 
56*75 

21- 16*75 

is- a- Jf 
50* 

?4- 10* 
- 30* 

50* 
->ç« lO* 

30* 
50* 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Demonstrarão da Longitude da Estação de Juruena pela troca 

de signaes telegraphicos com o Observatório do H*0 
Janeiro. 

Operador no Rio: Dr Costa. 

> no Juruena: 2.° Tenente Noronha. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

NO JURUENA 

Dia 15 de Julho — 1.* Serie 

Tops Recepção Transmissão 

Dia 15 de Julho — 2* 

Recepção Transm>’s^° 

15‘11“22*.50 15* 15“ 10* 15*19“23*,75 
42*50 30* 43*.75 

12“ 2*.50 50» 20“ 3*.75 
22*.50 16“ 10» 24*00 
42*50 30* 44*.0Ü 

13“ 2*50 50* 21“ 4*00 
22*,75 17“ 10* 24*00 
42*. 7 5 30» 44*.00 

14“ 2*75 50* 22“ 4 *.00 

15* 23" 

24" 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇ'a 

NO JURUENA 

Dia 15 de Julho — J.* Serie 

Tops Recepção 

15*27 -25*25 
45*25 

2X“ 5*25 
25*25 
45-.50 

29" 5\50 
25*.5<) 
45*50 

30- 5*.75 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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. Registo dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 15 de Julho — 7.* Serie 

T 
ops Transmissão Recepção 

Dia 15 de Julho — 2.* Serie 

Transmissão Recepção 

50“ 10» 9- 58“ 10» 
50" 30* 

51“ 
50" 50* 
lo* 59“ 10» 
30" I 9* 55- 16*07 30" 
50" 50" 

52“ lo» 60“ 10» 
30" 30" 
50" i 50" 

SSfcISTo 
IMS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO 

lopj 

Dia 15 de Julho — 3.‘ Serie 

Transmissão Recepção 

10*11"14»05 

cm SciELO 9 10 11 12 13 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

1* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O11 7“ 32*,12 

Estado absoluto do chronometro no Juruena: +0h 59™ 22*,1$ 

Dia 12 de Julho de 1915 

Media das Media das Media das Media das 
horas horas horas horas 

corrigida da corrigida da Longitude ‘ corrigida da corrigida da Longi 
recepção Transmissão t Transmissão recepção 

no Juruena no Rio no Juruena no Rio 

itude 

15*54" 15».21 16*57“ 14*,50 1* 2* 59\29 15*58* 52»,60 17* 1* 52». 17 
j» 2* 59*,^ 

Media: 1» 2* 59*,43. 

2.* SERIE 

12 32* 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro:—0“ / 

Estado absoluto do chronometro no Juruena: + 0* 59“ 

Dia 12 de Julho de 1915 

Media das Media das Media das Media das 
horas horas horas horas , 

corrigida da corrigida da Longitude corrigida da corrigida d3 
recepção TVansmissão Transmissão recepção 

no Juruena no Rio no Juruena no Rio 

16*11“18»,01 17*14“ 17-^9 T 2" 59».28 16*15“S2».60 17*18*52*^5 1 - 

59*,( 

Media: 1* 2* 59\46. 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo cias differenças de Longitude obtidas 

3* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O11 7m 32*,12 

+ 0h 59"' 22\60 Estado absoluto do chronometro no Juruena: 

Dia 12 de Julho de 1915 

Media das Media das 
horas horas 

Longitude j corrigida da corrigida da Longitude 
Transmissão recepção 1 

1 no Juruena no Rio 

1* 2“ 59*39 16‘23" 52*60 

1 
17‘ 26" 52*33 1‘ 2" 59* 63 

das Media das 
horas horas 

da corrigida d: 
n^í**40 em Transmissão 

0 Juruena no Rio 

16‘19- 

Media: 1‘ 2" 59',46. 

1.* SERIE 

st^do absoluto do chronometro no Rio de Janeiro:—O*1 7m 40*,39 

st»do absoluto do chronometro no Juruena: -f-0h 59rn 14*,70 

Dia 15 de Julho de 1915 

Med' 
hò?aj4s Media das Media das Media das 

'Ufrigirja . horas horas horas 
reCtKãrj 4 corrigida da longitude corrigida da corrigida da I-ongitude 
hra t L m f PA mm -   . . _ ? J i   -   _ ■ _ _ r ^ ■ VI mm mm 

n° Juruenj1 Tran,rD'.*»° 

1> 7i 

no Rio 
Transmissão recepcão 
no Juruena no Rio 

17*14"56*,89 1* 2* 59*,63 16‘15"44\70 17*18"44\08 1* 2" 59»38 

Media: 1‘ 2" 59*30. 

cm l 2 3 5 SciELO 9 10 11 12 13 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

2.® SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro. — O1* 7“ 40*,39 

Estado absoluto do chronometro no Juruena: -{'O11 59“ 14*.70 

Dia 15 de Julho de 1915 

Media das Media das 
horas horas 

corrigida da corrigida da 
recepção em Transmissão 
no Juruena no Rio 

Media das Media das 
horas horas 

Longitude corrigida da j corrigida da 
Transmissão recepção 
no Juruena no Rio 

Longitude 

_ 

16*19"58».61 17*22" 58*11 I® 2" 50».5<V 16*23" 44*70 17*26"44»’0 
j» 2m 59*-5d 

i ” —- 

Media: 1* 2" 59\50. _ 

3.® SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O*1 " ‘ 

Estado absoluto «lo chronometro no Juruena: ^ ^ 

Dm 15 de Julho de 1915 

Media das Media das Media das Media das 
horas horas horas horas . .!l!ritu<R 

corrigida da corrigida da I.migitti>1e corrigida da corrigida da 1 
recepção etn Transmissão Transmissão recejição 
do Juruena no Rio no Juruena no 

16® 28" 0*11 17* 30" 59*52 1* 2" 59*41 16*Jl-44»70 , 17* 34" 44». 18 1 

Media: 1* 2" 59\44 

Media das medias: 1* 2" 59\46. 

cm 1 2 3 4 SciELO 10 11 12 13 14 
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SUPPLEMENTO 16 

serviço astronomico 

Coordenadas da Estação de Nhambiquaras 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 



cm 1 2 3 4 5 10 11 12 13 14 



/ 

Latitude da Estação de Nhambiquaras 

E DIA 

ESTREIXAS OBSERVADAS 

LATITUDES OBTIDAS 
METHODOS 

EMPREGADOS 
Norte Sul 

33..! & Serpcntis . — 12° 49* 55',65 Sterneck. 

23... y > . 55',34 > 

26... & > • . 54',45 
26... y > . 54", 54 

24... k Ophinchi . • Scorpion... 55',10 Stechert. 
25... 

—._ 
k ’> . « > ... S6\6S > 

Media = — 12° 49* 55',45 

u* 

2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 1 



442 

Determinação da Longitude da Estação de Nhambiquaras pela 
troca de signaes telegraphieos com o Observatório do 
Hio de Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

» em Nhambiquaras: 2.° Tenente Noronha. 

REGISTO DOS CO.VTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE NHAMBIQUARAS 

Dia 26 de Julho — 1.' Serie Dia 26 de 1 O ú
 

»-** 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 15*45”37*.50 15* 50“ 10* 15*54-38*75 15* 59” 10* 
2 57 *.50 30* 58*75 30* 
3 46” 17*50 50* 55“19500 50* 
4 37\50 51” 10* 39*,00 60” 10* 
5 57\50 30* 59*.00 30* 
6 47-17*50 50* 56-19*00 50* 

7 37*50 52” 10* 39«.00 61“ 10* 
8 57*75 30* 59*75 30' 

9 48” 17*75 50* 57” 19*75 50* 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS 

DE NHAMBIQUARAS 

pela estação 

Dia 26 de Julho - - J.* Serie 

. Tops Recepção Transroissí® 

16* 2* 40*00 
3“ 00*.00 

20*75 
40*75 

4- 00*.50 
20*.SO 
40*.S0 

5- 00*.50 
20*50 

cm 1 2 3 4 5 SClELO g 1Q ii 12 13 14 
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Registo dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 26 de Julho — 1.‘ Serie Dia 26 de Julho — 2.* Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 9* 30“ 10* 9* 39" 10* 
2 30* 30* 
3 50* 50* 
4 31" 10* 40" 10* 
5 30* 9k 36" 2»,01 30* 9‘ 45" 0*,62 
6 50* 50* 
7 32“ 10* 41" 10* 
8 30* 30* 
9 50* 50* 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 26 df. Julho — 3.* Serie 

Tops Transmissão Recepção 

9» 52“ 59*27 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude da Estação de Xhambiquaras pela 
troca de signaes telegraphicos com o Observatório do 
Hio de Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

» em Xhambiquaras: 2.° Tenente X'oronha. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE N HAM BIQUARAS 

Dia 27 de Julho — 1.* ãTenV Dia 27 de Julho — 2.* 5Vrir 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 16*11-37*50 16* 16- 10* 16*19-39-00 16* 24- 10* 
• 2 57*50 30* 59-.00 30* 

3 12" 17*.75 50* 20" 19-.00 50* 
4 37*25 17- 10» 39-.00 25" 10* 
5 57*25 30* 59*.00 30* 
6 13" 17-.7S 50- 21-19-.00 50* 
7 37*25 18- 10- 39*25 26" 10* 
8 57*75 30» 59-25 30* 
9 14-18*00 50- 22-19*. 50 50* 

_—— 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE NIIAM BIQUARAS 

Dia 27 de Julho — 2.* Serie 

Tops Recepção 

16*27" 40*2)0 
28-00*25 

20*25 
40*25 

29*00*25 
20*. 50 
40*.50 

30-00*^0 
20*25 

Transmissão 

IS 
50* 

32" JO* 
30* 
50* 

33" 1°* 
30* 
50* 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

1* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h O"1 10*.56 

Estado absoluto do chronometro em Xhambiquaras: + 0h 52"' 21*.”^ 

Dia 26 de Julho de 1915 

I , ! I 
Media das Media das Media das Media das 

horas horas horas horas 
corrigida da corrigida da Longitude corrigida da corrigida da 

recepção Transmissão Transmissão recepção 
cmXhamb.** no Rio emXhamb.“ no Rio 

Longitude 

16fc39- 

Media: T 6“ 26\46. 

2.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0” 
10*,56 

Estado absoluto do chronometro cm Nhambiquaras: + ^ ^ ^ ’ 

Dia 26 de Julho de 1915 

Media das Media das ' Media das Media das 
horas horas horas horas 1j}nfÕta°e 

corrigida da corrigida da Longitude corrigida da corrigida da 
recepção Transmissão Transmissão recepção | 

emXhamh.” no Rio emXhamb."* no Rio 

16' 48*20»J1 17*54“ 47,.04 1» 6“ 26».i3 16*52«51»71 ■ 17*59-18VR '* 6 
. 6" ** ,60 

Media: 1‘ 6- 26’.46. 

cm 1 2 3 4 5 SciEL09 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

3.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h 0° 10,56 

Estado absoluto do chronometro em Xliambiquaras: -j- O 52” 21*,71 

Dia 26 de Julho de 1915 

^Çdia das 
«oras 

Corr>gida da 
. rCceprào 
^ ^hamb.** 

- 

Media das 
horas 

corrigida da 
Ttansmissão 

no Rio 

Media das 
horas 

Longitude corrigida da 
Transmissão 
em Xhamb." 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

]|5‘56*22*,04 18* 2" 48»J6 1* 6“ 26»,32 17* 0“ 51*71 18* 7“ 13*36 1* 6" 26“,65 

Media: 1* 6- 26',48. 

1.* SERIE 

5tado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O 0™ 13*,52 

^ado absoluto do chronometro em Nhambiguaras: -f O 52™ 18*,76 

Dia 27 de Julho de 1915 

Media das 
t°rr*íida i horas noras nora» 
. retq,r_.-' * corrigida da Longitude corrigida da corrigida da Longitude 

Transmissão Transmissão recepeão 
. • no Rio emNhamb.** no Rio 

1>: 
l6»,46 18*11“42*.78 1* 6“ 26*^2 17» 9" 4S\76 18*16“ 15*^6 1* 6“ 26»,60 

Media: 1* 6“ 26\46. 

cm l 2 3 4 SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

2* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro:—O*1 0™ 

Estado absoluto do chronometro em Xhambiquaras: + O* 52m 18*.^ 

Dia 27 de Julho de 1915 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 

em Xhamb.*’ 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em Xhamb.*’ 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longi‘°de 

17*13" 17*82 18*19"44*,09 1* 6- 2&Z] 17‘17“48*,76 18*24“ 15\47 
j» 6- 26*-’1 

Media: 1" 6“ 26*,49. 

3.* SERIE 

nh (r W 
Estado absoluto do chronometro no Rio de Janero: — ^ 

Estado absoluto do chronometro cm Xhambiquaras: + 0" $2* 

Dia 27 de Julho de 1915 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 

cm N'hamb.** 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

V
 

1 u
 

j 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
emN'hamb.*’ 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Ri® 

17*21“ 19-.14 18*27“45*41 1* 6“ 26*27 17* 24“ 48*76 18*51“ 15*-40 

LonS1 
iode 

6' 
. 26».' ,6* 

Media: 1‘ 6" 26\45. 

Media das medias: 1* 6“ 26’,46. 

cm 1 2 3 4 SciELO 10 11 12 13 14 
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SUPPLEM ENTO 17 

sHrviço astronomico 
Coordenadas de Campos Novos 

»:• 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 





Resumo do Serviço de Campos Novos 

Media das latitudes encontradas: 

9 = — 12° 47' 16\38. 

Estado do chronometro no dia 28 de Julho, em Nhambiquaras: 

Ea^O" 52“ 15*,60. 

Estado do chronometro no dia 29, em Campos Novos: 

Ea = 0" 52” 7*,00. 

Estado que teria o chronometro no dia 29, em Nhambiquaras: 

Ea = 0“ 52“ 12*.60 

Diff.rrO” 0“ 5*,60 

Long. Nhambiquaras = lh 6“ 26*,46 
Diff. = 5',60 

Long. Campos Novos = lh 6“ 32*,06 

2 3 cm SciELO 9 10 11 12 13 14 





cm 2 3 z 5 





Latitude da Estação de Villiena 

*80 

1IA 

ESTRF.IJ.AS OBSERVADAS 

Norte 

LATITUDES OBTIDAS 

Súl 

METIIODOS 

EMPREGADOS 

•• r S 
.. s 

erpentis ... 

> _ 
••• T Lupi. 

> . 

•• k Ophinchi ... Scorpion... 

• • k > > 

• • k > ... • > 

•• :k > | # > 

—12° 42' 40',27 

43',43 

41',55 

42’,71 

33*.95 

41*22 

’ 41*.42 Gauss. 

Media» -12* 42* 41',36 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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RECIST0 dos contactos enviados e recebidos pelo obseRvatorio 

do rio de janeiro 

Dia 6 de Agosto — 1.‘ Serie 

Tops 

Dia 6 de Agosto — 2.* Serie 

Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

9‘ 42" 10» 9» 50- 10» 
30* 30* 
SO* 50- 

43“ 10» 51“ 10* 
30> 9* 47“ 11*72 • 30* 
50* S0‘ 

44“ 10» 52- 10« 
30* 30' 
50* 50* 

9‘ 55“ 10»,48 

r° fXJS contactos enviados e recebidos pelo OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO 

10* 35- 3*94 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude da Estação de Yilhena pela trocil 
de signaes telegraphieos com o Observatório do Rio df| 
Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

> em Vilhena: 2.° Tenente Noronha. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE VILHENA I 

Dia 9 de Agosto — i: Serie Dia 9 de Agosto — 2. 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transnr 

1 16*35“ 14*25 16* 39“ 10* 16*43“ 15».50 I 16* 47“ 
2 34*50 30* 35*.50 
3 54*50 50* 55*50 
4 36-14*50 40“ 10* 44-15*50 48“ 
5 34*50 30* 35*75 
6 54*50 50* 55»,75 
7 37“ 14*50 41“ 10* 45“15*.75 49“ 
8 34*,50 30* 35*75 
9 54*50 50* 55*75 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇ-a0 

DE VILHENA 

Dia 9 de Acosto — j.* Serie 

Tops Recepção 

1 16*51 “17*00 
2 37*00 
3 57*00 
4 52“ 17*00 
5 37*00 
6 57*00 
7 S3“17*25 
8 37*25 
9 57*25 

Transmi*5*0 

10' 55- ]£ 

1^ 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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*EGISTO dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO rio de janeiro 

Dia 9 de Acosto — 1.* Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão 

Dia 9 de Acosto — 2.* Serie 

Recepção 

1 9* 24" 10» 9‘ 32" 10» 
2 30’ 30* 
3 50* 50* 
4 25" 10* 33“ 10» 
5 30’ 9* 29" 25M 9 30’ 9‘ 37" 23*93 
6 50* 50* 
7 26" 10* 34" 10» 
8 30* 30* 
9 50‘ 50* 

*SCI 
IST° dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO RIO DE JANEIRO 

Tops 

Dia 9 de Acosto — 3.‘ Serie 

Transmissão Recepção 

9» 45" 22*58 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

1.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O11 CP 44‘.$ 

Estado absoluto do chronometro em Vilhena: -J- O11 50“ 

Dia 6 de Acosto de 1915 

Media das Media das 
horas horas 

corrigida da corrigida da 
recepção Transmissão 

em Vilhena no Rio 

Media das Media das 
horas horas 

Longitude corrigida da corrigida da 
Transmissão recepção 
em Vilhena no Rio 

Longi inidí 

Media: 1* 7* 44*,53. 

2.» SERIE 

44*,£ 
Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0” 0* ’ 

Estado absoluto do chronometro em Vilhena: 4-0” ^ 
,69 

Dia 6 de Acosto de 1915 

Media das Media das Media das Media das 
horas horas horas horas 

corrigida da corrigida da Longitude corrigida da corrigida d* 
recepção Transmissão Transmissão recepção 

em Vilhena no Rio em Vilhena no Rio 

17*40-32*35 18*48"37*25,1* 7- 44*40 17* 44" 33»,69 18*52* !S*.3? '* 

Media: 1* 7- 44‘,53- 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

3.* SERIE 

E^do absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O11 0“ 44*,28 

^tado absoluto do chronometro em Yilhena: -f- Oh 50a1 3*,69 

Dia 6 de Acosto 'ie 1915 

das Media das Media das Media das 

c°rrií'HS horas horas horas 
r*ce!í - da C0ITÍRÍda da Longitude corrigida da corrigida da Longitude 

tn, v^° Transmissão Transmissão recepção 
,Jhena no Rio cm Yilhena no Rio 

l8‘20“S9.^2 19*28“ 43‘.82 1* 7“ 44». 40 1S‘24“33».&9 19*32“ 18*35 1* 7“ 44»66 

Media: 1* 7“ 44*.53. 

1.* SERIE 

t ° Poluto do chronometro no Rio dc Janeiro: — O’1 0“ 52*,22 

do absoluto <lo chronometro em Vilhena: -f- O*1 49“ 55\9G 

Du 9 de Acosto de 1915 

^edia j 

cojh^s4’ Mldia da* 
^«ida j- hora 

Media das Media das 
horas horas '“gida ,i noras horas noras 

tt*^e>çá0q* Wrrigida da Longitude corrigida da corrigida da Longitude 
transmissão Transmissão recepção 

D:- ‘ em Vilhena no Rio no Rio 

17* 25» 30». 
■*3 18*34“ 14»J1 1» 7- 44\2S 17*30“25*.96’18*38“ 10*.54 1* 7“ 44*58 

Media: 1» 7“ 44\43. 

cm 1 2 3 4 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

2.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro:—O11 0“ 52*^ I 

Estado absoluto do chronometro em Vilhena: -J-O* 49“ 55'fi I 

Dia 9 de Acosto de 1915 

Media das Media das Media das Media das 
horas horas horas horas 

corrigida da corrigida da Longitude corrigida da corrigida da Lonj 

recepção Transmissão Transmissão recepção 
em Vilhena no Rio em Vilhena no Rio 

— 

I7»34-31*.60 18»42* 16*02 1» 7* 44»,42 17»46- 25»96 18» 54“ 10*55 1* 7“ 
_ 

zituàc 

Media: 1» 7“ 44\50. 

3.* SERIE 

21 '2* y-' 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro:—O* 0“ 

Estado absoluto do chronometro em Vilhena. -j- O* ^ 

Dia 9 de Acosto de 1915 

Media das Media das Media das Media das 
horas horas horas horas inap^ 

corrigida da corrigida da Longitude corrigida da corrigida da 
recepção Transmissão Transmissão recepção 

em Vilhena no Rio cm Vilhena no Rio 

17» 42* 11*04 18»50-17*14 1» 7" 44*10 17»4ó“25».96 lá*54“ 10*.55 

Media: 1» T 44*.44. 

1* ' ^ 
,5? 

Media das medias: 1» 7- 44\49. 

cm l 2 3 4 SciELO, 10 11 12 13 14 



SUPPLEM ENTO 19 

serviço astronomico 

Coordenadas da Cabeceira do Urú 





Resumo do Serviço da Cabeceira do Urú 

Media das latitudes obtidas: 

9 = — 12° 36' 29"r25. 

Estado do chronometro em 6 de Agosto, em Yilhena: 

Ea = 0*“ 50™ 3*,44. 

Estado do chronometro em 16 de Agosto, na Cabeceira do Urú: 

Ea = O* 49™ 6*,85. 

Estado que teria o chronometro em 16 de Agosto, em Vilhena: 

Ea = 0“ 49“ 33*.44 

Difí.=0h 0" 26\59 

Long. de Yilhena = lk 7ro 44,,49 

Diff. = 0* 0™ 26*,59 

Long. Cabeceira do Urú = lfc 8™ 11*,08 

i»* 

cm 1 2 3 4 5 SciELO, 10 11 12 13 1 





1915 

SUPPLEMENTO 20 

Serviço astronomico 

Coordenadas do Porto Tenente Marques 

,SciELO 2 3 L. 5 3 10 11 12 





Resumo do Serviço do Porto Tenente Marques 

Media das latitudes obtidas: 

s = — 12° W 57",92. 

Tendo o chronometro sotfrido, na marcha, grandes variações, 

p0tnp é possível verificar-se cotejando os estados de Yilhena e José 
°nifacio com as determinadas no Porto Tenente Marques, deixo de 

ar * longitude desse Porto. 

cm 1 .SciELO, 10 11 12 13 14 





1915 

SUPPLEMENTO 21 

serviço astronomico 

Coordenadas da nascente dos Tres Buritys 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 



SciELO, 10 11 12 13 14 





SciELO, 10 11 12 13 14 



1915 

SUPPLEMEHTO 22 

serviço astronomico 

^ordenadas da Estação de José Bonifácio 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 1 





Latitude da Estação de José Bonifácio 

EZ E DIA 

ESTRELLAS OBSERVADAS 
METHODOS 

LATITUDES OBTIDAS 
EMPREGADOS 

Sorte Sul 

‘«mbro 13 « Aquibc . — 12* 9" 59’,61 Sterneck. 
> 13 í » . 58’,22 > 
> 19 ( > . 59’,77 > 
> 13 • Ophinchi ... 58*47 Stechert. 
> 13 • > 58*47 > 
> 13 72 > IO' 1*48 > 
> 20 « > 

> Scorpii. l',82 Gauss. 

Media = -12* 9* 59*,66 

cm SciELO 9 10 11 12 13 



SciELO, 10 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude da Estação de José Bonifácio pela 
troca de signacs lelegraphicos com o Observatório do Rio 
de Janeiro. 

-Operador no Rio: Dr. Costa. 
> cm José Bonifácio: Capitão Pinheiro. 

Registo dos contactos enviados e recebidos pela estação 

DE JOSÉ BONIFÁCIO 

Dia 22 de Setembro — J.* Serie Dia 22 de Setembro — 2.* Serie 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 8*43" 9*50 8‘ 47“ IO S* 52“ 11*00 8‘ 56“ 10* 
2 29*.50 3C* 31 *.00 • 30» 
3 49*50 50* S1-.00 50» 
4 44" 9*.50 43“ 10» 53“ 11 *.C0 57“ 10» 
5 29». 50 30* 31*00 39» 
6 49*50 50* 51 *.00 50» 
7 45" 9*50 49“ 10* 54" 11 *.00 58“ 10» 
8 29*75 30* 31*25 . 30» 
9 49*75 50* 51*75 50» 

^CISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE JOSÉ BONIFÁCIO 

Tops 

Dia 22 de Setembro — J.* Serie 

Recepção Transmissão 

0“ 12*00 9* 4“ 10* 
32»,00 30* 
52*75 ’ 50» 

1“ 12*75 5“ 10» 
32*75 3> 
52*75 50» 

2“ 12*75 6“ 10» 
32*50 30» 
52* .50 50* 

cm l SciELO, 10 11 12 13 14 
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REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 22 be Setembro — l.m Serie Dia 22 de Setembro — 2." Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 10* 31" 10* 10* 40" 10» 
2 30» 30* 
3 50» 50» 
4 32" 10» 41" 10» 

10* 45™ 28»,68 5 30» 10*36" 30»,16 30» 
6 50» 50» 
7 33" 10» 42" 10» 
8 30» 30» 
9 50» 50» 

REGISTO DOS ÇONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORI0 
DO RIO DE JANEIRO 

Tops 

Dia 22 de Setembro — 3“ Serie 

Transmissão 
' 

Recepção 

10* 48“ 10* 
30* 
50» 

49" 10» 
30» 
50* 

50“ 10* 
30* 

50* 

10*53"27*-34 

cm l SciELO, 10 11 12 13 14 
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^terminação da Longitude da Estação de José Bonifácio pela 
troca de signaes telegraphicos com o Observatório do Rio 
de Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

» em José Bonifácio: Capitão Pinheiro. 

segisto dos contactos enviados e recebidos pela estação 

DE JOSÉ BONIFÁCIO 

Dia 23 de Setembro — l.m Serie Dia 23 de Setembro — 2.* Serie 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 1 7‘ 46“ 57‘.00 7* 51" 10* 7* 58“ 58»,50 8‘ 3“ 10* 
2 47“ 17*00 31)* 59" 18*,50 30* 
3 37*00 50* 38*75 50* 
4 57*00 52“ 10* 58*75 4“ 10» 
5 48“ 17*00 30* 8* 0" 18*75 30* 
6 37*00 50* 38»,75 50* 
7 57*225 53“ 10* 59*00 5“ 10* 
8 49“ 17*25 30* 1“ 19*00 30* 
9 37*25 50* 39*25 50* 

ReCISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE JOSÉ BONIFÁCIO 

Dia 23 de Setembro — 3.* Serie 

Tops Receoção Transmissão 

1 8‘ 8" 00*00 8* 12“ 10* 
2 20*00 30* 
3 40*00 50* 
4 9“ 00*25 13“ 10* 
5 20*25 30* 
6 
7 
8 
9 

40*25 
10“ 00*25 

20*50 
40*50 

50* 
14“ 10* 

30* 
50* 

«1* 

SciELO, 10 11 12 13 1 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

1? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O*1 3m 8*,44 

Estado absoluto do chronometro em José Bonifácio: -f-0h 39m 51*,14 

Dia 22 de Setembro de 1915 

Xled>a das 
hoi-as 

^Sida da 
[ecePçãr> 

José 
“°nifacio 

^ 24 
* 20,69 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

em José 
Bonifácio 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

10*32-37*89 1* 8- 17*20 8* 28” 21*14 10*36-38*70 1* 8“ 17*56 

Media: 1* 8- 17*,38. 

2t SÉRIE 

j? a^so'uto chronometro no Rio de Janeiro: — O11 3m 8*.44 

0 absoluto do chronometro em José Bonifácio: -f- 0*“ 39” 51*,14 

Dia 22 de Setembro de 1915 

das 
Co, .0rRs Media das 

J^rida da horas 
1 corrigida da Longitude 

K 1 .José í ransmissao 
ndaci0 n° Rio 

Media das Media das 
horas horas 

corrigida da 
Transmissão 

em José 
Bonifácio 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

a> 
22\19 10*41-39*36 1* 8- 17*17 9* 37- 21M4 10*45" 38*70 1‘ 8" 17*56 

Media: 1* 8" 17*^36. 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

3? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O11 3m 
Estado absoluto do chronometro em José Bonifácio: -j- 0h 39m 51V 

Dia 22 de Setembro de 1915 

Media das Media das Media das Media das , 

horas hor,as . horas >Ilde 
comgida da corrigida da Longitude corrigida da corrj ida da Long'Wde 
recepção em Transmissao Transmissão 

J05? no Rio ISm.J°s!: 
Bonifácio Bonifácio i 

recepção 
no Rio 

9* -41" 23*39 10‘49'"40*,6S lh 8” 17*29 9* 45" 21*14 10*53“ 38*.67 1* 8” 

Media: 1* 8“ 17*,41. 

lí SÉRIE 

1*42 
Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0“ ^ £ 
Estado absoluto do chronometro em José Bonifácio: 4-0" -39a1 

Dia 23 de Setembro de 1915 

Media das Mçdia d„ 
noras 

corrigida da,cj£T“ da 

Transmissão 

Bonifácio Rio . 

* - 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

em José 
Bonifácio 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

8* 28“ 4*54 9* 36" 21^60 1* 8" 17*06 8* 32“ 17*46 9» 40“ 3508 1 

critudc 

Media: 1* 8“ 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

p 2? SÉRIE 

^do absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0* 3™ 11 *.42 

^ado absoluto do chronometro em José Bonifácio: + O11 39™ 47*,46 

C: Dia 23 de Setembro de 1915 

^edia da» 

horas Media das 
Copfgida da horls , 

recePçã0 corri Rida da 
ttn loti Transmissão 
^'e no Rio B°nifaci TO 

Media das Media das 

^°ras , horas t 
Longitude c?rnS'da da corrigida da Longitude 

| Transmissão recepçã0 

.J.ose no Rio 
Bonifácio 

8‘ 4*. , T~ 

■ • ^ 0,26 9h 48" 23*57 1‘ 8" 17-.31 8‘ 44" 17» 46,9k 52" 3S*,41 lk 8" 17*95 

I , Media: lk 8" 17’,63. 

3? SÉRIE 
£ 

p 0 absoluto do chronometro no Rio de Janeiro:—Oh 3m 11*.42 

0 absoluto do chronometro em José Bonifácio: -f O11 39™ 47\46 

ilrdia das 
Corí0ras Media das 
d^gida da horas 

Dia 23 de Setembro de 1915 

iI?dia das Media das 

iP^da da horas .!?* , horas 
corrigida da Longitude cprrupda - corrigida da 

£Mosé Transmissão Transmissão recep<;áo 

°n,faci0 no Rio cm Jose no Rio 
55*^ Bonifácio 

Longitude 

; , -, ■ 

9‘ 57" 25*05 1‘ 8" 17*37 8‘ 53" 17*,4ó 10‘ 1" 35*36 1* 8" 17*.90 

Media: 1‘ 8" 17\63. 

Media das medias: 1‘ 8“ 17*,48. 

cm 1 2 3 4 5 ( SciELO, 10 11 12 13 14 





1915 

SUPPLEMENTO 23 

serviço astronomico 

Coordenadas do Passo do Pio Roosevelt 



2 3 4 5 SciELOg 10 11 12 13 14 



Resumo do Serviço do Passo do Rio Roosevelt 

Medias das latitudes obtidas: 

9 =— 12° 3' 56",54. 

Estado do chronometro no dia 23 de Setembro em José Bonifácio: 

Ea = 0*» 39* 47* 40. (Marcha = — 3*,70) . 

Estado do chronometro, no mesmo logar, no dia 26: 

Ea = 0h 39® 36»,30. 

Estado do chronometro no dia 26 no Passo Roosevelt: 

Ea = 0» 39” 8»,08. 

e diferença entre os dois estados determinados para o mesmo dia 

esrn° nstante, entre José Bonifácio e Passo Roosevelt: 

Diff. = 28»,22 

Long. de José Bonifácio = lh 8m 17»,49 
Diff. = 28»,22 

Long. Passo Roosevelt = lh 8” 45»,70 

CHRONOMETRO DE TEMPO MEDIO 

is 2o\tac*° Cronometro a 25 de Setembro, em José Bonifácio. 

Ea = 0*“ 7“ 33»,79. 

Tas: 

f.2• 

cm 1 2 3 4 5 .SciELO 3 10 11 12 13 14 



Estado do chronometro no dia 26, no Passo Roosevelt: 

Ea = 0“ 8"' 9*,31. 

Estado do chronometro no dia 29. no Roosevelt: 

Ea = 0h 8m 31*.66. 

Marcha = — 7*.45. 

Estado a 29 em José Bonifácio: 

Ea = 0* 8"‘ 3\59. 

clt: 
Estado do chronometro para o mesmo dia no Passo R°°seV 

Ea = 0h 8'" 31 *.66. 

Diff. = O*1 0” 28*.07. 

Eong. José Bonifácio = lh 8'" 17*.48 

Diff. = 28*,07 

I.ong. Roosevelt = lh 8™ 45*.55 

Media das longitudes obtidas = lh 8m 45*.54. 



1915 

SUPPLEMENTO 24 

sHrviço astronomico 

°°rdenadas da Estação de Barão de Melgaço 
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Determinação da Longitude da Estação de Barão de MelgaÇ0 
pela troca de signaes telegraphicos com o Observaton0 
do Rio de Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

» em Barão de Melgaço: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE BARÃO DE MELGAÇO 

Dl\ 13 de Outubro — 1“ Serie Dia 13 de Outubro 
_? * Ser*' 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmis*30 

9» 58” 0*75 10» 6" 10* 
20*75 30» 
40»,75 50» 

59“ 0»,75 7“ 10* 
21*00 30* • 
41», 00 50» 

00“ 1*00 8“ 10» 
21*00 30» 
41*00 50» 

10» 9“ 2»,75 
22», 7 5 
42»,75 

10- 2*75 
22»,75 
42*.75 

11“ 2*75 
22*75 
43»,00 

10» 14- Hf 

50» 

15" 
30* 
50» 

16" 
30» 
50» 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTACA0 

DE BARÃO DE MELGAÇO 

Dia 13 de Outubro—2.* Serie 

Tops Recepção 

10» 18“ 4»,00 10» 22" 

24*00 
44*00 

19“ 4*00 23" 

24»00 
44».00 24" 20” 4»,00 
24».25 
44»,25 

cm l SciELO, 10 11 12 13 14 
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Registo dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 13 de Outubro — 13 Serie Dia 13 de Outubro — 23 Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão 

I 

Recepção 

1 10* 23" 10* 10* 34" 10» 
2 30» 30» 
3 50» 50» 
4 24“ 10» 35" 10» 
5 30» 10*32" 38».34 30» 10* 40" 37»,04 
6 50» 50» 
7 25" 10» 36" 10» 
8 30» 30» 
9 50* 

\ 

50» 

íf-CISTo dos CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO 

Tops 

Dia 13 de Oütübso — 33 Serie 

Transmissão Recepção 

10* 43" 10» 
30» 
50» 

44" 10» 
30» 
50» 

45" 10» 
30» 
50» 

10* 48" 35*76 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude da Estação de Barão de Melga?0 
pela troca de signaes telegraphieos com o Observatório 

do Rio de Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

» em Barão de Melgaço: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE BARÃO DE MELGAÇO 

Dia 21 de Outubro — 1.* Serie Dia 21 de Outubro — 2.* 5crtl 

Tops Recepção Transmissão Recepção Tran 

1 9» 50" 22*.0O 9» 54" 10» 9» 58" 23*,00 10» 2 
2 42*.00 30» 43*00 
3 51" 2*00 5C» 59" 3*00 
4 22*,00 55" 10* 23*00 3 
5 42*00 30* 43*25 
6 52" 2*,00 50* 60" 3*25 
7 22*00 56" 10* 23».50 4' 
8 42*25 30* 43*50 
9 53" 2*25 50» 61" 3*50 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇ*'0 

DE BARÃO DE MELGAÇO 

Tops 

Dia 21 de Outubro — 3* Serie 

Recepção 

10» 6- 24*50 
44*50 

7" 4*50 
24*50 
44*50 

8" 4».75 
24*75 
44*75 

9* 4*75 

Transroi5530 

10» 10- 

50* 
11" l0* 

50* 
50» 

17» 10* 
30» 
50» 

cm l SciELO, 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

1? SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O11 4ra 13*>0 

Estado absoluto do chronometro em B. de Melgaço: -f- 0h 36"' 45’.66 

Dia 13 de Outubro de 1915 

Mh±daS Mediadas 1 Mediadas 
horas i horas horas 

corrigida da corri ida da «rrigida da corri gida da Longitude 
recepção Tran«miS5ÍO J" recepção 

err. Barao de „„ p- eir. Barao de p- 
Melgaço no Rl° Melgaço no Rl° 1 

10*36-6»,58 11*46-17*64 1* 10“ 11*06 10*44“15»,66 11‘54”27*,31 1* 10“ l1*1 
>,ó5 

Media: 1* 10* 11V3S. 

2.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de laneiro: — O*1 4 * 
,6>n 45*4’° 

Estado absoluto do chronometro em B. de Me h" 

Dia 13 de Outubro de 1915 

MSra,da5 tngitllde 
corrigida da J jda da I itude corripda da corng:f!a da ^ng 

enTISe LíSfte ^o^ 
Melgaço no Rl° Melgaço 

10* 47" : 

Melgaço | n0 Rl° 

*8*43 11*57" 19*.44 l* 10“ 11*01 10*52" 15»/ 

Media: 1* 10* U*-53’ 

cm l SciELO, 10 11 12 13 14 
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Hetjisto das differenças de Lomjitude obtidas 

3* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O11 4ra 15’,01 

Estado absoluto do chronometro em B. de Melgaço: -f-0h 36m 45*.66 

Dia 13 de Outubro de 1915 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 

trn’- Barão de 
Melgaço 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em Barão de 

Melgaço 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

]0* 56" 9«,7i 12* 6" 20»,92 1* 10" 11*21 11* 0" 15*66 12*10“ 27*35 1* 10" 11*69 

Media: 1* 10" 11\45. 

1.* SERIE 

^•Mado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O11 4m 40*.90 

^tado absoluto do chronometro em B. de Melgaço: -f O*1 36m 24*.65 

Dia 21 de Outubro de 1915 

^«dia das 
horas Media das 

^'gida da horas , noras 
•JÇccpÇáo corrigida da Longitude TransmUsão corrigida da longitude 

4,t!gaÇo no Kl° no R,° 

Media das , 
i_ Media das 

horas 

10* 

281 6*70 11*38" 17*,77 1* 10" 11»07 10*31"S4«65 11*42" 6».48 1* 10" 11-83 

Media: 1* 10" 11'.45. 

cm l SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

2.» SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h 4m 40*,90 

Estado absoluto do chronometro em B. de Melgaço: -J- O11 36m 24’.6t> 

Dia 21 de Outubro de 1915 

Mediadas lr , 
horas Media das 

COr.rr^rSnda corrigida da Longitude 5°rri«id.a da _ recepção _ Tran*missáo Transmissão recepção J K . - 
em Barào de Transmissao 

Melgaço no R,° 

Media das 
Media das 

horas 

- recepção 
cm Barão de 

Melgaço 
no Rio 

10» 36“ 7*87 11»46" 19*.08 1» 10" 11\21 10*39“54*65, 11* 50* 6*47 1* 10“ R’31 

Media: 1» 10“ 11 *,51. 

3.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0" 4m 40",90 

Estado absoluto do chronometro em B. de Melgaço: + 0h 361" 24 & 

Dia 21 de Outubro de 1915 

Mediadas 
• -j j horas 

receocko corrigida da 
em Barão de Transmissão 

Melgaço no Rw 

Mhoraía5 Media daS 

Longitude corrigida da Longitude 
Transmissão rccep(;áo 
err. Barao de 

Melgaço no R,° 

10* 44“ 9»20 11»54“20»,39 1* 10“ 11» 19 10*47“ 54*65 11* 58“ 6*45 1* 11 

Media: 1* 10“ M\49. 

Media das medias: 1* 10“ 11’,43. 

cm l SciELO, 10 11 12 13 14 
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SUPPLEMENTO 25 

SERVIÇO ASTRONOMICO 

Coordenadas da Estação de Pimenta Bueno 





Latitude da Estação de Pimenta Bueno 

E DIA 

ESTKEU.AS OBSESVADAS 

LATITUDES OBTIDAS 
METHODOS 

EMPREGADOS 
Norte Sul 

27.... ti Pegas i. _ 11* 39' 15",S4 Sterneck. 

27.... 0 > . 17',32 > 

27.... M > . c * . 16*,17 

3.... 15’,30 

3.... n > . 
. 

0 > . 15',86 

3... fl > . 14’,42 

3.... 1 > . 16\27 

28.. fí > . « > . 15',10 

28-... f> Arictis . i Phenicis... 15’,02 > 

2.. £ (íruis. 16’,19 > 

28.... 0 Arietis . y I’heniris. e 

— 0 Capricomi. 14*\48 Gauss. 

Media = — 11* 39' 15',63 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude da Estação de Pimenta Bueno peia 
troca de signaes telegraphicos com o Observatório do Ri° 
de Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

» em Pimenta Bueno: Capitão Pinheiro. . 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE PIMENTA BUENO 

Dta 4 de Novembro — IS Serie Dia 4 de Novembro — 2S Serie 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

t -- 

1 11*13-43*50 11* 23" 10* 11*26" 44*75 11* 31" 10* 
2 19" 3*,50 30* 27" 4»,75 30* 

3 23*50 50* 24*75 50* 

4 43*50 24" 10* 45*00 32" 10* 

5 20" 3»,50 30* 28“ 5*00 30* 

6 23*75 50* 25*00 50» 

7 43»,75 25" 10* 45*00 33” 10* 
8 21" 3*75 30* 29" 5.00 30* 

9 23*75 50* 25*00 50* 
—— 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇA0 

DE PIMENTA BUENO 

Tops 

Dia 4 de Novembro — 3S Serie 

Recepção 

11*34"* 46* 00 
35- 6*00 

26*00 
46*00 

36- 6*50 
26*50 
46*50 

37- 6*50 
26*50 

Transmissâ0 

11* 41- 

cm l SciELO, 10 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude da Estação de Pimenta Bueno poJa 
troca de signaes telegraphicos com o Observatório do R»° 
de Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Costa. * 

» em Pimenta Bueno: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE PIMENTA BUENO 

Dia 5 de Xovembro — l.m Serie Dia 5 de Xovembro — 2.‘ Ser'1 

Tops Recepção Transmissão Recepção 

10*43“ 34»,50 
54»,50 

44“14»,75 
34»,75 
54»,75 

45“ 14»,75 
34*75 
54»,7S 

46“ 15»,00 

10* 54" 10» 
30» 
50» 

55“ 10» 
30» 
50» 

56“ 10» 
30» 
50» 

Transmissão 

11* 14" 39*75 
59*75 

15"19\75 
39*75 

16" 00»,00 
20*00 
40* 00 

17" 00»,00 
20*,00 

11* 19” 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇ-a0 

DE PIMENTA BUENO 

Tops 

Dia 5 de Xovembro — 3.m Serie 

Recepção 

I1*22“4I*,00 
23“ 1*09 

21*00 
41»,00 

24“ 1*00 
21*00 
41»75 

25-01,50 
21-.50 

,.k ->7" 
1* 30* 

50* 
?S“ 10* 

30* 
50* 

->9“ 10* 
30* 
50* 

cm l .SciELO 
10 11 12 13 14 
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Registo dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 5 de Xovembro — I.* Serie 

Tops Transmissão Recepção 

Dia 5 de Xovembro — 2.‘ Serie 

Transmissão Recepção 

1 9* 38" 10» , 10* 9“ 10» 
2 30» 30* 
3 50» 50» 
4 39“ 10* 10" 10» 
5 30» 9* 50“ 3»,99 30» 10* 14" 50»,98 
6 50» 50» 
7 40" 10» 11" 10» 
8 30» 30* 
9 50» 50* 

RF-f-ISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO 

Tops 

Dia 5 de Xovembro — 3Serie 

Transmissão 

10* 17“ 10» 
30* 

50* 

18" 10» 

30» 

so» 
19" 10* 

30» 

S0» 

Recepção 

10*22“ SB», 55 

SciELO 
10 11 12 13 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

1;* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h 5:u 2o*/D 

Estado absoluto do chronometro em Pimenta Bueno: -f- (P 33“ 37V^ 

Dia 4 de Novembro de 1915 

Media das 
horas i . 

corrigida da 

Media das 
Media das Mçdia das 

horas horas 
corrigida da Longitude Transmissão corrigida da Longit“de 

rprpnnn u,l,,5‘ua 

em Pimenta Transmissão 

Bueno 
no Rio 

Transmissão „r(,nrs0 

Bueno 

11*53"41 *09 13* 5" 50»,11 1* 12" 9*02 11* 58” 7»,48 13‘10“16»,S4 1* 1-'n 

Media: 1* 12" 9\19. 

2.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h 
,_0h 5» 25*,75 

Estado absoluto do chronometro em Pimenta Bueno: -f- O* 33 
7*48 

Dr.\ 4 de Novembro de 1915 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 

em Pimenta 
Bueno 

Media das 
horas 

Media das 
horas 

Media das 
horas horas . •« * noras 

corrigida da Longitude Transmissão 
TVansmissao em Pimçnta r*° 

Bueno 

Long‘tu 
ide 

no - Rio 

recepção 
no Rio 

» 1 

12* 1" 42*.40 13*13”51»,42 1* 12“ 9*,02 12* 6" 7*48 13* 13" 16*92 1 

Media: 1* 12" 9\23- 
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Registo das di ff crenças de Longitude obtidas 

3.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h 5m 25\75 

Estado absoluto do chronometro em Pimenta Bueno: -f- 0h 33m 37’,48 

Dia 4 de Novembro de 1915 

^edia das ,r .• , 
Horas Med,a das 

Vigida da ' horas , 
recepção ™rifílda da 

em Pimenta TransrSlssao 
Bueno no R'° 

Longitude TransmfssSo “W*. * Lonjiiude 

em Pimenta r^c:jj;ao 
Bueno n0 Rl° 

12* 
^ 43*76 13* 21" 52*.74 1* 12" 8*98 12* 16“ 7*48 13‘28“16*.90 1* 12” 9*,42 

Media: 1* 12“ 9\20. 

1.* SERIE 

stado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h 5m 28*,99 

^stad° absoluto do chronometro em Pimenta Bueno: + 0h 33m 33*,29 

Dia 5 de Novembro de 1915 

ç horasa5 Media das ^horas** Media das 
COrri*ida da horas ^ horas 
,mr>ão corrigida da Longitude Transmissáo da Lonsitude 

Punema Transmissão Pimenta recepção 
no Rio Bueno no Rio 

•**■04 12*30“ 37*02 1* 12* 8*,98 11* 29“ 3*29 12*41"12*,70 1* 12"» 9*41 

Media: 1* 12“ 9*.19. 

cm l SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

2.1 SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O11 5ra 28*,99 

Estado absoluto do chronometro em Pimenta Bueno: + 0h 33m 33*,29 

Dia 5 de Novembro de 1915 

horas das 

C°íecepd<;aoda “rrÍRÍda da Longitude 
em Pimenta Lransm.ssao 

Bueno no Rio 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em Pimenta 

Bueno 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

11* 54" 3\29 13* 6” 12»,73 

Longit«de 

p» 44 

Media: 1* 12“ 9’,18. 

3* SERIE 

Estado al»o!uto do chronometro no Rio de Janeiro: — O*1 

Estado absoluto do chronometro cm Pimenta Bueno: + 0* ^3 

irn-_0h 5ro 28*'^ 
33*. 29 

Dia 5 de Novembro de 1915 

Media das 
horas 

cm Pimenta 
Rueno 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
cm Pimenta 

Bueno 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Long'tul 
d c 

11*57"34*,43 13*9" 43*43 1* 12" 9*.00 12* 2" 3*229 

Media: 1* 12" 9\21 

■ — L. 9*> 
>.29 13*14"12*.71 1 

Media das medias: 1* 12" 9',20. 

cm l 2 3 4 5 ,SCÍEL05 10 ii 12 13 14 
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Meridiano Presidente Hermes 

Estado do chronometro em 7 de Dezembro, em Presidente Hérnia- 

Ea = Oh 28™ 41*, 15 

Estado do chronometro em 17 de Xovembro no Riosinho: 

Ea = 0h 32™ 9*,01. 

Tempo decorrido == 20 dias. 

Por conseguinte: 20 X 3*,8 = 1™ 16’,00 

Estado a 17 no Riosinho = 0h 32™ 9*,0J 

Estado a 17 em Presidente Hermes = 0h 29™ 57‘-15 

Diff. = —0h 2™ H’-86 

Long. de Presidente Hermes = lh H™ 
Diff. long. entre Riosinho e P. Hermes = — O* 2™ 

  

Long. Riosinho = — * *- 

Media das duas longitudes = lh 12™ 47*,33. 



SUPPLEMENTO 27 

SERVIÇO ASTRONOMICO 

Coordenadas da Barra do Rolim de Moura 
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Meridiano Presidente Hermes 

Estado do chronometro em 7 de Dezembro, Presidente Hermes: 

Ea^O* 28” 41»,28. 

Estado em 21 de Novembro, em Rolim de Moura: 

Ea = 0h 30™ 24»,78. 

Tempo decorrido = 16 dias; por conseguinte: 

16d X 3»,8 = lm 0*,80. 

Estado em 21 de Novembro em Rolim de Moura = O*1 30" 24».7S 

Idem na mesma data em P. Hermes = 0“ 29°‘ 42*.08 

D;ff. = 0h 0» 42»,70 

Long. P. Hermes = lh 14"' 58*.62 

Diff. =0* 0™ 42».70 

Long. Rolim de Moura = lh 14m 15».92 

Media das duas longitudes: 

Long. = lh 14® 16», 39. 

cm l .SciELO 3 10 11 12 13 14 





2 3 4 5 ,SCÍEL05 10 ii 12 13 14 



Latitude da Estação de Presidente Hermes 

**EZ E DIA 

ESTRELLAS OBSERVADAS 

LATITUDES OBTIDAS 
METHODOS 

Norte 5u; 
EMPREGADOS 

^ov. 30_ a Arietis . — 11° 17' 11',46 Sterneck. 

» 30.... 8 > . ...y > 12',95 > 
Dez. 2. a > . 10’.54 > 

2.... 

^ov. 3o_ 

Dez. 2 

8 » . .*•’ y * 13',29 > 

Pegasi. 11',98 Stechert. 

M > . • 3 > . 14",01 > 

» 8.... > . 12',95 > 

* 2.... M. • » . ... 3 > -e 

1 Eridani.... 14",S1 Gauss. 

Media = —11° 17' 12',75 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 



Determinação da Longitude da Estação de Presidente Hermes 
pela troca de signaes telegraphicos com o Observatório 
do Rio de Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Costa. 
» em Presidente Hermes: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE PRESIDENTE HERMES 

Dia 7 de Dezembro — 1.* Serie Dia 7 de Dezembro — 2“ Serie 

Tops • Recepção Transmissão Recepção 

1 1* 7" 5*,00 1» 11" 10* 1* 15" 6*25 
2 25*00 30» 26*25 
3 45*00 50» 46*25 
4 8" 5*00 12" 1C» 16" 6*25 
5 25*00 30’ 26*25 
6 45*00 50» 46*25 
7 9m 5*00 13” 10* 17" 6*50 
8 25*,00 30* 26*.50 
9 45*00 50* 46*,50 

1* 19” 10* 
30’ 
50» 

20"-10* 

30* 
50* ,jm 10* 
30* • 
50» 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇ-'0 

DE PRESIDENTE HERMES • 

Tops 

Dia 7 de Dezembro — 3.* Serie 

Recepção 

1*33“ 9*00 
29*00 
49\25 

34” 9*25 
29*225 
49*.50 

35" 9*. 50 
29*50 
49*.50 

Transm>ssâ0 

1» 33- 10* 
* 30» 

50* 
39“ 10* 

30* 
50* 

40“ 1®* 
30* 
50* 

.SciELO 3 10 11 12 13 14 
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Registo dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 7 de Dezembro — 2.» Serie Dia 7 de Dezembro — 2.* Serie 

Tops Transmissão. Recepção Transmissão Recepção 

1 9* 49" 10» 9h 57" 10» 
2 30* 30» 
3 50» 50» 
4 50" 10» 58" 10» 
5 30» 9‘ 54" 34*72 30» IO" 2" 33»,49 
6 50» 50» 
7 51" 10» 59" 10» 
8 30» 30* 

RECIsto dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

do rio de janeiro 

Tops 

Dia 7 de Dezembro — 3.‘ Serie 

Transmissão Recepção 

10* 15" 10» 
30» 
50» 

16" 10» 
30» 
50» 

17" 10» 
30» 
50» 

10fc21-30«r38 

SciELO 10 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude da Estação de Presidente Hermes 

pela troca de signaes telegraphicos com o Observatório 

do Rio de Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Costa. 

» em Presidente Hermes: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE PRESIDENTE HERMES 

Dia 9 de Dezembro — 1‘ Serie Dia 9 de Dezembro — -■* ^'rl<r 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

9“ 57*00 1‘ 14“ 10* P 17“ 58*00 
10- 17*00 30* 18“ 18*,00 

37»,00 50* 38*00 
57*00 15“ 10* 58*00 

11“ 17*.00 30» 19- 18*25 
37*.G0 50* 38*25 
57*00 16“ 10* 58*325 

12- 17*. 00 30* 20“ 1S*25 
37».00 50» 38*50 

jk ->?« io* 

30* 
50» 

23” 10* 
30» 
50» 

•74” 10* 
30» 
50» 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTÃO'0 
DE PRESIDENTE HERMES 

Tops 

Dia 9 de Dezembro — 3.* Serie 

Recepção 

P 25“ 59».50 
26" 19*. 50 

39*,5fl 
59».50 

27" 19». 50 
39*.50 
59*.50 

2S“ 19».50 
39».50 

<k to” 1°* 
1 J 3C* 

cm l .SciELO 10 11 12 13 14 
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KECISTO dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 9 de Dezembro — 1.‘ Serie Dia 9 de Dezembro — 2.* Sen, r ie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 9* 44" 10* 9* 52" 10» 2 30* 30» 3 50* 50* 4 45" 10* 53" 10» 5 
6 

30* 9* 49" 42*79 
50» 

30» 9* 57“ 41*47 
50» 7 

8 
9 

46" 10* 54" 10* 
30» 
50* 

30» 
50* 

jIST° 005 CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO 

Tops 

Dia 9 de Dezembro — 3.‘ Serie 

Transmissão 

10* 0“ 

Recepção 

10* 5" 40*19 

cm l 2 3 4 5 SciELOg 10 11 12 13 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

1? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro:—O11 lra 

Estado absoluto do chronometro em P. Hermes: + O*1 28m 41°. 

Dia 7 de Dezembro de 1915 

Media das Media das 

. FJS , horas 
corrigida da Corrigida da Longitude 

rerenrãn ^ 

Media das Media das 
horas 

corrigida da corrigida da Lon?'wie 
Trincmiccnn - 

recepção Transmissão 
em Pres. no Rio 

Hermes 

Transmissão recepção 
em Pres. no Rio 

Hermes 

13* 37” 6*06 14* 52" 4*63 1* 14“ 58*57 13*41“11*,06 14*56"10*,02 1* 14' 
5S*.96 

Media: 1* 14" 58\76. 

2? SÉRIE 

,02 i- l3* 
Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h 1 ^ 

Estado absoluto do chronometro em P. Hermes: + ^ 

Dia 7 de Dezembro de 1915 

Media das Media das Media das Media das 

•l0™5 . horas h.°™ . horas ótode 
corrigida da corrit,ida da Lon„itude corrigida da corrisida da LonS1 

recepção Transmissão Transmissão recepçáo 
em Pres.** no Rio em Pres. no R» ' 

Hermes Hermes 

13* 45" 7*39 15* 0" 5*98 1* 14“ 58*59 13*49“ 11*06 15* 4“ 10*.10 1 
* 14“ 59». 

Media: 1* 14“ S8\81. 

cm l .SciELO 3 10 11 12 13 14 



02/ 

Ileyisto das differenças de Longitude obtidas 

3.a SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h lm 13s,02 

Estado absoluto do chronometro em P. Hermes: 0h 28™ 415,06 

Dia 7 de Dezembro de 1915 

/"èlH ff-wjj* * U»üil»<li l'T°"«mfis?; corri?lda. ,ht Longitude 
ern pres t. I ransmissao cm pres.. recepção 

Her: mes 
no Rio 

Hermes no Rio 

l4k3“‘ 10*36 15* 18~ 8*90 1* 14" 58*54 14* 8" 11*05 15*23" 10*10 1* 14" 59*,04 

Media: 1* 14" 58’,79. 

1.* SERIE 

stado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h 1“ 19*,82 

^Stado absoluto do chronometro em P. Hermes: -f- 0h 28!U 34*. 60 

Dia 9 de Dezembro de 1915 

horas3S Media das Media das das 

frigida da horas -°r? a horas 
J[ccepção corrigida da Longitude corrigida da Longitude 
^ fVcs - Transmissão Tm IW* acepção 

Hermcs no Rio Hem.es no Ri° 

l3‘39"5]. 
.60 14*54"50*,13 1* 14" 58*,53 13* 44" 4*60 14* 59" 3*61 1* 14" 59*01 

Media: 1* 14" 58\77. 

cm l SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

2.a SERIE 

Estado absoluto do chronometro'no Rio de Janeiro:—0h Ia* 19®,82 

Estado absoluto do chronometro em P. Hermes: 4- CP 28'“ 34®,60 

Dia 9 de Dezembro de 1915 

em Pres." em Pres." 
Hermes Hermes 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

13*47- 52*77 15* 2” 51*44 1* 14" 58*67 13* 52" 4»,60 15* 7" 3*60 1* 14” 59*,0d 

Media: 1“ 14- 58',83. 

3.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h 1“ 19 ,c" 

Estado absoluto do chronometro em P. Hermes: -j- CP 2S‘C o4',6® 

Dia 9 de Dezembro de 1915 

horas 

Media das 

corrigida da , corrigida da *1°!?* , 10ngitu^e 
recepção £?rn«lda Long.tude Tran*miss5o corrigida da Long 

em Pres.'* Transmissão em p recepção 

Hermes no R,° Hermes “ “ 

Media das 
horas 

no Rio 

13*55“ 54*10 ll^lO" 52*75 1* 14” 58*,65 14* 0- 4*60 15* 15” 3*63 1* l4‘ 

Media: 1* 14” SS*^. 

Media das medias: 1* 14“ 58\79. 

cm l .SciELO 3 10 11 12 13 14 



SUPPLEMENTO 29 

Serviço astronomico 
/ 

^°°rdenadas da Estação de Presidente Penna 
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. - '* 

. 

cm l 2 3 .SciELO 3 10 11 12 13 14 
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Latitude da Estação de Presidente Penna 

ESTRE1.LAS OBSERVADAS 

^EZ E DIA LATITUDES OBTIDAS 

Xo: te Sul 

METHODOS 

EMPREGADOS 

.... b Arietis . y Phenicis.. 

- « > . 0 » .. 

- f Tauri ... r» Eridani... 

.... f > . li » 

. . . . • > . 12 > 

. . . . A > . „ M > 

- í Orionis . « Leporis... 

.... à Tauri . .«Eridani.. 
1 Ceti. 

10° 52' 50',68 Sterneck. 

48*,31 

49'.51 

49',52 

49',90 

4S',.t8 Stechert. 

49M3 > 

48",85 Gauss. 

Media = — 10° 52' 49',47 

SciELO 10 11 12 13 14 



5:J2 

Determinação da Longitude da Estação de Presidente Penna 

pela troca de signaes telegraphieos eom o Observatório 

do Hio de Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Herminio Silva. 

» em Presidente Perna: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS COXTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE PRESIDENTE PEXXA 

Dia 6 de Janeiro — I.* Serie 
Dia 6 de Janeiro —2.* Serie 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 3* 12“ 30*25 3‘ 24" 10» 3* 30" 33»,C0 3" 34" 10* 
2 50*25 30* 53»,00 30* 
3 13" 10*.25 50* 31" 13»,00 50» 
4 30*25 25" 10* 33»00 35" 10» 
5 50*25 30» 53*00 30* 
6 14" 10*25 50* 32" 13*00 50* 
7 30*^25 26“ 10» 33*00 36" 10» 
8 50*25 30* 53*00 30» 
9 15" 10*^25 50* 33" 13*25 50» 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE PRESIDENTE PENNA 

Tops 

Dia 6 de Janeiro — 3.‘ Serie 

Recepção Transmissão 

3‘ 38" 34*25 3* 46" 10* 
' 54»,25 
39" 14*^25 

30* 
50* 

34»,25 47“ 10* 
30» 
50* 

54*25 
40" 14*50 

34*50 4S“ 10* 
30» 
50* 

54»,50 
41" 14*.50 

cm 1 .SciELO 10 11 12 13 14 
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REGISTO dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO rio de janeiro 

Dia 6 de Janeiro — 1.' Serie Dia 6 de Janeiro — 2.‘ Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 9* 56” 10» 10* 14” 10» 
2 30» 30» 
3 50» 50» 
4 57” 10’ 15” 10» 
5 30» 10* 9™ 8», 32 30» 10* 19“ 6»,57 
6 50» 50* 
7 58” 10» 16” 10* 
8 30» 30» 
9 50» 50» 

Registo dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio • 

DO rio de janeiro 

Dia 6 de Janeiro — 3.‘ Serie 

Tops Transmissão Recepção 

1 
2 
3 
4 

5 
6 
7 
8 
9 

10* 22“ 10* 

30* 
50* 

23“ 10» 
30» 10* 31“ 4»,59 
50* 

24- 10» 
30» ' 
50» 
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Determinação da Longitude da Estação de Presidente Penna 

pela troca de signaes telegraphicos com o Observatório 

do Rio de Janeiro. 

Operador no Rio: Dr. Herminio Silva. 

» em Presidente Penna: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS» PELA ESTAÇÃO 

DE I’RESIDENTE PENNA 

Dia 7 de Janeiro — 1.' Serie Dia 7 de Janeiro — 2.* Serie 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 3* 49“ 32',30 3* 53" 10* 3‘ 56" 33*50 4* 0" 10* 

2 ' 52». 50 30» 53*50 30* 

3 50" 12*.50 50* 57" 13»,50 50* 

4 32*50 54" 10* 33*50 1” 10* 

5 52».50 30* 53*50 30* 

6 51" 12*50 50* 58" 13v50 50* 

7 32*50 55" 10* 33*75 2” 10* 
fi 52*.50 30* 53*75 30* 

9 52" 12*30 50* 59" 13*75 50* 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇA0 

DE PRESIDENTE PENNA 

_^- 

Dia 7 de Janeiro — 3.‘ Serie 

Tops Recençâo Transmissão^^ 

I 4* 3" 34*50 7* 7- 10* 
30* 
50* 

8“ 10* 
30* - S 
50* 

o» 10* 

30* 
50* „ 

2 54*50 
3 
4 

4" 14*50 

34*30 
5 54*50 
6 

7 
5" 14*75 

34*75 
8 54*73 
9 6" 4*75 

.SciELO 10 11 12 13 14 
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REGISTO dos contactos enviados e recebidos pelo observatorio 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 7 de Janeiro — i.* Serie Dia 7 de Janeiço — 2.“ Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 10* 29" 10» 10* 36" 10» 
2 30» 30» 
3 50» 50» 
4 30" 10» 37" 10» 
5 30* 10“ 34" 7»,34 30» 10* 41" 6»,18 
6 50» 50» 
7 31" 10» 38" 10» 
8 30» 30» 
9 50» 50» 

8e^ISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELO OBSERVATORIO 

DO RIO DE JANEIRO 

Dia 7 de Janeiro — 3? Serie 

Tops Transmissão Recepção 

1 10* 43" 10» . 
2 30» 
3 50» 
4 44“ 10» 
5 30» 10* 48" 5*01 
6 50» 
7 45" 10» 
8 30» 
9 50» 

SciELO 10 11 12 13 14 



•5oG 

Registo das differenças de Longitude obtidas 

lí SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — O11 2® 559,^ 

Estado absoluto do chronometro em P. Penna: +0*1 26™ 43V^ 

Dia 6 de Jaxeiro de 1916 

Media das 
horas . 

corrigida da 

Media das Mehnrn,daS i Media das 
noras .°r?s . horas . vi. 

recepção corrigida da Longitude C°^£' l0 3 corrigida_ da Longitu 

em Pres.'* 
'tmj 

Pres’* recepção 
rres- no Rio Penna 

3h 40" 33*.66 4‘ 55“ 39*66 1* 15" 6*,00 3» 52" 13*41 5* 7" 19*89 1* 15* ^ 

Media: 1‘ 15" 6\24. 

2í SÉRIE 

-'^90 
Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h 2 

Estado absoluto do chronometro em P. Penna: -}-0h 26® 

Dia 6 de Jaxeiro de 1916 

Media das 
horas Media das Media das 

hn_i« TT horas 

C°rccencão a corr’g'da da Longitude corn£uda da 
eíTp?es- Transmissão recepção 

Penna no Rio 

Media das 

JSK da 
recepção 
no Rio 

3‘ 58“ 36*.44 5‘ 13“ 42*.62 l* 15“ 6*.18 4‘ 2“ 13»,41 5* 17“ 19*.7S 1* lS 

Media: 1‘ 15“ 6*.27. 

cm 1 ,SciELO 3 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

3í SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h 2m 55",90 

Estado absoluto do chronometro em P. Penna: -f- O1' 26m 43“,41 

Dia 6 de Janeiro de 1916 

^ledia das 
horas 

Corrigida da 
recepção 

em Prcs.'* 

Penna 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

no Rio 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 

em Pres.” 
Penna 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
no Rio 

Longitude 

4* 6“ 37»,77 5* 21“ 43*.93 P 15“ 6»,16 4‘ 14" 13*41 5* 29" 19*77 P 15" 6-,36 

Media: 1‘ 15“ 6%26. 

lí SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro: — 0h 2rn 59*,52 

Estado absoluto do chronometro em P. Penna: + O11 26m 39*,47 

Dia 7 de Janeiro de 1916 

das Media das 
horas 

^ia 
noras Media das 

u.ró..dí 
Penna 

Media das 
horas 

corrigida da Longitude 
recepção 
no Rio 

<‘17' 
* 31*,97 5» 32“ 38*02 P 15“ 6»,05 4» 21“ 9*47 5‘ 36“ 15*96 P 15“ 6»,49 

Media: 1* 15“ 6\27. 

cm 1 
SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

2? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro:—0h 2m 59®,52 

Estado absoluto do chronometro em P. Penna: + 0h 26m 39s,47 

Dia 7 de Janeiro de 1916 

Media das Media das 

k°fas , horas 
comgida da corrigida da 

recepção Transmissão 
em Pres. no Rio 

Penna 

Media das Media das 

hor,as . horas 
Longitude corrigida da corrigida da 

Transmissno 
em Presl' ^fo 

Penna 

Longitude 

4‘ 24“ 33*05 5k 39" 39»,I8 

. 
P 15" 6» 13 4k 28" 9*47 1 5k 43“ 15*95 1* 15“ 6».-# 

Media: P 15" 6’,30. 

3? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro no Rio de Janeiro:—0h 2:n 59V- 

Estado absoluto do chronometro em P. Penna: -f- (P 26m 29*. 

Dia 7 de Janeiro de 1916 

Media das Mcdia das 

hor,as . horas 
comgida da corriRÍda da 

recepção Transmissão 
cm Pres.'* p- 

Penna no R,° 

Media das Mcdia das 

bo™ . horas 
Longitude comgida da corrÍRlda da 

Transmissão recepçio 
em Pres. * no Rio 

Penna 

Longi‘ude 

4‘ 31“ 34*08 5‘ 46“ 40*,32 P 15“ 6*24 4‘ 35“ 9*,47 5“ 50“ 15*93 
1» 15“ 

Media: P 15“ 6\35. _ 

Media das medias: 1* 15“ 6V28. 

cm 1 2 3 .SciELO 3 10 11 12 13 14 
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SUPPLEMENTO 30 

SERVIÇO astronomico 

Coordenadas da Estação de Jamary 





Latitude da Estacão de Jamary 

dia 

EST8ELLAS OBSERVADAS 

METHODOS 

Norte Sul 

LATITUDES OBTIDAS 
EMPREGADOS 

i Aqttilae . 
l .. í; 

— 8° 44' 47',28 Sterneck. 
( > . ... f > 46",45 > 

í Pegasi. 45”,15 > 

1 i Aquilse . 45",72 > 

I * Pegasi. 46',10 > 

3 > . 44',65 > 

i 3 > . 48’.29 > 

> . 48",83 > 

í Aquilac . 46',77 Stechert. 

n Pegasi. ... a Gruis. 48",84 > 

> . 47'.50 > 

>» > . ... a » -e 

i Ophinchi... 47",51 Gauss. 

Media = — 8o 44' 46',90 

SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude da Estação de Jamary pela U‘0ca 
de signaes telegraphieos com a Estação de Aquidauana* 

Operador em Aquidauana: Capitão Renato. 

» em Jamary: Capitão Pinheiro. 

' REGISTO DOS COXTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE JAMARY 

Dia 22 de Outubro — I.‘ Serie Dia 22 de Outubro — 2.* Seflt 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 3‘ 6" 15*00 3* 12“ 10* 3* 18“ 17*00 3* 24“ 10* 
2 35*00 30* 37»,00 30» 
3 55*00 50* 57*00 50* 
4 7" 15*00 13“ 10* 19“ 17*00 25“ 10» 
S 35*00 V* 37*00 30» 
6 55*00 50* 57*00 50» 
7 8" 15-sOO 14“ 10* 20“ 17*00 26“ 10* 
8 35 *.00 30* 37*00 30* 
9 55*00 50» 57*00 

REGISTO DOS COXTACTOS EXVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇ-'0 
DE JAMARY 

Tops 

Dia 22 de Outubro — 3* Serie 

Recepção Transmissão. 

1 3* 29“ 19*00 3* 34“ 1 
2 39»,00 
3 59*00 y 

35- J 4 30“ 19*,00 
5 39*,00 c 
6 59*.00 

36- V 7 31“ 19».00 
8 39*.00 

«r 

9 59».0O 

cm 1 .SciELO 3 10 11 12 13 14 
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REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE AQUIDAUANA 

Dia 22 de Outubro — 12 Serie Dia 22 de Outubro — 22 Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmi ssão Recepção 

Registo dos contactos enviados e recebidos pela estaçao 

DE AQUIDAUANA 

Topj 

Dia 22 de Outubro — 3.* Serie 

Transmissão Recepção 

11*15" 34»,55 11*20" 26*14 

cm l 2 3 4 5 SciELOg 10 11 12 1 



Determinação da Longitude da Estação de Jamary pela troca 

de sijjnaes telegrapliicos eom a Estação de Aquidauana* 

Operador em Aquidauana: Capitão Renato. 

» em Jamary: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE JAMARY 

Dia 23 de Outubro — 1.‘ Serie Dia 23 de Outubro — 2.* 5Vri‘ 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

28“ 20*,00 3* 33“ 10-.00 3* 54“ 24*50 4* 0“ 10* 
40*.00 30».CO 44»,50 30* 

29” 00*.00 50*,00 55" 4,50 50» 
20*00 34" 10*00 . 24»,50 1- 10* 
40*,00 30*.00 44*.50 30» 

30” 00».00 50*.CO 56" 4.50 50* 
20*.00 35“ 10*00 24».50 2” 10» 

40*.00 30*.00 44».50 30» 

31“ 00*,00 50*.00 57" 4,50 50» 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTACA0 
DE JAMARY 

Tops 

Dia 23 de Outubro — 3.m Serie 

Recepção 

4» 7-26*50 

46*50 
8“ 6»,50 

26*40 
46*50 

9" 6»,50 

26*50 

46».50 
10- 6*,50 

Transm>ss5° 

p” 10* 
4 30* 

cm 1 .SciELO 3 10 11 12 13 14 



^
 00
 

C/
i 

Os
» f

o 

““ 005 C0STACT0S EX" We recebidos peba ESTAÇÃO 
de AQUIDAUAXA 

DlA DE Outubro — 13 Serie 
Dia 23 de Outubro — 23 Serie 

Top, Transmissão Kec.pção Tra„„issa2 ^^7 

H-14-29.^ il-15-19.,30 11-40-J3..54 n-«-u. 
19»,20 

«Kisto dos contactos enviados e recebidos peda estação 
de aquidauaxa 

. 

Tops 

Dia 23 de Outubro — 3.' Serie 

Transmissão 
Recepção 

II* 53* 35»,67 11*58“ 19*20 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 



5íG 

Registo das differenças de Longitude obtidas 

l.a SERIE 

Estado absoluto do chrononíetro em Aquidauana:—0h 0™ 0*,00 (*) 

Estado absoluto do chronometro em Jamary: -j- 7h 14"’18»,32 

Dia 22 de Outubro de 1916 

Media das 1“. Media das Media das 
horas j horas horas . j, 

corrigida da S>, fL:c.=- Longitude corrigida da corrigida da Longit 
recepção 1Ysms^ssao 

em Jamary _.\qUjdauana 
Transmissão recepção em 
em Jamary Aquidauana 

10*21 "53»,32 10*52“30»,78 |0* 30” 37»,46 10*27“ 48*32'10*58“26*261 0* 30’ 
• 37»,9-* 

Media: 0* 30“ 37*,70. 

2.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro em Aquidauana: — 0h O1" O'-®® ^ J 

Estado absoluló do chronometro em Jamary: - 7 • I 

Dia 22 de Outubro de 1916 

Media das 
horas 

Media das Media das 
horas horas _ ^ongitU' 

Media das 
horas 

noras • -j ■ noras no;»» 
corrigida da Longitude corrigida da corrigida da 

recepção , Trans"',ssa0 Transmissão recepção em 

em Jamary ! Aquidauana em ^amary A(luidauana 

de 

:7»,9l 

10*33"55»27 11* 4" 32».75 0* 30“ 37*48 10*39- 48' 
.o n* 10” 

;*27 11* 10" 26», 18 v30 

Media: 0* 30" 37\69. 

i*) (H rnulujot f«>*xm tnntutittM « ji coa a correcçlo chro«o«»e,ru**' 

cm 1 2 3 4 SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

3.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro em Aquidauana:—O*1 0m O.OO (*) 

Estado absoluto do chronometro em Jamary: -\-7b 14m 18*,22 

Dia 22 de Outubro de 1916 

Media das Mtdia das 
horas horas 

corrigida da 
recepção 

em Jamary 

Media das Media das 
j, i horas horas 

Trlnfmicc™ Longitude corrigida da corrigida da Transmissão 
em 

Aquidauana 

Transmissão recepção em 
em Jamary Aquidauana 

Longitude 

10*44-S7%22 11‘15-34»,5S 0a 30“ 37*33 10* 49" 48*22 11*20” 26*14 0* 30" 37*,92 

Media: 0a 30” 37\62. 

1.* SERIE 

-stado absoluto do chronometro em Aquidauana: — 011 0™ 0*,00 (*) 
"hulo absoluto do chronometro em Jamary: + 7h 14“ 11 *.65 

Dia 23 de Outubro de 1916 

das 

da 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

em 
Aquidauana 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
cm Jamary 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção em 
Aquidauana 

Longitude 

,0k43-Sl*65 11*14-29*27 0*30- 37*62 10*48-41*65 11*19-19*30 0*30- 37*65 

Media: 0* 30” 37\63. 

<■» o. 
"•Oiudo» fotua iraaiaúttid» já com a corm^io cbrooometrica 

cm 1 2 3 SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

2.a SERIE 

Estado absoluto do chronometro em-Aquidauana: — C1 0” OMX) (*) 

Estado absoluto do chronometro em Jamary: -J- 7h14,n lls,55 

Dia 23 de Outubro de 1916 

Mediadas Mediadas Mediadas 

b°ras corrie da da horas horas . 
corrigida da Xransmissão Longitude corrigida da corrigida da Longitude 

recepção Transmissão recepção em 
em Jamary Aquidauana em Jamary Aquidauana 

IP 9” 56»05 ll‘40n3j*,54 0* 30“ 37».49 11*15”41»55 11‘46“19*.20 0‘ 30° 37», 

Media: 0‘ 30” 37’,57. 

3.» SERIE 

Estado absoluto do chronometro em Aquidauana: — 0h 0m 0*.00 (*) 

Estado absoluto do chronometro em Jamary: -j- 7h 14“ 11*.50 

Dia 23 de Outubro de 1916 

Mediadas Mtdj_ad” V 
horas Media das Media das 

horas rrtrr;„;ri, horas horas . 
corrigida da Xransmissão Longitude corrigida da corrigida da Longi 

recepção çm ' Transmissão recepção em 
em Jamary Aqujdauana em Jamary Aquidauana 

«4y70 
11‘22“5S»00 11»53”35»,67 0» 30” 37»67 11‘27”41».50 11»58”19»20 0‘ 30“ ' 

Media das medias: 0* 30* 37*,65. 
Observ*ijJír— Em rVaçlo ao mer.diano de Aquidauana. 

reaultado* furam traounittido* já com a correcçlo chronrmétrica. 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 



SUPPLEMENTO 31 

SERVIÇO ASTRONOMICO 

Coordenadas da Estação de Caritianas 





Latitude da Estação de Caritianas 

ESTRELLAS OBSERVADAS 

^EZ E DIA LATITUDES OBTIDAS 

Xortc Sul 

METHODOS 

EMPREGADOS 

•17.... t Andromedie. « Phentcis... 

* 

— 9o 28' 37'.27 Sterneck. 

17.... 6 > . 8 » 39",58 > 

17.... 8 » . 3 > 38",10 > 

19.... a Pegasi. 8 Gruis. 38",47 > 

23.... 8 Androtncdse. « Phenicis... 39387 > 

19...., 8 Pegasi. 8 Gruis. 38347 Stechert. 

22.... a > . 1 > . 38',23 

40323 23.... ( Tauri . 12 Eridani.... > 

Media = — 9o 28' 38",77 

cm l 2 3 4 5 SClELO g 1Q ii 12 13 14 
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Determinação da Longitude da Estação de Caritianas pela troca 
de signaes telegraphicos com a Estação de Porto Velho. 

Operador em Porto Velho: Capitão Renato. 

» em Caritianas: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE CARITIANAS 

Dia 2 de Setembro — 1.‘ Serie Dia 2 de Setembro — 2.* Serie 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmiss. 

1 2* 24“ 10*75 2* 28" 10* 2* 32“ 12*25 2h 36" 10» 
2 30*75 30* 32*25 30* 
3 50*75 50* 52*25 50* 
4 25" 10*75 29“ 10* 33" 12*25 37" 10» 
5 31*00 30* 32*25 30* 
6 51*00 50* 52*25 50* 
7 26" 11*00 30" 10* 34" 12*50 38“ 10* 
8 31*00 30* 32*50 30* 
9 51*00 50* 52*,50 50* 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE CARITIANAS 

Dia 2 de Setembro — 2.* Serie 

Tops Recepção Transmissão 

2» 40“ 13*50 
33*50 
53*50 

41“ 13*75 
33*75 
53*75 

42“ 13*75 
33*75 
53*75 

cm l SciELO 10 11 12 13 
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REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE PORTO VELHO 

Dia 2 de Setembro — 1.’ Serie Dia 2 de Setembro — 2.* Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 
2 
3 
4 
5 19‘36“ 44*,73 19*40"44»27 19h44”46»,08 19b48m44*,21 

6 
7 
8 
9 

Registo dos contactos enviados e recebidos PELA ESTAÇÃO 

DE PORTO VELHO 

Dia 2 de Setembro — 3.‘ Serie 

Tops Transmissão Recepção 

1 
2 
3 
4 

5 19*52“ 47»,43 19* 56" 44», 16 
6 
7 

8 

9 

• 

2 3 cm SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude da Estação de Caritianas pela troca 

de signaes telegraphicos com a Estação de Porto Velho- 

Operador em Porto Velho: Capitão Renato. 

■» em Caritianas: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE CARITIANAS 

Dia S de Setembro — 1.' Serie 

Tops Recepção . Transmissão 

Dia 5 de Setembro — -■* Serie 

Recepção Transmissão 

1 2" 42“ 10*50 2» 46“ 1C» 2‘ 50- 12*00 
2 3G».50 30» 32*00 
3 5C»50 5C* 52*00 
4 43“ 10*50 47“ 10* 51“ 12-.00 
5 30*.50 30* 32*,00 
6 50*50 50* 52*,00 
7 44“ 10*50 48“ 10» 52" 12*00 
8 30*75 30* 32*00 
9 50*,75 50» 52*00 

03 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS í RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE CARITIANAS 

Dia 5 de Setembro — 3.‘ Serie 

Tops Recepção 

2* 53" I3*,25 
33*25 
53*25 

59" 13*,25 
33*50 
53*50 

60" 13*.50 
33*50 
53*50 

Transmissão 

SciELO 10 11 12 13 
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Determinação da Longitude da Estação de Caritian&s pela troca 

de signaes telegraphicos com a Estação de Porto \elli0> 

Operador em Porto Velho: Capitão Renato. 

» em Caritianas: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE CARITIANAS 

Dia 8 de Setembro — IS Serie Dia S de Setembro — ^,rie 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 2» 15” 14*50 2* 19” 10® 2» 23“ 15*75 2“ 27“ 10» 

2 34*50 30® 35*75 30® 

3 54*50 50® 55®.75 
28“ 

50* 

4 16“ 14».50 20“ 10® 24” 15*75 10* 
30® 
50» 
10» 
30® 
50® 

5 34*50 30® 35»,75 
6 
7 

54-.50 
17“ 14*75 

50® 
21“ 10» 

55*,75 
25“ 16».00 29” 

8 
9 

1._ 

34*75 
54*75 

30» 
50® 

36®,00 
56*.00 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇA 

DE CARITIANAS 

Dia 8 de Setembro — 3S Serie 

Tops Recepção 
Transmissão 

1 2* 31“ 17*.00 3* 35” 

2 37*.0O 
3 57».0O V® 
4 32“ 17®.00 
5 37».O0 
6 57®.00 
7 33“ 17®.25 
8 37*25- 
9 57® J5 

_____— 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 





558 

Ilegisto das differenças de Lonyitude obtidas 

l.a SERIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho: 

Estado absoluto do chronometro em Caritianas: 

0h 0“ O5,00 (*) 

5b 14m 28*,26 

Dia 2 de Setembro de 1917 

Media das Media das 
horas horas 

Media das Mcdia das 
horas horas 

noras noras corrigida da Jyí! da Longi 
comgida da comgida da Longitude Transrnlss5o C0^1^ <U 
recepção em Transmissão - recepção 

Caritianas em P. Velho Caritianas em P-Vclho 

itude 

7* 39” 59», 15 T* 36” 44*73 0* 3" 14*,42 7‘ 43” 58»,26 7b 40” 44*.27 0“ J 
13*,'99 

Media: 0* 3” 14’.20. 

2.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho: 

Estado absoluto do chronometro em Caritianas: 

qu 0” 0*,00 ^ ^ 

. 5„ 14“ 28*,24 

Dia 2 de Setembro de 1917 

,, , Media.das \tcdia das 
Media das Media das horas Mboras n(dtude 

h°í?* . hor?s , . . , corrigida da corrir;ida da Lo S 
corrigida da comgida da Longitude Transmissão C Hinção 
recepção em Transmissão cm crn P Velho 
Caritianas cm P. Velho Caritianas 

*21 0* 3“ 
7* 48” 00»,57 7b 44” 46*08 C* 3“ 14*49 7‘ 51“ 5S»24 7» 48” 44 

Media: 0* 3” UT& 

14’,03 

(•) O» muíudx fórum já com * ch r ono Eli* tr ,c 

cm 1 2 3 4 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

3.a SERIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— 0h O” O4,00 (*) 

Estado absoluto do chronometro em Caritianas: -f- 5h 14m 28*.20 

Dia 2 de Setembro de 1917 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção cm 
Caritianas 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em P. Velho 

Media das M dia da$ 

horas horas 

Longitude Xransmissão corriKida da Longitude 
recepção 

r -f"1 em P. Velho 
Caritianas 

P 56“ 1* 37 7* S2m 47*,43' 0a 3“ 14*44 7a 59m 58*^0 7a 56" 44M6 0a 3“ 14*04 

Media: 0** 3™ 14\24. 
* \ 

1.“ SERIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— 0h 0" 0\00 (*) 

Estado absoluto do chronometro em Caritianas: + 5h 14” 7\15 

Dia 5 de Setembro de 1917 

'-antiatus cm P. Velho 

Media das Medb das. 

horas 

recfÍ8’-da da 5?rri8‘da da Longitude x^nsmissão corri8ida da Longitude 
, * recepção 

^ c.m em P. Velho 
Caritianas 

57* 37*,70 7» 54- 23*.-10 0» 3" 14»,30 8a 1" 37-15 7‘ 58“ 23*04 0a 3“ 14*11 

Media: 0a 3“ 14\20. 

rtiuludot foram (uiDtmiPÍtl«« já com a correcçlo cbronoomrica. 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

2.a SERIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— CP 0“ CP.00 (*) 

Estado absoluto do chronometro em Caritianas: + 5h 14ra 7*,11 

Dia 5 de Setembro de 1917 

Media das Media das ^hc^as^ Vedia das 

corrigida da corrigia da Longitude S^são “rri^dà. da Longitude 
recepção em Transmissão recepção 

Caritianas em P. Velho Caritianas em P* Velh° 

S» 5" 39*11 8a 2" 24*,72 0a 3” 14*39 8" 9m 37*11 8* 6" 22»,99 0a 3" 
14», 12 

Media: 0a 3“ 14%25. 

3.a SERIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— CP 0“ 0 J 

Estado absoluto do chronometro em Caritianas: -f- 5h 14" / > / 

,00 (*) 

Dia 5 de Setembro de 1917 

Media das Media das iIe^a^aS Media das 

corrigida da corrigida da Longitodc ^ 

■ssayrsrnac 
j, 14*09 

8a 13- 40*.46 8a 10- 26*04 0a 3" 14*42 8a 18" 37*07 8a 15“ 22*.98 0* 

cm l SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Hegisto das differenças de Longitude obtidas 

1.® SERIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho: —0h 0m 0*,00 (*) 

Estado absoluto do chronometro em Caritianas: + 5h 13ra 45®,24 

Dia 8 de Setembro de 1917 

^ledia das 
horas 

corrigida da 
cecepção em 
Caritianas 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em P. Velho 

Me,d;a daS Media das 
*l°r.as , horas 

Longitude Transmfssão corr^|;la da 
em recepção 

Caritianas em P. Velho 

Longitude 

7‘ 30"* 19*82 7** 27" 5*40 0* 3" 14*42 7* 34” 15*,24 7“ 31" 1*32 0» 3" 13*92 

Media: 0** 3" 14\16. 

2.a SERIE 

jatado absoluto do chronometro em P. Velho:— O1' 0“ 0*,00 (*) 

stado absoluto do chronometro em Caritianas: + 5h 13“ 45*,20 

Dia 8 de Setembro de 1917 

iIe'ba das Media das 
Co-.0!'*5 horas 
r'cetS a da corr'K'4a da longitude 

«n Transmissão 
r,tlanas em P. Velho 

Media das Mçdia das 
horas horas 

corrigida da corri ida da 
Transmissão recep(;ao 

,, .e.m em P. Velho 
Caritianas 

Longitude 

> V - 
** 2P.03 7* 35" 6*71 0* 3" 14»,32 7* 42" 15®.20 7* 39" 1*,22 0» 3" 13®,' .98 

Media: 0* 3" 14M5. 

<*> o. (oram (rinimiiti<loi jà cem a correcçlo ebrr nometrie*. 

2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

3.a SERIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— 0h 0a1 0S,00 ( ) 

Estado absoluto do chronometro em Caritianas: -f- 5h 13m 45*,17 

Dia 8 de Setembro de 1917 

Media das 
horas 

Media das Media das Media das 

corrigida da corrigida da Longitude ^fSsío «>^2SE da' Longitude 
recepção em TVansmissão ‘ recepção 

-iSL. em P. Velho Caritianas em P. Velho Caritianas 

7* 46“ 22*25 7* 43™ 8*02 O* 3" 14*,23 7* 50“ 15»,17 7* 47" 1»,19 0* 3" 
13s,9S 

Media: 0“ 3" 14*,10. 

Media das medias: 0* 3" 14 ,20- 

—Em rclaçlo ao meruiano de Perto Velbo. 

(•) * re*u2iado* furam tr»n»mtttido» já eom a «oerecçio chronotnetnca. 

cm 1 2 3 4 5 SCÍELO3 1Q n 12 13 14 



SUPPLEMENTO 32 

SERVIÇO ASTRONOMICO 

Coordenadas da Estacão de Arikêmes 



. 

: 
I 

I 

* 

■ 

cm 1 2 3 SciELO 9 10 11 12 13 14 



Latitude da Estação de Ai*ikt*ines 

11EZ 

ESTRELLAS OBSERVADAS 

METIIODOS 
b DIA 

Norte Sul 

latulües obtidas 
EMPREGADOS 

Set. 18.... a Pegasi. — 9° 56’ 5",42 Sterneck. 

> 18.... 1 > . 7",14 > 

> 22.... M > . ... 1 > . 7",56 » 

> 22.... « > . 5\87 > 
> 22.... < > . 5',68 > 

> 22.... i » . 5,'42 > 
* > 22.... 72 Ophinchi .... 8",36 Stechert. 

> 22.... 72 > . 7',54 > 
> 21.... i Pegasi. 7\92 > 
> 27.... 72 Ophinchi .... 6",99 > 
> 27.... Ti > . 

1 Sagittarii... 6',02 Gauss. 

Media = — 9° 56’ 6'.72 

cm SciELO 9 10 11 12 13 14 



5GG 

Determinação da Longitude da Estação de Arikêmes pela troca 
de signaes telegraphicos com a Estação de Porto Velho. 

Operador em Porto Velho: Capitão Renato. 

» em Arikêmes: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE ARIKÊMES 

Pia 4 de Outubro — 1.* Serie 

Tops Recepção Transmissão Recepção 

Dia 4 de Outubro — -•* Serie 

Transmissão 

4* 28" 38*50 4* 33" 10* 4k 36" 39*75 
58*50 30» 59*75 

29" 18*50 50* 37" 19*.75 
38*50 34" 10» 39*75 
58*50 30» 59*,75 

30" 18*50 50* 38" 20*,00 
38*50 35" 10» 40*,00 
58»,50 ' 30» 60*.00 

31" 18*.50 50* 39" 20*00 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE ARIKÊMES 

Tops 

Dia 4 de Outubro — 3‘ Serie 

Recepção 

4* 45" 41*25 
46“ 1*25 

21*25 
41*50 

47" 1».50 
21 *.50 
41*50 

48" 1*50 
21 *.50 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE PORTO VELHO 

Dia 4 de Outubro — 2.* Serie Dia 4 de Outubro — 2.* Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

9h 37" 31 *,60 9* 42™ 3’,40 9" 45" 32*91 9"1 50™ 3*41 

7 
8 
9 

- r 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE PORtO VELHO 

Dia 4 de Outubro — 3.‘ Serie 

Tops Transmissão Recepção 

1 
2 
3 
4 
5 
< 

9* 54" 34»,39 9* 59" 3»,39 

7 
8 
9 

cm l 2 3 4 SciELO 10 11 12 13 14 



Determinação da Longitude da Estação de Arikêmes pela troca 
de signaes telegraphieos com a Estação de Porto \ell>°- 

Operador em Porto Velho: Capitão Renato. 

» em Arikêmes: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE ARIKÊMES 

Dia 5 de Outubro — i.‘ Serie Dia 5 de Outubro — ^eru 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 3*50" 33». 50 3» 55" 10» 3‘ 59" 35*00 4» 4» 10» 

2 53*.50 30* 55*00 30» 

3 51“ 13».50 50* 4* 0” 15*,00 50* 
4 33*,50 56" 10* 35*.00 5" 10* 

5 53*50 30* 55».00 30» 

6 52” 13*50 50* 1" 15*00 50» 

7 33»,50 57“ 10» 35*00 6" 10» 

8 53*75 30* 55*.25 30* 

9 53” 13*75 50* 2 ”15*225 50* 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTACA0 

DE ARIKÊMES 

Dia 5 de Outubro — J.» Serie 

Tops Recepção Transir 

1 
2 

4» 8“ 36*50 
56*50 

4» 13 

3 9" 16*50 14 4 36».50 
5 56».50 
6 10" 16*50 15 7 36*50 
8 56», 7 5 

30* 
50» 
10» 

30» 
50* 
10* 

30* 
50» 
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REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE PORTO VELHO 

Dia 5 de Outubro — 1.’ Serie |j Dia 5 de Outubro — 2.* Serie 

Tops Transmissão Recepção ' Transmissão Recepção 

1 
2 
3 
4 
5 
fi 

8‘ 59" 20*80 9» a” 57*,38 9* 8“ 22*28 9h 12- 57*26 

7 
8 
9 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS 

DE PORTO VELHO 

PELA ESTAÇÃO 

Dia 5 de Outubro — 3.‘ Serie 

Tops Transmissão Recepção 

1 
2 

5 
5 
6 
7 

'8 
9 

% 

9* 17“ 23*,76 9k 21“ 57*30 

cm l 2 3 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude da Estação de Arikêmes pela troca 

de signaes lelegraphicos com a Estação de Porto Velho- 

Operador em Porto Velho: Capitão Renato. 

» em Arikêmes: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE ARIKÊMES 

Dia 6 de Outubro — i.» Serie Dia 6 de Outubro — 2: Serie 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 4‘ 24“ 41*50 4* 31“ 10» 4h 34" 43*.00 4* 39” 10» 

2 25“ 1*50 30* 35“ 3».00 30» 

3 21*50 50* 23*00 50» 

4 41*50 32" 10» 43\00 40" 10* 

5 26“ 1*,S0 30» 36“ 3».25 30* 

6 21*50 50» 23*25 50» 

7 41*50 33” 10» 43»25 41” 10» 

8 27" 1*50 30» 37” 3*25 30» 

9 21*50 50» 23*25 50* 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE ARIKÊMES 

Dia 6 de Outubro — J.m Serie 

Tops Recepção 
Transmissão 

4* 42” 44».50 
43" 4*,50 

24*50 
44*50 
4*50 

24».50 
44-.50 
4*.50 

24*.50 

44" 

45" 

4* 47" 10* 
30* 
50» 

48- 10* 
30* 
50* 

49- 10» 
30* 
50* 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

3.a SERIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— O11 0“ 0S,00 (*) 

Estado absoluto do chronometro em Arikêmes: -f- 5h 10"' 54*,38 

Dia 4 de Outubro de 1917 

Media das Media das 
horas horas 

corrieida da corrigida da 
recepção em Transmissão 

Arikêmes em P. Velho 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

em 
Arikêmes 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 

em P. Velho 

Longitude 

9a 57“ 55*79 9a 54“ 34*39 0a 3“ 21*,40 10a 2" 24*38 9a 59” 3*39 0a 3” 20*.99 

Media: 0* 3“ 21M9. 

I.1 SERIE 
í \ 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— 0h O"1 
Estado absoluto do chronometro em Arikêmes: + 5h 10'1 4S , 

Dia 5 de Outubro de 1917 

Media das Media das 
horas horas 

Mtdia das M^dia das 

noras noras j, koras ]r>ngi 

comtida da torrisida da Unplodt Xrantmis.ão 
tude 

9a 2"* 41*9918‘ 59" 20*,80 0a 3" 21M9 9a 7" 18*.44 9a 3" 57*,38 

Media: 0a 3" 21’,12 

, <8 o- r »'■* 

(*) O* retaludo* ! r«"n,'ma n.tr. i« já com o cocrecçJo cSronomctfca. 

cm 1 2 3 4 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

l.a SERIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— 0h 0m 0\00 (*) 

Estado absoluto do chronometro em Arikêmes: -j- 5h 10” 54s,48 

Dia 4 de Outubro de 1917 

Media das 
horas 

Media das Media das Media das 

horas horas corrigida da horas 
corrigida da corrigida da Longitude T'. corrigida da Longitude 
cecepção em Transmissão í.ansmissao reccpçã0 

Arikêmes em P. Velho Arikêmes em ^e"10 

5‘40ra 32*98 9* 37? 31*,60 0‘ 3" 21*,38 9* 45" 24*48 9k 42m 3*.40 0" 3" 21*08 

Media: 0% 3" 21*^3. 

2.* SERIE 
/ 

P 
stado absoluto do chronometro em P. Velho:— O*1 0m 0*,00 (*) 

stado absoluto do chronometro em Arikêmes: + 5h 10“ 54*.43 

Dia 4 de Outubro de 1917 

^c/ha das 

A^i0 çm Transmissão 
'‘Hki 

Media das 
horas 

Media das Media das \ 

horas _ . horas 
corrigida da Longitude corr:g:oa aa co,rj„;<ja ja Longitude 

ransmi sao rece;)<-ã0 tln 

emes em P. Velho i Ckêmes em P'Vc,ho 

48'‘ S4*.31'9* 45“ 32*91 0" 3“ 21 *.40 V 53“ 24*43 9* 50“ 3*41 0* 3“ 21*02 

Media: 0a 3“ 21*21. 

O o. 
foram tranu&itiido* já Cvm a correcçâo chrooomctnca. 

cm 1 2 3 4 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

2.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— 0h O"1 0’,00 (*) 

Estado absoluto do chronometro em Arikêmes: 5h IO"1 4S*.38 

Dia 5 de Outubro de 1917 

Longitude 

Media das Media das * ^ 5 Media das 

horas horas corrieida da horas 
corrigida da corrigida da Longitude T J! • - corrigida da 
recepção em Transmissão 55 recepção 

Arikêmes em P. Velho Arikêmes em ^ e^’° 

9» 11“ 43»,43 9* 8“ 22*28 0* 3“ 21*,13 9* 16“ 18*38 9* 12” 57*26 0“ 3“ 2*9’ " 

Media: 0» 3” 2P.12. 

3.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho: 

Estado absoluto do chronometro em Arikêmes: 

O1» O" o*,oo (*) 
5h io>“ 48*,34 

Dia 5 de Outubro de 1917 

Media das Media das Media das 

horas horas -«M-f an h°f?s . t nn£Íttí<*c 
corrigida da corrigida da Longitude corrigida da 
recepção em Transmissão Transm.ssao reCepcao 

Arikêmes em P. Velho .^íkêmes emP Ve,h 

9*20” 44*89 9* 17“ 23*.76 0* 3“ 21*13 9*25“ 18*34 

-jis o5 
9* 21” 57*.29 0* 3 "_^ 

Media: 0* 3“ 2P.09. 

1*) Oi multados foram traftsmitudo* já com a começáo chronomclrica. 

cm 1 2 3 4 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Hegisto das differenças de Longitude obtidas 

1? SERIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— Oh O1' 03,00 (*) 

Estado absoluto do chronometro em Arikêmes: -f~ 5h IO1" 41s,48 

Dia 6 de Outubro de 1917 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção em 

Arikêmes 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em P. Velho 

Longitude 

Media das Media das 
horas 

corrigida da mi 
Transmissão C°IIl?irs a recepção 

. ..eT- em P. Velho 
Ankemes 

Longitude 

9* 36"* 42*.98 9* 33" 21*58 0* 3" 21 *,40 9* 43" 11*48 9* 39" 50*35 0* 3" 21M3 

Media: 0* 3" 21\26. 

2.“ SERIE 

Estado absoluto do chronometro em P. \elho:— Oh O1" 0",00 (*) 
Estado absoluto do chronometro em Arikêmes: + 5h 10" 41*,43 

Dia 6 de Outubro de 1917 

IL ^*dia 4a s Media das 
horas horas 

Media das Media da5 
horas horas 

^rr'Rida da corrigida da Longitude Tv*ncmic«Sn corr'K'da da Longitude 
^PCãoem Transmissão Transm.ssao rcccpca0 

Ankêmes em P. Velho \rikêmes em R Velho 

ir.m 44*56 9*43“ 23v>3 0» 3“ 21 «33 9*51“ 11*43 9* 47“ 50\28 0* 3“ 21*15 

Media: 0* 3“ 21\24. 

1 I O* mntudoi fofasi t r, n »:n: iil ■ -* já com a cometo chronometrica. 

cm l 2 3 4 SciELO, 10 11 12 13 14 



57G 

Registo das differeneas de Longitude obtidas 

3? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— 0h O"1 0*,00 (*) 

Estado absoluto do chronometro em Arikêmes: -f- 5h 10ia 41*,39 

Dia 6 de Outubro de 1917 

Media das Media das ‘ . Media das 
horas horas ■ •, , horas , 

corrieida da corrigida da Longitude T-ansmissão corr‘^!<^a Longitu 
recepção em Transmissão ‘ ' recepção 

Arikêmes em P. Velho Arikêmes - P. Velho 
« 

9‘ 54m 45',89 9* 51" 24*57 O 3m 21*,32 9* 59’" 11*39 9” 55” 50*29 0* 3“ 2l*10 

Media: 0" 3m 21\21. 

Media das medias: 0k 3” 21*,18. 

Oàsrrz-a^Jrs.—Km relaçlo ao tnerí ;tano dc Porto Velho. 

(•) O» resultado* foram trai» oi* tido* ji com a correcçlo chrooometrk*. 

cm 1 2 3 4 5 SciELOg 10 11 12 13 
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SUPPLEMENTO 33 

SERVIÇO ASTRONOMICO 

Coordenadas da Estacão de Jarú 



cm 1 10 11 12 13 14 



Latitude da Estacão de Jarú 

mez e 

ESTRELLAS OBSERVADAS 

METHODOS 
DIA 

Norte Sul 

LAT1TLDES OBTIDAS 
EMPREGADOS 

Outubro 13. « Pegasi. aust. — 10° 26' 31",53 Sterneck. 

> 13. . > . ... * > > . 32",36 > 

> 13. , » . 33",71 > 

> 13. , > . 31",70 > 

> 20. í > . aust. 32", 80 Stechert. 
> 22. { > . » . 30",59 > 

> 22. m > . 30",60 > 

> 26. m ... 1 > ... 28', 64 > 

Media = — 10° 26’ 31',49 

cm l SciELO, 10 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude da Estação de Jarú pela troca de 
signaes telegraphicos com a Estação de Porto Velho. 

Operador em Porto Velho: Capitão Renato. 

» em Jarú: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE JARÚ 

Dia 22 de Outubro - - l.m Serie Dia 22 de Outubro — 2* Serie 

Tops Recepção 
I * 

Transmissão Recepção Transmissão 

1 5‘ 16” 13*.25 5* 20" 10* 5* 25" 15*00 
35*00 

5k 30" 10» 
2 33*25 30* 30* 
3 53*50 .50* 55*00 50* 
4 17” 13*,50 21" 10» 26" 15*00 31" 10* 
S 33*50 30* 35*00 30* 
6 53*50 50* 5 5 *.00 50* 
7 18" 13*50 22" 10* 27" 15*00 32" 10* 
8 33*50 30* 35*00 30* 
9 53*50 50» 55*00 50* 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE JARÚ 

Dia 22 de Outubro — 3.m Serie 

Tops Recepção Transmissão 

1 5k 34" 16*25 5» 38“ 10* 
2 36*,25 30* 

3 56*. 50 50* 

4 35" 16*50 39- 10* 

5 36*.5fl 30* 

6 56»,50 50* 

7 36" 16*50 40” 10* 
8 36*.50 30* 

9 56»,50 50* 
_ 

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14 
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REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE PORTO VELHO 

Dia 22 de Outubro — 1." Serie Dia 22 de Outubro — 2.’ Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10h 23m 8», 16 10* 27m 5*07 10* 32" 9»,64 10* 37" 5*03 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE PORTO VELHO 

Dia 22 de Oltcbro — 3.‘ Serie 

Tops Transmissão 

10*41" 11*.12 

Recepção 

10* 45" 5*,00 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 
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Determinação da Longitude da Estação de Jarú pela troca de 
signaes telegraphicos com a Estação de Porto Velho. 

Operador em Porto Velho: Capitão Renato. 

» em Jarú: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE JARÚ 

Dia 24 de Outubro — 2.* Serie Dia 24 de Outubro — 2.‘ Serie 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

1 S* 3” 13*50 5» 7“ 10» 5* 11“ 14*75 5» 15“ 10» 
2 33*50 30* 34»,75 30* 
3 53*50 50* 54*75 50* 
4 4" 13*50 8“ 10» 12“ 14*75 16“ 10* 
5 33*50 30» 34*75 30» 
6 53».50 50» 54*75 50* 

7 
8 
9 

5“ 13*50 
33*50 
53*50 

9“ 10» 
30» 
50* 

13“ 15*00 
35*00 
55*00 

17“ 10» 
30» 
50» 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE JARÚ 

Tops 

1 
f 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

Dia 24 de Outubro — 3.‘ Serie 

Recepção 

5* 19“ KAOO 
36*.00 
36»,00 

20“ 16*00 
36*00 
56*,00 

21- 16*.00 
36»J5 
56*25 

Transmissão 

5» 23™ 

24“ 

25“ 

10* 

30* 
50’ 
10* 

30* 
50* 
10* 

30* 
50* 
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REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇAO 

DE PORTO VELHO 

• 

Dia 24 de Outubro — 1° Serie Dia 24 de Outubro — 2.* Serie 

Tops Transmissão Recepção Transmissão Recepção 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10*9“ 54*80 10‘13"51*,53 10*17" 56*11 10h21m51»,52 

Registo dos contactos enviados e recebidos 

DE PORTO VELHO 

PELA ESTAÇÃO 

Dia 24 de Outubro — 3.' Serie 

Tops Transmissão • Recepção 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10*25-57*43 10‘29"51*,48 

* 

cm l 2 3 4 5 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Determinação da Longitude da Estação de Jarú pela troca de 
signaes telegraphicos com a Estação de Porto Velho. 

Operador em Porto Velho: Capitão Renato. 

» em Jarú: Capitão Pinheiro. 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇÃO 

DE JARÚ 

Dia 27 de Outubro — 1." Serie Dia 27 de Outubro — 2.* SerU 

Tops Recepção Transmissão Recepção Transmissão 

5“ 39“ 23»,75 
43».75 

40” 3*75 
23*.75 
44», 00 

41” 4»,00 
24*00 
44*00 

42“ 4»,00 

5* 43“ 10» 
30» 
50» 

44“ 10» 
30» 
50» 

45” 10» 
30» 
50» 

5‘ 47" 25»,25 
45*,25 

48“ 5*25 
25\25 
45»,25 

49" 5*25 
25*25 
45*J5 

50” 5 *,25 

52“ 

53“ 

REGISTO DOS CONTACTOS ENVIADOS E RECEBIDOS PELA ESTAÇA0 

DE JARÚ 

Tops 

Dia 27 de Outubro — J.» Serie 

Recepção 

5* 55“ 26»Ó0 
46*50 

56" 6»,50 
26*.50 
46*,50 

57“ 6»,50 
26*.50 
46».50 

58“ 6*50 

Transmiss^0 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

1? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— 0h 0“ 03,00 (*) 

Estado absoluto do chronometro em Jarú: + 5h llm 21*.7S 

Dia 22 de Outubro de 1917 

Media das Media das Media das Media das 
horas horas horas horas 

Longitude corrigida da corrigida da Longitude corrigida da corrigida da 
recepção Transmissão Transmissão recepção 
em Jarú em P. Velho em Jarú cm P. Velho 

_ 

10*28" 55*23 10* 23" 8M6 0* 5" 47*02 10*32”51*,78 10* 27" 5*07 0* 5“ -tó*,?1 

Media: 0“ 5- 46\86. 

2? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— 0h O1" 0’.00 ( ) 

Estado absoluto do chronometro em Jarú: + 5h llra 21*7^ 

Dia 22 de Outubro de 1917 

Media das Media das 

■ 

Media das Media das 
horas horas horas horas 

corrigida da corrigida da Longitude corrigida da corrigida da 
recepção Transmissão Transmissão recepção 

em Jarú em P. Velho em Jarú em P. V elho , 

10*37-56*74 10* 33" 9*64 0* 5“ 47*10 10*42-51*74 
„ I 

10* 37“ 5*,0a 

Media: 0* 5- 46*^9- 

Longi 
itude 

„ .» {(,*69 
0* 3 40' 

(#) O* rwulUílo» feiram tranamittidoa já coro a cocrecçAo chrooom«tnca. 

2 3 4 SciELO 3 10 11 12 13 1 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

3? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— 0h 0™ 0,00 (*) 

Estado absoluto do chronometro em Jarú: + 5h llm 21®,71 

Dia 22 de Outubro de 1917 

iledia das 
horas 

Media das 
horas 

Media das Media das 
horas horas 

c°rrigida da corrigida da 
recepção Transmissão 

Longitude corrigida da corrigida da 
Transmissão recepção 

Longitude 

cm Jarú em P. Velho em Jarú em P. Velho 

,0‘46®58M6 10*41" 11®,12 0* 3" 47»,04 10* 50" 51 *,72 10* 45" 5».00 0* 5" 46»,72 

Media: 0® 5" 46',88. 

1? SERIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— 0h 0™ 0*,00 (*) 

s{ado absoluto do chronometro em Jarú: + 5h llm 8®,40 

Dia 24 de Outubro de 1917 

Via 'ias 
Cor • fã* 
^.da da 

J*cr>ção 
^ Jarú 

Media das Media das Media das 
horas horas horas 

corrigida da Longitude corrigida da corrigida da Longitude 
Transmissão Transmissão recepcüo 
cm P. Velho em Jarú em P. Velho 

|^*41 »,90 10* 9“ 54*80 0*5" 47»,10 10*19" 38»,40 10* 13" 51 ».53 0* 5“ 46»,86 

Media: 0* 5- 46\98. 

(*) o» 
multado* foram traritmitiído» já com a correcta© chronomctrica. 

cm l 2 3 4 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Kegisto das differenças de Longitude obtidas 

2? SÉRIE 

o» 0“ 0S,00 (*) 
5h llm 89,37 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho: 

Estado absoluto do chronometro em Jarú: 

Dia 24 de Outubro de 1917 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 
em Jarú 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 
em P. Velho 

Longitude 

Media das 
horas 

corrigida da 
Transmissão 

em Jarú 

Media das 
horas 

corrigida da 
recepção 

em P. Velho 

10*23" 43M7 10*17"56»,11 0* 5" 47*06 10*27”3S*37 10*21"51*.52 

Longitude 

Media: 0* 5" 46’,95. 

3? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— 0h 0 g3'^ ^ 

Estado absoluto do chronometro em Jarú: -j-5h Hm 

Dia 24 de Outubro de 1917 

Media das 1 Media das Media das Media d 
horas horas horas ,1a Longi 

corrigida da corrigida da Longitude corrigida da corrigi 
recepção Transmissão Transmissão r('£>eIEV. . 
em Jarú em P. Velho em Jarú em P. 

rjtude 

10*31“44»,40 ! 10*25”57»,43 0* 5“ 46»,97 10*35" 38-\35 10*29”51*.^ 
_ 

2 3 4 SciELO 3 10 11 12 13 14 
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Registo das diífereneas de Longitude obtidas 

1? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— 0h -0m O8,00 (*) 

Estado absoluto do chronometro em Jarú: -f- 5h 10m 48s,12 

Dia 27 de Outubro de 1917 

^íedia das Media das Media das Media das 
horas horas horas horas 

corrigida da corrigida da Longitude corrigida da corrigida da Longitude 
recepção Transmissão Transmissão recepção 
em Jarú em P. Velho em Jarú em P. Velho 

10*51-32.02 10h45m44»,97 0* 5" 47»,05 10*55" 18M2 10*49" 31*30 0* 5“ 46*82 
■- 

Media: 0* 5” 46*.93. 

2.* SERIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— 0“ O"11 0\00 (*) 

'stado absoluto do chronometro em Jarú: 5h 10"1 48*, 10 

Dia 27 ôe Outubro de 1917 

dia das Media das Media das Media das 
ç^^oras horas horas horas 
rc8 . da corrigida da Longitude corrigida da corrigida da Longitude 

cepção Transmissão Transmissão recepção 
Jarú Cm P. Velho cm Jarú em P. Velho 

1Q*Çq» , 
' -WV55 10*53-46*28 0* 5‘ 47*07 11* 3- 18*10 10*57-31*30 0* 5“ 46*,80 

Media: 0* 5“ 46\93. 

Jti /» 

VA reautiado. foram tran-.au'fiAo. já rom a concc^lo chronoirtrtrica. 

cm l 2 3 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Registo das differenças de Longitude obtidas 

3? SÉRIE 

Estado absoluto do chronometro em P. Velho:— 0h O™ O5,00 (*) 

Estado absoluto do chronometro em Jarú: -j* 5b 10“ 48®,04 

Dia 27 de Outubro de 1917 

Media das Media das Media das Media das 
horas horas horas horas >t 

corrigida da corrigida da Longitude corrigida da corrigida da Longitu 

recepção ' Transmissão Transmissão recepção 
em Jarú em P. Velho em Jarú cm P. Velho 

11* 7" 34*54 11® 1" 47*60 0* 5" 46*94 11*16"18»04 11*10"31»21 0* 5' 1 46®,8^ 

Media: 0* 5“ 46‘,88. 

Media das medias: 0* 5" 46‘.91. 

OfiservafZrs ; Em relaç&o ao meridiano de Porto Velho. 

(•* O» reaolutdoft foram traMoiittidM já com a correcçâo chrooomeirica. 



1915 a 191? 

SUPPLEMENTO 34 

desumo geral de todo o serviço astronomico 
realizado, com indicação das declinações 
magnéticas determinadas. 

2 3 4 5 cm SciELO 9 10 11 12 13 
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Resumo geral de todo o serviço astronomico realizado 

1915 

LOCALIDADES 

LONGITUDE W RIO LONGITUDE GREENWICH 

DECL. MAGNÉTICA | 

1 

NUMERO 
LATITUDE AUSTRAL 

EM TEMPO EM ARCO EM TEMPO EM ARCO 

DE 

ORDEM 

Freguezia da Guia. 15° 22' 14",97 0* 52" 12*82 13° 3' 12",30 
í 

3* 44“ 54*22 56° 13' 33",30 2° 35’ W i 
Freguezia de Brotas. 15° 12' 13",98 0* 52“ 47», 13 13° 11' 46",95 3* 45“ 28*53 56° 22' 7",95 2° 26’ W 2 
Villa de Rosário. 14° 49' 44",25 0“ 52“ 58»,30 13° 14' 34',50 3* 45” 39*70 56° 24' 55",50 2° 8' W 3 
Villa de Diamantino. 14° 24' 43",40 0° 53“ 6», 16 13° 16' 32",40 3* 45“ 47*56 56° 26' 53",40 1° 37' W 4 
Fazenda de Affonso. 14° 29' 39",74 0“ 55“ 18», 15 13° 49' 32”,25 3° 47“ 59*55 56° 59' 53",25 2° 16' W 5 
Barra dos Bugres. 15° 4' 7",45 0° 56“ 3*11 14° 0' 46",65 3* 48“ 44*,51 57° 11' 7",65 2° 5' W 6 
Sitio Arroz Sem Sal. 14° 21' 52",61 0° 55™ 26*34 13° 51' 35",10 3° 48” 7*,74 57° 1' 56", 10 7 
Estação de Parecis. 14° 9' 14",76 0h 55“ 2*92 13° 45' 43",80 3* 47“ 44*.32 56° 56' 4",80 1° 32' W 8 
Estação de Ponte de Pedra... 13° 34' 23",58 0* 56“ 44*25 14° 11' 3",75 3* 49“ 25*65 57° 21' 24",75 1° 40' W 9 
Passo do rio do Sangue. 13° 24’ 21',00 0° 58“ 2* 78 14° 30* 41",70 3* 50” 44M8 57° 41' 2",70 10 
Estação Barão de Capancma. 13° 19' 12".16 0° 58“ 40*11 14° -10' 1",65 3° 51" 21*51 57° 50' 22”,65 1° 25’ W 11 
Estação de Utiarity. 13° 1' 36",93 1° 0™ 26*33 15° 6' 34",95 3* 53“ 7*73 58° 16' 55",95 1° 5' W 12 
Passo do rio Burity. 13° 10' 21'29 1° 1” 48*,83 15° 27' 12",45 3* 54“ 30*,23 58° 37' 33",45 0° 40" W 13 
Estação do Jurucna. 
Passo do rio Juhina. 

12° 50” 32",52 
12° 52’ 45",44 

1" 2“ 59*,46 
1* 4“ 0*,49 
1* 6“ 26*,46 

15° 44’ 51 ”,90 
16° 0' 7",35 

3‘ 55“ 40*,86 
3‘ 56“ 41*89 
3° 59“ 7*,£6 

58° 55' 12",90 
59° KT 28",35 
59° 46' 57",90 

0° 22' leste 14 
15 

Estação de Nhambiquaras.... 12° 49' 55",45 16° 36’ 36",90 1° 43' leste 

Fazenda de Campos Novos... 12° 47' 16",38 1‘ 6“ 32*06 16° 33' 0*,90 3* 59“ 13»,46 59° 48' 21',90 
(antiga) 

(Actual estação de 
Nhambiquaras) 

16 

17 
Estação de Vilhena. 12° 42' 41",36 1‘ 7» 44*49 16° 56' 7",35 4‘ 0” 25*89 60° 6' 28",35 1° 40’ ieste 18 
Cabeceira do Urú. 12° 36' 29",25 1° 8“ 11*,08 17° 2' 46'20 4° 0“ 52*48 60° 13' 7",20 19 
Porto Tenente Marques. 
Nascente dos Trcs Buritys... 

12° 19' 57*,92 
12° 10' 30",53 

— _ 
— — 20 

21 
Estação de José Bonifácio... 12° 9' 59",66 1° 8“ 17*48 17° 4' 22".20 4° 0” 58*,8S 60° 14' 43"J0 1° 35' leste 22 

23 
24 

12° 3' 56'.54 
11° 51' 30",39 

1* 8“ 45*54 
1° 10“ 11*43 

17° 11’ 23",10 
17° 32' 51",45 

4* 1“ 26*,94 
4° 2“ 52*,83 

60° 21' 44",10 
60° 43' 12",45 Estação Barão de Melgaço.... 1° 50' leste 

Estação de Pimenta Bueno... 
Barra do Riozinho. 

11° 39' 15",63 
11° 30” 28",44 
11° 24' 29",30 

1* 12“ 9*.20 
1* 12“ 47»,33 
1‘ 14“ 16*,39 

18* 2- 18",00 
18° 11' 49".9S 
18° 34' 5".85 

4° 4“ 50*,60 
4* 5“ 28*,73 
4* 6“ 57*,79 

61° 12' 39",00 
61° 22* 10'.95 
61° 44' 26",85 

1° 10' leste 25 

Barra do Rolim de Moura_ ____ 27 
Estação Presidente Hermes...| 11° 17' 12",75 1° 14“ 58*79 18° 44' 41'.85 4* 7“ 40*.19 61° 55' 2",85 1° 42” leste 28 
Estação Presidente Penna.... 10° 52' 49',47 1» 15“ 6*28 18° 46' 34",20 4* 7“ 47*68 61° 56' 55",20 1° 19' leste 29 

1916 

Estação de Jamary. 8° 44' 46”,90 1» 21“ 7*95 20° 16’ 59",25 4* 13“ 49*.3S 63° 27' 20",25 2° 10' leste 30 

1917 

9° 28' 38*.77 
9° 56' 6'72 

10° 26' 31",49 

1 

1* 19“ 42*98 
1* 19“ 36*00 
1‘ 17“ 10V27 

19’ 55' 44".70 
19° 54' 0",00 
19° 17' 34”,05 

4‘ 12“ 24*38 
4‘ 12“ 17*40 
4° 9“ 51*67 

63° 6' 5".70 
63° 4' 21 ".00 
62° 27' 55",05 

2° 3' leste 
1° 58' leste 
1° 18' 

31 
32 
33 

Estação de Arikêmes. 
Estação de Jarú. 

Rio de Janeiro, 28 de Outubro de 1918. 

Manoel Theophilo da Costa Pinheiro — Ajudante da Conxmissão. 

cm l 10 11 SciELO 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 25 





SUPPLEMENTO 35 

Levantamento do marco 

°nde fiz as observações, defronte da Estação 

de Caritianas á barra do Rio Preto 



2 3 4 5 3 10 11 12 13 14 



Levantamento do mareo onde fiz as observações, defronte da 

Estação de Caritianas, á barra do Rio Preto. 

ESTACAS DISTANCIAS AZIMUTHS OBSERVAÇÕES 

40 180" — 

39 165" 130° 
38 45" 120° 
37 30" 76° 
36 105" 80° 
35 90" 104° 
34 90“ 112° 
33 60" 90° 
32 60" 78° 
31 90" 85° 
30 45" 51° 
29 60" 92° 
28 40" 72° 
27 . 45" ,140° 
26 90" 86° 
25 160" 78° 
24 50" 82° 
23 75" 32° 
22 75" 28° 
21 300" 90° 
20 60" 100° 
19 45" 92° 
18 90" 80° 
17 45" 88° 
16 30" 76° 
15 60" 350° 
14 45" 24° 
13 30" 26° 
12 30- 352* 
11 45" 20° 
10 45" 28° 
9 30- 60° 
8 15- 50° 
7 45- 30° 
6 60- 38° 
5 30- 42° 
4 45“ 18° 
3 30- 22“ 
2 30" 20° 
1 205- 54° 
0 

2870- 

42° 

1 .V.nrrxi «305 «t>5 

a Cor*r*o*Vi» 

5 

a -C^yu dos Qi>o-da3 

W/, 8 -Cow po-o rropo.'-o t 

y/?' • - °* do roceiro 
T-Roço 

7W// 
Wú, 

'e j!" ir rodo dc matfa 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 





SUPPLEMENTO 36 

levantamento do marco das observações 

barra do Urupá, em Presidente Penna 





Levantamento do marco das observações á barra do URUPA 

em Presidente Penna. 

estacas DISTANCIAS AZIMUTHS OBSERVAÇÕES 

5 136" — 
-— C 

4 190" 358* * -ç— 

3 345" 320° \ I 
2 182“ 3320 

ann.cn * 
&oTacões da cosa Asersr S C ° 

1 206" 51° ) 
0 43° 

Marco obs J 
r». „-.í* Q &>*JJokup*cror 

1.059" 
_ 



, 

1 

I 

1 

' 
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SUPPLEMENTO 37 

Rio Jamary 

SciELOl, 









SUPPLEMENTO 38 

^abella geral das coordenadas geographicas 
determinadas, com indicação dos pontos 
exactos de observação e dos supplementos 
que contêm os cálculos respectivos. 





lamento que fiz do marco 
pas obs. á barra do Rio 

'reto. Obs. em relação ao 
eridiano de Porto Velho, 
ist. do marco onde fiz 

s obs. á barra do Cha 
aan, 320 m. Azimuth 56‘ 
E. (Obs.: Em relação ao 
eridiano de Porto Velho) 
istancia do ponto das obs. 
marg. esquerda do Jarú. 
'5 m. Azimuth. 37° S E. 
Obs.: Em reiação ao mc- 
idiano de Porto Velho). 

mo geral de todo o ser- 
iço astronomico realizado. 



RVIOO ASTRONOMICO 

COORDENADAS 

NUMERO 
DO 

SUPPLE MENTO 

LOCALIDADES DATA 

Supplemeiito n. 1 Freguezia da Guia. 

j 
23—1—1915 

Supplemento n. 2 Freguezia de Brotas. 27—1—1915 

Supplemento n. 3 Villa de Rosário. 16—2—1915 

Supplemento n. 4 Villa de Diamantino. 17-3-1915 

Supplemento n. 5 Fazenda de Affonso. 10—1—1915 

Supplemento n. 6 Barra dos Bugres. 21—4—1915 

Supplemento n. 7 Sitio Arroz Sem Sal. 8-5-1915 

Supplemento n. 8 Estação de Parecis. 11—5—1915 

Supplemento n. 9 Estação de Ponte de Pedra... 28-5-1915 

Supplemento n. 10 Passo do rio do Sangue. 8-6-1915 

Supplemento n. 11 Estação Barão de Capanema. 10—6—1915 

Supplemento n. 12. Estação de Utiarity. 22-6-1915 

Supplemento n. 13. Passo do rio Burity. 6—7—1915 

Supplemento n. 14. Estação do Juruena. 10-7—1915 

Supplemento n. 15. Passo do rio Juhina. 17—7—1915 

Supplemento n. 16. Estação de Nhambiquaras.... 23—7—1915 

Supplemento n. 17. Fazenda de Campos Novos... 29—7—1915 

Supplemento n. 18. Estação de Vilhena. 2—8—1915 

Supplemento n. 19. Cabeceira do Urú. 18-8—1915 

Supplemento n. 20. Porto Tenente Marques. 27—8—1915 

Supplemento n. 21. Nascente dos Tres Buritys... 30-8—1915 

Supplemento n. 22. Estação de José Bonifácio... 13-9—1915 

Supplemento n. 23. Passo do rio Roosevelt. 29—9—1915 

Supplemento n. 24. Estação Barão de Melgaço... 3—10—1915 

Supplemento n. 25. Estação de Pimenta Bueno... 27—10—1915 

Supplemento n. 26. Barra do Riozinho. 18—11—1915 

Supplemento n. 27. Barra do Rolim de Moura.... 21-11-1915 

Supplemento n. 28. Estação Presidente Hermes... 30—11—1915 

Supplemento n. 29. Estação Presidente Penna.... 15-12-1915 

Supplemento n. 30. Estação de Jamary. 13— 9-1916 

Sumdement^n^D Tilaria ila Pirifhnit 17 11 10V7. 

Supplemento n. 32. Estação de Arikcmcs. 18— 9—1917 

Supplemento n. 33. Estação de Jarú. 13-10-1917 

Supplemento n. 34. — — 

ESTAÇA0 LATITUDE AUSTRAL 

LONGITUDE W RIO 

EM TEMPO 

OBSERVAÇÕES 

NUMERO 

DE 

ORDEM 

Defronte da Estação Telegra- 
phica á distancia de 40 m. 
da mesma estação. 

Na praça da Igreja á distancia 
de 52 m. da porta prin¬ 
cipal e 25 m. à esquerda. 

Na rua que passa atráz da 
Igreja distante desta, á di¬ 
reita, 150 m. 

Defronte da Igreja e 56 m. á 
esquerda. 

Distante 80 m. á direita, da 
estação Telegraphica. 

Distante 40 m. da barranca do 
rio no ponto de embarque. 

Defronte do barracão dos Srs. 
Orlando & Comp. 

Defronte da Estação de Pa- 
recis. , 

Defronte da Estação Telegra¬ 
phica, á distancia de 60 m. 
da mesma. 

A’ margem direita, distante 75 
m. da passagem. 

Defronte da Estação Telegra¬ 
phica. á distancia de 22 m. 
da mesma estação. 

Defronte da Estação Telegra¬ 
phica á distancia de 16 m. 
da mesma estação. 

Distante 325 m. da margem 
esquerda no sentido do 
picadão da linha telegra 
phica. 

Distante 720 m. da margem di¬ 
reita no sentido do picadão 
da linha telegraphica. 

As observações foram feitas 
á 180 metros da margem 
esquerda, do sentido do 
picadão da linha telegra¬ 
phica (1) Obs. 

As observações foram feitas 
defronte da estação, e as 
coordenadas amarradas 
margem esquerda do rio 
Nhambiquaras. 

As observações foram feitas 
junto ao marco da Com- 
missão. 

As observações foram feitas no 
prolongamento do alinha¬ 
mento que entra na Esta 
ção, á distancia de 450 m. 
observações foram feitas 
do lado direito da cabe¬ 
ceira, á distancia da mes 
ma de 70 m. 
observações foram feitas 
perto do ponto de embar¬ 
que da expedição do Ana- 
náz. 
observações foram feitas 
defronte da casa do Coro¬ 
nel. e as coordenadas amar¬ 
radas á nascente dos Tres 
Buritys (1) Obs. 
observações foram feitas 
defronte da estação, 
observações foram feitas 
á distancia de 330 m. á 
quem da passagem do pi 
cadão da linha, sendo o 
azimuth deste, de 342“. 
observações foram feitas 
defronte da estação, bem 
junto ao poste de entrada, 
observações foram feitas 
á 52 m. da fóz do P. 
Bueno. 
observações foram feitas 
á margem direita, distante 
65 m. da fóz. 
observações foram feitas 
ã margem direita do P. 
Bueno. defronte da Barra 
do Rolin de Moura (1) 
Obs. 
observações foram feitas 
defronte da Estação, c o 
ponto respectivo amarrado 
a barra do Ricardo Franco 
(antigo Muquy) (1) Obs. 
observações foram feitas 
defronte da estação, e o 
ponto respectivo, amarrado 
á barra do Urupá (1) Obs. 

As observações foram feitas de¬ 
fronte da estação (1) Obs. 

As 

As 

As 

As 

As 

As 

As 

As 

As 

fronte da estação (t) Ol>s. 

As observações foram feitas 
defronte do Barracão do 
Sr. Arruda, e o ponto res¬ 
pectivo amarrado á barra 
do Chanaan (1) Obs. _ 

As observações foram feitas 
nas proximidades da esta¬ 
ção c o ponto respectivo 
amarrado á margem es¬ 
querda do Jarú. na passa¬ 
gem (1) Obs. 

15° 22' 14",97 0h 52“ 12»,82 

15“ 12' 13",98 0b 52“ 47», 13 

14“ 49’ 44",25 O1 52“ 58»,30 

14° 24' 43",40 O1* 53“ 6»,16 

14° 29' 39",74 0“ 55“ 18»,15 

15“ 4' 7",45 0” 56“ 3», 11 

14“ 21' 52",61 0" 55“ 26»,34 

14° 9' 14",76 oh 55“ 2»,92 

13° 34' 23",58 ob 56“ 44»,25 

13“ 24' 21",00 0“ 58“ 2»,78 

13“ 19' 12",16 0b 58“ 40»,11 

13“ 1' 36",93 1“ 0“ 26»,33 

13“ 10' 21'',29 1“ 1“ 48»,83 

12’ 50' 32",52 lb Ora 59s,4ó 

12“ 52’ 45",44 lb 4“ 0»,49 

12“ 49' 55",45 

12° 47' 16",38 

12“ 42' 41",36 

12’ 9’ 59",66 

12“ 3' 56",54 

11“ 51' 30",39 

11“ 39' 15",63 

11“ 30' 23",44 

11° 24' 29"M 

11“ 17' 12 V5 

10“ 52' 49",47 

8“ 44' 46",90 

9* 56' 6",72 

10“ 26' 31 ",49 

1“ 6m 26»,46 

D 6m 32»,06 

1“ 7m 44»,49 

1“ S“ 11»,08 

1“ 8“ 17b,48 

1“ 8™ 45»,54 

1“ 10” 11»,43 

1“ 12" 9»,20 

\ 

1“ 12- 47»,33 

1“ 14" 16*39 

1“ 14- 53*,79 

1* 15" 6*,2S 

0“ 30" 37»,65 

(1) O Azimuth do picadão é 
12° N W. 

(1) Dist. da passag. no Nham. 
á frente da Est. no sentido 
do picadão 250 m.; azimuth 
22“ distancia do picadão á1 
est. 215 m. Azimuth 308°. 

(1) Dist. do ponto em que fiz 
as observações, á nascente, 
300 m. Azimuth 8°. 

0“ 3" 21M 8 

0* 5" 46*91 

(1) A triangulada deu: distan¬ 
cia do ponto em que fiz as 
observações ã barra, 114 m. 
azimuth 0° 180’ ou norte 
sul mag. 

(1) A triangulada deu: distan¬ 
cia do ponto em que foram 
feitas as observações, á 
barra do Ricardo Franco, 
409 m. Azimuth, 328“. 

(1) Junto acompanha o levan¬ 
tamento que fiz do marco 
das obsevações á barra do 
Urupá. 

(1) Junto acompanha o levan 
tamento que fiz do marco 
das obs. á marg. dir. do 
Jamary. Medias das me¬ 
dias em relação ao meri¬ 
diano de Aquidauana. 

(li / •-•* ■ o Vv?.n 
tsmento que fiz do marco 
rias obs. á barra do Rio 
preto. Obs. em relação ao 
meridiano de Porto Velho. 

(1) Dist. do marco onde fiz 
a$ obs. á barra do Cha¬ 
naan. 320 m. Azimuth 56° 
S E. f Obs.: Em relação ao 
meridiano de Porto Velho) 

(1) pistancia do ponto das obs. 
ã rnarg. esquerda do Jarú. 
òp5 m. Azimuth. 37’ S E. 
/Obs.: Em relação ao me¬ 
ridiano de Porto Velho) 

Resumo Keral de t0<l0 ° scr" 
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'■4o 4h. Çc-U- wl de fcnatnhaúa (eandido dlauano da 44va %>ndon, 

ÍT. Chrjr da (ciinniiuãr- de ítinhai ^e/eyiafiJiiem édiaJeçicai 

de cfíodJe r//icno ao gtmajcnai. (*) 

De accòrdo com as instrucções geraes que regem a Commissão 
de Linhas Teiegraphicas, tenho a honra de apresentar-lhe o relatorio 
dos trabalhos feitos, sob minha direcção, nos rios: — Cautario, 
Guaporé e Mamoré, os quaes se prolongaram de 27 de Dezembro 
de 1916, dia em que chegámos ao acampamento do Cajueiro, a 13 
de Abril de 1917, dia da nossa chegada a Guajará-Mirim. Xo levanta¬ 
mento do Cautario propriamente dito. objectivo principal da expe¬ 

dição não gastámos mais de 28 dias; pois. sáhindo do ponto de partida 
a 28 de Fevereiro, chegámos á fóz a 27 de Março. O serviço de coorde- 
nadas. porém, quasi quadruplicou o tempo da expedição, devido, unica 

e exclusivamente, á epoca imprópria a observações astronômicas. 
Dias e dias fòrain perdidos por falta de céo. A expedição — 

c°nipunha-se de 11 pessoas, o estrictamente necessário: o Chefe, que 
<-'ra eu. o Pharmaceutico Oscar Pires, encarregado do serviço de 

Saude, e 9 canoeirqs, 3 para cada canoa. 
Os instrumentos empregados na ex[>edição, foram: — para o levan- 

taniento. que foi regular até a foz do Cautario. telemetro de Fleuriais 

e bússola de Casella: para o serviço astronomico: — theodolito de 
^■utiberg. um chronometro de marinha e dois portáteis, sendo um de 
te'npo medio e outro sideral, e um barometro aneroide de Casella. 
^eitos os últimos preparativos da viagem, determinadas a largura, 

^Ção transversal e velocidade para a avaliação da descarga no ponto 
íle partida, amarrado este ponto aos dois formadores a montante — 
^Uniitripá e Kumitripama— partimos do acampamento l.° de Feve- 
reir° a 28 do iiiesmo mez de Fevereiro, ás 9 horas. 

O N B.—Consmou-ftp a orthograpHia uwada p«Io autor. 
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Durante os 6 primeiros dias de viagem o rio não apresentou 
nenhuma mudança sensível. Apesar de muito cheio, as barrancas 
desappareciam por um momento, principalmente nas proximidades dos 
igarapés, para repontarem mais adeante, com alturas de 2 e 3 metros; 
os estirões succediam-se com alguma regularidade, nas extensões, não 
se notando também grandes variações na largura. Xo dia 6 de Março 
encontrámos o primeiro atfluente á direita, e, logo depois, á nossa 
frente, varias serras, de grande altura, correndo mais ou menos 
obliquamente á direcção geral do rio. O apparecimento dessas serras 
era prenuncio de que estavamos proximos de alguma cachoeira. A’s 13 
horas do mesmo dia, depois do almoço, no quarto alinhamento, ouvi¬ 
mos rumôr de queda d’agua. não muito longe, e, logo depois, enfren¬ 

távamos com a primeira cachoeira, de pequenas dimensões, mas de 
íórte desnivelamento. (V. Cap. Cachoeiras). Dantes já tínhamos atra¬ 
vessado algumas cachoeiras e corredeiras, mas pouco perceptiveiSj 

devido não só á grande enchente do rio, como também aos seus fracos 
desnivelamentos (V. cadernetas). 

Feita a travessia da carga por terra, pela margem direita, fôrafn 

as canoas transpostas pelo canal da margem esquerda, como mais 
accessivel. Ali encontrámos vestígios antigos de indios. Como pretendia 
fixar bem o ponto afim de amarral-o ao primeiro aí fluente que ficara 

atráz, onde não nos foi possível acampar, por estar a matta t°da 
alagada, fiz meu acampamento a jusante da cachoeira, e ahi perma 
necemos 3 dias. O constante máo temj&, porém, não me perqud,u 

fazer bóas observações. 
A 9 suspendemos acampamento, enfiando neste dia, sem di*1 ,cU 

dade, duas cachoeiras e varias corredeiras. A enchente do rio 
recia-nos. Xo dia 10 trabalhámos durante todo dia, sem novida ^ 

apresentando o rio bonitos estirões e largura, variavel, entre 120 e 
metros. Xesse dia ficámos na jiersuasão de que não encontrariam^ 

mais cachoeiras, c mesmo as serras já tinham desapparecido. A lenda 

que só existia uma cachoeira com a denominação de Cachoeira Cra 

ainda mais corroboráva a nossa esperança. Xo dia 11, cêdo, etlir 
támos com uma grande cachoeira. Feito o reconhecimento relativ^ 

mente á sua extensão e pontos mais acccssiveis, vimos-logo que 1 
ter trabalho para alguns dias. Acampámos á margem esquerda, a 

tante, e tratámos logo de procurar a passagem melhor para as ca 
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porque, á simples vista, decidimos logo que a carga só podia ser 

transportada por terra. Construido o varadouro, de cerca de um kilo¬ 

metro, em um terreno accidentado e pedregoso, cortado de igarapés 

. e igapós, conseguimos, no mesmo dia, transportar quasi toda carga 

para o ponto que julgavamos poder embarcar e continuar a nosSa 

viagem. 

Xo dia seguinte. 12 de Março, com bastante difficuldade, sob 

aguaceiros constantes, conseguimos apenas varar duas canoas, pelo 

tombo da esquerda, o mais accessivel e menos perigoso. Ali, aprovei¬ 

tando uma bella noite, fiz bôas observações para determinação das 

coordenadas. Xo dia 13 fizemos a mudança para jusante da cachoeira, 

a varação da ultima canóa e resto da carga. 

Já estavamos promptos para embarcar e proseguir viagem, quando, 

reflectindo que depois da curva, distante uns duzentos metros do ponto 

cm que estavamos, poderiamos muito bem encontrar algum obstáculo 

ou imprevisto que nos arrastasse a um desastre inevitável, — mandei 

retirar a carga e os instrumentos das canoas, e ordenei ao Antonio 

Correia, homem activo, intelligente, de iniciativa e experimentado em 

trabalhos de exploração de rios. que fôsse, costeando a margem, exa¬ 

minar o rio até um pouco além da curva. 

Acrescia ainda a circumstancia de, no caso de encontrarmos algum 

perigo serio pela frente, não termos tempo de evital-o, em virtude da 

grande velocidade das aguas. 

O Antonio Correia demorou muito, e já nos estava dando cuidado, 

quando. depois de cerca de 4 horas de exploração, beiradeando a 

margem esquerda, chegou com a noticia de que tinha andado mais de 

kgua e só tinha visto cachoeira. 

Entravamos assim, francamente, na zona encachoeirada. Eu 

mesmo, depois de uma excursão que fiz, de cerca de 2 kilometros, vi 

rçue umas se succediam ás outras com intervallos de 200 a 300 metros, 

aPresentando quasi todas íórtes desnivelamentos, originando tombos 

3 a 4 metros de altura. Preparado o varadouro, começámos a fazer 

a mudança, da carga, por terra, e das canoas, á sirga. O rio que até 

então vinha com a largura superior a 200 metros, começou a estreitar-se, 

consideravelmente, formando, na testa da outra cachoeira, um canal 

| cerca de 30 metros. 
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Não só a carga como as canoas fóram, nessa cachoeira, transpor¬ 

tadas por terra. Dias 14, 15 e 16, fóram todos empregados na cons- 

trucção de varadouros e transporte de generos e material. No dia 17 

fizemos nova mudança de acampamento e varámos as canoas. Ali 

encontrámos os primeiros vestigios dos semi-civilisados por aquellas 

regiões. 

O Antonio Correia querendo saber até aonde se estendia a zona 

encachoeirada, tomou a margem esquerda e foi beiradeando o rio. 

até que, emfim, chegou á ultima cachoeira, porque, dizia elle. — encon¬ 

trei a jusante um mastro, tendo no tópo uma túnica de seringueiro, 

formando uma bandeira. 

Accrescentou mais que tinha ido até muito adeante e não tinha 

visto ou encontrado nenhum signal de cachoeira. Presumia que dali 

em deante o rio fósse francamente navegavel, e que os seringueiros 

ou caucheiros, em explorações, talvez tivessem chegado até áquelle 

ponto e retrocedido em virtude de obstáculos que. naturalmente, deve- 

rião ter encontrado no trecho encachoeirado. Esta supposição foi veri¬ 

ficada mais tarde. Dias 18 e 19 fóram empregados em abertura de 

varadouros, transporte de generos e material, e varação das canoas. 

Na ultima cachoeira, a que mais nos deu trabalho, estivemos 4 

dias. até que encontrámos um paraná, também um pouco encachoeirado, 

por onde fizemos a varação das canoas para o ponto onde tivéssemos 

certeza de ter vencido a cachoeira e nos fósse possível embarcar. No 

dia 20 partimos, e uma hora depois cahiamos no rio. a uns 300 metros 

a jusante da cahoeira. O rio, nesse trecho, é bastante largo, cheio de 

ilhas e ilhotas, e grande numero de corredeiras e pontas dagua. 

As margens, de um e outro lado. são pedregosas e bem assim 0 

leito do rio. A vegetação é baixa e mirrada. Cerca de 9 horas ouvimos, 

depois de termos atravessado algumas corredeiras, um alarido terrivel 

que vinha da margem esquerda. A principio suppuz tratar-se de algtm1 
bando de passaros, desconhecidos para mim. que em revoada vinham 

em nossa direcção. Foi esta a primeira impressão que tive. 

Approximei-me mais um pouco da canoa da frente, que levava 

a mira, e ouvi do Antonio Correia, que a pilotava, gritos para traz 

os indios! 

Mandei approximar mais a canóa em que ia e ordenei ao p»ot 

da canóa da frente que tião encostasse á margem, de accôrdo com 
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suas ordens, e seguisse pelo canal do rio. Em quanto dava essas ordens 

o alarido continuava e eu consegui ainda ver alguns vultos de longos 

cabellos e completamente nús, acenando com os braços, como quem 

nos queria dizer que fôssemos embora e não atracassemos á margem 

onde elles se achavam. 

Reunidas as tres canóas mais abaixo, continuei a fazer o levanta¬ 

mento, medindo as distancias pela velocidade da corrente, tomando os 

tempos a chronographo. 

Quando vimos que já estavamos íóra da zona perigosa, retomei 

0 levantamento regular, sem que houvesse mais novidade. 

Ao meio dia acampámos para fazer o almoço, e foi ahi que eu 

Vl,n a saber como os factos se tinham passado. Pelo que me disse o 

Antônio Correia, os indios não estavam á margem do rio; com a fala 

dos tripulantes da canôa da frente e o barulho dos remos, vieram para a 

margem, e, vendo a canôa approximar-se para dar o signal, começaram 

a gritar, fazendo acenos para que a canôa não encostasse. 

Foi ahi que a canôa em que eu vinha approximou-se mais, e eu dei 

ordens para que seguisse pelo canal do rio. A’s 17 horas acampámos 

teita uma inspecção na matta, encontrámos vários vestígios delles. 

e«o o acampamento, tomei todas as cautelas para que não fossemos 

SürPrehendidos por algum ataque inopinado. Felizmente, nada nos 

smXedeu. Depois da passagem da ultima cachoeira, fóra da zona peri- 

^a, encontrámos a primeira barraca de seringueiro, abandonada. O 

ri° ali começou a estreitar-se sensivelmente, a ficar muito sinuoso, 

apresentando pequenos estirões, margens baixas, estendendo-se, para 

ntro da matta, o igapósal, a grandes distancias. A 21 ainda viajámos 

^ uni immenso igapósal. ou antes, em um rio sem margens. 

A’s 15 horas encontrámos a primeira barraca com moradores, 

•^Onde tomámos algumas informações e nos certificámos de ser o 

‘-!-®ario o rio que descíamos, por quanto, até então, ainda tínhamos 

Vldas. Tendendo sempre para a esquerda, tínhamos desconfiança de 

. não fósse o Meckens. A ultima latitude determinada na cachoeira 

^ Cojubins (V. Tabella de latitudes), ainda fez-nos mais descrer 

^ rlUe não estavamos no Cautario. Quando esperava encontrar menos 

o calculo accusou 11° 39'. O Snr. mesmo manifestou essa 

fiança em uma exploração que fez. nas proximidades da nossa 

,(^a. á procura do primeiro formador da esquerda, para fazer uma 
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amarração. Deu-se um facto interessante com os moradores da pri¬ 

meira barraca que encontrámos. Com a approximação das canôas, 

notámos que tres homens que se achavam em pé, na barranca do rio, 

não deixaram de ficar admirados, vendo tres canôas tripuladas, des¬ 

cendo o rio, quando elles tinham certeza de que, para cima, não havia 

mais nenhuma barraca habitada. Atracámos á barranca e pedimos 

licença para saltar. Eram dois peruanos e um brasileiro. 

Fui-lhes logo perguntando, feitos os cumprimentos do estylo, 
quantos dias podíamos gastar até a bôcca, sem entrar em indagações 

a respeito do nome do rio. Um peruano respondeu-nos, — sete a oito 

tlias. Perguntei-lhes ainda: — na confluência com o Guaporé é muito 

largo ? 

Respondeu-me o peruano — o senhor está enganado, este rio taz 

barra com o Itenis! 

Disse-lhe eu, — não é possivel! 

Este rio cahe no Guaporé! 

Nunca ouvi falar nem encontrei em carta nenhuma rio algtu11 

com a denominação de Itenis! Respondeu-me o peruano, — garanto-lhe 

que o Snr. vae cahir no Itenis. Ahi interveio o brasileiro e disse-no»' 

— o Snr. tem razão. Este rio faz barra com o Guaporé, mas os boli¬ 

vianos e peruanos, e mesmo muitos brasileiros, só o conhecem P®3 

denominação de Itenis. 

O nome de Guaporé é pouco conhecido por aqui. 

Desfeito o engano, e certos de que descíamos mesmo o CautafU 

partimos. Em plena zona habitada, de vez em quando passavamos P4^ 

uma barraca de seringueiro. O rio pouco a pouco se vae alargando 

grandes estirões vão apparecendo; as margens, porém, permanÇ 
aflita 

ná° 
baixas e alagadas em muitos pontos. Dias 22, 23, 24 e 25, viaj 

sempre debaixo de fortes aguaceiros, rendendo pouco o serviço p°r 

poder visar a mira a grandes distancias. ^ 
Fui obrigado, algumas vezes, para não ficar parado, a <Iue 

os grandes alinhamentos. .-Já 

A 26 pousámos no barração Santa Cruz da Guaporé K ^ ^ 

aonde tomámos novas informações da viagem até Guajará-Min 

esta vamos perto da região dos lagos, o trecho mais interessante de ^ 

Cautario. Esses lagos são grandes e innumeros igapós, em am ^ 

margens, succedendo-se com pequenos intervallos, c offerecen 
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viajante a impressão de outros tantos affluentes. Na bôcca de quasi 

todos elles o canal continua como se íôra um af fluente ou o proprio 

rio, e só depois de um percurso regular, é que se vae formar o lago 

propriamente dito. D’ahi os constantes desvios dos incautos, do canal 

para dentro dos lagos, aonde levam dias e dias perdidos, só conse¬ 

guindo, geralmente, sahir, depois de têl-os contornado inteiramente. 

Não havia muito, um pequeno vapôr da Guaporé Rubber, em 

serviço de exploração, desviára-se do canal do rio e penetrara em um 

dos lagos; lá andou perdido 6 dias. 

- Diversas pessoas chamaram-me a attenção para que tivesse muito 

cuidado. Com effeito, depois de atravessado o referido trecho, pude 

comprehender que é muito facil qualquer embarcação embrenhar-se 

por dentro d’aquelles lagos, principalmente quando se sóbe o rio. 

Sendo a velocidade da corrente muito fraca, quando a embarcação 

não vem pelo canal e beiradeia uma das margens, o que é muito 

coranium, logo que chega á bócca do lago, penetra e ali se perde, 

porque, a componente diminuta que segue pelo thalweg do rio, se 

tomando quasi imperceptível, deixa a embarcação parada, em quanto a 

que segue por dentro do lago, sendo maior, dá a illusão de ser por ali 

o canal, cahindo o explorador inexperto no lago, na supposição de que 

está viajando no rio. Dos innumeros lagos desse trecho do Cautario. 

° que tem offerecido mais duvidas e enganos aos viajantes, arras- 

tando-os a levarem dias e dias perdidos, é o que nas cadernetas vem 

Cr>m a denominação de — Cago do Largato Cóxo. Já estando preve¬ 

ndo. pude constatar que, mesmo o mais experimentado e experto, 

deixar-se-ia arrastar pela illusão. O viajante, logo que chega ás pro¬ 

ximidades do lago, observa duas bóccas: — uma, á esquerda, que se 

'he afigura ser a continuação do rio, outra, á direita, mais larga, que 

lhe dá a impessão de um lago. Seguindo a encosta da barranca, pela 

margem esquerda, devido á grande curvatura que o rio faz ahi, a 

'elocidadc da corrente penetra quasi toda no canal do lago e a etnbar- 

CaÇão, naturalmente, tende para dentro delle. ao passo que. no verda¬ 

deiro canal do rio, as aguas permanecem paradas. 

Esse trecho do Cautario offerecc ao viajante bellos e vários 

^Pectos. No dia 26 ainda viajámos na região dos lagos. 

Como o rio ali não tem barrancas, não sendo facil encontrar-se 
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pousos já são, antecipadamente, assignalados em certos e determinados 

pontos. 

A esses pousos os peruanos e bolivianos dão a denominação de 

pascanas, e não passam de fracas eminências do terreno, de pequena 

extensão e vegetação baixa e pouco frondosa. 

A matta é limpa, francamente transitável, exigindo pouco tra¬ 

balho para armação de barracas e preparo do acampamento. O terreno, 

arenoso, muito igual e sem accidentes apreciáveis. A 27. ás 9 horas. 

• chegavamos ao barracão Renascença, de propriedade da Guaporé 

Rubber. 

O barracão fica situado á margem direita, em terreno firme, e 

distante da fóz cerca de 8 kilometros. Primeiramente, a Guaporé 

mandou construir um barracão a menos de kilometro da fóz. único 

ponto de barrancas mais elevadas. Xa primeira enchente o barracão 

foi attingido pelas aguas, obrigando a empreza a procurar outro logar 

para construcção de seus barracões, e então foi escolhido o actual. 

que tomou a denominação de Renascença. 

De barrancas elevadas, não ha ali receios de inundações, mesmo 

nas grandes enchentes. De longe, o logar já apresenta o aspecto de 

uma pequena cidadella. Além de um grande barracão, bem construído, 

para deposito de borracha, tem a empreza ainda uma bôa casa de 

negocio, de construcção moderna, uma outra para deposito de merca¬ 

dorias, e varias casas para empregados e trabalhadores. Uma lavoura 

com grandes mandiocaes. cannaviaes. milharaes. etc., já assignala uni 

começo e progresso naquella fértil e riquíssima região. 

A’ nossa chegada, estavam montando um engenho para o fabrico 

de assucar e rapadura. Mensalmente vem um vapor de Guajará-Mirini. 

conduzindo mercadorias, e volta abarrotado de caucho e borracha. 

Quando por lá passámos, a empreza tinha cento e poucos honien» 

na extracção o caucho e borraclta. Como tinha de determinar as coorde-. 

nadas da fóz, c aguardar uma lancha da Agencia de Matto Grosso, qi'e 

nos deveria conduzir até ao Íórte do Príncipe da Beira, ali permane¬ 

cemos 12 dias. Como não podia fazer observações mesmo na fóz. eu' 

virtude de se acharem as margem inundadas, resolvi observar n° 

barracão, amarrando, depois, o ponto correspondente á fóz do r!°’ 

Feitos todos os trabalhos, inclusive a determinação de todos os de 
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mentos necessários á avaliação da descarga na'íóz. não tendo chegado 

a lancha, — resolvi partir para Guajará-Mirim, em um batelão que 

nos foi cedido pelo representante da Guaporé Rubber. Queria mesmo 

descer o Guaporé nas nossas canóas. mas, varias pessoas me aconse¬ 

lharam que não me arriscasse a tanto. Os constantes pampeiros ou 

banzeiros que sopram, quasi diariamente, no Guaporé, iriam pôr as 

nossas frágeis embarcações em perigo permanente. .Innumeros factos 

nos fôram narrados de alagações de pequenas embarcações, e dos que 

tinham sido victimas de sua própria imprudência. 

Acceitando os conselhos, e devido mais ao estado do Pharma- 

ceutico Oscar Pires, que se agravava dia a dia, a 9 de Abril, feitos 

os preparativos da viagem, partimos, ás 8 horas. 

O levantamento do Guaporé. a partir da íóz do Cautario, e do 

Mamoré até Guajará-Mirim, foi todo expedito. Xo dia 10, ás 9 horas, 

chegavamos á fóz do Mamoré. A’ margem direita tem ali a Guaporé 

Rubber um grande barracão, denominado — Rodrigues Alves, — um 

extenso mandiocal e varias plantações. O fabrico de farinha d’agua 

já é bastante considerável, e destina-se á exportação para os outros 

barracões, inclusive o da Renascença. AH pousámos, e ainda madru¬ 

gada. ouvimos movimento de embarcação que vinha de baixo. Era o 

vapor S. Felix, que vinha de Guajará-Mirim, escalando etjt todos os 

domínios da Guaporé-Rubber. Logo que atracou, levantei-me e fui a 

hordo. por ter sabido que nelle viajava o Snr. Coronel Paulo Saldanha, 

gerente da empreza. Feitas as apresentações, fõmos todos gentihnente 

recebidos pelo mesmo Snr. Coronel Saldanha, que nos proporcionou 

todos os níeios para fazermos, d’ali em deante, mais confortavelmente 

a viagem, dando-nos ainda, cartas de recommendações aos represen¬ 

tantes da empreza, no rio Soterio e Guajará-Mirim. A 11 partimos, 

cêdo, do barracão Rodrigues Alves, trabalhando todo dia, chegando, 

Ja ao escurecer, á barra do Soterio. Felizmente, a noite estava bonita 

e o céo completamente limpo, e, apezar de estarmos cansados, sempre 

consegui fazer as observações necessárias á determinação das coorde- 

ttadas da barra do rio. 

Xo dia seguinte partimos e viajámos o dia inteiro, indo acampar 

a margem boliviana. 

Xo dia 13, ás 10 horas, chegavamos a Guajará-Mirim, aonde 

RkIos fômos bem recebidos e hospedados pelo pcssóal da Guaporé- 
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Rubber. Por vários motivos fõmos obrigados a uma demora, ali, de 

12 dias, muitos dos quaes fôraiji aproveitados em observações para 

determinação das coordenadas do logar. A 25 partimos para Porto 

Velho, dando por terminados os trabalhos da expedição. 

Pela exposição succinta que lhe acabo de fazer do Cautario, vé-se 

perfeitamente, que o rio Cautario apresenta tres trechos bem caracte- 

risados: alto Cautario, baixo Cautario e o trecho intermédio ou enca- 

choeirado. O alto Cautario comprehende toda extensão que vae do 

ponto de juncção dos dois contribuintes — Kumitripá e Kumitripama 

— até á primeira cachoeira, que demos o nome de Esperança. Xao 

tendo sido ainda palmilhado pelos civilisados e semi-civilisados. o trecho 

em questão, além da riqueza enorme de seringaes, completamente 

virgens, e, de madeiras de lei. é muito abundante em caça e com certeza 

em pesca, cuja verificação não podemos fazer, não só devido á grande 

enchente do rio, como também por não termos necessidade; a caça satis¬ 

fazia-nos perfeitamente. Salvo uma pequena parte, em que o rio se nos 

apresentou com caprichosas sinuosidades e pequenos alinhamentos, 

muito estreito e sem barrancas, onde algumas vezes tivemos necessidade 

de abrir o caminho a terçado, porque o matto baixo e frondoso entran¬ 

çava, obstando a passagem das canoas, —todo resto do trecho é de 

um rio que corre em caixa, de leito constituído, barrancas elevadas, 

sempre distinctas e visiveis, e de grandes estirões. O trecho intermédio 

é o encachoeirado, e vae da cachoeira Esperança á da Bandeira. O 

que caracterisa mais esse trecho é a diminuição progressiva da vege¬ 

tação nas proximidades das cachoeiras, em que se observa um cerrado 

que diminue á proporção que se aprofunda, com tendências a trans¬ 

formar-se em campo. Xa cachoeira da Bandeira, a ultima dt> trecho, 

o cerrado que contorna ambas as margens, por ser muito ralo, deixa 

á vista do observador os campos que se aprofundam, os quaes )\àg° 
ser ainda um prolongamento dos Campos dos Urupás. Ainda é notave 

nesse trecho o grande numero de serras que observámos em aniba* 

as margens, correndo em diversas direcções, e apresentando, algum*5’ 

alturas consideráveis. 

O baixo Cautario estende-se desde a cachoeira da Bandeira *te 

a fóz. Invadido pelos civilisados e semi-civilisados. é, em seu conieC0’ 
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proximo da ultima cachoeira, o habitat dos selvagens. Rico em serin- 

gaes e de luxuriante vegetação, observa-se no referido trecho que o 

rio, em geral, apresenta barrancas baixas e innumeros furos e paranás. 

A parte da região dos lagos, que é aliás, relativamente extensa e 

deshabitada, leva-nos a crêr que o rio ali não firmou ainda seu leito 

definitivo. Na bôcca, sem margens, o rio se espraia para todos os 

lados, e, cheio como estava na epoca em que por lá passámos, quasi 

não se percebia sua correnteza, devido a represa do Guaporé. 

Devido, talvez, á íalta de seringaes, as margens de todo baixo 

Guaporé e Mamoré, são quasi deshabitadas. Salvo os barracões da 

Guaporé Rubber nas embocaduras dos affluentes, e um ou outro bar- 

racão na margem boliviana, — tudo mais é deserto. 

As luctas entre os selvagens e os semi-civilisados, não só na 

niargem brasileira como na boliviana, são constantes, maximé na 

^tiagem, quando o accesso ás margens se torna mais facil. Como 

sempre, as provocações partem dos semi-civilisados. 

Os trabalhos effectuados consistiram: —1.° No levantamento 

regu!ar de todo Cautario, a partir do acampamento l.° de Fevereiro; 

2-° No levantamento expedito do Guaporé, a partir da fóz do Cautario 

e do Mamoré até Guajará-Mirim; 3." Na determinação das coorde¬ 

nadas geographicas das embocaduras principaes e pontos mais nota- 

■ 'e's; 4.» Xa determinação das descargas dos principaes af fluentes e 

| Atitudes dos pontos mais importantes. 

AFFLUEXTES PRINCIPAES 

O primeiro af fluente encontrado foi á margem direita. Com aguas 

rinito barrentas e correnteza superior á do rio, sua largura mediu 30 

rietros. Para velocidade á superfície encontrei, O"1,52, e velocidade 

riedia, 0™,416. Avaliada a area da secção transversal, encontrei: 

S = 103“2,20. 

^or conseguinte, a descarga D, será: 

D=42ra3,931 =42931 litros. „ 
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O segundo af fluente encontrado foi á esquerda. A menos de 

100 metros da fóz elle bifurca-se, não chegando eu á certeza se se 

trata mesmo de uma bifurcação ou de uma ilha. Até aonde subi, nos 

dois braços, notei sempre divergência. 

Xa bôcca, achei para largura 26 metros. Para velocidade á super- 

ficie, encontrei, com quatro fluctuadòres, O™ .48, dando para veloci¬ 

dade media, 0a',384. 

Avaliada a area da secção transversal, encontrei: 

X = ÍOI^.OS. 

Efíectuando o calculo para descarga, encontra-se: 

D = 38a'-,803 = 38803 litros. 

113 
O terceiro af fluente encontrado foi á esquerda. A largura 

bôcca mediu 18 metros. 

Para velocidade á superfície encontrei, 0a1.45, e para velocid3 e 

media. 0™,36. Avaliada a area da secção transversal, encontrei: 

X = 34m-,20. 

A descarga D será. por conseguinte: 

D= 12"\312= 12312 litros. 

Além desses af fluentes principaes, encontrei inmuneros >ga -s 
(V. cadernetas), aijas larguras maximas nunca se elevaram 3 

de 10 a 12 metros. 
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DESCARGA DO CAUTARIO XO ACAMPAMENTO l.° DE FEVEREIRO 

PONTO DE PARTIDA DA EXPEDIÇÃO 

Xo ponto de partida da expedição a largura do Cautario mediu 

44 metros. Com quatro íluctuadôres determinei a velocidade á super¬ 

fície e achei, para media O™.45. dando para velocidade media, 0:n,36. 

Fiz dez sondagens, e, calculada a area da secção transversal, 

encontrei: 

S = 187"‘-,20. 

Para'descarga D encontra-se: 

D — 67lu3,392 = 67392 litros. 

DESCARGA DO CAUTARIO NA FOZ 

Xa íóz, onde fiz vinte sondagens encontrei para largura do Cau¬ 

tario 264 metros. A menor profundidade foi de 2m,20, e a maior 

de 6m,50. 

A media de seis íluctuadôres deu-me para velocidade á superfície, 

0\38. e para velocidade media, O",304. Comparando esta velocidade 

com a do ponto de partida e a dos affluentes, vê-se que ella é inferior 

a qualquer uma das obtidas. Muito contribuiu para essa diminuição 

de velocidade, na íóz, a represa do Guaporé. 

Para area da secção transversal, encontrei: 

5 = 2059n“-’.20 

t Feito o calculo para descarga, encontra-se: 

I) — 625"'\99ó = 625996 litros. 

CACHOEIRAS rRINCIPAES 

A primeira cachoeira que encontrámos tomou a denominação de 

Esperança, porque, como todo mundo dizia. p>or informações dos 

índios, no Cautario só havia uma cachoeira de grandes proporções. 

' a espectativa que íôsse a primeira e a ultima, demos-lhe o nome de 

Esperança 
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A cachoeira, com quanto não seja muito extensa, apresenta um 

desnivelamento quasi a pique. Tem dois tombos: — um á direita, e 

outro, á esquerda. 

O tombo da direita mede. pouco mais ou menos, 3 metros de 

altura e é intransponivel, mesmo com o rio cheio como estava, quando 

por lá passámos. 

O tombo da esquerda, além de menor, é mais suave e accessivel. 

Por elle varámos nossas canôas, sem grande difficuldade, transpor¬ 

tando toda carga por terra, por varadouro que abrimos á direita. O 

tombo da direita é bonito e apresenta a configuração de uma senti- 

circumíerencia com a convexidade voltada para jusante. As aguas, 

cahindo dos diversos pontos da semi-circumferencia, vão convergir 

no centro, em um pôço, produzindo remoinhos constantes. 

Entre os dois tombos ha uma nesga de terra, ou antes, uma ilha, 

coberta de uma vegetação baixa e sem fronde. 

Depois atravessámos duas outras cachoeiras que não nos offe- 

receu nada de notável. 

Simples travessões com desnivelamentos suaves, formando 

pequenos tombos onde o enfiamento, com as canôas vasias. não ofíe- 

receu perigos nem difficuldades. A primeira recebeu a denominação de 

cachoeira dos Mutuns, devido á grande quantidade de mutuns que 

vimos. Em poucos minutos, matámos sem nos afastarmos das canôas, 

quatro, dando eu ordem aos canoeiros para que não atirassem mais, 

visto não termos necessidade, e não convir estragar a caça. 

A segunda tomou o nome de cachoeira do Desengano, por termos 

adquirido a certeza de que o trecho encachoeirado ainda ia muito longe. 

CACHOEIRA DOS COJUBINS 

De todas é a mais extensa, e demos-lhe a denominação de 

Cojubins, em virtude da grande quantidade de cojubins que vimos, 

a montante, logo que saltámos para fazer um reconhecimento. 

cachoeira apresenta tres tombos, todos de difficil accesso por causa 

da impetuosidade das aguas. Depois de muitas pesquizas, resolvemos 

a passagem das canôas pelo tombo da esquerda, de 3 metros de altura- 
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A passagem foi feita com alguma difficuldade e á sirga. Aberto 

o varadouro pela margem esquerda, transposemos toda carga. Na 

passagem das canoas e abertura do varadouro gastámos 5 dias. O rio 

em toda extensão da cachoeira tem uma largura superior a 200 metros, 

e em grande parte corre entre duas muralhas de pedras estratificadas. 

CACHOEIRA CANAL DO INFERNO 

Depois da passagem da cachoeira dos Cojubins, o rio estreita-se, 

consideravelmente, formando, logo adeante, entre blocos enormes de 

Pedra, um canal, donde as aguas, com grande velocidade, se preci¬ 

pitam de uma altura de 4 metros, formando um pequeno salto. A’ 

cachoeira demos o nome de Canal do Inferno. 

Nesta cachoeira não só a carga como as canoas fôram transpor¬ 

tadas por terra, pela margem esquerda. O varadouro' para as canoas 

não excedeu de cento e poucos metros, mas, o que foi aberto para 

0 transporte de carga excedeu de um kilometro. 

A nossa demora ali foi apenas de 3 dias. Depois da passagem 

ri° Canal do Inferno, o rio recomeça a alargar-se, correndo, em quasi 

toda extensão da cachoeira, entre duas muralhas de pedra. 

A jusante, succede logo um trecho de mais de kilometro para 

ei«endar com a ultima cachoeira. 

CACHOEIRA DA BANDEIRA 

A denominação, como já fiz ver em outro logar, originou-se de 

01 mastro que foi visto, a jusante da cachoeira, com uma túnica de 

Caucheiro no tópo. Feito o reconhecimento pela margem esquerda, 

Vlmos logo ser impossível o transporte, não só da carga, como e espe- 

c>almente das canôas. Uma muralha de cerca de 4 metros de altura, 

"Ue se prolongava além do tombo, em um terreno muito accidentado, 

Vedava nossa passagem pela referida margem. 

Transportámo-nos para outra margem e fizemos novo reconhe- 

tQento. Depois de muitas pesquizas, conseguimos encontrar um 

rana, também encachoeirado até uma certa extensão, mas, viável. 
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Feita a mudança para jusante da cachoeira, ali permanecemos 

3 dias no transporte da carga pelo varadouro, e varação das canoas 

pelo paraná. Devido a algumas ilhas de vegetação muito frondosa, não 

nos foi possível ver bem o tombo da cachoeira, mas, calculo em 3 

a 6 metros a altura do referido tombo. 

A direcção geral do rio é S\V, tendendo mais para o sul do que 

para W. Em quanto o deslocamento em latitude attingiu a 52 minutos 
o correspondente em longitude não chegou a 29. O rio é francamente 

navegavel. pelo menos na epoca das cheias, por embarcações de 

pequeno calado, nos dois trechos extremos. O desenvolvimento gera* 

do rio, a partir da juncção dos dois formadores principaes, Kumitrip3 

e Kumitripama, até a íóz. mediu: 310558 metros. 

O desenvolvimento do trecho do Guaporé. mediu: 61684 metros, 

o do Mamoré até Guajará-Mirim, mediu: 95079 metros. I 

O desenvolvimento total dos levantamentos attingiu a: 467321-2- 

Ao terminar este. cabe-me declarar-lhe que o pessoal apresentou 

sempre muito bôa disposição para o trabalho, mantendo-se sefflpre 

com respeito, ordem e desciplina. 

Quanto ao estado sanitario da turma, salvo o Pharmaceutic° 

Oscar Pires, que teve um principio de poly-nevrite, não tivemos ma1 

caso nenhum a registrar. 

Capital Federal. 25 de Maio de 1918. 

Manoel Theophilo da Costa Pinhkik°- 

Capitio Ajudante da Commiuio. 
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SERVIÇO ASTRONOMICO DO CAJUEIRO 

Cajueiro, 29 de Dezembro de 1916. 

DETERMIXAÇAO DA LATITUDE 

Methodo de Stemeck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

Estação: Defronte do barracão do Snr. Arruda e amarrada á 

ponte do rio Tramak. 

Par observado.... 

Circ. Yert. 

Circ. Yi ert. 

— a Horologii 

a Tauri 

1=239° 59' 5" 

11= 59' 1" 

I = 244° 22' 40'' 

11= 22' 42" 

Estrella do norte 244° 22' 41" 

» » sul.. 239° 59' 3" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

Xivel 10.5 — 29,1 

Xivel 10.1—28,7 

ò= —42° 29’ 58",04 

ò= + 16° 20'42",87 

Diff.= 4° 23' 38" 

V, Diff.= 2° 11' 49",00 

Nivel = — 3",10 

Refr.= + 2" ,90 

Média = — 13° 4'37",58 

Circ. Cor.= + 2° 11'48",80 

ç= —10° 52'48'',78 

Circ. Cor.= 2° 11" 48'.80 
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Cajueiro, 7 de Janeiro de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 15".50. 

Estação: Defronte do barracão do Snr. Arruda e amarrada á 

ponte do rio Tramak. 

Par observado..., 

Ao norte do zenitli 

Ao sul do zenith 

Circ. Vert. Xivel 10 — 29 

Circ. Vert. Xivel 10—29 

Estrelladosul.. 

» » norte 

259c 52' 49” 

258’ 17' 48" 

Diíf.= T 35' 1",0 

‘/j Diff.= 0’ 47' 30".50 

Xivel— 0”.00 

Reir.= — 0".82 

Circ. Cor. = — 0’ 47' 20” .68 

2 = — 22 28'55".S9 

2= + 2° 18' 23" .63 

Média= — 10° 5'16". 13 

Circ. Cor.= — 0°47'29\6» 

10° 52'45"f8! 
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Cajueiro, 8 de Janeiro de 1917. 

DETERMIXAÇAO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Yalor angular da divisão do nivel: 15",50. 

Estação: Defronte do barracão do Snr. Arruda e amarrada á 

ponte do rio Tramak. 

Par observado.... 

Circ. Yert. 

Circ. Yert. 

>. Tauri 

v, Eridani 

I=248c 21' 15" 

II = 21' 19" 

I = 248’ 22' 12" 

11 = 22' 16" 

Estrelladosul.. 248’ 22' 14" 

* norte 248 : 21' 17" 

Diíf.= 

*/. Diff.= 

Xivel = 

Reír.= 

O1 57" 

0' 28",50 

+ 2",82 

0",00 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

•Xivel 10.5 — 28.5 

[ Xivel 10.8 = 28.8 

Circ. Cor. = —03 0' 31 ".32 

£ =—34 0’ 5".74 

3=+ 12° 15' 30".94 

Média = — 10° 52' 17".40 

Circ. Cor. = — 0o 0'31".32 

o= —10° 52' 48".72 

cm l SciELO, 10 11 12 13 14 



26 

Cajueiro, 11 de Janeiro de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

• 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nível: 15",50. 

Estação: Defronte do barracão do Snr. Arruda e amarrada á * 

ponte do rio Tramak. 

Par observado.... 

Circ. Vert. 

Circ. Ver: 

X Tauri 

[ v4 Eridani 

I I = 24S’ 21' 22" 

I II = 21' 26" 

| 1 = 248° 22' 16" 

I II = 22' 20" 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

Xivel 10 — 29 

Xivel 10.5 -29.5 

Estrelladosul.. 

» » norte 

Diff.= 

V* Diff.= 

Xivel= 

Refr. = 

248 ° 22' 18" 

248° 21' 24" 

0' 54" 

0' 27" .00 

+ 3".87 

0",00 

l= — M0 V 6'& 
1= -f 12° 15' 30* 

Média= —10° 52 1'^ 

Circ. Cor.=— 0° 

Circ. Cor. = —0° 0' 30",87 

cm l ISciELQ 10 11 12 13 14 
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Cajueiro, 12 de Janeiro de 1917. 

DETERMIXAÇAO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

Estação: Defronte do barracão do Snr. Arruda e amarrada á 

ponte do rio Tramak. 

Par observado. 

Circ. \'i ert. 

Circ. Ver!. 

X Tauri 

v, Eridani 

I =248° 21' 34" 

11= 21' 36" 

1 = 248 ° 22' 38" 

11= 22' 40" 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

Xivel 10,6 — 29,4 

Nivel 10.2 — 29.2 

Estrelladosul.. 248’ 22' 39" 

* * nqrte 248° 21' 35" 

Diff.= 

7S Diíf.= 

Nivel = 

Refr.= 

1' 4" 

0' 32”.00 

— 2".32 

0",00 

Circ. Cor. = — 0° 0' 29",68 

ò= —34° 0' 6",47 

r:= + 12° 15'30",74 

Média= —10° 52' 17",86 

Circ. Cor. = — 0o 0'29".68 

^= — 10° 52' 47",54 

cm l SciELO, 10 11 12 13 14 
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Cajueiro, 12 de Janeiro de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nível: 15",50. 

Estação: Defronte do barracão do Snr. Arruda e amarrada á 

ponte do rio Tramak. 

Par observado... 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

Circ. Yert. Xivel 10.5—29.5 

i 

Circ. Yert. Xivel 9,7 — 28.7 

Estrella do sul.. 

» » norte 

259° 53' 4" 

2583 17' 53" 

Diff.= T 35' 11" 

*/, Diíf.= 0’ 47' 35”.50 

Nível = — 6" ,20 

Refr.= — 0\82 

Circ. Cor. = — 0: 47' 28".48 

- 22 28' 56".94 

2 IS'23". 14 

Média 

Circ. Cor. 

= —10= 

cm l ISciELQ 10 11 12 13 14 
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Cajueiro, 17 de Janeiro de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 

(Alturas eguaes de duas estrellas). 

Estação: Defronte do barracão do Snr. Arruda e amarrada á 

ponte do rio Tramak. 

Chronometro sideral n.° .302295 (Xardin portátil). 

Estado do chronometro: 5h 47"' 56*.60. 

Valor angular da divisão do nivel: 15".50. 

(Zero voltado para o astro). 

I /. Tauri 

Par ob servado.... 

j v, Eridani 

Ambas a oeste. 

Ao norte T 

f 10h 45m 40*.00 

c=<( 46'" 55*.00 

47- 46*,00 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

I Xivel 10 — 29 

r 1 lh 7ra 43\50 

Ao sul T, =| 9"* 4*.50 

IO1" 0*.00 

I Xivel 10.6 — 29,4 

I 

Correção de nivel na estrella do norte =-f-0\85. 

COODE.VADAS URA.NOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

Estrella do norte 

x=3h 56m 6*.82 

ò=-f 12° 15'30".51 

Estrella do sul 

a=4b 14m 47*.05 

í = —.34° 0’ 7",.39 

cm l 2 3 4 5 SciELO, 10 11 12 13 14 
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PRIMEIRO FIO 

Estrella do norte 

T — 10h 45m 40’,00 

Ea = 5h 47ni 56*.60 

Estrella do sul 

T = llh 7“ 44’,35 

Ea = 5h 47m 56’.50 

= 16h 33m 36’,60 

a= 3h 56m 6’,82 

S2 —16*1 55” 40’.85 

a= 4h 14"' 47’,05 

t = 0h 37“ 29’,82 

t = 9o 22' 27",30 

t = 0h 40“ 53’,80 

t = 10° 13' 27",00 

ELEMENTOS DO CALCULO 

7, (t—t) =— 0° 25' 29".85 

7, (S—SJ =+23° 7’48".95 

7, (t5 + t0) = 

V.($, + 3.) = 

9 o 47' 57", 15 

— 10° 52’ 18".+* 

Numerador da formula Denominador da formula 

,cotg V, (5—a) = 0.3694088 tg»/, (5, + S.).= 1,2834348 (—) 

sen Vi (t—t) =3.8702196 (—) cos */, (t—t) =1.9999881 

n sen N = 2.2396284 (—) n cos N =1,2834229 (") 

n sen N =2.2396284 (—) 

I - 
n cos N = 1.2834229 (—) 

tg N = 2.9562055 ( + ) 

N= 5o 9 57",30 (3° Q) 

Vi (t, + t.)= 9o 47' 57",15 

[V. (*. + *-) — N*I = 175° 2Z (T.15 

cm l ISciELQ 10 11 12 13 1 
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n cos N = 1.2834229 (—) 

cos X = 1,9982324 

n= 1,2851905 (—) 

cos [l/, (t. + t„) — N] = í,9985784 

tg ? = 1.2837689 (—) 
ô=—10° 52' 47",80 

SEGUNDO FIO 

Estrella do norte Estrella do sul 

T = 10h 46n‘ 55»,00 
Ea = 5h 47m 56.“60 

T = 1 lh 9m 5’,35 
Ea = 5h 47m 56®,50 

St = 16h 34“- 51‘.60 
a= 3h 56n‘ 6\82 

S„= 16h 57"' 1“,85 
a = 4" 14'" 47“,05 

t= 0" 38'" 44‘,78 
t = 9o 41' 11".70 

t = 0h 42™ 14“,80 
t = 10° 33' 42".00 

ELEMENTOS DO CALCULO 

Vi (t —t) = — 0° 26' 15*,15 V. (». + *.) = 
Vi (2-5) = +23° 7'48”.95 */i(e. + 6.) = 

10° 7'19'',3 
— 10° 52' 18".44 

Numerador da formula Denominador da formula 

Cotg Vi (5—5) =0.3694088 tg y2 (5. + 5.) = 1.2834348 (—) 

Sen Vi (t—t) =3.8828903 (—) cos */, (t—t) =1.9999874 

n sen N = 2.2522991 (—) n sen N = 1,2834222 (—) 

cm l 2 3 4 5 SCÍELOg 1Q n i2 13 14 
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ELEMENTOS DO CALCULO 

Ví (t—t)=— 0o 26’48",90 Ví (ts + tn) = 
V.(8— ò) = +23‘ 7'48”,95 V*(3. + o.)=- 

10° 20'45”,60 
-10° 52' 18",44 

Numerador da formula Denominador da formula 

cotg Ví (2-2) =0,3694088 tg Vi (2s + 2n) = Í.2834348 (—) 

sen Ví (t—t) =3,8920986 (—) cos Ví (t—t) = 1.9999868 

n sen N =2.2615074 (—) n cos N = 1,2834216 (—) 

ii sen N = 2.2615074 (—) 

n cos \ = 1.2834216 (—) 

tg N = 2.9780858 (-f) 
N = 5° 25' 52",72 (3o Q) 

[Ví (1,4-1.)= 10° 20' 45",60 ' 

[7í (t. + t0)-X) = 175° 5' 7". 12 

n cos X = 1.2834216 

cos X = 1.9980458 

n = 1.2853758 

cos [Vi (t, + t.) — N] =1,9984003 

tg 5 = 1.2837761 (—) 
i = —10° 52'48".4 

'(edia dos 3 fio- = — 10r 52' 47",9. 

2 3 4 SciELO, 10 11 12 13 14 
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CALCULO DE R 

log tg £ = 3,9351223 

log tg 5 = 1,1893006 (—) 
log cotg t =0,1162835 

log tg ra = 3.2407064 (—) 
m = — 0o 5' 59".0 

log tg 9 = 1.2837366 (—) 

log tg e = 3.9351223 
c. log sen t= 0.2163493 

log cos m = 1,9999993 

log sen (r+m) =3,4352075 (—) 
r+m = — 0o 9' 21".8 

m = — 0o 5' 59".0 

r = — 0o 3' 22",8 
r = — 13*,52 

CALCULO DA CORRECÇAO CHROXOMETRICA 

y, (ac + a0) = 14h 42ni 53»,92 
V, (Tc + T„) = 8h 54"' 57\23 

r = 

Ea 

log tg £ = 3,9351223 

log tg ò = 1.1893006 (—) 
log cotg t =0,1168804 

log tg m = 1,2413033 (—) 
m = — 0o 5' 59",5 

5h 47m 56»,69 
— 13*,52 

5h 48m 10»,21 

lo? tg 9 = 1,2837366 (—) 

log tg £ = 3,9351223 
c. log sen t =0.2167258 

log cos in — 1.9999993 

log sen < r.-f-m) = 3,4355850 (—) 
r+m = — 0o 9' 22",3 

m = —0° 5' 59",5 

r = —0o 3' 22",8 
r =—13*,52 

2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 



CALCULO DA CORRECÇAO CHROXOMETRICA 

1/I (ac + a„) = 14h 42'" 53*,92 
7, (Tc -f a„) = 8h 54m 57*,36 

5h 47“ 56*,56 
— 13*,52 

Ea = 5h 48”' 10*.08 

Cajueiro, 11 de Janeiro de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: V". observações de Stemeck. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 
Chronometro sideral de Xardin n.° 16117. 
Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 
(Zero voltado para o astro). 

p Orionis A leste 
Par observado.. .- 

0 Ceti A oeste 

Horas da observação. 

'9* 22" 57*.00 
A leste Tc=. 

9* 23” 6*,00 
Xivel 10,8 —29-8 

A oeste 
[9h 31” 20V75 

Correcção de nivel na estrella de oeste = -)- 0“,67. 
Correcção da marcha = —0*.02. 
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COORDENADAS URAXOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

a„ = 5" 10” 35», 11 a0 = lh 19,u 53*,59 
. = — 8o 17' 48",21 = — 8o 36' 38".76 

CALCULO DE R 

log tg e = 3,4378149 

log tg $ = 1,1520941 ■(—) 
log cotg t =0,2405643 

log tg m = 4,8504733 (—) 

m = —0° 2’ 26”,2 

log tg 9 = 1.2837366 (—) 

log tg £=3,4378149 
c. log sen t =0.3025346 

log cos m = 1,9999999 

log sen i r—m) = 3,0240860 ( —) 
r-f-m = — 0° 3' 38",0 

ni = — 0° 2' 26".2 

r = — 0° 1' 11 ".8 
r = —4\78 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

7, (ac+a„) = 15h 15” 14*,35 
7, (T„-fT0) = 91* 27” 9*^0 

5h 48“ 5’. 15 
r = — 4\78 

Ea = 5h 48” 9*,93 

SciELO, 
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log tg £ = 3,4378149 

log tg o = 1.1720941 (—) 
log cotg t = 0,2412562 

log tg m = 4,8511652 (—) 
m =—0o 2' 26",5 

log tg 0 = 1.2837366 (—) 

log tg e — 3,4378149 
c. log sen t = 0,3030549 

log cos m - í ,9999999 

log sen (r+m) = 3,0246063 (—) 
r+m= — 0o 3' 38",3 

m = — 0o 2' 26",5 

r = — 0° 1' 11 ",8 
r = — 4*,78 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

V. (ac + a„) = 15h 15“ 14-^35 
7, (Tc + T0) = 9h 27“ 9*,20 

5h 48“ 

Ea = 5h 48“ 9*,93 

Cajueiro, 12 de Janeiro de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: V. observações de Sterneck. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 
Chronometro sideral de Xardin n.° 16117. 
Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 
(Zero voltado para o astro). 

Par observado_■ 
P Orionis 

0 Ceti 

cm l ISciELQ 10 11 12 13 14 
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Horas da observação. 

A leste 

A oeste 

Tc=H 

(9h 22™ 2S,75 

[9h 22™ lls,50 

f9» 22“ 11 “.25 

(9*1 32™ 20s,25 

Xivel 10.1—29,8 

Xivel 10,0 — 29,8 

Correcção de nivel na estrella de oeste = —1-0,®06 
Correcção da marcha = —O9,02. 

COORDEXADAS URAXOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

x, = 5b 10™ 35M1 
—8o 17' 48", 15 

a0 = lh 19™ 53“,58 
5] = — 8o 36' 38".80 

CALCULO DE R 

log tg e = 3,4378533 

log tg £ = 1.1720939 ( —) 
log cotg t = 0,2364095 

log tg m= 4.8463567 (—) 
m = —0° 2' 24'\8 

log tg v = 1,2837366 (—) 

log tg £ = 3,4378533 
c. log sen t= 0,2994186 

log cos m = 1.9999999 

log sen (r-fu) = 3.0210084 (—) 
r-j-m = — 0o 3' 36".5 

m = — 0 o 2’ 24",8 

r= — 0o 1' 11",7 
r =— 4*,78 

cm 1 2 3 SciELO, 10 11 12 13 14 
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Cajueiro, 12 de Janeiro de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA HORA 

Methodo: o das duplas distancias zenithaes. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Chronometro sideral de Xardin n.° 16117. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 
Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

Estrella observada j K Orionis 

1 = 241° 30' 20" 
CD 

A leste 

Nivel 11,0 — 30.0 

CE 

II = 30' 20" 

Tr = 9h 53“ H’,50 

1 = 300° 16' 15h 

II = 16' 15" 

Tc = 9h 59“ 22'.00 

Th = 24° c. 

Nivel 8.8— 27,8 

B = 744" 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

a = 5h 43"' 51 *.48 

$ = —9° 4P 54".93 

ELEMENTOS DO CALCULO 

>» =60: 36’ 14".87;A=80o 18' 5",07; o = —10° 52' 45",00 * 

2 3 4 SciELO 9 10 11 12 13 14 



CALCULO DA HORA 

hv= 60° 36' 14",87 
o = 10° 52' 45".00 
i= 80° 18' 5",07 

2 S = 151° 47' 4" ,94 
S = 75° 53' 32",47 

—hv= 15° 17' 17" ,60 

log sen ( S—hv) = 1,4210686 

log cos S = I.3869347 
c. log cos 5 — 0.0078764 
c. log sen = 0,0062519 

log sen2 ‘/, t =2.8221316 

log sen Ví t = 1.4110658 
V* t = 14° 55' 54".6 

t =29° 51' 49\2 
t = lh 59™ 27*,28 

a = 5h 43™ 51*.48 
t = lh 59“ 27*28 

S = 3h 44™ 24*20 

Tc = 9b 56n‘ 16*.75 
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Cajueiro, 17 de Janeiro de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA HORA 

Methodo: o das duplas distancias zenithaes. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Chronometro sideral de Xardin n.° 16117. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 
Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

Estrella observada j Canis Majoris 

1 = 234 ° 57' 18" 
CD- 

A Leste 

Nivel 11—30 
11= 57' 12" 

Tc = 10h 2"‘ 46*.50 

I = 306° 34' 56" 

11= 35'» 0" 

Tc = 10h 8m 49*,00 

Th = 24° c. 

CE. { Nivel 10.2 — 29,2 

P. = 746a 

COORDENADAS ÜRANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

a= 6h 19“ 4*,99 

í = —17° 54' 53".22 

ELEMENTOS DO CALCULO 

h. = 54° 10' 23", 10; ^ = 72° 5' 6".78; o = — 10° 52' 45".00 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 14 





Cajueiro, 17 de Janeiro de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: V. observações de Sterneck. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 
Clironometro sideral de Xardin n.° 16117. 
Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 
(Zero voltado para o astro). 

Par observado... ^ 
I" |-J Canis Minoris 

[5 Tauri 

Horas da observação. 

Í1P1 27“' 49\50 
A leste T,=- Nivel 10,1—29,2 

A oeste 
fllb 38ra 31*.50 

T.H 
[IP1 38™ 40’.50 

rei 10.4 — 29,6 

Correcção de nivel na estrella de oeste =—0*,48. 
Correcção da marcha — —0“,02. 

COORDENADAS URANOCRAPIIICAS DAS ESTRELLAS 

A leste 

a. = 7h 22™ 41 *.67 
o, =8° 27' 23".43 

A oeste 

rt0 = 3h 20 a 22*.50 
Z,=8° 44' 21",32 

cm 1 SciELO 9 10 11 12 13 14 



CALCULO DE R 

log tg e = 3,3922343 (—) log tg 9 = 1.2837366 (—) 

log tg o = 1,1795459 (—) log tg £ = 3,3922343 (—) 
log cotg t = 0.2102154 c. log sen t =0.2801254 

log tg m= 4,7819956 (—) 
m = —0o 2' 4".9 

log cos m = 1,9999999 

log sen ( r-j-m) =4.9560962 ( + ) 
r+m= 0o 3' 6",5 

m = —0o 2' V.9 

0o 5' 11 ".4 
20*,76 

CALCULO DA CORRECÇAO CHROXOMETRICA 

7» (ac-f a0) = 5h 21“ 32».08 
7. (Te + T„) = llh 33m 14*75 

5h 48m 17*.33 
r = -1- 20*76 

, Ea = 511 47ni 56*,57 

log tg £ = 3,3922343 (—) log tg 0 = 1.2837366 (—) 

log tg £ =; 1.1795459 
log cotg t = 0.2108605 

log tg rn = 4.7826407 (—) 
m = —0o 2' 5",1 

log tg £ = 3.3922343 (—) 
c. log sen t = 0.2803932 

log cos m = 1.9999999 

log sen ( r-f-ni) =4.9563640 í+) 
r-j-m = 0o 3' Cf.6 

m = — 0o 2! 5'.1 

r = 03 5' 11*7 
r = -t- 20\78 

cm l ISciELO, 10 11 12 13 14 
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CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOMETRICA 

Ví (ac + aG) = 5U 21m 32*.08 
Ví (Tc4-T0) = llh 33™ 14*,87 

= 5h 48'“ 17»,21 
r = 4- 209.78 

Ea = 5h 47m 56s,43 

Cajueiro, 17 de Janeiro de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: Defronte do barracão do Snr. Arruda e amarrada á 

ponte do rio Tramak. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 
Chronometro sideral de Xardin n.° 16117. 
Valor angular da divisão do nivel: 15".50. 
(Zero voltado para o astro). 

Par observado. 
Cancri 

s Tauri 

Horas da observação. 

fllh 52"1 47*.00 
A leste TcH 

[llh 52- 56*.00 

A oe.-te 
f 12h 5"‘ 3*,75 

Xivel 10.5 — 29,6 

Xivel 10.4 — 29.6 
[12h 5m 13*,00 

Correcção de nivel na estrella de oeste = 0*,07. 
Correcção da marcha = — 0*,03. 

cm 1 SciELO 9 10 11 12 13 1 
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SEGUNDO FIO 

Iog tg £ = 3,7867198 

log tg $ — 1.2041006 
log cotg t = 0.10/5522 

log tg £ = 3.7867198 
c. Iog sen t = 0,2108829 

log cos m = í .9999997 

Iog tg s = 1.2837366 (—) 

log tg m = 3,0983726 
m =0° 4' 18".7 

4 

log sen (r+tn) =3.2813390 
r+m= —0o 6' 34",2 

m = — 0o 4’ 18",7 

r = —0o l(y 52",9 
r = —13*.52 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

v, (a, + a,) = 5h 46™ 13*.03 
V, (Tc + T„) = 11“ 58™ 59*89 

5b 47™ 13M4 
— 43\52 

Ea = 5h 47™ 56»,66 

cm 2 3 L. 
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Cajueiro, 18 de Janeiro de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA HORA 

Methodo: o das duplas distancias zenithaes. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Chronometro sideral de Xardin n.° 16117. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 
Valor angular da divisão do nivel: 15".50. 

Estrella observada < K Orionis A leste 

I = 234 ° 25' 34" 
CD 

II 25' 30" 
Xivel 11—29 

:9h 25ni 14X25 

I = 306= 47' 8" 
CE 

II 47' 4" 
Xivel 11—29 

:9* 32 " 23*.00 

Th = 24= c. r45n 

COORDENADAS URAXOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

5h 43m 51 *.46 

-9= 41’ 55".92 

ELEMENTOS DO CALCULO 

h. = 53° 48' 33".54; A = 80° 18’ 4".08; 5 = —10= 52' 45".00 

cm i 2 3 5 i SciELO 10 11 12 13 14 
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Cajueiro, 18 de Janeiro de 1917. 

DETERMINARÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Estação: V. observações de Sterneck. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 
Chronometro sideral de Xardin n.° 16117. 
Valor angular da divisão do nivel: 15".50. 
(Zero voltado para o astro). 

fx Hydne A leste 
Par observado... 

[r; Eridani A oeste 

Horas da observação. 

A leste Tc=.j 
f Í2h 18“ 29\50 

[12h 18'“ 38*,50 

fl2” 21m 56\75 
A oeste T, = J Xivel 11,4 — 30.2 

Correcção de nivel na estrella de oeste =—1*.50. 
Correcção da marcha =—0*,01. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

a, = 9h 23“ 32*,91 
— 8o 18' O*.37 

= 2h 52“ 22*.33 
= — 9o 13' 40”.10 
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CALCULO DE R 

log tg £ = 3.9082643 

log tg a = 1.1879830 (—) 

log cotg t í ,9337799 

log tg 5 = 1.2837366 (—) 

log tg £ = 3.9082643 
c. log sen t =0.1199194 

log cos m = í.9999998 
log tg m = 3.0300272 (—) 

m =—0 3' 41".0 log sen (r-f-ni) = 3,3119201 (—) 
r-)-m = — 0° 7' 3",0 

m =—0o 3' 41 ",0 
r = - 0o 3' 22",0 
r = — 13V47 

CALCULO DA CORRECÇÃO CII RO N’0 MÉTRICA 

'/, (ac + a0)= 6h 7" 57“,62 
V. (Tr + T0) = 12h 20"' 16a,75 

5b 47'" 40*,87 
r = — 13*.47 

Ea = 5h 47'" 54,.34 

log tg £ = 3.9082643 

log tg ò = í. 1879830 (—) 

log cotg t = í.9344610 

log tg 5 = í.2837366 (—) 

log tg £ — 3.9082643 
c. log sen t =0.1202088 

log cos in = 1.9999998 

log tg m = 3.0307083 (—) 
m = — 0o y 41*4 log sen (r+m) =3.3122095 

r+m =—0° 7’ 3",3 
m = —0o 3' 41*4 

r = — 0° 3' 21".9 
r = —13*.46 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 



CALCULO DA CORRECÇAO CHROXOMETRICA 

7» (ac + a0)= 6h 7m 57',62 
V2 (Tc + Tq) = 12h 20’" 16',87 

5h 47m 40®,75 
r= — 13’,46 

Ea = 5h 47"' 54’.21 

Resumo do serviço astronoinico feito no Cajueiro 

LATITUDES ENCONTRADAS 

10° 52* 48".78 
45",81 
48",72 
48" ,61 
47”.54 
45",38 
47".80 
47" .70 
47" .90 

Media 10“ 52' 47",61 

Estado do chronometro pm 16 de Abril de 1917, em Guajar2' 
Mirim, ás 12 horas sideraes: 
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Estado do chronometro em 17 de Janeiro, ás 12 horas sideraes, 
no Cajueiro: 

Eá = 5h 47"' 56’.66. 

Marcha media = — 2‘,30. 

Estado que teria o chronometro em 16 de Abril no Cajueiro: 

Ea — 5h 44"' 31’,96. 

Diíf. = 0h 3:;1 8*,56 = 0o 47' 8",40. 

Longitude de Guajará-Mirim: 

‘ L = 65° 23' 00" \Y Greenwich. 

Ditf. = 0° 47' 8".40. 

Longitude do Cajueiro: 

L = 64° 35' 51",60 \Y Greenwich. 

cm 1 2 3 4 5 SciELO 9 10 11 12 13 





SUPPLEMEXTO X. -2 

Serviço Astronomico do Campo dos Urupás, 

Acampamento no Catáke=Iámain 



jSciELO 
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Acampamento no Catákc-Iámain, 28 de Janeiro de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA HORA 

Metliodo: o das duplas distancias zenithaes. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Chronometro sideral de Xardin n.° 16117. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg n.H 13615. 
Valor angular da divisão do nivel: 15".50. 

Estrella observada \ a Canis Majoris A leste 

CD 

I = 232° 53' 52" 

II = 53' 40" 

Tc = 10h 25ni 43*.00 

I = 304° 17' 42" 

Nivel 12,0 — 30,4 

CE Nivel 11.6 — 30.0 

h. = 

[ II = 17' 46" I 

Tc= 10" .10“ 17’.50 

Th = 25° c. B = 739““. 

COORDENADAS URANOGRAPfUCAS DAS ESTRELLAS 

\ r- 6U 41” 31 *.64 

I ò= —16° .16’ 12".22 

ELEMENTOS DO CALCULO 

54° 17’ 19".87; ± = 73° 23' 47",78; 5, = — 110 9 -W".00 

cm i 2 3 5 i SciELO 10 11 12 13 14 



65 

CALCULO DA HORA 

h\ = 54° 17' 19" ,87 
Z* — 11° 9' 40" ,00 

Â = 73° 23' 47",78 

2 S = 138° 50' 47",65 
s = 69° 25’ 2 3",82 

S—hv = 15® 8' 3" .95 

log sen (S—hv-) = 1,4167813 

log cos S = 1 5458775 

c. log cos o = 0.0082926 

c. log sen A = 00184959 

log sen- t = 29894473 

log sen '/, t = 1.4947236 

l/l t = 18° 12' 16" 

t = 36° 24' .32" 

t = 2h 25,n 38*. 13 

x = 6h 411 31 *.64 

t = 2" 25-‘ 38M3 

S = 4h 15'" 53*,51 

T, = 10“ 28m 0-.25 

e a = 5h 47,n 53*.26 

cm (SciELO, 10 ii i2 i3 i4 
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Acampamento no Catáke-Iámain, 29 de Janeiro de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA HORA 

Methodo: o das duplas distancias zenithaes. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Chronometro sideral de Nardin n.° 16117. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

Estrella observada, j p Orionis 

CD 

I =243° 51' 33" 

A leste 

Xivel 11.5 — 28,5 

CE 

11= 51'25" 

Tc = 9h 40- 16*.00 

1=293° 12' 8" 

12' 16" 

T = 9h 46n‘ 8*.00 

Xivel 11.5 — 28,5 

I 

Th = 27° c. R = 739""' 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

= 5h IO"* 35*.00 

ò = —8° 17' 50",43 

ELEMENTOS DO CALCULO 

hk =65° 19'4".90; A =81° 42'9"57; 9 = — 11° 9*40",00 

cm 1 2 3 5 í SciELO 10 11 12 13 14 
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Acampamento no Catáke-Iámain, 29 de Janeiro de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA HORA 

Methodo: o das duplas distancias zenithaes. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Chronometro sideral de Nardin n.° 16117. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

Estrella observada. ■! K Orion A leste 

CD 

I = 237? 49' 0" 

II = 48' 50" 

Tc = 9h 48™ 8’.50 

I = 299° 25' 58" 

Nivel 11,5 — 28.5 

CE • Nivel 11,0 —280 

h = 

11= 26' 4" 

Tc = 9h 53m 19*,75 

Th = 27°. B = 739n>m. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

a = 5h 43ra 51 *,40 

o = — 9° 41' 57",54 

ELEMENTOS DO CALCULO 

59° 10' 51 ".50; A = 80: 18' 2",46; 5 = — 110 9'40",00 

cm i 2 3 5 i SciELO 10 11 12 13 1 
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Acampamento no Catáke-Iámain, 29 de Janeiro de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: A 65a' do niôrro Catáké-Iámain. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Chronometro sideral de Nardin n.° 16117. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

(Zero voltado para o astro). 

Par observado.... 

Canis Minoris 

Tauri A oeste 

A leste 

Horas da observação. 

A leste Tc= • 

A oeste Nivel 10,4 — 28,0 

Correcção de nivel na estrella de oeste = -f 0*,C6. 

Correcção da marcha = — 0*,03. 

COORDENADAS URANOCRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

= 7h 2Za 41*.72 

2.^8° 27 22".42 

a0 = 3h 20a1 22M2 

S0 = + 8o 44' 20",63 

cm 2 3 z. 5 10 11 12 13 14 
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CALCULO DE R 

log tg e = 3,3923718 ( ) log tg 0=1,2951273 (—) 

log tg 2 = 1,1795337 log tg £ = 3,3923718 (—) 

log cotg t =0,2037394 c. log sen t =0,2754514 

log cos m = 1,9999999 
log tg m = 4,7756449 (—) -- 

m = — 0o 2' 3" 10 , 
log sen (r+m) =4,9629504 (—) 

r+m = +0° 3' 9",40 

m = — 0o 2' 3", 10 
t , ---- 

r = +0° 5' 12",50 

r = + 20»,83 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

y, (ar+aj = 5h 21® 32»,02 

l/2 (TC + TJ = llh 33® 20*.01 

5h 48® 12*.01 

r = + 20*,83 

Ea = 5h 47“ 51*,18 

log tg £ = 3.3923718 (—) log tg o = 1.2951273 (—) 

log {g 0=1.1795337 log tg £=3 3923718 (—) 

log cotg t =0,2044421 c. log sen l =0 2759566 

log cos m = 1,9999999 
log tg m«= 4,7763476 (—) -— 

m —_n° 7' V) _ 
log sen (r4-m) = 4.96.34556 (+) 

r+m = + 0o 3' 9".60 

m =—0o 2' 3",30 

r = 4-0° 5' 12",90 

r = + 2C*,86 

,SciELO, 
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COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS - 

\ x = 5M0“ 34»,98 

| ò-—8° 17' 50",65 

ELEMENTOS DO CALCULO 

h =79° 38' 56",90: A = 81° 42' 9",35; 9 = —11° 9'40",00 

CALCULO DA HORA 

hv= 79° 38' 56",90 
■0= 11° 9' 40",00 
Á= 81° 42' 9",35 

2 S = 172° 20' 46",25 
S = 86° 10* 23", 12 

S—hr= 6o 31' 26",22 

log sen ( S—hv) — í 0554491 

log cos S — 2,8244029 
c. log cos 9 — 0,0082926 
c. log sen A = 0.0045700 

x = 5h 10- 34*,98 
t = 0h 40” 33*31 

S = 4» 30™ 1*17 
T, = 10» 42™ 14*,00 

log sen2 ,/s t =3,8927146 

log sen y. t = 2.9463573 
y, t = 5° 4' 13",6 

t = 10° 8' 27".2 
t = 0h 40™ 33*31 

£ a = 5h 47“ 47», 17 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 



Acampamento no Catákc-Iámain, 1 de Fevereiro de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA HORA 

Methodo: o das duplas distancias zenithaes. 

Observador: Capitão Pinheiro. > 

Chronometro sideral de Xardin n.° 16117. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nível: 15",50. 

Estrella observada, j K Orionis A leste 

| 1 = 254° 58' 45" 

CD ( II = 58' 55" 

Tc = 10h 58m 

1=281° 34' 12" 

= 11 34' 24" 

T, = 1 lh 6- 20-.50 

Th = 27° c. R = 740nim. 

COORDENADAS URA.VOORAPHtCAS DAS ESTRELLAS 

| a = 5“ 43m 51 *,39 

| £ = —9° 41' 57",80 

ELEMENTOS DO CALCULO 

h . =76° 42’1 ".87; i = 80° 18'2",20: ç, = — 110 9 40",00 

• Nivel 11.2 — 29.0 

15*. 50 

1 Nivel 11.0 — 28,8 

SciELO 10 11 12 13 14 
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CALCULO DA HORA 

h, = 76° 42' 1",87 
0 ~ 11° 9' 40",00 

i = 80° 18' 2" ,20 

2 S = 168° 9' 44" ,07 
S = 84° 4' 52",03 

S—hv = 7° 22' 50", 16 

log sen (S—hv) = 1.1087673 

log cos S =1.0133443 
c. log cos o = 0.0082926 

c. log sen Á = 0.0062529 

a = 5h 43m 51 *.39 
t = 0” 53m 46*, 17 

S = 4h 50™ 5*.22 
Tc = llh 2" 18*00 

log sen2 '/2 t =2.1366571 

log sen t = 1.0683285 
v, t = 6o 43' 16",3 
• t = 13° 26' 32",6 

t = 0h 53” 46*. 17 

cm 1 SciELO 3 10 11 12 13 14 





SciELO1 cm 3 10 11 12 13 14 
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Resumo do serviço astroiioinieo feito no Campo dos Urupás 

LATITUDES ENCONTRADAS 

11° 9' 39". 54 . 

38".00 

41 ".59 

Media 11° 9' 39".71 

Estado do chronometro em 16 de Abril, ás 12 horas sideraes. em 

Guajará-M irim: 

5h 47™ 40.52 

Estado do chronometro em 29 de Janeiro, no Campo dos Urupás: 

Ea = 5“ 47m 51M2. 

Estado que teria o chronometro em 16 de Abril, no Campo do? 

Urupás: 

Ea = 5h 44™ 54‘.02. 

Diff. = Oh 2™ 46\50 = 0° 41' 37''.50. 

Longitude de Guajará-Mirim: 

L = 65° 23' 00” \Y Greenwich. 

Diff. = 0o 41' 37".50. 

Longitude dos Campos dos Urupás: 

L = 64’ 41' 22".50 \V Greenwich. 

A marcha que tomei foi a mesma do Cajueiro. Como é facil de 

ver. conqiarando todos os estados desde o Cajueiro até Gu.ljará-Miru11' 

o chronometro apresentou variações na marcha de 3 e 4 décimos àe 

segundo, ora para mais, ora para menos. Depois de muitas compara¬ 

ções. foi que resolvi tomar para marcha media. 2*,30. 

cm 1 ISciELO 10 11 12 13 14 



cm 1 2 3 4 5 SciELO 3 10 11 12 13 14 





SERVIÇO ASTRONOMICO DO ACAMPAMENTO 

l.o DE FEVEREIRO 

Acampamento á margem esquerda do Cautario, 13 de Fevereiro de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 
Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 
Estação: A 42“' do marco que se acha á margem esquerda e amar¬ 

rado aos dois formadores a montante — Kumitripá e Kumitripama. 

Par observado.... 

Circ. Vert. 

(-ire. Vert. 

a Orionis 

* Canis Majoris 

I = 242° 59' 54" 

11= 59' 56" 

1 = 243° 0’ 2" 

II = 0' 4" 

Pstrelladosul.. 243° 0' 3" 

* norte 242° 591 55" 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

Xivel 9.2 — 27,0 

Nivel 11.0 — 29,4 

£ = — 30° 1' 43" ,24 
2 = 4- 7° 23'32",27 

Diff. = 0‘ 01 8".00 
V, Diff. = 0° 0' 4".C0 

Nivel = + 16” ,27 

Refr. = 0",00 

Média = —11° \9T 5",48 

Circ. Cor. = — 0° 0'20”,27 

5 = — 11° 19'25",75 

Circ. Cor. =—0° 0'20”.27 

cm 1 SciELO 3 10 11 12 13 14 
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Acampamento á margem esquerda do Cautario, 17 de Fevereiro de 1917 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

Estação: A 42:" do marco que se acha á margem esquerda e amar¬ 

rado aos dois formadores a montante — Kumitripá e Kumitripama. 

Par observado 

Circ. Yert. 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

1 Nivel 11.0 29.0 

Circ. Yert. Nivel 11.0 — 29.0 

Estrella do sul.. 250° 33' 42" .0 

» > norte 248° 5' 36".5 

Diff. = 2° 28' 5*,5 

V, Diff. = 1° 14' 2",75 

Nivel = 0".00 

Refr. = — 1",45 

Circ. Cor. = — 1° 14' 1",30 

5 = --22 29' TM 

5 = 4-2° 18' 2O".50 

Média = 10° 5'20r,& 
Circ. Cor. =— 1* 14' l'-30 

o = —11° 19'22'.l2 

2 3 5 i SciELO 10 11 12 13 14 
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Acampamento á margem esquerda do Cautario, 17 de Fevereiro de 1917 

DETEKMIXAÇAO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 15".50. 

Estação: A 42o’ do marco que se acha á margem esquerda e amar¬ 

rado aos dois formadores a montante — Kumitripá e Kumitripama. 

' Ao norte do zenith 

Par observado. 
Ao sul do zenith 

Circ. Vert i i 

| 11= 0' 46' 0' 46" 

Circ. Vert 

Est relia do sul.. 243° P 39" 

* * norte 243° (X 45" 

l = — 30° 1’ 44",01 

3=:4- 7o 23' 32".10 

7* Diff. 

Diff 0o 0' 54".00 

0o 0' 27".00 

Circ. Cor. =--11° 19' 5".95 

Média = - - 0o 0' 20".03 

Nivel 

Refr. 

— 6" .97 

0",00 
o = — 11° 19' 25".98 

Circ. Cor. = —0o 0-20".03 

cm 2 3 L. 5 10 11 12 13 14 
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Acampamento á margem esquerda do Cautario, 17 de Fevereiro de 1917 

DETERMIXAÇAO DA LATITUDE 

Methodo de Stemeck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

Estação: A 42™ do marco que se acha á margem esquerda e amar¬ 

rado aos dois formadores a montante — Kumitripá e Kumitripama. 

Par observado.... 

Circ. Vert. 

Circ. Vert. 

£ Canis Majoris 

p Canis Minoris 

1 = 244° 11' 38" 

11= 11'40" 

I = 241° 56' 37" 

11= .56'39" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

Nivel 9,0 — 28,0 

Nivel 10,5 — 29.5 

Estrelladosul.. 

» » norte 

Diff. = 

V, Diff. = 

Nivel = 

Refr. = 

244° 11' 39" 

241° 56' 38" 

2° 15' or.oo 
1° 7' 30",50 

— 11",62 
— 1",45 

Circ. Cor. =—1° 7' 17",43 

Média 

Circ. Cor.: 

: — 28° 51'41",69 

:+ 8° 27' 21",25 

: —10° 12' 10" .22 
1° 7 17",43 

.= — 11° 19'27",65 

cm i 2 3 4 5 ÉSCÍELO 10 h 12 13 14 
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Acampamento á margem esquerda do Cautario, 17 de Fevereiro de 1917 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Batrberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nível: 15",50. 

Estação: A 42™ do marco que se acha á margem esquerda e amar¬ 

rado aos dois formadores a montante — Kumitripá e Kumitripama. 

Par observado.... 

Circ. Vert. 

Circ. Vert. 

a Orionis 

£ Canis Majoris 

I= 243° 0'44" 

11= O" 46" 

í = 2443 11' 38" 

11= ÍT 40" 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

Vivei 10.0 — 29.0 

| Vivei 9.0 — 28,0 

Kstrelladosul.. 244° 11'39" 

> * norte 243° 0' 45" 

Diff. = l3 10' 54".00 

'/, Diff. = 0° 35' 27”.00 

Nivel = - 7",75 

Refr. = — 0",76 

Círc. Cor. = —0° 35' 18".49 

3= 28° 51'41",69 

£=- 7° 23'32",10 

Média = —10° 44' 4".79 

Circ. Cor. = — 0° 35' 18",49 

5 = — 11° 19'23".28 

SciELO 
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Acampamento á margem esquerda do Cautario, 19 de Fevereiro de 1917 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 

(Alturas eguaes de duas estrellas). 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Chronometro sideral n.” 302295. 

Estado do chronometro: 5h 48"' 27*,30. 

Valor angular da divisão do nivel: 

(Zero voltado para o astro). 

| x Orionis 

Par observado. • • - < 

.1 £ Canis Majoris 

Ambas a oeste. 

Ao norte 

Ao sul 

f 12h 40-'" 54\25 

Ao norte Tr=^J 

}l2b 41“ 12'.25 

f lh 10“ 9*,00 

Ao sul Tc =.j 

[ lh 10"' 27“,50 

[ Nivel 10.2 — 29.0 

Nivel 10.3 — 29,1 

Correcção de nivel estrelia do norte = 0\0S. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

Estrelia do norte 

x = 5b 50" 42*,88 

l~-7c 23' 31 ”,99 

Estrelia do sul 

x - 6" 17” 
l — - 30° 1'44'.24 

SciELO 
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PRIMEIRO FIO 

Estrella do norte 

T =r 12h 40“ 54®,25 

Ea = 5h 48“ 27®,30 

S, = 18'1 29“ 21*,55 

a = 5h 50“ 42»,88 

t = 0» 38“ 38®,67 

t = 9o 39' 40".05 

Estrella do sul 

lh 10o1 9®,08 

5h 48“ 27®,26 

S, = 6h 58“ 36“,34 

z. = 6h 17“ 9®,54 

t - 0h 41“ 26®,80 

t = 10° 21' 42",00 

ELEMENTOS DO CALCULO 

7-(t—t)= — 03 21' 0",97 72 (ts + t„)= 10° 0' 41",02 

V- (ò—s) = - 18° 42' 38", 11 7, ( 0, + o.) = — 11 ° 19' 6",12 

Xunierador da formula Denominador da formula 

cotg 7, ( Z—Z ) = 0.4702011 tg 7, ($, + òn ) = í .3013623 (—) 

<en 7, (t—i) =3.7862757 (—) eos 7, (t—t) =1,9999919 

n sen X = 2.2564768 (—) n cos X = 1.3013542 <—) 

ii sen X = 2.2564768 < ) 

n cos X = 1.3013542 (— » 

tg X =2.9551226 < 4-) 

X = 5° 9' 11 ''.30 (3° Q) 

7s (t, + t.) = 10° 07 41 ".02 

Í7j (t. 4-,») — X) = 175° 8' 30" .28 

cm 1 SciELO 3 10 11 12 13 14 
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n sen N = 2.2577642 <—) 

n cos X = 1,3013542 t —) 

tg X = 2,9564100 ( - ) 

N= 5o 10' 6".00 (3o Q) 

V2(ts + t.)= 10° 5' 14 ".77 

V/z (C + t„) — X] =175° 4' 51''.23 

n cos X = 1.3013542 (—) 

cos X =1,9982507 

n = 1.3031035 < 

cos [■/, (t. +1„ > — X ] = f.9983975 

tg 9 = 1.3015010 (—) 

z = — 11° 197 18" ,8 

-4campamcnto ú margem esquerda do Cautario, 18 de Fevereiro de 1918 

determinação da hora pelas alturas iguaes de duas estrellas 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: A 42m do marco que se acha á margem esquerda e amar- 

rado aos dois formadores a montante — Kumitripá e Kumitripama. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Chronometro sideral de Xardin n.° 16117. 

* \ alor angular da divisão do nivcl: 15",50. 

(Zero voltado para o astro). 

Ear obser\-ado... 
a Leonis 

/. Tauri 

cm 1 SciELO 3 10 11 12 13 14 
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Horas da observação. 

f lh 4m 40»,00 

A leste Tc= 
p 4™ 49^00 

50 [ lb 18™ 41», 

A oeste Tc=-j 

I lh 18” 50»,00 

Xivel 11.5 — 30,1 . 

Nível 11.0 — 29,8 

Correcção de nível na estrella de oeste = -j- 0*.42. 

Correcção da marcha = —0*,02. 

COORDENADAS URAXOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste 

a„ = 101* 3™ 59»,64 

= — 12° 22' 12".16 

A oeste 

at, — 3h 56™ 6* ,82 
' -_!_12° 15' 30",45 

log tg £ = 4.9884061 

i 
log tg l = 1,3390454 

log cotg t = 1,9581444 

CALCULO DE R 

log tg v = 1,3015142 (—-) 

log tg £ = 4,9884061 

c-log sen t =0,1305941 

log tg m = 4,2855959 log cos m = 0.0000000 

m = 4-0° 0' 39".8 log sen (r4-m) =4.4205144 (—> 
r+m=—0o 0' 54",5 

m = 4-0° 0' 39",8 

r = —0o r 34",3 

r =—6»,28 

SeiELO 10 11 12 13 14 
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CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOMETRICA 

V, (ac + aQ)= 7“ O" 3*,23 

V, (Tc + T0) = lh llm 458,20 

5h 48:“ 18",03 

r = — 6S.28 

Ea = 5h 48” 249,31 

log tg £ = 4,9884061 

log tg ò = 1,3390454 

log cotg t = 1,9587250 

log tg m =4.2861765 

log tg o = 1,3015142 (—) 

log tg e = 4,9884061 

c: log sen t =0,1308567 

log cos m = 0,0000000 

m = 0= 0' 29",8 log sen (r+m) =4.4207770 (—) 

r+m= — 0o 0' 54",6 

m = 4-0° 0' 29",8 

r = — 0o 1' 24",4 

r = — 6*,29 

CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOMETRICA 

7. (ac + aj= 7h 0™ 3\23 

Ví (Tc + T0) = lh 11” 45»,45 

5h 48m 17*.78 

r = — 6’,29 

Ea = 5h 48ni 24*,07 

SciELO 10 11 12 13 



92 

Acampamento á margem esquerda do Cautario, 18 de Fevereiro de 1918 . 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: A 42'" do marco que se acha á margem esquerda e amar¬ 

rado aos dois formadores a montante — Kumitripá e Kumitripama. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Chronometro sideral de Xardin n.° 16117. 

Valor angular da divisão do nível: 15".50. 

(Zero voltado para o astro). 

A leste 

A oeste 

/ Horas da observação. 

A leste T, — í  
! 1" 22"' 2.P.00 

A oeste 

( 1" 35m 5*.00 

Correcção de nivel na estrella de oeste = — 0*.04. 

Correcção da marcha =—0".02. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

9h 23"' 33*.23 

8o 18' 6".21 

cm 2 3 z 5 10 11 12 13 14 
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CALCULO DE R 

log tg £ = 5.5306729 (—) log tg 9 = 1.3015142 (—) 

log tg ò =1,1639968 (—) 

log cotg t =0.1837363 

log tg £ = 5,5306729 (—) 

c. log sen t =0.2612630 

log cos m = 0,0000000 

log tg m = 6.8784060 ( —) 

m = +0° 0' 1",6 log sen i r+m) = 5,0934501 ( 4-) 

r-fm = 4-0° 0' 2",6 
m= + 0° 0’ 1",6 

r = +0° (Y 1",0 
r = 4- 0*,06 

CALCULO DA CORRECÇAO CHROXOMETRICA 

Vi (ac + a0) = 7» 17“ 3»,97 

y, (Tc + T„) = lh 28“ 39*,76 

5“ 48“ 24*.21 

r = -r- 0*.06 

Ea = 5h 48“ 24*. 15 

log tg £ = 5.5306729 i —) 

log tg í = 1.1639968 t—) 

log cotg t =0.1843385 

log tg 9 = 1.3015142 (—) 

log tg £ = 5,5306729 <—) 

c. Iog sen t =0.2616845 

log cos ni = 0,0000000 

log tg ni = 6,8790082 ( -f- i 

m = -* 0‘ 0' 1".6 log sen ( r+m) = 5,0938716 (+) 

r-t-ni = +0° 0' 2",6 
m = 4- 0o 0' 1",6 

r = = 0° 0' T',0 
r = 4- 0*.06 

SciELO 10 11 12 13 14 
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CALCULO DA CORRECÇÂO CHRONOM ETRICA 

7* (ac + a0) = 7h 17m 3’,97 

7, (Tc + T0) = 1» 28a' 39».63 

5h 48:n 24,.34 

r = 4- 0.06 

Ea - 5h 48™ 245,28 

Acampamento á margem esquerda do Cautario, 19 de Fevereiro de 191/ 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: A 42a1 do marco que se acha á margem esquerda e amar¬ 

rado aos dois formadores a montante — Kumitripá e Kumitripama. 

Instrumento: Theodoiito de Bamberg n.° 13615. 

Chronometro sidera! de Nardin n.° 16117. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

(Zero voltado para o astro). 

1 a Hydrae A leste 

Par observado.... J « 

| 0 Ceti A oeste 

Horas da observação. 

fllh 27“ 22\50 ■) j 
A leste TC=.J [Nivel 11,0 — 29,6 

}llh 27“ 30-.5G 1 

fllh 39!a 22*.50 
1 

A oeste TC=Í i Nivel 11,0—29,a 

jllh 39“ 30*.25 1 
Correcção de nivel na estrella de oeste = 4- 0*,05. 

Correcção da marcha = —0*,02. 

2 3 4 5 É SciELO 10 11 12 13 14 
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COORDENADAS URANOCRAPHICAS DAS 

A leste 

ae = 9» 23“ 338.23 

5, =—8o 18' 6" ,37 

ESTRELLAS 

A oeste 

= lh 19“ 53», 12 

2„= —8o 36' 39'',78 

CALCULO DE R 

log tg £ = 3,4311816 

log tg 5=1,1722329 (—) 

log cotg t = 1.7260929 

log tg m =4.3295074 (—) 

m = —0o 0' 44".3 

log 9= 1.3015142 (—) 

log tg £ = 3,4311816 

c. log sen t =0,0541574 

log cos m = 0.0000000 

log sen (r-f-m) = 4.7868532 (—) 

r-J-m = —0o 2' 6",3 

m = —0o 0' 44",3 

r = —0o 1' 22".0 

r = — 59.46 

CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

V, (ac4-aj= 5h 21“ 43U7 

v, (Tc 4-TJ = llh 33™ 26*,39 

5h 48™ 16*,78 

r = — 5.*.46 

Ea = 5b 48“ 22\24 
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log tg £ = 3,4311816 

log tg ò = í,1722329 i—) 

log cotg t = 1.7267616 

log tg 9 = 1,3015142 (—) 

log tg £ = 3,4311816 

c. log sen t = 0,0543052 

log cos m =0.0000000 

log tg m =4.3301761 ( —) logsen ,r+m) =4.7870010 <—) 
_n» AA" i n _ m = —0o 0' 44",3 r-fm= — 0o 2' 6",3 

m = —0o 0' 44",3 

r = —0o r 22",0 

r = — 5*.46 

CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOMETRICA 

‘A (ac4-a0)= 5" 21" 43*,17 

V, (Tt. 4- T,, i=ll" 33m 26\50 

5h 481" 16’.67 

— 5 .'.46 r = 

Ea = 5" 48"' 22'. 13 

Acampamento ã margem esquerda do Cautario, 19 de Fevereiro de 19” 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: A 42r“ do marco que se acha á margem esquerda e aniat' 

i aos dois formadores a montante — Kumitripá e Kumitripama- 

Instrumento: Thcodolito de Bamberg n.° 13615. 

Chronometro sideral de Nardin n.° 16117. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

(Zero voltado para o astro). 

| (í Cancri A leste 

Par observ ado_ 

•í Tauri A oeste 

cm 2 3 L. 
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Horas da observação. 

IP 49:n 53’,25 

A leste T^=- 

A oeste T =. 

IP 50m P.50 

12h 7“ P.75 

12“ 7“ 10s,25 

rei 10,9 — 29,5 

Xivel 10,4 — 29,2 

Correcção de nível na estrella de oeste =— 03,44. 

Correcção da marcha = — 0S,03. 

COORDENADAS URAXOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

a„ = 8h 12!U 3»,70 

òr = -f-9“ 26' 23".50 

cí0 = 3h 20'r" 22»,02 

g„ = = 8° 44' 19",59 

CALCULO DE R 

log tg C = 3.7909441 

log tg Z = 1.2040897 

log cotg t = 0.0974756 

log tg m = 3,0925094 

log tg r ~ 1-3015142 (—) 

log tg £ = 3,7909441 

c. log sen t =0.2046770 

log cos m = 1,9999997 

in = 4-0° 4' 15".2 log sen (r-f-m) =3,2971350 (—) 

r+m= — 0o 6' 48",8 

m = + 0o 4' 15",2 

r = —0° 4' 4",0 

r = —44'.26 * 

cm 1 2 3 SciELO 3 10 11 12 13 14 



2 3 4 5 SciELOg 10 11 12 13 
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Acampamento á margem esquerda do Cautario, 19 de Fevereiro de 1917 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: A 42IU do marco que se acha á margem esquerda e amar¬ 

rado aos dois formadores a montante — Kumitripá e Kumitripama. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Chronometro sideral de Nardin n.° 16117.. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

(Zero voltado para o astro). 

A leste 

A oeste 

Horas da observação. 

A leste Tc— 

f lh 20" 39-.00 

I lh 20" 47".00 

A oeste Tc=. * 

Correcção de nivel na estrella de oeste = -)-0®, 17. 

Correcção da marcha =—0*,03. 

COORDE.VADAS URAXOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

a„ = 9“ 23m 33*,23 

í, = —8o 18' 6w,37 

a0 =-: 5h 10" 34®,72 

l,-— 8o 17' 52",53. 

cm 2 3 z 5 10 11 12 13 14 
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CALCULO DE R 

log tg £ = 5,5304229 (—) 

log tg ò = 1.1640000 (—) 

log cotg t =0,1770186 

log tg m = 0,8714415 ( +) 

m= + 0° 0' 1",5 

log tg 9 = 1,3015142 (—) 

log tg e — 5,5304229 (—) 

c. log sen t = 0,2565841 

log cos m - 0.0000000 

log sen (r-fnt) =5,0885212 (-)-) 

' r+m =+0° 0' 2",8 
m= + Op0’ 1",5 

r = +0° 1' 1",3 

r = + 0*,08 

CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOMETRICA 

V, (a,. + a„) = 7h 17“ 3\97 

V, (T, +T,) = 1» 28“ 41*,82 

5* 48“ 22*. 15 

r = 4- O\08 

Ea 5h 48“ 22*,07 

log tg £ = 5,5304229 (—) 

log tg í = 1.1640000 (—) 

log cotg t = 0,1775756 

log tg m =6,8719985 < 4-) 

m -40a 0' P,5 

log tg y— 1.3015142 (—-) 

l°g tg £ = 5.5304229 (—) 

c. log sen t = 0,2569704 

log cos m = 0,0000000 

log sen l r4-m) = 5.0889075 

r4-m = 4-0°0' r,8 

m =4-0a O'. P.5 

r = 4-0° 0' P-3 

r = 4- 0*,08 

cm i SciELO. 10 11 12 13 14 
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CALCULO DA CORRECÇÃO CHRONOMETRICA 

7. (ac + a0)= 7h 17m 3*,97 

7, (Tc + T0) = lh 28” 41*,69 

5» 48m 22*,28 

+ 0*,08 

Ea = 5h 48™ 22*,20 

Acampamento á margem esquerda do Cautario. 20 de Fevereiro de 1918 

DETERMINAÇÃO DA HORA 

Methodo: o das duplas distancias zenithaes. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Chronometro sideral de Nardin n.° 16117. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 15".50. 

Estrella A leste 

11= ' 38' 45" 

T, = 12h 44m 39\25 

' 302° 0' 20" 

T = 12h 51ra 59*,50 

Th = 25° c. 

cm 2 3 z 5 SciELO 10 11 12 13 14 
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Resumo do serviço astronomico no Acampamento l.° de 
Fevereiro, margem esquerda do Cautario 

LATITUDES ENCONTRADAS 

— 11° 19' 25",75 

28',98 

27',65 

23',28 

23',20 

18',80 

Media—11° 19' 2-T.61 

Estado do chronomtro em 16 de Abril de 1917, em Guajará- 

Mirim, ás 12 horas sideraes: 

Ea = 5h 47m 40»,52 

Estado do chronometro em 19 de Fevereiro de 1917, no Acam¬ 

pamento l.° de Fevereiro, ás 12 horas sideraes: 

Ea = 5h 48ra 22*.20 

Estado que teria o chronometro em 16 de Abril no Acampamento 

L° de Fevereiro: 

Ea = 5“ 4631 13*,4 

Diíf.^O" 21" 8*.7 = 0° 32' 10".50. 

Longitude de Guajará-Mirim: 

L = 65° 23' 0" \Y Greenwich. 

Diff.= 0° 32' 10",50. 

Longitude do l.° de Fevereiro: 

/, =643 50' 49",50 W Greenwich. 

cm 1 SciELO 3 10 11 12 13 14 





SUPPLEMENTO IST. -4 

Serviço Astronomico da Cachoeira 
dos Cojubins. 

Margem esquerda do Cautario 





SERVIÇO ASTROXOM ICO DA CACHOEI HA DOS COJLBIXS 

Cachoeira dos Cojúbins, 11 de Março de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stemeck. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 
Estação: A’ margem esquerda do Cautario, na Cachoeira dos 

Cojúbins. (Y. Cadernetas). 

Par observado... 

Circ. Yert. 

[ 7] Canis Majoris 

| Cancri 

| I = 244a 11' 27" 

| 11= IP 25" 

I I =240° 34' 44" 

Circ. Yert. 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

vel 10.5 — 29,5 

11 = .34' 54" 

Estrelladosul.. 244° 11'26" 

* * norte 240° 34' 49" 

Diff. = 3° 36' 37" 
V, Diff. = 1° 4S',18".50 

Nivel = + 1".55 
Refr. = — 2",10 

Circ. Cor. = —T 48' 17".95 

5 = — 29° 8'41",14 

5 = 4- 9 o 26'23",06 

Média = — 9° 51' 9",04 

Circ. Cor. = — 1° 48'-17",95 

' 5 = — ÍT 39'26".99 

cm 1 SciELO 3 10 11 12 13 14 
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Cachoeira dos Cojubins, 11 de Março de 1917. 

DETERMIXAÇAO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 15".50. 

Estação: A’ margem esquerda do Cautario, na Cachoeira dos 

Cojubins. (V. Cadernetas). 

Par observado. 

Circ. Yert. 

Circ. Yert. 

rt Canis Majoris 

p Canis Minoris 

I =244° 11' 27" 

n=r 11' 25" 

I = 241 ° 33' 19" 

11= 33’ 19" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

| Xivel 10.8 — 29,6 

I 

| Xivel 12.5 —31,3 

Estrelladosul.. 

* » norte 

Diff. = 

V, Diff- = 
Xivel = 

Refr. = 

244c 11' 26" 

241° 33' 19" 

2° 38' 7" 

Io 19" 3",50 

13",17 

— 1 ".53 

Circ. Cor. =— 1° 18' 48".80 

o — 

29c 8'41".14 

8°27'20",71 

Média 

Circ. Cor. 

—10° 20'40"^1 
— Io 18'48",80 

3 = - 11° 39* 29",01 

cm i =SciELO 10 11 12 13 14 
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Cachoeira dos Cojubins, 11 de Março de 1917. 

DETERMIXAÇAO DA LATITUDE «. 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Yalor angular da divisão do nivel: 15",50. 

Estação: A’ margem esquerda do Cautario, na Cachoeira dos 

Cojubins. (V. Cadernetas). 

Par observado.... 

Circ. Yert. 

Circ. Yert. 

| X Canis Majoris 

Canis Minoris 

1 = 244° 27' 16" 
% 

11= 27' 16" 

I = 244° 33'. 53" 

11= 33'55" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

I 

Xivel 10,5—29,0 

Xivel 10.2 — 28.8 

Estrella do norte 244° 33' 54" 

» > sul.. 244° 27' 16" 

Diíf. = 0° 6' 38" 

7, Diff. = 0° 3' 19",00 

Nivel = — 1",93 

Refr. = — 0",06 

Circ. Cor. = 0° 3' 17",01 

S= — 28° 51'45",05 

o = + 3 o 26' 11",01 

Média = — 11 ° 42' 47",02 

Circ. Cor. = 4- 0° 3' 17",01 

z- — U° 39' 30".01 

cm 1 SciELO 3 10 11 12 13 14 
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Cachoeira dos Cojubins, 11 de Março de 1917. 

Acampamento á margem esquerda do Cautario, 11 de Março de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: A’ jnargem esquerda do Cautario. na Cachoeira dos 

Cojubins. (V. Cadernetas). 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Chronometro sideral de Xardin n.° 16117. 

Valor angular da divisão do nivel: 15".50. 

(Zero voltado para o astro). 

| Corvis A leste 

Par observado.... 

A oeste 

Horas da observação. 

A leste Tr—•{ 

[ 2h 34” 1P.OO 

f 2h 56” 26VOO Nivel 10,8 — 29.7 

' A oeste Tt =^ [ 

( 2h 56” 35*.00 ) 

Correcção da marcha =—0*,04. 

Correcção de nivel na estrella de oeste =—0*,16. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

a.= 12h 5” 54‘,06 a0= 5h 1”58‘,08 

= — 22° 29" 3".20 

cm 2 3 z 5 10 11 12 13 14 
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CALCULO DE R 

log tg £ = 3,4477577 ( + ) log tg 9 = 1,3145661 (—) 

log tg Z = 1,6134289 (—) log tg e = 3,4477577 

i * * T8„n„ c. log sen t = 0,0824359 
log cotg t = 1,8321232 

- log cos m = 1,9999999 

bg tg m= 4,8933098 (—) 

m = —0o 2' 41",3 log sen (r-j-m) =4,8447596 (—) 

r+m= — 0o 2' 24",3 

m =—0° 2' 41".3 

r = -f-0° & 17",0 

r = +1*,13 

CALCULO DA CORRECÇAO CHRO.VOMETRICA 

V* (ac + a0)= 8h 33-” 56»,07 

Ví (Tc 4- T0) = 2h 45m 18»,90 

5h 48“' 37», 17 

r = + 1M3 

Ea = 5h 48“' 36»,04 

log tg £ = 3,4477577 

log tg 5 = 1,6134289 (—) 

log cotg t = 1,8327005 

log tg Ç = 1,3145661 (—) 

log tg £ = 3,4477577 

c. log sen t = 0,0825937 

log cos m = 1,9999999 

log tg m = 4,8938871 (—) 

m = —0o 2' 41".5 log sen (r+m) =4,8449174 (—) 

r+m= — 0o 2' 24",4 

m = —0o 2' 41",5 

r = + 0° 0' 17",1 

r = + !■, 14 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 
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COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

| a = 5h 43m 50s,82 

I o =—9° 42' 0",88 

ELEMENTOS DO CALCULO 

hv = 59° 29' 25",20; A - 80° 17' 59",12; o = — 110 39' 30",00 

CALCULO DA HORA 

hv= 59° 29' 25",20 

11° 39' 30",00 

Á= 80° 17" 59',12 

2 S = 151° 26' 54",32 

S = 75" 43' 27°,16 

S—hv = 16° 14' 1",96 

log sen (S—hv) = 1.4464732 

log cos S = 1,3919747 

c. log cos 9 — 0,0090532 

c. log sen À = 0.0062540 

a = 5b 43,n 50s,82 

t = 2h 3“ 59s,61 

S = 7h 47m 509,43 
T. = p 59™ i4s(62 

£ a = 5h 48n‘ 359,81 

log sen2 Vj t= 2.8537551 

log sen V2 t = 1,4268775 

V. t = 15° 29' 57", 1 

t ~ 30° 59' 54",2 

t = 2h 3m 599,61 

cm l SciELO 10 11 12 13 14 
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Resumo do serviço astronomico leito na Cachoeira dos 

Cojubins (Cautario) 

LATITUDES EXCONTRADAS 

— 11° 39' 26",99 

29',01 

30',01 

Media—11° 39' 28",66 

Estado do chronomtro em 16 de Abril de 1917. em Guajará- 

Mirim, ás 12 horas sideraes: 

Ea = 5h 47m 40s,52 

Estado do mesmo chronometro em 11 de Março, ás 12 horas side¬ 

raes, na Cachoeira dos Cojubins: 

Ea = 5h 48,n 36*,56 

Estado que teria o chronometro em 16 de Abril, na mesma 

Cachoeira: 

Ea = 5h 47m 13s,76 

Diff. = 0h 0™ 26a,76. 

Longitude de Guajará-Mirim: 

, Ea~ 65° 23' 0" W Greenwich. 

Diff. = 6' 41",40. 

Longitude da Cachoeira dos Cojubins: 

L = 65° 16' 18".60 W Greenwich. 



SUPPLEMEXTO XvT. 5 

Serviço Astronomico da Renascença 

Margem direita do Cautario 





SERVIÇO ASTRONOMICO DA RENASCENÇA 

Margem direita do Cautario, Renascença, 27 de Março de 1917. 

deteriiixação da latitude 

Methodo de Stemeck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

Estação: A’ margem direita do Cautario, defronte do barracão 

Renascença (V. Cadernetas). 

Par observado.. 

Circ. Vert. 

j p Cancri 

| a Argüs 

| 1=240 ° 3' 3" 

II = 3' 5" 

Circ. Vert.-J 

( 1=240° 58' 3" 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

j-Nivel 11.0 — 29.0 

i 

■Nivel 11,0 — 29.0 
58' 3" 

Estrella do sul.. 

» » norte 

240° 58' 3" 

240° 3' 4" 

Diff. = 0° 54' 59" 

y2 Diff. = 0° 27' 29",50 

Nivel = 0",00 

Refr. = — 0",65 

Circ. Cor. =-—0° 27' 28",85 

c = — 32° 53'31 ".80 

í= + 9° 26' 23".24 

Média = — 11° 43' 34",28 

Circ. Cor. =— 0° 27' 28".85 

<p = —12° 11' 3",13 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 15 
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Margem direita do Cautario, Renascença, 27 de Março de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

Estação: A’ margem direita do Cautario, defronte do barracão 

Renascença (V. Cadernetas). 

Par observado. . . . 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

Circ. Vert. Nivel 10,6—28,6 

Circ. Vert. Nivel 11,0—29,0 

11a do norte 

» sul.. 

237° 7' 

233° 45' 

37" 

21" 

1 = — 40° 6'33",12 

5=r + 12°22' 10" ,09 

Diff. — 3 o 22' 16" Média = — 13° 52' 11",51 

7, Diff. — 1° 41' 8",00 Circ. Cor.= + 'l°41' 8",97 

Nivel = 

Refr. ■ 
+ 3", 10 

2", 13 9 = — 12° 11' 2",54 

Circ. Cor. = + r 4i' 8",97 

cm l 2 3 4 5 gSCÍELO 1Q n i2 13 14 
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Margem direita do Cautario, Renascença, 27 de Março de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

Estação: A’ margem direita do Cautario. defronte do barracão 

Renascença (V. Cadernetas). 

x Argús 

Par observado. . .. 

Circ. Vert. 

Circ. Yert. 

J 

| l Hydne 

j I = 240° 58' 3" 

j 11= 58' 3" 

f 1=243° 13' 40" 

> 

( ll= 13' 42" 

Ao norte do zenith 

Ao sul do zenith 

Nivel 11.0 — 29.0 

Nivel 11,8 — 29,8 

Estrella do norte 

» » sul.. 

243° 13' 41" 

240 ° 58' 3" 

Diff. = 2° 15' 38" 

1 /.. Diff. = 1° 7' 49",00 

Nivel = + 6" ,20 

Refr. = - 1",34 

Circ. Cor. = 4-1° 7' 53",86 

5 = — 32° 53'31",80 

7 = + 6° 15'32" ,08 

Média = —13° 18'59",86 

Circ. Cor. = + 1° 7'53",86 

5 = —12° 11' 6",00 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 15 
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Renascença, 3 de Abril de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Stechert. 

(Alturas eguaes de duas estrellas). 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. Observações de Stemeck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Chronometro sideral de Nardin n.° 16117. 

Estado do chronometro 5h 47m 56‘.55. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

(Zero voltado para o astro) . 

Par observado.... 

Ambas a oeste. 

I P c ancn 

a Argíis 

Ao norte Tc—3h 52tn 0S.25 

l 

J* Ao sul 311,1 37s.25 

l 

Nivel 10.5 — 28,5 

rei 10,6 — 28,6 

Correcção de nivel na estrella do sul = — 0S,14. 

COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

Estrella do norte 

a= 8" 12"' 35,22 

7 o 26'23". 18 

Estrella do sul 

a— 8h40m 17s,32 

2 = —32c 53' 32",69 

cra l SciELO 10 11 12 13 14 15 
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PRIMEIRO FIO 

Estrella do norte 

T = 3h 52m O3,25 

Ea = 5h 47m 56s,55 

Sl = 9h 39m 56s,80 

a = 8h 12m 3S,22 

t = lh 27"' 53s,58 

t =21° 58' 8",70 

Estrella do sul 

T = 4h 31“ 37s,39 

Ea = 5h 47m 56s,49 

S2 = IO11 19m 33s,88 

a = 8“ 40"' 17s,32 

i t = lh 39“ 168,56 

t = 24c 49' 8",40 

ELEMENTOS DO CALCULO 

Ví (t—t) = 

Ví (Ò—o) = 
- 1 ° 25' 22",35 Ví (t. +1„ ) = 23 ° 23' 46",05 

21° 9' 57",93 V. (os + o,) = - 11 ° 43' 34",75 

Numerador da formula Denominador da formula 

cotgVí (o—ò) =0,4120718 tgVí (c5 + òn) =1,3171628 ( —) 

sen Vi (t—t) = 2,3949993 (—) cos y, (t—t) = 1,9998662 

n sen N = 2.8070711 (—) n cos N = 1.3170290 <—) 

n sen N =2.8070711 (—) 

n cos N = 1,3170290 (—) 

tg N =1,4900421 

N = 17° 10' 27",30 (3° 0) 

Ví (ts + t»)= 23° 23' 46",05 

[Ví (t. + O— N] = 173° 46' 41",25 

SciELO 10 11 12 13 14 15 
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COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

a =' 5h 43m 50s,53 

3 = - -9o 42' 0",94 

ELEMENTOS DO CALCULO 

K = 47° 45' 37",76; A =80° 17' 59",06; 9= —12° 11'4",00 

CALCULO DA HORA 

hv = 47° 45' 37",76 

9 = 12° 11' 4",CO 

À = 80° 17' 59",06 

2 S = 140° 14' 40",82 

S = 70° 7' 20",41 

S—hv = 22° 21' 42",65 

log sen (S—hv t = 1,5803131 

log cos S =1.5314956 

c. log cos 9=0,0098951 

c. log sen A = 0.0062541 

5h 43m 50”,53 

2h 51™ 57s,58 

S = 

T,= 

8h 35™ 48s.l 1 

2b 47™ 37s,75 

£ a = 5h 48™ 10s,36 

log sen2 ’/, t = 1.1279579 

log sen y, t = 1.5639789 

V,, t =21° 29' 41",9 

t =42° 59' 23",8 

t = 2h 51™ 57s,58 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 1 
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CALCULO DE R 

log tg £ = 3,8965928 log tg <p = 1,3342591 (—) 

log tg o — 1,4618700 (—) 

log cotg t - 1,7447257 

l°g tg £ = 3,8965928 

c. log sen t =0,0584100 

log cos m = 1,9999997 

log tg m = 3,1031885 (—) 

m = —0° 6' 41",4 log sen (r+m) = 3,2892616 (—) 

r+m= — 0o 6'41",4 

m = —0o 4' 21",6 

r = —0° 2' 19" ,8 

r = — 9S,32 

CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOMETRICA 

y2 (ac + ao) = 10h 43m 55s,35 

v, (Tc + T0) = 4h 56” 83.24 

5h 47m 47”. 11 

r = — 9S.32 

Ea = 5h 47m 56s,43 

log tg £ = 3,8965928 

log tg S = 1.4618700 (—) 

log cotg t = 1,7441632 

log tg <p = 1,3342591 (—) 

log tg £ = 3,8965928 

c. log sen J = 0,0582775 

log cos m = í.9999997 

log tg m =3,1026260 (—) 

m=—0o 4' 21",2 log sen (r+m) = 3.2891291 (—) 

r+m = —0o 6'41",3 

m = —0o 4' 21",2 

r = — 0° 2' 20",1 

r =—9",34 

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 15 



128 

CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOM ETRICA 

y2 (ac + a°) = 10h 43“ 55B,35 

V*(TC + T0)= 4h 56™ 8S,24 

5h 47™ 479,11 

r = — 9®,34 

Ea = 5h 47™ 56®,45 

Barracão Renascença, 3 de Abril de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAí 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Chronometro sideral de Nardm n.° 16117. 

\,ralor angular da divisão do nivel: 15",50. 

(Zero voltado para o astro). 

7 Corvis 

Par observado.... 

j a Canis Majoris 

Horas da observação. 

« f3h 42™ 16®.00 

A leste TC=«J 

[3h 42™ 25®.00 

A oeste Tc=:-{ 

f3h 48™ 52“.00 

\ Nivel 11,0 — 29,0 

Xivel 11,2 — 29,2 

! 3h 49™ 1®.00 

Correcção de nivel na estrella de oeste = — 0*.21. 

Correcção da marcha = —0®,01. 

cra l SciELO 10 11 12 13 14 
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Estado do chronometro em 16 de Abril em Guajará-Mirim: 

Ea = 5h 47'" 403,52 

Estado do chronometro em 3 de Abril no barracão Renascença: 

Ea = 5h 47™ 57a,04 

Estado que teria o chronometro em 16 de Abril no barracão 
Renascença. 

Ea = 5h 47m 27®, 14 

Diff. =0h 0™ 13®,38. 

Longitude de Guajará-Mirim: 

L = 65° 23' 00" W Greenwich. 

Diff. = 0h 0m 13®,38 = 0o 3' 20",70. 

/_ 

Longitude do barracão Renascença: 

L = 65° 19' 39".3 W Greenwich. 





SUIPiPI.EMETSrTO 1ST. 6 

Serviço Astronomico do rio Soterio 



10 11 12 13 14 
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Rio Negro (Soterio), 11 de Abril de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

Estação: A’ 50™ da margem direita da fóz do Soterio. 

‘ 

Par observado... 

Circ. Vert. 

Circ. Vert. 

a Argús 

X, Hydne 

1 = 240° 23' 12" 

II = 23' 14" 

( I — 243° 47' 46" 

II 47' 48" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

j líivel 11 — 29 

rei 12 — 30 

I 

Estrella do norte 

» » sul.. 

243° 47' 47" 

240° 23' 13" 

Diff. = 3° 24' 34" 

7, Diff. = 1° 42' 17",00 

Nivel = 4- 7" ,75 

Refr. = — 1",98 

Circ. Cor. = 1° 42' 22".77 

ò = —32° 53' 33".29 

8 = 4- 6° 15'32",24 

Média = — 13° 19' 0",52 

Circ. Cor. = + 1 ° 42' 22".77 

r? = — 11° 36'37".75 

cm l SciELO 10 11 12 13 14 15 
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stteeeemento isr. 7 

Serviço Astronomico de Guajará=mirim 





SERVIÇO ASTROXOMICO DE GUAJARA-MIRIM 

Guajará-Mirim, 15 de Abril de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

Estação: A’ margem direita do Mamoré defronte do edificio da 

Guaporé Rubber. 

| Argüs 

Par observado... . J 

Circ. Vert. 

Circ. Yert. 

fj Leonis 

I =232° 21' 37" 

II = 21' 33" 

I r= 240° 36' 14" 

Ao sul do zenith 

Ao norte do zenith 

1 
| Nivel 10,í ,8 — 29,2 

I 
^ Nivel 11.8 — 30,2 

11 = 36' 16" 

Estrella do norte 240° 36 15 

» >sul.. 232° 21'35" 

Diff. = 8° 14' 40" 

Diff. = 4o 7'20" 

Nivel = 4- 7",75 

Refr. = — 4",55 

Circ. Cor. = +4° 7' 23".20 

1 \ 

£ = —40° 6'35",96 

£ = + 10° 16' 1",92 

Média = — 14° 55' 17",02 

Circ. Cor. = + 4° 7'23",20 

— 10° 47' 53",82 



146 

Guajará-Mirini , 15 de Abril de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

Estação: A’ margem direita do Mamoré defronte do edifício da 
1 

Guaporé Rubber. 

1 a Argús Ao sul do zenith 

Par observado. ... < 

í 
1 

| ^ Hydrae Ao norte do zenith 

I | 1=239° 34' 5" 1 

Circ. Vert.-j 1 

[-11= 34' 7" 
1 

J. Nivel 11.0 — 29,0 

1 

. 1 1 I = 244° 36' 42" | 
Circ. Vert.j V Nivel 10.0 — 28.0 

1 11= 36' 36" J 

Estrella do norte 244° 36' 39" ò = —32° 53' 33",29 

> » sul.. 239° 34' 6" g=+ 6° 15'32",34 

‘ Diff. = 5° 2' 33" Média = —13° 19' 0",47 

V, Diff. = 2° 31' 16",50 Circ. Cor. = + 2° 31' 5",82 

Nivel = — 7",75 o = —10° 47' 54".65 

Refr. = — 2",93 

Circ. Cor. = 2° 31' 5",82 

• 

1 

cm l 2 3 4 5 gSCÍELO 1Q n 12 13 14 15 
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Guajará-Mirim, 15 de Abril de 1917. I 

DETERMINAÇÃO DA LATITUDE 

Methodo de Sterneck. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. i 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

Estação: A’ margem direita do Mamoré defronte do edificio da j 

Guaporé Rubber. 

. a Leonis Ao norte do zenith I 

Par observado.... J 
( p Argús Ao sul do zenith 

| I = 238° 30' 22" | 

Circ. Vert.- [Nivel 10.3 — 28.5 

| 11= 30'26" j _ 

1 = 230° 45' 32" | | ! 

Circ. Vert.• i j- Nivel 9,4 — 27,6 

[ 11= 45' 30" | 

Estrella do norte 238° 30 24 ò = —41° 43' 2",46 

I » » sul.. 230° 45'31 o — - 12° 22' 10".94 

Di{{ _ 7° 44' 53" Média = — 14° 40' 25",76 

7„ Diff. = 3o 52'26",50 Circ. Cor. = -f 3o 52'28",49 

I Nivel = +6 ,95 5 = — 10° 47' 57",27 

Refr. = - 4", 96 • ' 

I Circ. Cor. = +3° 52 28 ,49 

cm 1 SeiELO 10 11 12 13 14 15 
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CALCULO DE R 

log tg £ = 3,3492113 (—) log tg 9 = 1.2804306 (—) 

log tg í = 1,6196127 (—) 

log cotg t = 1,6984165 

log tg m = 4,6672405 ( -j-) 

m = + 0° 1' 35h.9 

log tg £ = 3,3492113 (—) 

c. log sen t = 0,0483445 

log cos m = 0,0000000 

log sen (r+m) = 4,6779864 <+) 

r+m= + 0° 1' 38",3 

m = +0° 1' 35\9 

0o 0' 

0M6 
2" .4 

CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOMETRICA 

v, (ac+ <*„) = 9" 8“ 12a,52 
V, (Tc+X) = 3“ 20ni 34s,08 

5“ 47ni 383,44 

r = + 0S,16 

Ea= 5h 47m 389,28 

log tg £ = 3,3492113 (—) 

log tg 0 = 1.6196127 (—) 

log cotg t = 1,6990972 

log tg 9 = 1,2804306 ( -) 

log tg £ = 3,3492113 i—) 

c. log sen t = 0,0484805 

log cos m = 0,0000000 

log tg m =4,6679212 

m = + 0° V 36'M 
log sen (r+m) =4,6781224 

r+m=+0° 1' 38",3 

m = +0° 1' 36",1 

r = +0° 0' 2" .2 

r = -f 0a, 14 

cm 1 SeiELO 10 11 12 13 14 1 
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CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOMETRICA 

Vz (ac + a0)r= 9h 8m 12®,52 

y2 (Tc + T0)= 3h 20m 34®,21 

- 5h 47“ 38®,31 

r= -f 0®.14 

Ea = 5" 47'“ 38®. 17 

Guajará-Mirim, 15 de Abril de 1917. 

.DETERMINAÇÃO DA HORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Chronometro sideral de Nardin n.° 16117. 

Valor angular da divisão do nivel: 15",50. 

(Zero voltado para o astro). 

a Librse 

Par observado.... { 

j a Canis Majoris 

Horas da observação: 

A leste Tc=<{ 

f4h 48"' 51®,00 

[4® 48"' 59®,50 

f5h 3"' 48*.50 

A oeste 

\ Nivel 10,8 — 29,2 

^ Nivel 10,8 — 29.2 

[5h 3"' 57®.00 

Correcção de nivel na estrella de oeste = — 0S,00. 

Correcção da marcha = — 0*,02. 

SciELO cm 10 11 12 13 14 15 
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log tg £ = 3,8964805 

log tg 5 = 1.4618756 (—) 

log cotg t = 1,7172944 

log tg * = 1,2804306 (—) 

log tg e = 3,8964805 

c. log sen t = 0,0522457 

log cos m = 1,9999997 

log tg m = 3,0756505 

m =—0o 4' 5".5 . log sen (r+m) =3,2291565 (—) 

r+m = —0° 5' 49",6 

m=—0° 4' 5",5 

r = — - 0° 1' 44",1 

r =;— 6*,94 

CALCULO DA ÇORRECÇAO CIIRONOMETRICA 

l/2 ( a(. + ac) = 10h 43“ 55“,36 

V; (Tc + T0) = 4h 56m 23*,99 

5h 47m 31 *,37 

r = — 6*,94 

Ea = 5h 47ni 38*,31 

Guajará-Mirim, 16 de Abril de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA MORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 

Observador: Capitão Pinheiro. 

Estação: V. observações de Sterneck. 

Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 

Chronometro sideral de Nardin n.° 16117. 

Valor angular da divisão do nivel: 15".50. 

(Zero voltado para o astro). 

£ Corvis 

Par observado. .. . ■ 

I £ I eporis 

cra l SciELO 10 11 12 13 14 15 
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CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOMETRICA 

7i (“c + “o) 
7. (Tc + T0) 

8h 33'" 55s,82 

2h 46'" 12s,99 

5h 47'" 42s,83 

+ 2,s36 

, = 5" 47m 409,47 

log tg £ = 3,4633185 

log tg a = 1.6132911 (—) 

log cotg t = 1.8553185 

log tg 9 = 1,2804306 (—) 

log tg £ = 3,4633185 

c. log sen t = 0,0900076 

log cos m - 1.9999998 

log tg m =4.9319281 (—) 

m=—0o 2' 56",4 logsen(r+m) =4,8337555 (—) 

r+m = — 0° 2' 20",7 

m = —-0° 2' 56",4 

' r = -f 0° 0' 359,7 

r = + 2S,38. 

CALCULO DA CORRECÇAO CHRONOMETRICA 

7= (“c + *0> 
7= (TC + TJ 

8h 33"‘ 55",82 

2" 46” 139.24 

5h 47"’ 429,58 

4- 2*.38 

= 5h 47ra 409,20 

cm l SciELO 10 11 12 13 14 15 
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CALCULO DA CORRECÇÃO CHROXOMETRICA 

v2 ( ac + aa) = 8h 46'“ 0,97 
V, (TC + TJ = 2" 58"' 18*,24 

5h 47n, 42*73 

r -j- 2",52 

Ea — 47'" 40s,21 

Guajará-Mirim, 16 de Abril de 1917. 

DETERMINAÇÃO DA IIORA PELAS ALTURAS IGUAES DE DUAS ESTRELLAS 

Methodo de Zinger. 
Observador: Capitão Pinheiro. 
Estacão: V. observações de Sterneck. 
Instrumento: Theodolito de Bamberg n.° 13615. 
Chronometro sideral de Nardin n.° 16117. 
Valor angular da divisão do nivel: 15".50. 
(Zero voltado para o astro). ' 

| P) Corvis A leste 
Par observado. ... -j 

| £ Leporis A oeste 

Horas da observação: 

f2h 54'" 50".75 
A leste Tc — 

12h 54"’ 59s,50 

f3h 1'" 37*.00 
A oeste Tc==-( rei 11.0 — 29,2 

3h 1'" 45s,75 

Correcção de nivel na estrella de oeste = — 0*.00. 
Correcção da marcha = —OCOl. 

2 3 4 5 6 SciELO cm 10 11 12 13 14 15 
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COORDENADAS URANOGRAPHICAS DAS ESTRELLAS 

A leste A oeste 

a, = 12“ 30'" 4“,51 

22° 56' 38",08 
a0= 5“ 1'" 578,43 

0o=~ 22° 29' 0".60 

Itesuino do serviço aslronoinieo feito em Guajará-Mirim 

LATITUDES ENCONTRADAS 

— 10° 47' 53",82 

54",65 

57" .27 

Media—10° 47' 55",24 

Tendo de referir, para determinação das longitudès, todos os 

estados das observações feitas em diversos pontos da linha de explo¬ 

ração. ao meridiano mais proximo, determinado pelo Telegrapho, ou 

ainda a determinar. — o que se apresentava em condições mais vanta¬ 

josas, era o de Guajará-Mirim. 

Por diversos motivos, que o Snr. bem sabe, não nos foi possível 

ainda, determinar, pelo Telegrapho, esse meridiano. Em virtude do 

exposto, tive que lançar mão da longitude determinada em 1912 pela 

Madeira-Mamoré, que me foi dada aqui no Escriptorio pelo Snr. 1 ° 

Tenente Jaguaribe de Mattos, Encarregado da Secção de Desenho 

cm 1 SeiELO 10 11 12 13 14 
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Tabella de coordenadas geographica 
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TABELLA DAS ALTITUDES 

LOGARES 

ALTITUDES 

EM 

METROS 

OBSERVAÇÕES 

Cajueiro 182,1 

Campo dos Urupás .... 228,6 

Acp. l.° de Fevereiro . . . 170,6 Margem esquerda do Cautario. 

Cachoeira da Esperança . . 142,2 Margem direita do Cautario, 
a jusante da cachoeira. 

Cachoeira dos Cojubins . 137,0 Margem esquerda do Cautario, 
a montante. 

Cachoeira da Bandeira . . 128,5 Margem direita do Cautario, a 
jusante. 

Renascença. 112,8 Margem direita do Cautario. 

Fóz do Rio Xegro (Soterio). 79.0 

DECLINAÇÕES MAGNÉTICAS 

Cajueiro. 

Acampamento l.° de Fevereiro . 

Renascença . 

2 3 4 5 6 SciELO cm 10 11 12 13 14 15 





TABELLA DAS DISTANCIAS ENTRE 0 PONTO DE PARTIDA 

DA EXPEDIÇÃO E GUAJARÁ-MIRIM 

- 
DISTANCIAS 

logares 

* PARCIAES 
ACCUMU- 

LADAS 

Acampamento 1.® de Fevereiro. 0" 0™ 
Fóz do l.° rio á direita. 31.130"' 31.130" 

Fóz do 1.® rio á esquerda. 55.296m 36.426™ 
Cachoeira da Esperança. 6.103™ 92.529™ 
Fóz do 2.® rio á direita. 12.716™ 105.245™ 
Fóz do 2.® rio á esquerda. 9.774™ 115.019™ 
Cachoeira dos Cojubins. 8.475™ 123.494™ 
Cachoeira Canal do Inferno. 1.474™ 124.968™ 
Cachoeira da Bandeira. 4.084™ 129.052™ 
Barracão Bello Horizonte. 79.570™ 208.622™ 
Barraqão Triumpho 9.779" 218.401™ 
Barracão Santa Cruz. 23.041™ 241.442™ 
Barracão Esperança. 29.913™ 271.355™ 
Barracão Renascença. 31.404“ 302.759™ 
Fóz do Cautario. 7.799™ 310.558™ 
Fóz do Mamoré. 60.809™ 371.367™ 
Barracão Santa Rosa (Margem boliviana) . 28.163™ 399.530™ 
Fóz do Soterio. 10.500™ 410.030™ 
Barracão Santa Cruz (Margem boliviana) . . 24.864“ 434.894™ 
Fóz do Pacca Nova. 26.480™ 461.374™ 
Porto Sucre (Margem boliviana). 4.821™ 466.195™ 
Guajará-Mirim. 1.126“ 467.321™ 
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RECTIFICACÃO 

Pela composição feita a paginas 5 e 14, entende-se que o rio 

Cautário é formado pela juncção das aguas de dois grandes forma¬ 

dores, os rios Kumitripá e Kumitripáma. (aliás Kumitrupano) no 

porto l.° dc Fevereiro — ponto inicial da expedição chefiada pelo 

Capitão Manoel Theophilo da Costa Pinheiro. 

O Schema que publicamos com esta nota. reproduz em conjuncto 

os últimos levantamentos feitos pelo Snr. General Rondon nas cabe¬ 

ceiras do mesmo Cautário, levantamentos esses por elle amarrados 

ao porto 1:J dc Fevereiro. 

Por ahi se verifica que o rio Cautario é formado pela reunião 

das aguas de tres grandes rios, a saber: o Kumitripá e Rucumitaüi, 

cuja confluência se dá no porto l.° de Fevereiro, e mais abaixo, o 

o rio Kumitrupano, que n’elle afflue pela margem direita, entre o 

mesmo porto e a barra do rio 17 de Fevereiro — primeiro contribuinte 

importante da m. esq. do Cautário. 

Dos seus tres formadores, é mais volumoso o Rucumitaul, que 

nasce na serra dos Kutapines, d’ella descendo em um salto de 80 

metros; no entretanto, o Kumitripá é considerado pelo Snp. General 

Rondon como verdadeira origem do Cautário, por ser o prolonga¬ 

mento do rumo geral de seu curso. 

Escriptorio Central. 14 de Janeiro de 1921. 
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HUsTOICIE 

Relatorio dos trabalhos executados. 

Affluentes principaes. 

Descarga do rio Cautario. 

Cachoeiras principaes. 

Supplemento n.” 1 (serviço astronomico do Cajueiro). 

» > 2 » » » Campo dos Urupás, acam¬ 

pamento Cafake-Iamain). 

Supplemento ri.” 3 (serviço astronomico do acampamento 1.” de Feve¬ 

reiro) .. 

Supplemento n." 4 (serviço astronomico da Cachoeira dos Cojubins) 

» » 5 » * * Renacença). .... 

» » 6 ' » » do Rio Soterio) .... 

» » 7 * » de Guajará-mirim). 

» » 8 — Tabella de coordenadas geographicas . . . 

» » 9 — Tabella de altitudes -e declinações magnéticas. 

» 10 — Tabella das distancias. 
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TABELLA DE COORDENADAS GEOGRAPHICAS 

LOGARES 
LATITUDE 

LONG. W. GREENWICH 

AUSTRAL 

•r 

Em tempo Em arco 

Caj ueiro. 

I 
10° 52' 47",61 4“ 18m 23",44 64° 35'51 ",60 

Campo dos Urupás. 11° 9'39",71 4h 18m 45*,50 64°41'22",50 

Acp. 1." de Fevereiro. 11= 19' 24",61 4h 19™ 23",30 64° 50' 49",50 

Cach. dos Cojubins. 11 28" .66 4h21m 5*,24 65° 16' 18",60 

Barracão Renascença. 12° 11' 3*,24 4h 21m 18’,62 65° 19'39'',30 

Fóz do Soterio. 11° 36’39",39 4" 2\m 40",80 65° 25' 12",00 

10° 47' 55",24 4’121m32‘,00 65° 23' 0",00 









SUPPLEMENTO ÜST. IO 

Tabella das distancias entre o ponto de partida 

da expedição e Guajará=mirim 
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